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SOCIEDAB Y EMPRESA 

" D i a r i o d e t a M a r i n a " 
P o r r e n u n c i a de d o n R a m ó n G i l 

fiodrígniv. se h. . h e c h o c a r g . . J e l a 
ftj |ét ieiá de l Diario de l a Masina ^n 
C'aimito d e l G u a y a b a l , e l s e ñ o r d o n 
F r a n c i s c o P e n a b a d , oon q u i e n se en­
t e n d e r á n n o e s t r o s a b o n a d o s de a q u e ­
l l a l o c a l i d a d , desdo 1". de J u l i o ac­
tua l p a r a todo lo c o n c e r n i e n t e a es-
JLa E m p r e s a . 

l l á b a n a , 1 de J u l i o de 1913. 
El Administrador. 
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P l a z a - G a r d e n 
R e s t a u r a n t . H a b i t a c i o n e s con r i s U 

Á P r a d o y M a l e o ó n . 28 c l a s e s d e he-

U d o s . E s p e c i a l i d a d e n B i » c n i t g i a o é , 

B o h e m i a . So s i r v e n a d o n ú c i l i o . 

T E A T R O " H E R E B I A " 
PRADO Y ANIMA» 

Compañía de Zarzuelas y C o m e d i a » E s ­
p a ñ o l a s . — F u n c i ó n d iar ia ,—Los domin­
aos y d ías festivos, m a t l n é e . 

P R B C I O E : 
Palcos con entradas ? -̂50 
Lunetas delantera con entrada 20 
la . traseras con entrada, p. A A 10 

P A G I N A D E S A N G R E 

A ú l t i m a h o r a de 3a t a r d e de a y e r 

d i v u l g ó s e por toda l a H a b a n a l a not i ­

c i a de que a c a b a b a de s e r g r a v e m e n t e 

h e r i d o e l J e f e d e l a P o l i c í a N a c i o n a l , 

g e n e r a l R i v a . 

L a i m p r e s i ó n que t a l n o t i c i a p r o d u j o 

f u é g r a n d e , como es d e s u p o n e r . 

Y los comentar ios , u n á n i m e s , c o i n c i ­

d í a n todos e n u n a m i s m a f r a s e : 

" ¡ P o r e l j u e g o ! " 

E n estas t res p a l a b r a s c o n c r e t á b a ­

se e l g e n e r a l sent ir . 

P a r a 3as gentes d e s a p a s i o n a d a s , e l 

suceso, l a m e n t a b i l í s i m o , r e d ú j ó s e a l 

m ó v i l . 

N a d i e , en e l p r i m e r ins tante , p u d o 

p e n s a r que l a c a u s a f u e r a otra . 

Y h é a q u í c ó m o , a ú n s iendo t a n do-

lorosa l a d e s g r a c i a s u f r i d a p o r e l ge­

n e r a l R i v a , algo m á s doloroso h a y q u e 

l a m e n t a r : e l or igen . 

E l J e f e de 3a P o l i c í a f u é v í c t i m a 

p r o p i c i a t o r i a de s u deber . 

ANTECEDENTES 
D e todos son c o n o c i d o s los hechos 

que se c o n s i d e r a n como a n t e c e d e n t e s 
de l s a n g r i e n t o suceso o c u r r i d o a y e r 
t a r d e en e l P a s e o d e l P r a d o . E s t o e s : 
las s o r p r e s a s d e l a s b a n c a s de j u e g o 
h e c h a s p o r el J e f e d e l a P o l i c í a X a -
cionft l en los c í r c u l o s p o l í t i c o s " J u ­
l ia ; ! B e t a n c o u r t " y ^ ' E r n e s t o A s -
b e r t . " 

Momos i n f o r m a d o de éfetoa sucesos 
a n u e s t r o s l ec tores . 

U n p e r i ó d i c o de l a n o c h e , p u b l i c a ­
b a a n t e a y e r que el g e n e r a l A s -
b e r t h a b í a d i r i g i d o u n a e n é r g i c a c a r ­
ta a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , een-
s u r a n d o l a a c t i t u d del J e f e d e l a P o ­
l i c í a a l s o r p r e n d e r el j u e g o en el 
C í r c u l o de l P a s e o d e l P r a d o . 

L N T R E A S B E R T Y R I V A N O E X I S ­
T I A N R E S E N T I M I E N T O S . 

E s a m i s m a noche el p r o p i o g e n e r a l 
A s b e r t nos l l a m ó p o r t e l é f o n o p a r a 
d e c i r n o s que e r a en lo abso lu to ine­
x a c t a l a i n f o r m a c i ó n de l d i a r i o de l a 
n o c h e ; que él no h a b í a e s c r i t o t a l c a r ­
ta , n i que p o r s u i m a g i n a c i ó n h a b í a 
p a s a d o s e m e j a n t e cosa . 

A y e r f a r d e , a l a s c u a t r o , e s t u v i m o s 
en el G o b i e r n o P r o v i n c i a l . 

H a b l a m o s c o n el G o b e r n a d o r , q u i e n , 
c o m e n t a n d o los i i l t i rnos sucesos , no 
les d i ó i m p o r t a n c i a a l g u n a , d i c i e n d o 
que esos e r a n i n c i d e n t e s b a l a d í e s . 

D e l G o b i e r n o nos d i r i g i m o s a l a J e ­
f a t u r a de P o l i c í a . 

A l l í c o n v e r s a m o s u n o s Tnomentos 
c o n el J e f e de l a P o l i c í a , a q u i e n fu i ­
mos a v e r p a r a c o n o c e r s i e r a c i er to 
el r u m o r de que i b a a r e n u n c i a r su 
c a r g 0 p o r r o z a m i e n t o s c o n los p o l í t i ­
cos a s b e r t i s t a s . 

— N o , n u n c a r e n u n c i a r é p o r ese mo­
t ivo . L o q u e h a p a s a d o en estos d í a s 
no t iene e l a l c a n c e p o l í t i c o que a l g u ­
nos q u i e r e n d a r l e . 

Y o b ien s é l a s c o n s i d e r a c i o n e s que 
se deben a los p o l í t i c o s , y s o y h o m b r e 
b a s t a n t e d i s c r e t o p a r a r e s p e t a r sus 
c í r c u l o s y h a s t a s u s j u e g o s c u a n d o é s ­
tos se r e a l i z a n c o n c o r r e c c i ó n y dis­
c r e t a m e n t e . 

P e r o lo q u e p a s a b a en los c í r c u l o s 
i n d i c a d o s e n t r a b a d e l l eno en l a c l a ­
s i f i c a c i ó n de g a r i t o s i n m u n d o s . 

L a s b a n c a s e s t a b a n s u b a r r e n d a d a s 
a " g r o n p i e r s " de l a m á s b a j a espe­
cie y de a l l í s a l í a n " g a n c h o s " a a t r a ­
p a r p u n t o s p a r a e x p l o t a r l o s . 

U n i n d i v i d u o d e S a n t i a g o d e C u b a , 
a p e l l i d a d o C a m p i , se me a c e r c ó h o y , 
d i c i é n d o m e que e s t a b a d i s p u e s t o a 
p r e s e n t a r s e a d e c l a r a r a n t e e l J u e z 
C o r r e c c i o n a l y d e c i r q u é c l a s e de j u e ­
go a l l í se v e r i f i c a b a . 

A é l lo i n v i t a r o n a i r a j u g a r él d í a 
a n t e r i o r a l de l a s o r p r e s a en el c í r c u l o 
" J u l i á n B e t a n c o u r t " y e l " g a n c h o " 
q u e lo i n v i t a b a le a s e g u r a b a que n o 
h a b í a t e m o r a s o r p r e s a s , pues en el lo­
c a l se e n c o n t r a b a n s i e m p r e p e r s o n a s 
d e s i g n i f i c a c i ó n en l a p o l í t i c a , co i i l a s 
c u a l e s n a d i e se a t r e v e r í a , y que s i a l ­
g u n o fuese t a n o s a d o que lo h i c i e r a , 
s e r í a r e c i b i d o a t i r o s . 

— Y y a v e u s t e d — s i g u i ó r e f i r i é n ­
donos el g e n e r a l R i v a — e s o vq no pue­
do c o n s e n t i r l o . 

— E l g e n e r a l A s b e r t h a r e c t i f i c a d o 
l a n o t i c i a de l a c a r t a d i r i g i d a a l P r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

— Y a lo he l e í d o en e l Diario de l a 
Marina, y lo e s p e r a b a . P o r q u e o t r a 
c o s a s e r í a u n a c t o d e i m p o l í t i c a p o r 

j p a r t e ^del Éreneral A s b e r U d e l a u e no 

L A P R I M E R A N O T I C I A Y E L P R I M E R C O M E N T A R I O . 

C O M O D E S C R I B E E L S U C E S O U N T E S T I G O P R E ­

S E N C I A L , C O M O L O R E L A T A E L G E N E R A L A S ­

B E R T , Y C O M O L O D E C L A R A E L G E N E R A L 

R I V A . L O S A N T E C E D E N T E S D E L S U C E S O . 

lo c r e o c a p a z . E l g e n e r a l A s b e r t t ie­
ne u n a v i d a p ú b l i c a m u y b r i l l a n t e p a ­
r a s u i c i d a r s e a s í p o l í t i c a m e n t e c o n u n 
acto t a n i m p r o p i o . 

— D e modo que ¿ d e l a r e n u n c i a ? . . . 
— N a d a . N o r e n u n c i o . P a r a q u e yo 

no a c a b e r a d i c a l m e n t e c o n esos g a r i ­
tos " m e t i e n e n que d a r m u y d u r o en 
l a c a b e z a . " 

E s t o nos lo d e c í a u n a h o r a ante s de 
ser v í c t i m a de l a a g r e s i ó n , 

U N S U P L E M E N T O 
D E " L A E P O C A " 

C o n f e c h a 5 de l c o r r i e n t e p u b l i c ó 

" L a E p o c a " el s i g u i e n t e suplemento , 

que a t í t u l o de i n f o r m a c i ó n , y como 

uno de tantos antecedentes de l suceso 

publ icamos . — • 

D i c e a s í • 

"Una cobn.rdw. más dél áfentinado J$-
fe de Felicia Armando J. dr ¡4 Ri­
va. 

P r e s i d e n t e de l a ' R e p ú b l i c a , s e g u r a ­
mente , d e s p u é s de l e í d a esta h o j a , 
p e n s a r á como hombre h o n r a d o y p a ­
tr io ta que es, de este m o d o : e s t á i n c a ­
pac i tado p a r a s e r J e f e de l a P o l i c í a 
N a c i o n a l <\m h o m b r e s i n h o n o r y s i n 
va lor , que t iene p o r v i c io e l m á s de­
g r a d a n t e de los v ic ios . 

Y basta por h o y " . 

LO QUE DICE UN 

TESTIGO PRESENCIAL 

E L P R O L O G O D E L D R A M A 

Armando manda la poíiófa al Circula 
"'Julián Betamviirf"; pero el ra 
porqm es un funcUuuju". 

C o m o m - o r d a r a i i nues t ros fée&Ñres, 
el doc tor J u l i á n B e t a n c o u r t . nues tro 
d irec tor , p u b l i c ó dos c a r t a s en var ios 
p e r i ó lieos de es ta c i u d a d , e n l a s que 
a t i r m a b a lo s i g u i e n t e : 

" E n l a D i r e c t i v a de l C í r c u l o que 
l l eva m i nombre , f i g u r a n , como pue­
d e n verse , dos S e n a d o r e s , ocho R e p r e ­
sentantes , dos C o n s e j e r o s , c u a t r o C o n ­
ceja les , dos dent i s tas , diez m é d i c o s , 
ocho abogados, dos maes tros p ú b l i c o s , 
var ios comerc iantes e i n d u s t r i a l e s a 
m á s de ochenta o b r e r o s " . 

C a d a uno de estos c a b a l l e r o s h a me-
rec iao de n u e s t r a S o c i e d a d el m e j o r 
concepto, pues n i n g u n o d e ellos ha .si­
do e x p u l s a d o del e j é r c i t o , n i de la a d -
m i n i s t r a t u r a j u d i c i a l , n i del ex ter ior 
por no s e r " persona e r r a t a y . m u ­
cho menos, h a n r e c i b i d o bofetadas en 
el r o s t r o " . 

D e s p u é s de h a b e r o fendido a ese 
miserab le , lo ú n i c o que ha hecho c a d a 
vez q u e m e h a visto solo, y ó l . PU c a m ­
bio, m u y a c o m p a ñ a d o , h a s ido b a j a r 
l a v i s t a al i g u a l q u e lo h a r í a , u n a don-
ceWa de q u i n c e a ñ o s , a n t e l a m i r a d a 
p i c a r e s c a d e u n j o v e n " v e n e n o s o " . 

E l R i v i t a , como b u e n a d u l ó n , es 
rept i l de, todos los gobiernos, pues 
s i e m p r e h a d e s e m p e ñ a d o los mejores 
puestos de l a R e p ú b l i c a e n las é p o c a s 
d i s t i n t a s por que h a a t r a v e s a d o este 
desgraciiado p a í s , y dec imos desgra­
c i a d o p a í s , porqne n a d i e se e x p l i c a 
que los q u e d e f e n d i e r o n e l l e m a JTo-n-
rndez, Paz y Trabajo, m a n t e n g a n a ú n 
en e l puesto de J e f e d e P o l i c í a de l a 
c i u d a d de l a H a b a n a a u n hombre que 
t iene c u r t i d a l a e p i d e r m i s de l a c a r a 
por los golpes r e c i b i d o s en l a m i s m a , 
que h a s ido e x p u l s a d o d e todas partes , 
odiado dp sus c o m p a ñ e r o s , y que s ó l o 
sabe como buen cobarde m a n d a r c ien 
h o m b r e s a u n C í r c u l o p o l í t i c o p a r a 
s o r p r e n d e r u n ji^ego proh ib ido s u ­
p u e s t o : e l poker o e l b a c a r a t ; pero co­
mo é l sabe que s i v a persona lmente a l 
C í r c u l o lo r e c i b i r í a a t i ros , por eso y 
solo p o r eso. se e seoude y m a n d a a los 
d e m á s subal ternos . 

S e d i ce que el s e ñ o r H'evia . Secre ta ­
r io de G o b e r n a c i ó n , y el E N A N O de 
alma, y de cuerpo s e ñ o r F r e y r e , son 
los defensores del A r m a n d o J . R i v a . 
y s i esto re su l tare c i er to , n u e s t r a de­
t e r m i n a c i ó n e s t a r á a la a l t u r a del' m a l 
que se p r e t e n d e h a c e r l e a los amigos 
p o l í t i c o s del g e n e r a l A s b e r t . pues sa ­
bido es que se m a n d ó a s u s p e n d e r el 
p o k e r en d e t e r m i n a d o c í r c u l o p o l í t i c o , 
p a r a v i s i t a r entonces so lamente los 
c lubs " G e n e r a l E r n e s t o A s b e r t " y 
" J u l i á n B e t a n c o u r t " . 

¿ A c a s o pre tende e l s e ñ o r H e v i a , Se ­
cre tar io de G o b e r n a c i ó n y a d v e r s a r i o 
de los asbert i s tas ( s e g ú n se d i c e ) que 
no h a y a m á s que dos C í r c u l o s P o l í t i ­
cos : e l L i b e r a l de Z n h i e t a 28 y el C o n ­
s e r v a d o r de G a l i a n o ? 

Y como nosotros tenemos conf ianza 
en l a r e c t i t u d dg c a r á c t e r d s l s e ñ o r 

U n a i n e s p e r a d a c i r c u n s t a n c i a nos 
p e r m i t i ó a n o c h e e s c u c h a r de l a b i o s 
de u n a c o n o c i d a y r e s p e t a b l e perso ­
n a — c u y o n o m b r e , a r u e g o s u y o , r e ­
s e r v a m o s — l a r e l a c i ó n c o m p l e t a y de­
t a l l a d a de l s a n g r i e n t o suceso . 

N u e s t r o i n t e r l o c u t o r , . que e s taba 
en p lenos a n t e c e d e n t e s de l a t i r a n t e z 
de r e l a c i o n e s que e x i s t í a e n t r e a l ­
gunos c a r a c t e r i z a d o s m i e m b r o s de 
ios c í r c u l o s " J u l i á n B e t a n c o u r t " y 
" E r n e s t o A s b e r t " y el J e f e de la P o ­
l i c í a N a c i o n a l , g e n e r a l R i v a , p a s e á ­
base p o r el P a s e o del P r a d o a eso 
de l a s se is de la t a r d e , f r e n t e al 
c í r c u l o a s b e r t i s t a . 

A esa h o r a , en u n g r u p o , o y ó co­
m e n t a r el i n c i d e n t e o c u r r i d o a l a 
p u e r t a del c l u b " E r n e s t o A s b e r t . " 
c o n el p o r t e r o R a m ó n Z u l u e t a . 

E s t e p a r e c e s e r que , p ú b l i c a m e n t e , 
m o s t r a b a u n r e v ó l v e r h a c i e n d o a l a r ­
de de que la p o l i c í a no h a b í a de en­
t r a r en el C í r c u l o s i n a n t e s d i s p a r a r 
é l todas sus b a l a s . 

P a s a b a por a l l í e l g e n e r a l R i v a , 
quieta; o b s e r v a n d o l a a c t i t u d de Z u ­
l u e t a , m a n d ó a un p o l i c í a que le qui ­
tase el r e v ó l v e r . 

A s í lo e f e c t u ó el p o l i c í a . 
Z u l u e t a e n t o n c e s p r o t e s t ó , a f i r ­

m a n d o poseer l a l i c e n c i a c o r r e s p o n ­
d i en te p a r a uso de a r m a s . 

E l p o l i c í a , no obs tan te , c u m p l i e n -
i'h» la o r d e n de l J e f e , d e t u v o a Z u ­
l u e t a p a r a d a r c u e n t a de l h e c h o en 
l a ' i n m e d i a t a E s t a c i ó n de P o l i c í a , 
h a c i a donde se d i r i g i e r o n j u n t o s . 

M i e n t r a s , el g e n e r a l R i v a — a c o m ­
p a ñ a d o de s u s dos h i j i t o s — c o n t i n u ó 
e n s u coche P a s e o de l P r a d o a r r i b a , 
d a n d o l a v u e l t a a l l l e g a r a l P a r q u e 
C e n t r a l , y b a j a n d o luego h a c i a el 
M a l e c ó n . 

N u e s t r o a m i g o , que no h a b í a per­
d ido de ta l l e de esta, e s c e n a , y que 
o b s e r v ó e n e l g e n e r a l R i v a a g i t a c i ó n 
y d i sgus to , s a b i e n d o , c o m o h e m o s d i ­
cho , l a e x c i t a c i ó n de á n i m o s que en­
t r e d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s se exte­
r i o r i z a r a c o n t r a el J e f e de l a P o l i c í a 
p o r s u r i g o r i s m o en e l c u m p l i m i e n t o 
de l a s o r d e n a n z a s , e m p r e n d i ó c u r i o ­
so e i n s t i n t i v a m e n t e t a m b i é n , s u s 
pasos P r a d o a b a j o . 

C u a n d o se e n c o n t r a h a e n t r e l a s 
ca l l e s de j A n i m a s y T r o c a d e r o , obser­
v ó n u e s t r o i n f o r m a n t e que el m o r e ­
no Z u l u e t a c o n d u c i d o p o r e l p o l i c í a , 
h a c í a s e ñ a s a u n a u t o m ó v i l que i b a 
en s en t ido c o n t r a r i o , p a r a que se de­
t u v i e r a . 

E n el " a u t o " i b a n , el G o b e r n a d o r 
P r o v i n c i a l , g e n e r a l E r n e s t o A s b e r t : 
el s e n a d o r d o c t o r V i d a l M o r a l e s y el 
r e p r e s e n t a n t e s s e ñ o r A r i a s . 

Z u l u e t a les e n t e r ó todo lo que mo­
mentos a n t e s l e h a b í a o c u r r i d o con 
el J e f e de l a P o l i c í a . 

P a r e c i e r o n i n d i g n a r s e a n t e lo que 
s u p u s i e r o n u n a t r o p e l l o del g e n e r a l 
R i v a y a v i v a Voz c o m e n t a b a n el s u ­
ceso, p r o f i r i e n d o p a l a b r a s a g r i a s 
c o n t r a a q u é l . 

E n ta les m o m e n t o s , e l coche de l 
g e n e r a l R i v a s a l í a de r e g r e s o h a c i a 
el P a r q u e , p a s a n d o c e r c a de l auto­
m ó v i l d e l G o b e r n a d o r , y a d v i r t i e n d o 
que a l l í se c o m e n t a b a el i n c i d e n t e 
en el que h a b í a i n t e r v e n i d o él pocos 
momentos a n t e s . 

A l o b s e r v a r esto, h izo d e t e n e r su 
coche , que se e n c o n t r a b a entonces 
a unos o c h o m e t r o s del- ™ 
m ó v i l 

— . ^er 

E l g e n e r a l A s b e r t y los s e ñ o r e s 
A r i a s y V i d a l M o r a l e s , a l v e r a l ge­
n e r a l R i v a d e s c e n d i e r o n r á p i d o s de l 
" a u t o ' 'y se d i r i g i e r o n , en a c t i t u d 
a i r a d a , a l J e f e de l a P o l i c í a . 

C o n é l d i s c u t i e r o n a c a l o r a d a m e n ­
te lo s u c e d i d o c o n Z u l u e t a , i n c r e ­
p á n d o l e A s b e r t a l g e n e r a l R i v a p o r 
su p r o c e d e r c o n el d e t e n i d o . 

R i v a qu i so h a c e r v a l e r sus dere ­
chos . 

C O M O O C U R R I O L A A G R E S I O N 

L a c o n v e r s a c i ó n d e g e n e r ó e n dis­
p u t a , y d e s p u é s de c a m b i a r s e e n t r e 
u n o y otros f r a s e s v i o l e n t a s , e l ge^ 
n e r a l A s b e r t , en u n i m p u l s i v o a r r a n ­
que, d ió - a l g e n e r a l R i v a u n p u ñ e t a ­
zo en el e s t ó m a g o , r e t i r á n d o s e acto 
s egu ido a l g u n o s pasos , y s a c a n d o en­
t o n c e s u n r e v ó l v e r , a m e n a z a d o r . 

R i v a , s o r p r e n d i d o , de pie en s u co­
c h e , p r o t e s t ó a v o c e s c o n t r a e l a tro­
pel lo de que a c a b a b a de s e r v í c t i m a . 

E l r e p r e s e n t a n t e A r i a s e o n t c s t ó a 
l a p r o t e s t a de R i v a c o n otro p u ñ e t n -
20 en el v i e n t r e . 

E n t o n c e s el a g r e d i d o r e p e l i ó la 
acomet ida , de A r i a s p r o p i n á n d o l e u n 
p u ñ e t a z o que le h i z o r e t r o c e d e r v a ­
c i l a n t e . 

A r i a s , r á p i d a m e n t e e m p u ñ ó s u r e ­
v ó l v e r , y a n t e s de que e l g e n e r a l R i ­
v a d e s c e n d i e r a del coche , c o m o i n ­
t e n t a b a , le h izo u n d i s p a r o al que 
s i g u i e r o n i n m e d i a t a m e n t e otros s u ­
y o s y d e l g e n e r a l A s b e r t . 

R i v a , h a b i e n d o y a s a l i d o d e l co­
che , s a c ó a s u v e z s u r e v ó l v e r , c o n ­
t e s t a n d o a b a l a z o s t a m b i é n a los 
a g r e s o r e s , desde los p o r t a l e s de l a 
c a s a n ú m e r o 84. 

E l c a p i t á n C a m p i ñ a , que se perso ­
n ó a l l í en a q u e l l o s m o m e n t o s , a p r e ­
s u r ó s e a d e f e n d e r a s u j e f e , y , j u n t o 
a é l , en p l e n a a c e r a , y a pecho des­
c u b i e r t o , u n i ó s u s t i r o s a los de R i v a . 

E l t i ro teo d u r ó To que se t a r d ó en 
d e s c a r g a r los " r e v ó l v e r s " de los c o n ­
t e n d i e n t e s . 

E l g e n e r a l R i v a s u s p e n d i ó s u s dis­
p a r o s al s e n t i r s e h e r i d o en l a c a r a . 

" ¡ M I S H I J O S . M I S H I J O S ! " 

V a r i a s p e r s o n a s , en tre e l l a s nues ­
tro i n f o r m a n t e , e n t r a r o n en l a c a s a 
d o n d e se e n c o n t r a b a h e r i d o e l gene­
r a l R i v a . 

L e r o d e a r o n p a r a c o n o c e r l a i m ­
p o r t a n c i a de las h e r i d a s . 

P e r o e l G e n e r a l , s ú b i t a m e n t e i m ­
p r e s i o n a d o p o r e l r e c u e r d o de s u s 
h i j o s , que d e j a r a e n e l coche , p r o b a ­
b l e m e n t e p a r a que al a l e j a r s e de 
el los , a l e j a r a el p e l i g r o que los ame­
n a z a b a , se l a n z ó h a c i a la p u e r t a g r i ­
t a n d o " ¡ M i s h i j o s , m i s h i j o s ! , ¿ d ó n ­
de e s t á n mis h i j o s ? " 

T r a t a r o n de d e t e n e r l o , p e r o cont i ­
n u ó f o r c e j e a n d o y p i d i e n d o que lo 
d e j a s e n i r j u n t o a sus h i jo s , que a él 
no le i m p o r t a b a s u v i d a , s ino l a suer ­
te de sus h i j o s . 

S ó l o u n o s p a s o s pudo d a r . T u v o 
que d e j a r s e c a e r s o b r e u n a s i l l a : l a s 
f u e r z a s le a b a n d o n a b a n . 

H i z o 1 uego u n n u e v o e s f u e r z o en 
el que e n c o n t r ó t o d a la e n e r g í a que 
le q u e d a b a y c o n s i g u i ó p o n e r s e en 
p í e , d a r unos p a s o s a u x i l i a d o de las 
p e r s o n a s que le a c o m p a ñ a b a n y su ­
b i r a u n coche de p u n t o que lo con­
d u j o a l H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s . 

C u a n d o s a l i e r o n a l a c a l l e el ge­
n e r a l R i v a y s u s a c o m p a ñ a n t e s , y a 
h a b í a d e s a p a r e c i d o el a u t o m ó v i l con 
el g e n e r a l A s b e r t . y los s e ñ o r e s A r i a s 
y M o r a l e s . 

LO QUE DICE EL GENERAL ASBERT 
L a d e c l a r a c i ó n que h a c e d e l suce­

so e l g e n e r a l A s b e r t , es l a s i g u i e n t e : 
— C u a n d o m e c o n t a b a Z u l u e t a el 

i n c i d e n t e o c u r r i d o a l a p u e r t a del 
C í r c u l o , e i g n o r a n d o y o entonces los 
o f e n s i v o s a l a r d e s de g u a p e r í a de que 
e l p r o p i o Z u l u e t a se v a n a g l o r i ó f r e n ­
te a l J e f e de P o l i c í a , p a s ó p o r n u e s -

^ ^ a ^ 1 . auto- t r o l a d o e l g e n e r a l R i v a . 
¡ " j F ^ t N o s M e r c a m o s a é l p j U & I censu-

u n a n u g o r a r l e s u p r o c e d e r , c o n 
n u e s t r o . 

R i v a n o s d i j o que p a r e c í a m e n t i ­
r a que y o , u n a a u t o r i d a d , no m e p u ­
s i e r a de s u p a r t e p a r a r o b u s t e c e r l a 
s u y a . 

Y y o , que i g n o r a b a que Z u l u e t a 
J i a b í a h e c h o los c e n s u r a b l e s a l a r ­
des, le d i s c u l p a b a d i c i e n d o que e l 
p o r t e r o d e l C í r c u l o t e n í a s a c a d a l i ­
c e n c i a de uso de a r m a s . 

A r i a s en tonces se i n t e r p u s o e n t r * 
noso tros y e n t r e p a l a b r a s a g r i a s © 
i n s u l t a n t e s , d i j o a R i v a que é l , s in. 
s e r a u t o r i d a d , i b a a a r r e g l a r d e f i n i ­
t i v a m e n t e aque l l o . 

A los i n s u l t o s de A r i a s r e s p o n d i ó 
R i v a d á n d o l e u n p u ñ e t a z o e n e l p e ­
cho. 

C a s i s i m u l t á n e a m e n t e a m b o s s a c a ­
r o n sus r e v ó l v e r s , c a m b i á n d o s e e n t r e 
e l los v a r i o s d i s p a r o s . 

Y o t r a t é en u n p r i n c i p i o de s u j e ­
t a r a A r i a s , p o r c r e e r que no m e r e ­
c í a l a p e n a a q u e l s e n c i l l o • h e c h o de 
que se l l egase a e x t r e m o s t a n v i o l e n ­
tos, pero , d e s g r a c i a d a m e n t e , n a d a 
p u d e e v i t a r . 

C u a n d o e n t r e A r i a s y R i v a , é s t© 
desde d e t r á s de s u coche , se d i s p a r a ­
b a n , l l e g ó e l c a p i t á n C a m p i ñ a , q u i e n 
d i s p a r ó v a r i o s t i r o s c o n t r a el g r u p o . 

C u a n d o todo h u b o t e r m i n a d o , m o n ­
t a m o s A r i a s , M o r a l e s y y o en el a u ­
t o m ó v i l y nos d i H g f m o s h M a r i a n a o 
:i d a r l e c u e n t a a l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a del s u c e s o , q u i e n se l a - , 
m e n t ó de el lo , d i s p o n i é n d o s e i n m e -
d ;a tamente a tornar las m e d i d a s r e í a - ' 
t i v a s a l caso . 

C o n es tas o p a r e c i d a s p a l n h í - n s re­
la ta el suceso el creneral A s b e r t . 

E L A R M A D E L G O B E R N A D O ? » 

E l G o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a h a 
p r e s e n t a d o a l J u z g a d o s u p i s to la b e l ­
g a , c a r g a d a con se i s b a l a s en el p e í -
ne y u n a e n el c a ñ ó n . 

E l a r m a no p r e s e n t a s e ñ n l a l ^ t i n a 
de h a b e r s ido d i s p a r a d a . 

LO QUE OEGLARO EL GENERAL RIVA 

A s e g ú r a s e que en e l H o s p i M de 
E m e r g e n c i a s , t a n p r o n t o l l e g ó p l l í e l 
g e n e r a l R i v a , d i j o que h a b í a s id i he ­
r i d o p o r los d i s p a r o s del g e n e r a l 
b e r t , y se nos i n f o r m a t a m b í e u 
i g u a l e s m a n i f e s t a c i o n e s h i z o 
d e c l a r a c i ó n que p r e s t ó a n t e el 
gado que a l l í se c o n s t i t u y ó inm 
t a m e n t e de o c u r r i d o el h e c h o . 

OESPUES J E L SUCESO 
A L H O S P I T A L 

D E E M E R G E N ^ 

E l v i g i l a n t e 773, E n r i q u e T 
que so e n c o n t r a b a de s e r v i c i o • 
esquina, de P r a d o y N e p t u n o , al 
los d i s p a r o s c o r r i ó h a c i a el In 
d o n d e é s t o s p a r t í a n , y a l v e r a s u 
j e f e h e r i d o , p r o c e d i ó a c o n d u c i r l o a l 
H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s e n u n co­
che do p l a z a . 

Y a en el c a r r u a j e , se d e s a r r o l l ó 
u n a e s c e n a d o l o r o s a : e l g e n e r a l R i v a 
vio h a c í a m á s que p r e g u n t a r por s u 
h i j o A r m a n d i t o , y se p r e o c u p a b a , ¡t 
l a vez , de s i h a b í a h e r i d o a a l g ú n 
t r a n s e ú n t e a l h a c e r él los d i s p a r o s 
p a r a d e f e n d e r s e . 

D e s p u é s , q u e j á b a s e de los g r a n d e s 
dolores que s e n t í a en el v i e n t r e , te­
m i e n d o que le s o b r e v i n i e r a la peíit.07 
r. i t is . 

Y v o l v í a a i n t e r e s a r s e p o r su w*-
r ido h i j o , y p o r el d a ñ o que p u d i e r a 
h a b e r l e c a u s a d o a c u a l q u i e r p e r s o : i a 
que p o r a l l í t r a n s i t a r a . 

E l v i g i l a n t e T o r r e s t r a t ó de n d -
m a r l e , d i e i é n d o l e : 

— T e n g a v a l o r , G e n e r a l , que eso "10 
es n a d a . 

Y é s t e , con s a n g r e f r í a , c o n t e s t o : 
— ¡ A ú n t engo v a l o r ! P e r o , ¿ m i 

h i j o A r m a n d i t o ? ¿ D ó n d e é s ta 
m a n d i t o ? 

E n ese es tado, en m e d i o de le 
r r i b l c s do lores que le a c o m e t í a n 
p r e o c u p a c i ó n de su h i j o y <'. 
t r a n s e ú n t e s , l l e g ó a l H o s p i t a l . 

E N E M E R G E N C I A S 

C o l o c a d o el g e n e r a l R i v a en l a 
m e s a de o p e r a c i o n e s , los doc tores 
S o n s a , L l a n o , C a r r e r a , P e d r o s o , T o ­
r r e s U r b a c h , y A r m a s , a u x i l i a d o s d e l 
p r a c t i c a n t e s e ñ o r A r a g ó n y de l o s 
doctores C l a n c k , J e f e del D e p a r t a * 
m e n t ó , G a r c í a D o m í n g u e z y R o c a 
C a s u s o , p r o c e d i e r o n a p r a c t i c a r l a 
p r i m e r a c u r a . 
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S e c c i ó n M e r c a n t i l 

O A B L E G R A J V I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , J u l i o 7. 

P o r c o n t i n u a r l a f e s t i v i d a d d e l i 
de J u l i o , no h a h a b i d o o p e r a c i o n e s . 

B o n o s de C u b a , o por c i ento (ex­

i n t e r é s ) , 100. 
B o n o s í e los E s t a d o s U n i d o s , a 

99.1 |2 . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , a 6 p o r 

c i ento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d j v , 

b a n q u e r o s . $4.83.25, 
C a m b i o s soore L o n d r e s , a l a v i s t a 

b a n q u e r o s , $4.86.85. 
C a m b i o s sobre P a r í s , b a n q u e r o s , 60 

d|v., 5 francos , 1 8 % c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 djv., 

b a n q u e r o s , (J5 3 j l 6 . 

C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96. en pla­

za . 5,48 oents. 
C e n t r í f u g a , po l . 96, a 2VS c e n t a ­

vos, c*. f. 
M a s c a b a d o : p o l a r i z a c i ó n 89, en p ía -

z a , 3.98 cents . 
A z ú c a r de mie l , pol . 89, en plaza, 

3.7 ) cents . 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $4,95, 
M a n t e c a del Oes te , en t ercero la s , 

$ 1 1 . 7 ' . 
L o n d r e s , J u l i o 7. 

A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , po l . 96, TOs 
w . 

M a s c a b a d o . 9s. 3d . 
A z ú c a r r e m o l a c h a de l a n u e v a cose-

c h a h , 9s 3d . 
C o n s o l i d a d o s , e s - i n t e r é s , 72.7|16. 
D e s c u e n t o . B a n c o de I n g l a t e r r a , 

4.1 ¡2 por c iento . 
L á s a c c i o n e s c o m u n e s de l e s F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a regis­
t r a d a s en L o n d r e s c e r r a r o n h o y a 
£ 8 4 . 1 1 2 . 

K e n t a F r a n c e s a , 
f r a n c o s , 47 c é n t i m o s . 

A f r i c a F r a n c e s a : 100 c a j a s ; l i b r a s 
1 0 , 1 2 0 ; v a l o r 4,600. 

I s l a s C a n a r i a s : 2 c a j a s ; l i b r a s 5 0 ; 
v a l o r 22. 

T o t a l e s : 276 c a j a s : 46 f a r d o s ; l i ­
b r a s 3 6 , 8 3 1 ; v a l o r 16,745. 

P a r í s , J u l i o 7 

e x - i n t e r é s , 83 

N u e v a Y o r k , J u l i o 7, 

S e h a n v e n d i d o h o y , en l a B o l s a d« 
V a l o r e s de e s t a p i a b a , 162,711 acc io ­
nes 1 1.495,500 b o n o s d e l a s p r i n ­
c ipa les e m p r e s a s que r a d i c a n en los 
E s t a d o s U n i d o s . 

M e r c a d o M o n e t a r i o 
E N L A * C A S A S OF. C A M B I O 

Habana, 7 de Julio de 1913. 
A las 5 de la tarde 

Plata e s p a ñ o l a 97*4 97% 
O r o americano contri' 

oro e spaño l 108 108% 
O r o americano contra 

plata e s p a ñ o l a . , , , 10 
Centenes a 5-40 en 
Id. en cantidades. , . , a 5-41 en 
Liwees . a 4-30 en 
Id. en cantidades. . . . a 4-31 en 
E l p e s o americaso oa 

plata e spaño la . . . 1-10 

p |0P. 

PIOP. 

plOP. 
plata, 
plata, 
plata, 
plata. 

V a l o r O f i c ' a l 
D E LAS" M O N E D A S C I R C U L A N T E S 

O. A. 

Centenes.- • • • 4-78 
L u i s e s . • . . . 3-53 
Peso plata es ipañola , . ,. . . 0-60 
40 centavos plata id. . . . . . 0-24 
20 idem, idem, idem. . . . . 0-12 
10 idem, idean, idem O-Otí 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u n i o 7 

A z ú c a r e s , — E n L o n d r e s e l p r e c i o de 
l a r e m o l a c h a no a c u s a v a r i a c i ó n . 

E n N u e v a Y o r k e l m e r c a d o r i g e c o n 
p r e c i o s f i r m e s , p r e t e n d i e n d o los tene­
dores p r e c i o s m á s a l t o s . 

L o s r e f i n a d o r e s p a r a N u e v a Y o r k 
s i g u e n p a g a n d o 2.118 c e n t a v o s costo y 
flete. 

E n los m e r c a d o s de e s t a i s l a los te­
nedores p e r m a n e c e n a l a e s p e c t a t i v a , 
n o t á n d o s e e n los c o m p r a d o r e s , deseos 
dñ o p e r a r . 

S ó l o s a b e m o s l i a b e r s e v e n d i d o : 
2,070 sacos c e n t r í f u g a pol , 96, a 

3.80 r s . a r r o b a , e n S a g u a . 

• C a m b i o s . — A b r e e l m e r c a d o con de­
m a n d a m o d e r a d a y a l z a en los p r e ­
cios. 

C o t i z a m o s 
Comercio Baaqueros 

18. H 
n.lA 

8. 

18 ,^ P 
18. P 
i . H P. 
3.H P . 
S./z P. 

Londres, "div 
60dlv 

París , Sd iv 
Hamburpo, 3div . . . 
Estados Unidos, 3 d[v 
r s p a í í a . s . plaza y can­

tidad, 8 div.._ _ 8.3/ 8 . ^ D, 
Doto, napel c e m e r c i a í 8 á 10 p , § anual 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — 3e om> 

zau hoy, como sigue; 
fireenbacks.. 8,^" 8 . ^ P. 
Plata e s p a ñ o l a 97. ^ 97. P 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n la B o l s a 
P r i v a d a se e f e c t u ó en l a t a r d e de a y e r 
la s i g u i e n t e v e n t a 

$2 ,000 p l a t a e s p a ñ o l a , a 97.3 |8 . 

P i c a d u r a e x p o r t a d a 

E x p o r t a c i ó n de p i c a d u r a p o r el 
puer to d e l a H a b a n a d u r a n t e l a p r i ­
m e r a q u i n c e n a de l mes de J u n i o ú l ­
timo : 

E s t a d o s U n i d o s : 3 c a j a s : l i b - a s 
m ; v a l o r 146. 

A r g e n t i n a : 1 c a j a ; l i b r a s 6 6 ; v a l o r 
S4 . 

C a n a d á : 1 c a j a ; l i b r a s 2 4 : v a l o r 
14. 

C o l o m b i a : 16 c a j a s ; 46 f a r d o s : 
i ibras 10 ,082; v a l o r 4.440. 

C h i l e : 10 c a j a s ; l i b r a s 2 ,017; v a ­
lor 021, 

G u a t e m a l a : 4 c a j a s ; l i b r a s 1 9 ; v a ­
lor 11. 

B é l g i c a : 10 c a j a s ; l i b r a s 1 ,012; 
v a l o r 500. 

F r a n c i a : 15 c a j a s ; l i b r a s 1 ,518; 
f a l o r 750. 

( í i h r n l t a r : 114 c a j a s ; l i b r a s l l . 6 0 7 ; 
l . a l ^ r 5 .257 . • 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Con feoha 28 del pasado ha Bldo disuel­
ta la sociedad que giraba en esta plaza, 
bajo la razón de Solo y F e r n á n d e z , S, en C. 
y constituida otra con la d e n o m i n a c i ó n 
de F e r n á n d e z y Ca . , S. en C , la cual con­
t inuará los negocios de la extlniguida, ha­
c i é n d o s e cargo de todos sus créd i tos ac­
tivos y pasivos, como sucesora, liquidado­
ra y adjudicatarla. Integran la nueva so­
ciedad, con el c a r á c t e r de gerentes y con 
el uso de la í irma, los s e ñ o r e s don R a m ó n 
F e r n á n d e z P é r e z y don Manuel F e r n á n d e z 
Mart ínez , y con el de comanditarlo el se­
ñor don J e s ú s F e r n á n d e z Montaña . 

M e r c a d o P e c u a r i o 

J u l i o 7 
E n t r a d a s d e l d i a 6 : 

A v a r i o s , de v a r i o s l u g a r e s , 64 m a ­
chos y 49 h e m b r a s v a c u n a s . 

A L e o p o l d o D e l g a d o , de L a j a s , 21 
m a c h o s y 6 h e m b r a s v a c u n a s . 

A B e t a n c o u r t y N e g r a , de C i e g o de 
A v i l a , 132 m a c h o s y 79 h e m o r a s v a c u ­
n a s . 

A P e d r o M o n t e j o , d e C a m a g ü e y , 
136 m a c h o s v a c u n o s . 

A S a v i n o M o n t e s , de i d e m , 65 m a ­
c h o s a a c u n o s . 

A A n t o n i o A v i l a , de i d e m , 23 m a ­
chos v a c u n o s . 

A B r a u l i o F e r n á n d e z , de J a r u c o , 39 
•machos v a c u n o s , 

A A r r o j o y P é r e z , de C a m a g ü e y , 
680 m a c h o s v a c u n o s , 

A 'Celest ino M i e l , de S a n C r i s t ó b a l , 
3 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

S a l i d a s de l d i a 6 : 
P a r a a b a s t e c e r los m a t a d e r o s de es­

t a c a p i t a l s a l i ó el g a n a d o s i g u i e n t e : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 138 m a c h o s y 

29 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 403 m a c h o s y 

32 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a G u a n a b a c o a , a S i m e ó n M a r -

t e ly , 20 m a c h o s v a c u n o s . 
P a r a otros l u g a r e s • 
P a r a G u a n a b a c o a , a S i m e ó n M a r t e -

l y , 20 m a c h o s v a c u n o s . 
P a r a M a r i a n a o , a A d o l f o G o n z á l e z , 

20 m a c h o s v a c u n o s . 
P a r a G u a n a b a c o a , a J o s é . G u e r r e r o , 

77 m a c h o s v a c u n o s . 

l ú a t a d e r c I n c u s t r l a i 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezal 

G a n a d o v a c u n o 193 
I d e m de c e r d a 100 
I d e m l a n a r 22 

315 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a los s igu ientes 

prec ios en p l a t a : 
L a de 'íf-ros, toretes , n o v i l l o s y va­

cas , a 21, 23 y 34 c e n t a v o s e l k i lo» . 
T e r n e r a s , a 25 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , a 38, 40, 42 y 44 c e n t a v o s el 

k i l o . 

G I R E V D . S U S L E T R A S 

= = = = = = POR EL ========== 

B A N G O E S P A Ñ O L « u I S L A de C U B A 

P.S E L D L ~ A r í O D E L O S D E L A R E P U B L I C A 
Y S U O R G A N I Z A C I O N A B A R C A T O D A S L A S 
P L A Z A S C O M E R C I A L E S D E L M U N D O a r 

TIPOS ESPECIALES EN fiíEOS Y CARTAS DE CREDITO SOBRE 

CUALQUIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA, LAS CANARIAS 

\ LAS B A L E A B E S = = 

2337 J l . - l 

P a r a Canarias y escalas vapor a l e m á n 
"Frankenwakl ," con 3 cajas tabacos torci­
dos, 49 pacas e&ponjas, 1 caja efectos y 325 
sacos huesos, metales y crin. 

P a r a New York vapor noruego "Falk ," 
con 19,000 sacos de azúcar . 

P a r a Cayo Hueso vapor americano "011-
vette," con 27 pacas tabaco en rama, 620 
tercios tabaco en rama, 34 cajas aguas mi­
nerales, 6 cajas dulces, 22. bultos vian­
das y 385 bultos fmtas. 

Para New York vapor americano "Sara-
toga," con 2,950 sacos azúcar , 3 pacas ta­
baco en rama, 1,268 tercios tabaco en ra­
ma, 395 barriles tabaco en rama, 405 ca­
jas tabacos torcidos, 224 cajas picadura, 
132 cajas cigarros, 15 cajas dulces, 29 pa­
cas esponjas, 250 barriles miel, 34 sacos 
cera, 108 sacos huesos, 38 cajas jugo, 3 au­
t o m ó v i l e s , 10 huacales limones, 5 huacales 
mangos. 69 huacales aguacates, 451 huaca­
les naranjas, 7,972 huacales pinas, 1,518 
l í o s cueros y 282 bultos efectos. 

P a r a Sagua vapor i n g l é s "Pinar del Río ," 
en lastre. 

D I A 7 
Para T a m p a y escalas vapor aimericaho 

"Mascotte," en lastre. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banque- comer-

roa c lant*» . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 

G a n a d o v a c u n o 
I d e m de c e r d a . . . . . . 
I d e m l a n a r 

79 
. . . . . . 26 

127 

S e d e t a l l é l a c a r n e a los s i g u i e n t e j 
prec ios en p l a t a : 

L a de toros , t o l e t e s , n o v i l l o s y va­
c a s , a 22, 24: y 25 c ts . e l k i l o . 

L a n a r , de 32 a 34 cts . e l k i l o . 
C e r d a , a 38. 40. 42 y 44 cts . e l k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 
R e s e s s a c r i f i c a d a s b o y : 

Cabezal 
G a n a d o v a c u n o . . . . . . . 6 
I d e m de c e r d a . . , . , > • 1 
I d e m l a n a r . . . 0 

S e d e t a l l é l a c a r n e a los s i g u i e n t c i 
orec ios en p l a t a : 

G a n a d o v a c u n o , de 21 a 24 cts . 
C e r d a , a 42 cts . 

L a v e n t a e n p i e 

L o s p r e c i o s q u e v i e n e o b t e n i e n d o el 
g a n a d o en p ie en los c o r r a l e s son los 
s iguieoites: 

V a c u n o , d e 5.1 |2 a 6 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 9 a 11 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 5 a 6 c e n t a v o s . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D S T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
J U L I O 5 

De T a m p í c o y e s c a l a » vapor a l e m á n "Fran-
kenwald," con carga genera l 

I'e Cayo Hueso vapor americano "Mas-
cotte," en lastre. 

D I A 7 
De Cayo Hueso vapor cubano "Jul ián Alon­

so," con carga general. 
De New York vapor americano "México ," 

con carga general. 
De Mobila vapor d a n é s "Nordsjernen," con 

carga general-
De Veracruz y escalas vapor americano 

"Morro Castle," con carga general. 

SALIDAS 
Julio 5 

P a r a Veracruz vapor e s p a ñ o l " R . M. 
Cris t ina ." 

Para Sagua vapor i n g l é s "Ptnax del R í o . " 
P a r a New Y o r k vapor noruego "Falk ." 

DIA 6 
P a r a Colón y escalas vapor español "Bue­

nos Aires ." 
DIA 7 

P a r a Veracruz y escalas vapor america­
no ' 'México ." 

P a r a T a m p a y escalas vapor americano 
"Mascotte." 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

J U L I O 5 
P a r a Colón y escalas vap. e spañol "Bue­

nos Aires," con 1 c a j a tabacos torcidos, 2 
cajas dulces, 144 cajas tabacos y cigarros, 
273 latas Id. id. id., 15 tercios tabaco en 
r a m a y 17 atados madera. 

Londres. 3 d|v. . . . . 18% 18% p¡0 P. 
Londres, 60 d|v 18 HVs p|o P. 
P a r í s . 60 d|v.'. . . . . . 4% 4% pjO P. 
París , 60 d|v p¡0 P. 
Alemania. 3 d ^ . . . . 2% 2-% piO P. 
Alemania, 60 djv. . . . . 2 p|0 P. 
E . Unidos, 3 d|v 8% 8 pjO P. 
Estados t iu idüs , 60 d|T. 
lúsp.ina 3 d|. b|. plaza j 

cantidad 3 ^ 3% p]0D. 
Descuento papel Comer­

cial S 10 pjO J?. 
A Z U C A R E S 

Azúcar centriruga, ce guarapo, polar?-
eaclón" Síi, e n ' a l m a c é n , 1 precio de em­
barque, a 3% rs. arroba. ^ 

Azúcar de ni'oi, po lar izac ión 89, en al 
m a c é n , a precios de embarque. 2% rs. 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores d© turno durante la 
presento s e m á n a : 

P a r a Cambios. J . Bounet. 
P a r a A z ú c a r e s : L . Mejer. 

Habana, Julio 7 de 1913. 
Joaquín Guma y r e r r a n . 

fd íd. (comunes) N 
ferrocarr i l de 0 ? b a ? a a 

Holguia N 
Ca. Cubana de Alumbrado 

4e Gas N 
D^ue de la Habana Prefe­

rentes N 
Nueva F á b r i c a de Hie lo . . N 
Lonja de Comercio ',e la 

Habana (preferidas . . . . N 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Conatruccl ív 

nes, Reparaciones: y Sa­
neamiento de C u b a . . . N 

Compañía Harana E l e c t r i c 
Rall-svav's L 1 s k *, Power 
Preferidas 98% 100 

Id. id. Comunes 86 86% 
Cqmnnftla A n ó n i m a de Ma­

tanzas . N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidr iera á*. Cuba N 
Planta E l é c t r i c a á e Sainctl 

Spír i tus N 
Cuban Telepbone Co. . , , 73% 77 
Ca. A l r a c e n e s y Muelles 

Los Indioe N 
Matadero Industr ia l . . . . 40 60 
Fomento Agrario (en cir­

c u l a c i ó n N 
Banco Terri tor ia l de Cuba, 110 120 
Id. id. Beneficiadas. . . , . N 
Cárdenas City Water Works 

Company. N 
Ca . Puertos de Cuba; . . . N 
Ca. E l é c t r i c a de M á r l a n a o . N 

Habana, 7 de Julio de 1913. 
E l Secretario. . 

Francisco S á n c h e z . 

a o u i a k : o 6 - i o e 

G E L A T S & C o . 
BANQUEROS 

******* 
V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 

ic-r0 | 

Y-

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e * c o n d i c i o n e s 

S E C C I O N D E " C A J A D E A H O R R O S " 
Uecib imos d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n 
pagando intereses al 3 fe a n u a l . 

T o d a s cata» operaciones pueden efectuarse t a m b i é n por c o r r e a 

A V I S O S 
A V I S O . 

P o r t o f H a v a n a D o c k s C o m p a n y 
A L M A C E N D E S A N F R A N C I S C O 

iE>n lo sucesivo las « n t r e g a s de meroan-
cfas se harán diariamente desde ías 6 A. M. 
hasta leus 5 P. M., incluyendo los sábados . 

E L A D M I N I S T R A D O R . 
8162 5-8 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION ÜE VALORES 

O F I C I A L 
fillhite* del Banco E s p a ñ o l de la lala de 

de Cuba, de 1 a 4 
Plata e e p a ú o l a contra oro e spaño l 

. 97% a 97% i . •. • 
Greenbacks contra oro español 

108% a 108% 
V A L O R E S 

Comp. Vend. 

Fondos Públ ico» 

(¿mprést l tc de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 

Id. de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba, Deuda Interior. . . . 

Obligaciot-et primera hloo-
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 

Obllgacionep segunda hipo­
teca del Ayuntaiaiento de 
de l a H a b a n a . .• . . . 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cieufiiw^os a V m > 

lá. id. segunda id 
Id. primera Id. Ferrocarr i l 

de Caibarién 
Id p r i n o r a Id. Gibara a 

Holguln 
Banco Terr i tor ia l de C u b a . 
B o n o s Hipotecarlos de la 

C o m p a ñ í a de Gas y E leC' 
tricidad 

Bonos de 1? H a v a n a E l e c ­
tric R a l l w a y*» Co. f « n 
c i rcu lac ión 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas ¿ e 
los F . C . U . de la K a -
b a ñ a 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Bonos segunda hipoteca de 
T a e M a t a n z a s Wates 
Works . . 

' ¿ e r a hipotecarlos Centra l 
u a o a r s r o "Olimpo". . . 

Id. idem 'jentra; azucarero 
"Covadonga" 

Id. C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Santiago de C u b a . . . . 

Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
y Electr ic idad d3 la Ha­
bana 

Emprés t i t o de la R e p ü b ü c a 
de Cuba 

Matadero Industr ia l . . . . , 
OMlgacioaes Fomento Agra­

rio garantizadas (en cir­
c u l a c i ó n 

Cuban Telephone Co. , . . 
A C C I O N E S 

Banco ffap&fl,ol do la itna 
de Cuba . 

3ai.co a r i c ó l a de 
Pr inc ipe . . . . . 

Banco Nacional de Cuba*. 
Babco Coba 
^amp.'ñla de FerrocarrUés' 

Unidos de la Habana j 
Almacenes de Regla L i ­
mitada 

Oomnañla E l é c t r i c a ^* ^ a a 
tiago de Crfaá. . . . 

Compañía d e l P e r r o c a r r ¿ 
del Oeste. . 

Qomnsfiía Cubana Central 
Railway's Limited Prefo-
ridas • . . , 
Habana ( p r d í w l d a s ) l á / 

Valer PjO. 

111 114% 

102 107 

114 117 

108% 114 

N 
N 

N 

N 
N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

CASA D E B E N E F I C E N C I A Y M A T E R N I ­
DAD D E L A HABANA.—Haba-na, Julio' 2 de 
1913.—Por acuerdo de la Junta de Gobier­
no de esta Inst i tuc ión , se sacan a subas­
ta los arrendamientos ele las siguientes 
Ancas: Hacienda ''Cacarajfcara," en Bahía 
Honda,'canípuefftatíe- 268'T;ab alte r ías de-tie­
rra y hacienda "Sabanalamar," en San Grls-
tóbal , -de •4'20- cabanéríate de tierra. Ijás su-*-
bastas tendrán efe-oto en las oticinas del 
establecimiento, él d ía 4 de Agosto pró­
ximo, a las 10 de la mañana, pudiéndose 
hacer proposiciones por una o ambas fincas. 
Lo.--tltírios de donvinki, •pla.tTos y d e m á s an» 
tecedentes, es tarán de manifiesto en la Se­
cretaría del Asilo, San Lázaro y Belascoaín , 
donde podrán examinarlos los qu« lo de­
seen, todos los días híibiles, de 9 a 11 de la 
mañana. Kduardo r a dura 1, Secreatrio P. S. 

C 21257 10-6 

S D m m 

expedimos cartas de Crédito ssbre to­
das partes del mundo en las más favo» 
rabies oondiolonos —— —— ——* 

A N T E S D E E M P R E N D E R 

Deje eos dooumentoe, joyas y demás 
objetos de valor en nuestra Oran B¿-
veda de Seguridad * — 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B a 

Ú 
ji.-i 

N . G e l a t s & C a . 
S e c c i ó n .de. C a j a de Ahorro 

Se avisa por este rriedío a lós depositan­
tes -en esta Sección tjue pueden presentar 
sus libretas en nuestras Oficinas, Aguiar 106 
y 108, desde el día 15 del actual, para abo­
narles los intereses correspondientes al t r i ­
mestre vencido en 30 de Junio de 1913. 

Habana, Julio 3 de 1913. - . 
C 2242 10-5 J l . 

B A Ñ O S 
C A R N E A D O 

Calle de Paseo, t e l é fono F-1777, Vedado, 
abiertos a toda? horas, precios para Abril 
y Mayo 30 bañou familiar, $3 y 30 persouai 
$1; f íjese usted en que son las mejoren 
aguas por su s i tuac ión, s e g ú n certificado de 
lo'» médicos. lOji»! no loa confunda usted 
coc otroo. 8633 130-26 JL 

REMITE por diez d ías 
Dos mil tejas de hierro galvanizado. 
Diez mil Tejas Francesas, 30 mil tejas 

criollas de canal. 1,000 puertas de todos 
tamaños . 1,000 horcones -de madera dura.. 
500 rejas de balcón y ventana, con otros 
muchos objetos para fabricación. 

S E DA M E D I O R E I G A l A D O 
Infanta 102, moderno, enquiña a San Martín, 

T E L E F O N O A-3517 
V E R A S & Co.. C U B A NCM. 7» 

2351 J l . - l 

102 

103 

105 

107 
X 

Puerto 

N 
N 

88^4 91 E x d . 

80 s in 
115 130 

N 

91 A l % 

« 80 

N 

C A J A S R E S E R V A D A S 

Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to­
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar­
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de­
seen. 

Habana. Agosto 8 de 1910 
A G U I A R N o . 108. 

N . G E L A T S Y C O M P . 

tso 
B A N Q U E R O S 

1C2-1 Mz 

C A J A S D E S E G U R I D A D 
Las tenemos en nuestra 

Bóveda construida con to­
nos los adelantos moder-
dos. para guardar accio­
nes documentos y pren­
das bajóla propia Custodia 
de los interesados 

Para más ir^ormes dirí­
janse d nuestra oficina 
Aroargura número I. 

H . U P M A N N & C o . 
R Á N Q U E R O S 

78-1 May. 
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E l . I R I S 
L a C o m p a ñ í a de segroros mirtuoa ..contra i n c e n d i o s " E l I r i s " co q 

u n a E f t i p T e s a de e s p e c u l a c i ó n p o r acc iones , s ino u n a C o m p a ñ í a mutuj 
que no s ó l o c o b r a cuo tas m ó d i c a s p o r e l s e g u r o de f i n c a s y establecí, 
mientos , s ino que a d e m a s d e v u e l v e a sus a s o c i a d o s e l s o b r a n t e anual trae 
r e s u l t a , d e s p u é s de p a g a d o s ios g a s t o s de s i n i e s t r o s y los de administra, 
c i ó n . E n casos de i n c e n d i o s los socios^ no t i e n e n n e c e s i d a d de payar 
cuotas s u p l e m e n t a r i a s , n o r q u e c u e n t a l a C o m p a ñ í a con u n F O N D O ES. 
P E C I A L D E R E S E R V A que en 31 de M a y o r e p r e s e n t a b a un ca. 
p i t a l de m á s de T R E S C I E N T O S M I L P E S O S ; de m o d o que l a Compañía 
" E l I r i s " t i ene l a s . v e n t a j a s , d e las C o m p a ñ í a s m u t u a s y de las que m 
a p r i m a f i j a . L o s p r o p i e t a r i o s de f i n c a s y e s t a b l e c i m i e n t o s que no 
p u e d a n a c u d i r p e r s o n a l m e n t e a las o f i c inas de l a C a m p a ñ í a , que se 
e n c u e n t r a n en l a ca l l e de E m p e d r a d o n ú m . 34, p l a z a de San Juan 
de D i o s y n e c e s i t e n a d q u i r i r i n f o r m e s , se d i r i g i r á n p o r escrito al señor 
S e c r e t a r i o n a r a qiuJos v i s i t e l a C o m i s i ó n de t u r n o . 

H a b a n a , l o , de J u n i o de 1913, 
E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 

„ G A U D E N C I O A V A N C E S 
' - - " • 2344 3J.' 

T E E R O Y A l B A Ñ E O F C A M B A 

A G E N T E F f S e ^ L - B e t - Q O B t E R N O D E L * - R E f H J B L I C A D E C U B A P A h A E L P*-
GO D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . . $ 25.000,000 

A O T i y O T O T A J L . • . „ 180.000,000 
* L R O Y A L BKHY. O F C A N A D A ofrece las mejores parantla* para Depósltoi 

e « Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Anorros." 

S U C U R G A L E S E N C U B A : 
H a b a s a : Obrapía 33.- -Habana: Galiano 02. Mural la 52. Monte 118. -Luyanó 3, 

WL ^ e U ^ o a ™ 0 ^ Pad.re.-Santia«o 
de C u b a . - S ^ t i S p í r i t r i s . - S a . g u a i a G r a n d e . - N u e v i t a s y P inar del Río. Cuba. 

^ k ^ h r UP<,rVBÍSOr de ia8 s ^ u " a ' " de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
^ i , , , ^ k í f ' C ? d l ! . 0 e?í Pesetas valederas sin descuento alfluno en toda» )« 
plazas bancables de España á Islas C e n a r l a s - " '«""o 

__ . \[_ • * . . 2362 J'"1 

N A C I O N A L D E F I A N Z A S 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . - P I S Q 3 9 — T E L E F O N O A - 1 0 5 5 

j ó s e L ^ m ^ u E z vicepTr ^ M ^ r 1 , ¿ r : 
^M^1'r?2:^r /cS: -nS^U^ÍQ0 Manuel F e r n á n d e z . Ju l ián L inares , W. A. Mef 
chímt. Taifcás B. MedfirQs. Corsino Susti l lo y Manuel A Coroalles 

a c u i t o . P i t - P . v p 0 ?eS ^ p o r módicas Para Subastas. Contratista* 
asuntos Civnes y Criminales . Empleados r ú b l i o o s , para las Aduanas etc 
m á s informes dirigirse al Administrador. Aauanab 

Rapidez en el despacho de ias solicitudes. 
i — 2 3 2 1 

pan 

G I R O S D E L E T R A S 

B A L C E L L S Y CJ 
( S . en C . ) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
« í;aííüS ^ 6:1 sat,le * Slran letras 
a corta y lar^a vista, sobre New York Lon­
dres París y sobre todas las capitales y 
pueblos de E s p a ñ a e Islas Baleares y Ca 
nanas. Aceutes de la Compasia de Seeuro^ 
contra incendios " R O Y A L . " ^ K a r o . 

:"73 156-1 J l . 

N . G E L A T S Y C O M P 
. IOS AGUIAR ,08, e*qalna „ A ^ Y Í l r V 

Hacen p « c „ , pür e, facilitan 
carta» de crédito y giran letraa 

a corta y lnrBn vista. 
Sobre Nueva York. Nueva, Orlesr». 

cruz. Méjico. San Juan de Puerto H , ^ * 

burgo. Roma. Ñ i p ó l e s . 5 l S n ; ^ 5 % ^ ; 
sella. Havre. Lel la. Nantcs Saint n:,! . . " 
Dieppf. Tolouse. Venec ¡r Florencia n;,n• 
nn. MaS.no. etc.; así con^ sobre t0das ^ « 
capltiJes y provincias de 

KSPAXA kp ISLA» CANAIUAS 
1B2-1 Mz. 

B I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 . H a b a n a . 
t o s D r ^ í ; r Í s C r c t " n d ? T r : e n t e S - D e ^ s l -
bro y R e m i s ¡ 6 ; rt« h ^ S e ear8:o dei ÉJM 

eos e induscr alea. Compra y venta l T ¿ ' 
V s de cambio. Cobro de letras 
etc.. por cuenta a jen^ Giro slbre ^ 1 1 ^ 
clpales plazas y también sobrr i L P "* 
de España, Islas B a l . ^ e s y C a n a r . ^ 6 ^ 8 
gos pór Cabies v. Cartas d / c r é d l t o 

A1" XVÍ-X Ab 

J . A . B A N C E S Y & 
B A N Q U E R O S 

Te lé fono A.1740 Obispo núm 
Apartado nümero 715. 

Cable: DANCES 
Cuentas corrientes. 

Depdsitos con y sin in.teré»" 
De.tcaectos. Piarnoraclone»' 

Cambios de Monedas 

21-

Giro de letra-} y pagos por cable , , 
todas las plazas comerciales de los ^ ,.a. 
Unidos. Inglaterra, Alemania F r a n ^ . ^ 
lia y Repúbl icas del Centro y Su ^wi,* 
rica y sobre todas las ciudades y Put! 
de España. Islas Baleares y Canarias 
como las Drlncinales de -ísta isla-

C O H I I E S P O N S A L K S D R L RANCO 
ESPAÑA E N L A I S L A D E CtJBA 

Di 

fi.UWT0N C H l L D S Y C U i W 
banqueros.—O'RBIlly 4. 

Casa orlsrinalmeute estatle«^d« e,, lfl, 
Giran Letras a la vista sobre tof°S1(jo». 

Bancos Nacionales do los Estados i>ü 
Ban especial a tenc ión . né^10' 

Abren cuentas corrientes y de dep 
con interés . 

Te lé fono A-1250. Cable i Chil*'-
2371 í S - l - ^ 

Z A I D O Y C 
C U B A N D M S . 76 Y 78. 

Hacen pagos por cable; giran ^""^pl 
corta y larga vista sobre todas las 
tales y ciudades importantes de los ^ 
dos Unidos, M é j i c o y Europa. a_si ^ 
sobre todos los pueblos de EsPau^jlada 
cartas de créd i to sobre New Y 0 ^ ' , .dra 
na, New Orleans. San Francisco. \01 
Par ís . Hamburgo, Matírtd v Barcelona _ 

Í37ü I»»! 



S U C E S O DE A Y E R 
E n las ú l t i m a s h o r a s de l a t a r d e — . t á c a l o , no s ó l o p o r lo que a f e c t a a l 

' el paseo d e l P r a d o — f u é h e r i d o | e s tado e s p i r i t u a l d e n u e s t r a s m a s a s 

oravemente e í J e f e de P o l i c í a de q u e no h a l l a n m á s q u e l e c c i o n e s de 
p e r t u r b a c i ó n e i n m o r a l i d a d p o r t o d a s 

t í o 

" 1 

21-

l e n 
* ve:" 

• l a H a b a n a . 

y no iba en n i n g ú n t u m u l t o de gen-

c a r c e l a r i o e n que h u b i e r a q u e te-

r por l a c o n s e r v a c i ó n de l o r d e n p ú ­

bl ico: iba c o n dos c r i a t u r a s , c u y o s 

vestidos fueron s a l p i c a d o s c o n l a s a n ­

are de s u p a d r e . Y no f u é e n n i n g ú n 

acto de a r r o g a n c i a , e n q u e q u i s i e r a 

usar s u a u t o r i d a d p a r a i m p o n e r a l g u ­

n a i n j u s t i c i a : f u é d e s p u é s de c u m p l i r 

estrictamente, y s e g ú n s u c o s t u m b r e , 

su deber ; f u é p o r h a b e r c u m p l i d o s u 

deber como se lo e x i g í a s u c o n c i e n c i a 

E l hecho se h a c e n s u r a d o e n todos 

I las tonos y se h a com e ntado en todos 

los sentidos. Nosotros nos dolemos de 

I él por l a d e s o r g a n i z a c i ó n p r o f u n d a 

I que reve la . Y a no es u n -hecho a i s lado 5 

I es tercero o el c u a r t o de u n a s e r i e . 

Y a no es u n h e c h o c a s u a l : e s el s í n t o -

I ma seguro d e u u a e n f e r m e d a d t e r r i -

I ble, l a m á s o p u e s t a a l e s p í r i t u de las 

gociedades c u l t a s , o s i se q u i e r e m e j o r , 

de las soc iedades c i v i l i z a d a s . E s l a f a l ­

ta de respeto a l a v i d a i n d i v d d u a l , no 

v a s ó l o p o r p a r t e de los e lementos pe­

ligrosos, que c a r e c e n d e i n s t r u c c i ó n y 

que s i t i e n e n a l g u n a l a h a n m e z c l a d o 

con todas l a s m i s e r i a s y l a e m p l e a n 

torcidamente , s ino también por p a r t e 

de elementos q u e se c o n s i d e r a n s ó l i ­

dos, y mora les y perfectos y que gozan 

de prest igio. 

Ksto es lo m á s do loroso; porque a 

esto que o c u r r i ó a y e r e n l a H a b a n a 

hay que a ñ a d i r e l suceso, m u c h o me­

nos grave p o r s u s consecuenc ias , p e r o 

igualmente s ign i f i i ca t ivo , o c u r r i d o e a 

la c a p i t a l de V u e l t a A b a j o y de l que 

ê  gobernador y u n e m p l e a d o de i m ­

portante cargo f u e r o n los protagonis ­

tas. E l m a l procede de a r r i b a , donde 

u n e jemplo d a ñ a m u c h o m á s q u e to­

dos los que p u e d e n d a r s e aba jo . S i los 

m á s obligados a v e l a r p o r e l r iguroso 

cumpl imiento d e l a s l e y e s d i s p a r a n 

sus r e v ó i v e r s sobre u n h o m b r e porque 

las hace c u m p l i r , no h a y derecho a 

castigar a los de abajo , n i h a y tampo­

co que e x t r a ñ a r s e de q u e el sent ido 

moral s u f r a desv iac iones m o n s t r u o ­

sas, y cuando no, se desoriente y fa ­

lle. D e n t r o d e poco, y c o n t i n u a n d o 

así, el m a t a r a u n h o m b r e a t iros , en 

e} medio de u n paseo, e n l a s h o r a s en 

que l a c o n c u r r e n c i a es m á s n u t r i d a , 

va a ser u n acto e legante , de p e r f e c t a 

c o r r e c c i ó n m u n d a n a , q u e d a r á f a m a 

y c r e a r á r e n o m b r e ; p o r lo menos s e r á 

u n acto e n que l a gente de bronce se 

p o d r á c o m p a r a r c o n gente d e tono. 

L a m e n t a m o s s i n c e r a m e n t e e l espec-

p a r t e s , s ino t a m b i é n p o r lo que a t a ñ e 

a l a o p i n i ó n que de C u b a se f o r m a r á 

en el e x t e r i o r . N u e s t r a h i s t o r i a se en­

c u e n t r a s a l p i c a d a c o n d e m a s i a d a f r e 

c u e n c i a de p á g i n a s l u c t u o s a s , en l a s 

que b r i l l a l a s a n g r e , * y l a R e p ú b l i c a es 

j o v e n y a ú n n o h a p o d i d o d a r m u é s 

t r a s b a s t a n t e s d e u n a v i d a v i r i l y r e 

s i s t en te y d e u n a c o h e s i ó n í n t i m a en 

sus a s p i r a c i o n e s y en s u s ac tos . X u e s 

t r o s a c i e r t o s n u n c a s o n t a n g r a n d e s 

que m e r e z c a n l l e g a r a l e x t r a n j e r o , y 

n u e s t r o s e r r o r e s s í , p o r q u e h a y q u i e n 

l i c n e i n t e r é s en q u e se e s p a r z a n , se 

a u m e n t e n y a t r a i g a n l a a t e n c i ó n so 

bre nosotros . F u e r a de a q u í , e l espec­

t á c u l o de a y e r r e v e s t i r á p r o p o r c i o n e s 

a ú n m a y o r e s de l a s q u e y a t i ene é l , e 

'.n fluirá y t r a s t o r n a r á q u i z á s n u e s t r a 

p o l í t i c a , que t i ene a l g o de r e f l e j a , y 

d a r á n u e v a o c a s i ó n a que se d i g a en e l 

e x t r a n j e r o que es t o d a v í a u n p u n t o 

d i s c u t i b l e e l de s i p u e d e r e g i r sus 

p r o p i o s d e s t i n o s u n p u e b l o donde a l 

tas a u t o r i d a d e s se d e s t r o z a n a t i r o s 

en el paseo m á s c é n t r i c o y c o n c u r r i d o 

de l a c a p i t a ü d e l a n a c i ó n . 

E n el h e c h o , lo m á s t r i s t e , lo q u e 

m á s d i c e c o n t r a l a a g r e s i ó n y en p r o ­

v e c h o d e l a v í c t i m a , es q u e é s t a c a y ó 

como b u e n a , e n a c t o d e s e r v i c i o , c u m 

p l i e n d o u n d e b e r d e l c a r g o . N o l a 

r b a n d o n ó s u c e l o ; no s e d o b l ó p o r n a ­

die n i a n t e n a d i e ; no e n t r ó n u n c a en 

t r a n s a c c i o n e s c o n q u i e n e s se i m a g i n a ­

b a n t e n e r en s u i n f l u e n c i a l a m a n e r a 

d e l i b r a r s e d e l a l e y . E l J e f e de P o l i ­

c í a nos d e c í a a n o s o t r o s h a c e p o c o 

que s u deseo m á s v i v o , m á s i n t e n s o y 

m á s i n e e r o , e r a e l de v e r d i c h o s a l a 

K e r ú b l i c a ; y é l e n t e n d í a que l a d i c h a 

r e a l , l a que é l a p e t e c í a de t a l s u e r t e , 

d e b í a f u n d a r s e e n el o r d e n , en e l r e ­

c o n o c i m i e n t o de los d e r e c h o s a j e n o s 

y de los deberes p r o p i o s y en l a p a z 

s e g u r a y fírme b a s a d a en l a a d h e s i ó n 

a toda l e y y en el a m o r a t o d a j u s t i ­

c i a . 

P o r ese i d e a l l u c h ó y p o r ese i d e a l 

c a y ó a y e r t a r d e , a t r a v e s a d o p o r dos 

b a l a s , en e l l u g a r m á s p ú b l i c o y m á s 

c o n c u r r i d o de l a c i u d a d . M a t e n t a d o 

d? a y e r h a c o n s a g r a d o s u v i d a , y é l 

nos e n s e ñ a que s i h a y a u t o r i d a d e s y 

1 O s l a d o r e s que d i s p a r a n s u r e v ó l v e r , 

se o l v i d a n de lo que s o n y d a n u n 

e j e m p l o i n f a u s t o , l a s h a y t a m b i é n q u e 

s u c u m b e n p o r c u m p l i r c o n s u deiber y 

d a r u n e j e m p l o h e r m o s o . . . 

• o c 30-

El Ministro de E s p a ñ a 

PRESENTACION DE CREDENCIALES 

E l v i ernes p r ó x i m o , a las once de l a 
m a ñ a n a , p r e s e n t a r á e n -Pa lac io s u s 
credenc ia l e s a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a , el' E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o 
y M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o d e S . M . 
C a t ó l i c a , s e ñ o r don A l b e r t o d e M a r i á -
tegui y C a r r a t a l á . 

E l d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l s e r á r e c i b i ­
do en a u d i e n c i a p ú b l i c a y c o n e l cere­
monial de cos tumbre . 

B i s p e R s a r i t " L a C a n d a d " 

L o s n i ñ o s p o b r e s y d e s v a l i d o s c u e n ­
t a n s ó l o c o n l a g e n e r o s i d a d de l a s 
p e r s o n a s b u e n a s y c a r i t a t i v a s . Nece ­
s i t a n a l i m e n t o s , r e p i t a s y c u a n t o pue­
d a p r o d u c i r l e s b i e n e s t a r . E l D i s p e n ­
sar io e s p e r a que se l e r e m i t a n l eche 
c o n d e s a d a , a r r o z , a z ú c a r y a l g u n a r e ­
p i t a y c a l z a d o . 

D i o s p r e m i a r á a l a s p e r s o n a s que 
no o l v i d a n a los n i ñ o s d e s v a l i d o s . 

E l D i s p e r s a r i o se h a l l a en l a p l a n ­
t a b a j a d e l P a l a c i o E p i s c o p a l , H a b a ­
n a n ú m e r o 58. 

L A 

S u e n a t o d a v í a e l g r i t o a q u e l " ¡ a 1» 

C a j a ! ¡ a l a C a j a ! " c o n q u e l a b u r o ­

c r a c i a l i b e r a l , l a b u r o c r a c i a c o n s e r v a ­

d o r a y l a b u r o c r a c i a a s b e r t i s t a , c a y e ­

r o n sobre ^ l e n o c a l y s u s S e c r e t a r i o s 

c u a n d o a u n no h a b í a n a c a b a d o de sen­

t a r s e e n s u s r e s p e c t i v o s s i l l o n e s . 

-AJhora u n o s v o c i f e r a n ¡ a l a H a b a n a ! 

¡ a l a H a b a n a ! ; o tros ¡ a l a s V i l l a s , a 

l a s Y i l l a s ! O t r o s ¡ a B e j u c a l ! ] a B e j u ­

c a l ! P e r o el g r i t o es e l m i s m o c o n d i ­

v e r s o s n o m b r e s ; el de l b o t i n de l a v ic ­

t o r i a . 

] Y M1La P r e n s í T ' p r o p o n i e n d o a l 

G o b i e r n o e c o n o m í a s de m i l l o n e s a n u a ­

l e s ! 

¡ A B e j u c a l ! ¡ a B e j u c a l ! E s e gr i to 

h a s i d o d e los m á s v i b r a n t e s y fogosos. 

B i e n lo a p r o v e c h a " E l T r i u n f o . ' ' 

D i c e r e f i r i é n d o s e a l a c a l d e a d a r e u ­

n i ó n de l o s D e l e g a d o s P r o v i n c i a l e s 

c a n s e r v a d o r e s : 

A c u s a c i o n e s , i n s u l t o s , i n c i d e n t e s 
p e r s o n a l e s , a m e n a z a s de d i s o l u c i ó n , 
d e c l a r a c i o n e s de d e s c o n f i a n z a de l a s 
a s a m b l e a s c o n t r a r e p r e s e n t a n t e s m u y 
c o n n o t a d o s , p l a z o s p e r e n t o r i o s p a r a 
r e s o l v e r l a s e x i g e n c i a s de des t inos 
( c o n f e s i ó n r o t u n d a y s e n s a c i o n a l de 
c i e r t o r e p r e s e n t a n t e de q u e ex i s te 
i n c o m p a t i b i l i d a d e n t r e e l G o b i e r n o y 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r ; i n q u i n a m a ­
n i f i e s t a e n t r e a s b e r t i s t a s y c o n s e r v a ­
d o r e s ne tos , de todo eso se vio a lgo , 
m u y c l a r o y m u y d i á f a n o en l a r e u n i ó n 
de a y e r . 

A ese e s p e c t á c u l o n a d a e d i f i c a n t e 
d e b e m o s a g r e g a r l a s i t u a c i ó n c r e a d a 
p o r e l d o c t o r G a n c i o y L u n a , en f r a n ­
c a r e b e l d í a c o n t r a el P a r t i d o y c o n t r a 
todos, d e c i d i d o a l l e v a r a d e l a n t e s u s 
" m a g n o s " p r o y e c t o s r e n t í s t i c o s c o n 
los c u a l e s a c a b a r á de p r o v o c a r l a r u i ­
n a d e l p a í s , n e c e s i t a d o de a d m i n i s t r a ­
c i ó n p r e v i s o r a y no de e n s a y o s y t a n ­
teos i m p r u d e n t e s d e l p u e b l o c o n solo 
e s t u d i a r l i b r o s e u r o p e o s de e c o n o m í a 
p o l í t i c a . 

F r e n t e ^ C a n c i o se l e v a n t a n l a s j u s ­
t i f i c a d í s i m a s p r e v e n c i o n e s de n u e s t r a s 
c l a s e s p r o d u c t o r a s y l a a l a r m a de l 
p u e b l o , q u e ve en p e r s p e c t i v a n u e v o s 
i m p u e s t o s q u e e n c a r e c e r á n l a v i d a a 
u n g r a d o i n s o s t e n i b l e , y a que h o y lo 
es en p r o p o r c i ó n a l a r m a n t e . 

N a d a e x t r a ñ a m o s que " E l T r i u n ­

f o . " v o c e r o de l a o p o s i c i ó n i n c r e p e 

t a n v i v a y d u r a m e n t e a sus a d v e r s a ­

r i o s . ¿ Q u é h a de h a c e r s i el g o b i e r n o 

e n c u e n t r a s u s m á s v e h e m e n t e s protes ­

tantes , s u s m á s d e s p e c h a d o s voceado­

res e n t r e los s u y o s ? ¿ Q u é h a de h a c e r 

si s o n c o n s e r v a d o r e s los que m á s se 

a g i t a n y r e v u e l v e n c o n t r a s u p r o p i a 

obra , como s i se e m p e ñ a r a n en desmo­

r o n a r c o n s u s m i s m a s mamos el í d o l o 

que t a n d e n o d a d a m e n t e l e v a n t a r o n ? 

E n t r e l a s e s p i n a s que en los d í a s 

de s u p r e s i d e n c i a l l e v a c l a v a d a s Me-

n o c a l , no h a de s e r l a menos c r u e l la 

que le h a g a e x c l a m a r : 

— ¡ S o n m i s a m i g o s los que me obs­

t r u y e n ! ¡ S o n m i s a m i g o s los q u e rae 

q u i e r e n a t a r de p i e s y m a n o s 1 ¡ S o n 

m i s a m i g o s l o s que se e m p e ñ a n en 

a c a b a r c o n m i p a c i e n c i a ! 

g a d o c o n l a c r u z de l g r a n e m p r é s t i t o 

de los 35 m i l l o n e s y de l de los q u i n c e 

m i l l o n e s ! ¡ Y s o n e l l a s l a s que h a n de 

s e n t i r el peso d e l n u e v o e m p r é s t i t o 

p r o y e c t a d o ! 

P e r o esos f u r i b u n d o s a s a l t o s de los 

c o n s e n a d o r e s y a s b e r t i s t a s a l a C a j a 

m i e n t r a s el a l c a n t a r i l l a d o s i g ü i j 

d e v o r a n d o , se h u n d e n l a s . ca l l e s de la 

H a b a n a y y a c e n p o r a h í c a r r e t e r a s 

t r u n c a d a s c a s i c a s i l l e g a a d i s c u l p a r 

los o r i g i n a l e s p l a n e s r e n t í s t i c o s del 

s e ñ o r C a n c i o . 

A u n no se h a c o m e n z a d o l a supre­

s i ó n e f e c t i v a de l a b r u j e r í a . P e r o po 

demos c o n s o l a r n o s c o n que e s tamos 

c a s i lo m i s m o r e s p e c t o al bandole­

r i s m o . 

A u n se s i g u e a v e r i g u a n d o s i f u é o 

no S o l í s el de las g a f a s v e r d e s de S a n ­

t iago de C u b a . 

E n t a n t o en G u a m a c a r o , p r o v i n c i a 

de M a t a n z a s , h a a p a r e c i d o u n a p a r t i ­

d a de b a n d o l e r o s . 

E s c r i b e " E l P o p u l a r , " de C á r d e ­
n a s : 

L a p a r t i d a es de c u a t r o h o m b r e s , y 
este c o r t o n ú m e r o , que p a r a m u c h o s 
p u d i e r a s e r m o t i v o de consue lo , es 
p r e c i s a m e n t e c a u s a f u n d a d a de preo­
c u p a c i ó n p a r a los que s a b e n l a f a c i ­
l i d a d que d a p a r a h u r t a r e l c u e r p o a 
l a p e r s e c u c i ó n de l a f u e r z a p ú b l i c a los 
a c c i d e n t e s d e l t e r r e n o y lo poco p o b l a ­
do de n u e s t r o s c a m p o s . U n g r u p o pe­
q u e ñ o p u e d e h a c e r , en este caso , lo 
que s e r í a d i f í c i l a u n a p a r t i d a n u m e ­
r o s a . 

T e n e m o s , p o r tan to , que lo que d e j a 
de i m p o n e r p o r e l cor to c o n t i n g e n t e 
de los q u e / C o m p o n e n esa p a r t i d a , a u ­
m e n t a en p e l i g r o p a r a l a t r a n q u i l i d a d 
p ú b l i c a p o r l a s p r o b a b i l i d a d e s de q u s 
se p r o l o n g u e s u e x i s t e n c i a m á s de lo 
que c o n v i e n e a l a c a u s a d e l o r d e n y a l 
d e s a r r o l l o de l a r i q u e z a a g r í c o l a a l l í 
donde e s t é n los c a m p e s i n o s y los due­
ñ o s de f i n c a s b a j o l a c o n s t a n t e a m e n a ­
z a de p e t i c i o n e s de d i n e r o , c u a n d o no 
de s a n g r i e n t a s v e n g a n z a s p o r p e r s o -
J ia l e s a g r a v i o s y a p a s a d o s o p o r r e a ­
l e s o s u p u e s t a s c o n f i d e n c i a s a l a f u e r ­
z a p ú b l i c a q u e los p e r s i g u e . 

D e s p u é s de l a s i m p u n e s h a z a ñ a s de 

S o l í s d u r a n t e t r e s a ñ o s ¿ q u i é n se po-

yie a a c o n s e j a r m e d i d a s c o n t r a el b a n ­

d o l e r i s m o ? ¡ L a s h e m o s a c o n s e j a d o y 

r e c a l c a d o t a n t a s v e c e s ! 

E l a u m e n t o de l a G u a r d i a R u r a l , de 

u n a g u a r d i a que s e a v e r d a d e r a m e n t e 

r u r a l , p a r a l a v i g i l a n c i a de los c a m ­

pos , l a c o o p e r a c i ó n de los c a m p e s i n o s , 

r e s e r v a d a , como l a a c o n s e j a " E l P o ­

p u l a r " a f i n de q u e el t e m o r no losj 

(haga c ó m p l i c e s f o r z o s o s de los b a n ­

d i d o s , l a p e r s e c u c i ó n a t i n a d a m e n t e or­

g a n i z a d a a los m a l h e c h o r e s , a lo s sos­

pechosos , a los v i v i d o r e s de los i n g e ­

nios c u b a n o s . . . 

S i h e m o s r e p e t i d o todo eso y t o d a v í a 

a p e n a s se s a b e q u i é n es S o l í s ¿ p o d e ­

mos s e g u i r d a n d o r e m e d i o s c o n t r a e l 

b a n d o l e r i s m o ? 

R e s p e c t o a l e m p r é s t i t o y los p l a n e s 

r e n t í s t i c o s d e l S e c r e t a r i o de H a c i e n -

d a , s e ñ o r C a n c i o , es n a t u r a l q u e te­

m a n y r e c e l e n l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s . I 

¡ C o m o que son e l las l a s que h a n c a r - j 

É l p r o b l e m a de l a z o n a de t o l e r a n ­

c i a c o n t i n ú a en p ie . S e h a n pues to 

vendas y p a r c h e s a l a l laga . P e r o é s t a . 

m a l c u r a d a ^ b u s c a s u s escapes y s u ex-» 

p a n s i ó n p o r o t r a s p a r t e s . 

C o r t a m o s de " E l M u n d o : " 

P o r e fecto de l a s c a m p a ñ a s e m p r e n ­
d i d a s p o r l a p o l i c í a s e c r e t a en l a zo­

n a de t o l e r a n c i a , e x i s t e en a q u e l l u ­
g a r u n v e r d a d e r o d e s c o n c i e r t o . 

S a b e m o s de m u d h o s c a f é s q u e p r o n ­
to e n t r e g a r á n sus p a t e n t e s p o r no po­
d e r s o b r e l l e v a r l a c r i s i s o c u r r i d a c o n 
m o t i v o de l a o r d e n de c i e r r e a l a s do­
ce d a d a p o r l a A l c a l d í a M u n i c i p a l . 

E n los b u r d e l e s h a y u n a d e s b a n d a ­
d a que e s p a r c e p o r t o d a l a c i u d a d a 
la s p u p i l a s en h o r a s en que n u e s t r o s 
t e a t r o s e s t á n t o d a v í a a b i e r t o s y c i r c u ­
l a n p o r l a s c a l l e s c é n t r i c a s , m u c h a s fa ­
m i l i a s . 

E s t e m i i e s t a r o c a s i o n a d t por l a s 
ó r d e n e s s e v e r í s i m a s d e l A l c a l d e y d e l 
j e f e de P o l i c í a , t r a e r á n como conse ­
c u e n c i a l a d e s a p a r i c i ó n de la z o n a 
r o j a . 

V e r e m o s los r e s u l t a d o s . 

Y s i n e m b a r g o , el A l c a l d e y l a P o l i ­

c í a no h a n h e c h o m á s que c u m p l i r c o n 

s u deber . H a n q u e r i d o c o n t e n e r los 

e n t u e r t o s y e s c á n d a l o s que d e j a b a a i 

a i r e l i b r e , a los o j o s de l a c i u d a d la 

S e c c i ó n de H i g i e n e E s p e c i a l . 

¿ Q u e ese f r e n o m o l e s t a a l a s pu­

p i l a s " y a los ' i n t e r e s e s c r e a d o s ? " 

M á s , m u c h o m á s d i s g u s t a b a n a l a c i u ­

d a d l a s r e p u g n a n t e s e scenas que p r e ­

s e n c i a b a e n l a z o n a . 

Y m á s p e r j u d i c a n t o d a v í a esos bur ­

deles a los i n t e r e s e s l e g í t i m o s d e l co­

m e r c i o y de l a v i d a u r b a n a q u e se des­

a r r o l l a y c r e c e p o r l a s c e r c a n í a s de l a 

z o n a y que no p u e d e p e n e t r a r e n e l l a , 

p o r q u e se lo i m p i d e e l m e r c a d o de l a 

c a r n e a v e r i a d a . 

¿ Q u é se h a h e c í h o d e l decre to de 

t r a s l a d o c o n que se i b a n a e v i t a r de 

u n a v e z todos los e s c á n d a l o s p ú b l i c o s 

y todos los p e r j u i c i o s d e l p u d o r y de 

la u r b a n i z a c i ó n ? 

¿ Q u é se h i z o de a q u e l l a c o m i s i ó n 

f o r m a d a p o r e l A l c a l d e p a r a e s t u d i a r 

y r e s o l v e r este p r o b l e m a v i e j o y per ­

t i n a z ? 

¿ T o d o se h a de v o l v e r d i s c u t i r i n ú ­

t i l m e n t e s i es a l a J u n t a N a c i o n a l o a 

la S e c r e t a r í a de S a n i d a d o a l a S e c ­

c i ó n de H i g i e n e ( D i o s nos l i b r e de 

e l l a ) o a l A y u n t a m i e n t o a q u i e n co­

r r e s p o n d e n estos a s u n t o s ? 

E s t a c l a s e de d i s c u s i o n e s suele s er 

el s u t i l p r e t e x t o p a r a no h a c e r n a d a . 

O p a r a t i r a r c a d a u n o de l a m a n t a 

s e g ú n le c o n v e n g a . 

P a r a " L a L u c h a " el p r o y e c t a d o 

e m p r é s t i t o es u n a espec ie de s e g u n d a 

h i p o t e c a s o b r e l a de los t r e s m i l l o ­

nes que p a r a p a g a r a l A l c a n t a r i l l a d o 

r e a l i z ó é l g e n e r a l G ó m e z . 

E s , pues , e l e m p r é s t i t o , s e g ú n el 

co lega , u n a i l e g a l i d a d que no le sor­

p r e n d e p o r q u e " e n m a t e r i a s , de l i a -

c i e n d a y E c o n o m í a a s í como en todos 

los r a m o s de l a c i e n c i a ( s o n p a l a b r a s 

s u y a s ) a b u n d a n los b a r a t i l l e r o s . " 

E n c a m b i o " L a D i s c u s i ó n " , ó r g a ­

no p a l a c i e g o , d e s p u é s de m o v e r e l 

d i sco de l a m a l h a d a d a h e r e n c i a a d m i ­

n i s t r a t i v a l e g a d a a l n u e v o g o b i e r n o 

p o r e l a n t e r i o r , m i r a a l e m p r é s t i t o co­

mo á n c o r a de s a l v a c i ó n . 

D i c e el c o l e g a : 

S i se c o n f i r m a r a n c i er tos c á l c u l o s 
b i e n f u n d a d o s , n o b a j a r á de ocho a 
d iez m i l l o n e s de pesos el m o n t a n t e de 
la s d e u d a s que a g o b i a n a n u e s t r o T e ­
soro , p o r d i v e r s i d a d de O b r a s P ú b l i » 
cas , c u m p l i m i e n t o de c o n t r a t o s y ob l i ­
g a c i o n e s de t o d a s c l a s e s , a f e c t a n d o el 
e m p e ñ o de a t e n d e r s e m e j a n t e s com­
p r o m i s o s i n e l u d i b l e s a r e n t a s e i n g r e ­

sos de l a N a c i ó n . ¿ Q u é (hacer a n t e e?«a 
r e a l i d a d de l a q u e n a d i e con j u s t i c i a 
debe r e p r o c h a r a H s i t u a c i ó n i n a u g u - ; 
r a d a el 20 de M a y o ? L a i d e a de recu-» 
r r i r a l c r é d i t o de C u b a p a r a c o n c e r t a r , 
u n a o p e r a c i ó n d e s t i n a d a a s o l v e n t a r 
l a s d i f i c u l t a d e s p r e s e n t e s , s u r g e f á c i l 
y e s p o n t á n e a m e n t e c u a n d o se d i s c u r r e 
sobre t a n i n t e r e s a n t e m a t e r i a . U n e m ­
p r é s t i t o de p r o p o r c i o n e s r e d u c i d a s , 
p a r a l l e n a r l a s n e c e s i d a d e s d e l mo-l 
m e n t ó y d e s p e j a r e l p o r v e n i r f i n a n - ' 
c i ero de l a R e p ú b l i c a , t a l vez s e r í a l * | 
m e j o r f ó r m u l a p r á c t i c a , a p r o v e c h a n - , 
do Cl b u e n c o n c e p t o y l a c o n f i a n z a que^ 
i n s p i r a este g o b i e r n o en el e x t r a n j e r o . , 

P a r a m a n t e n e r esa c o n f i a n z a f i ­

n a n c i e r a i n t e r n a c i o n a l no nos p a r e c e 

e l m e d i o m á s e f i caz e l de s o l i c i t a r a ' 

los dos meses u n e m p r é s t i t o d e s p u é s 

de los t r e s q u e se h a n r e a l i z a d o . 

P e r o s i n o h a y m á s r e m e d i o , p o r ­

que u n a cosa s o n l a s p r e d i c a c i o n e s de: 

e c o n o m í a s y o t r a s l a s e c o n o m í a s , y a 

b u s c a r á e l s e ñ o r C a n c i o l a m a n e r a 

m á s v e n t a j o s a y h a c e d e r a de a d q u i r i r 

a p r é s t a m o l a d e s e a d a c a n t i d a d . 

Y a lo b u s c a r á , s i n d u d a , c o n 8ii; 

g r a n t a n l e n t o de h a c e n d i s t a . 

N o se s o n r í a i r ó n i c a m e n t e " L a L u ­

c h a . " 1 

S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 

C e n t r o G a l l e g o 

O t r a n u e v a d e l e g a c i ó n 

E l domingo , d í a 5 d e l que c u r s a , ha^ 
tenido l u g a r u n acto de aquel los que, i 
por s u í n d o l e , d e j a n imperecederos re ­
cuerdos . 

A l pueblo de C a b a ñ a s , t é r m i n o j u - : 
d i c i a l de G u a n a j a y , h a a c u d i d o u n a : 
c o m i s i ó n de l a S e c c i ó n dft P r o p a g a n d a ' 
de d i c h a S o c i e d a d , c o m p u e s t a de s u i 
P r e s i d e n t e a c t u a l , s e ñ o r A n t o n i o R o - ' 
d r í g u e z A l v a r e z ; e l De l egado s e ñ o r ! 
P e r f e c t o C a o , y p o r l a D e l e g a c i ó n del 
G u a n a j a y , e l P r e s i d e n t e , s e ñ o r A n t o - j 
n i o R o d r í g u e z F e r n á n d e z , y u n v o c a l | 
d é l a m i s m a . E l objeto de estas corni-l 
s iones e r a l a c o n s t i t u c i ó n de u n a S u b - ! 
d e l e g a c i ó n d e l C e n t r o Ga l l ego en d i - j 
c h a l o c a l i d a d , l a q u e en breve p a s a r á ' 
a s er D e l e g a c i ó n d i r e c t a d e l C e n t r o , ! 
p o r c o n t a r en l a a c t u a l i d a d con m á s ' 
de c i e n as iociados . 

E n e fecto; a las d i ez de l a m a ñ a n a , ; 
h o r a en que l l e g ó a l l í l a c o m i s i ó n , se' 
h a l l a b a n r e u n i d o s g r a n n ú m e r o d e so­
cios, a u t o r i d a d e s y otros i m p o r t a n t e s ' 
e lementos de l a l o c a l i d a d , y d e s p u é s ^ 
de los c o r r e s p o n d i e n t e s sa ludos y es-; 
t r e c h o ñ e s de manos , se d i ó p r i n c i p i o a' 
l a c e l e b r a c i ó n de l acto, que f u é pres i - ' 
dido p o r e l s e ñ o r R o d r í g u e z A l v a r e z , ] 
qu ien d e s p u é s de a b r i r la s e s i ó n y ex-1 
p l i c a r a los a l l í congregados el objeto] 
de a q u e l l a r e u n i ó n , s a l u d ó en nombre i 
del C e n t r o G a l l e g o a las autor idades ; 
y a todos los h a b i t a n t e s de aque l labo-1 
rioso y s i m p á t i c o pueblo , d a n d o las ' 
g r a c i a s a todos los s e ñ o r e s que h a n in- ¡ 
t e r v e n i d o e n l a p r o p a g a n d a p a r a la1 
c r e a c i ó n de este nuevo o r g a n i s m o , y i 
d e s p u é s de haberse extendido en con-, 
s iderac iones r e l a c i o n a d a s con tan p a ­
t r i ó t i c o acto, se p r o c e d i ó a l n o m b r a - ' 
miento del P r e s i d e n t e y d e m á s s e ñ o - , 
res de l a D i r e c t i v a que h a n de r e g i r 
los dest inos, d a n d o p o r resu l tado l a sk 
g u í e n t e : 

P r e s i d e n t e : s e ñ o r D o m i n g o A r i a s ' 
L ó p e z . 1 

V i c e p r e s i d e n t e : s e ñ o r P a t r i c i o R o ­
mero P é r e z . 

S e c r e t a r i o : s e ñ o r G u i l l e r m o C e r v e -
r a F r a n q u e t . 

V i c e s e c r e t a r i o : s e ñ o r P e d r o N o d a r -
Se M i l l á n . 

T e s o r e r o : s e ñ o r J e n a r o A r a n j o T e ­
mes. 

V o c a l e s : s e ñ o r e s L e o n c i o L a g e , E n ­
r i q u e C á r d e n a s , B e n i t o C a r r a l , J o s é 

I f f i ^ P a r a s e r f b l i z y v i v i r c o n t e n t o 

M A G N E S I A S A B R Á 

N O B A S T A C O M E R P A R A E N G O R D A R * • 
no a s i m i l a blea, 

N O P I E R D A T I E l M P O 

E F E R V K S C K X T E — S A B R O S A P o r Las M a ñ a n a s 

o r o o u c r Í a S A R r Á 

T O M E E l . 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 

A S I M I L A B L E S I N D I G E S T I O N 

copita EauiVAte A 20 gramos de carne Droguoria S a r r a y F a r i r í s ^ a a . 
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m a u r i c e l e b l a i n c 

E l 

C o n t i n u a c i ó n d e í ¿ 8 1 3 " 

Le venta en " L a Modsrna Pjsíu" 

(Continds) 

- « L u p í i i s o n r i ó de n u e v o , 
.—'Sobre esa base , n o . . . X o busco y o 

dinero. L o que deseo es o t r a cosa , o t r a 
cosa que p a r a m í v a l e m á s que m i l l o ­
nes. 

— L a l i b e r t a d . 
i ' l e x t r a n j e r o se s o b r e s a l t ó : 
— ¡ L h ! s u l i b e r t a d . . . Y o no puedo 

flacer n a d a p a r a e o n s e g u i r l a . . . E s o es 
' ^ s a de su n a c i ó n . . . d e l a j u s t i c i a . . . 
' 0 no tengo p o d e r . . . 
. L u p í n se a c e r c ó y, v o l v i e n d o a ba­
j a r l a voz, r e p u s o : ' 
, r ~ ^ s t e d t iene g r a n poder , S i r e . . . . 
W l i b e r t a d no es u n a c o n t e c i m i e n t o 

an e x c e p c i o n a l eomo p a r a n e g á r s e l a 
a us ted . 

¿ L u e g o t e n d r é que p e d i r l a ? 
— S í . 
~—;A q u i é n ? 

fcor~^ V a l e n g l a y , p r e s i d e n t e de l con-
BeJo de m i n i s t r o s . 

— ¡ P e r o s i e l m i s m o V a l e n g l a y no 
p o d r á b a c e r m á s q u e y o ! 

—'Puede a b r i r m e l a s p u e r t a s de es­
ta c á r c e l . 

— E s o s e r í a u n e s c á n d a l o . 
— A l d e c i r a b r i r . . . q u i e r o d e c i r en­

t r e a b r i r . . . esto m e b a s t a r í a . . . S e s i ­
m u l a r í a u n a e v a s i ó n . . . e l p ú b l i c o l a 
e s p e r a tanto , q u e no p e d i r í a c u e n t a s 
de e l l a . 

— B u e n o , b u e n o ; p e r o V a l e n g l a y no 
c o n s e n t i r á n u n c a . . . 

— ' C o n s e n t i r á . . . 
— i ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e u s t e d le e x p r e s a r á s u de­

seo de que c o n s i e n t a . 
— M i s deseos no s o n p a r a é l ó r d e ­

nes, 
— X o ; p e r o son u n a o c a s i ó n de com. 

p l a c e r a l e m p e r a d o r , r e a l i z á n d o l o s . Y 
V a l e n g l a y es d e m a s i a d o p o l í t i c o . . . 

— . ¡ V a m o s ! i C r e e u s t e d que e l go­
b i e r n o f r a n c é s v a a c o m e t e r u n acto 
t a n a r b i t r a r i o p o r el s ó l o o b j e t o de 
d a r m e g u s t o ? 

— E s e o b j e t o no s e r á el ú n i c o . 
— ¿ C u á l es e l o t r o ? 
— L a a l e g r í a de s e r v i r a F r a n c i a 

a c e p t a n d o l a p r o p o s i c i ó n g u e a c o m p a ­
ñ e a m i d e m a n d a de l i b e r t a d . 

— ¿ T e n g o que h a c e r u n a propos i ­
c i ó n ? 

— S í . S i r e . 
— ¿ C u á l ? 
—2so s é j j j e r o ctq^ clu^ s i e m p r e ex i s ­

te u n t e r r e n o f a v o r a b l e p a r a en tender ­
s e . . . h a y p o s i b i l i d a d e s de a c u e r d o . . . 

E l e x t r a n j e r o le m i r a b a s i n com­
p r e n d e r . L u p í n se i n c l i n ó , y como s i 
b u s c a s e l a s p a l a b r a s , como s i i m a g i n a ­
se u n a h i p ó t e s i s , d i j o : 

— S u p o n g o que dos p a í s e s e s t é n d i ­
v i d i d o s p o r u n a c u e s t i ó n i n s i g n i f i c a n ­
t e . . . que t e n g a n d i f e r e n t e p u n t o de 
v i s t a e n u n a s u n t o s e c u n d a r i o . . . p o r 
e j e m p l o , u n a s u n t o c o l o n i a l en que, 
m á s q u e s u s i n t e r e s e s , e s t é en j u e g o 
s u a m o r p r o p i o . . . ¿ E s i m p o s i b l e que 
el j e f e d e mw de esos p a í s e s , l l egue 
por s í m i s m o a t r a t a r ese a s u n t o , c o n 
e s p í r i t u de c o n c i l i a c i ó n . . . y a d a r 
las i n s t r u c c i o n e s n e c e s a r i a s . . . p a r a . . . 

— ¿ P a r a que d e j e y o M a r r u e c o s a 
F r a n c i a ? — e x c l a m ó el e x t r a n j e r o r o m . 
p i e n d o a r e i r . 

L a i d e a que s u g e r í a L u p í n le p a r e ­
c í a l a cosa m á s c ó m i c a del m u n d o , y 
se r e í a de b u e n a g a n a , j E r a t a l l a 
d e s p r o p o r c i ó n e n t r e e l ob je to perse ­
gu ido y los m e d i o s que se o f r e c í a n ! 

— I n d u d a b l e m e n t e . . . i n d u d a b l e ­
m e n t e , l a i d e a es o r i g i n a l . . . ¡ T o d a l a 
p o l í t i c a m o d e r n a t r a s t o r n a d a p a r a que 
A r s e n i o L u p í n q u e d e en l i b e r t a d ! 
¡ L o s deseos de l I m p e r i o , d e s t r u i d o s 
p a r a que A r s e n i o L u p í n c o n t i n ú e sus 
f e c h o r í a s ! . . . P e r o , ¿ p o r q u é no m e 
pide u s t e d A l s a c i a y L o r e n a ? 

— Y a he p e n s a d o en %llo, S i r e — 
c c m t e s t ó L i i 2 í n - . c o . n sers j i jr i fKL 

E l e x t r a n j e r o r e d o b l ó s u a l e g r í a . 
— ' i A d m i r a b l e ! . . . i ¿ Y me l a s h a 

p e r d o n a d o u s t e d ? 
— P o r e s t a vez , s í . 
L u p í n se h a b í a c r u z a d o de b r a z o s . 

E l t a m b i é n s e d i / v e r t í a e x a g e r a n d o su 
p a p e l , y c o n t i n u ó c o n a f e c t a d a ser ie ­
d a d . 

— A l g ú n d í a p u e d e p r o d u c i r s e u n a 
ser ie de c i r c u n s t a n c i a s ta les , que ten­
ga y o e n m i m a n o el p o d e r de " r e c l a ­
m a r " y " o b t e n e r " esa r e s t i t u c i ó n . 
E s e d í a , no d e j a r é de h a c e r l o . P o r 
a h o r a , l a s a r m a s de que d i spongo me 
o b l i g a n a m á s m o d e s t i a , me b a s t a la 
p a z e n M a r r u e c o s . 

— ¿ N a d a m á s q u e eso? 
— ' X a d a m á s . 
— { ' M a r r u e c o s a c a m b i o de s u l iber ­

t a d ? 
— X a d a m á s . . . a , m á s b ien , p o r q u e 

no h a y que p e r d e r a b s o l u t a m e n t e de 
v i s t a el obje to de e s ta c o n v e r s a c i ó n , o 
m á s b i e n ; u n poco de b u e n a v o l u n t a d 
p o r p a r t e de u n a de las dos g r a n d e s 
n a c i o n e s en c u e s t i ó n . , . y , en c a m b i o , 
e l a b a n d o n o de 'las c a r t a s que e s t á n en 
m i p o d e r . 

— j L a s c a r t a s ! . . ¡ las c a r t a s ! . . . — 
m u r m u r ó , i r r i t a d o , e l e x t r a n j e r o . . . . 
E n m e d i o d'e todo, q u i z á no t e n g a n un 
v a l o r . . . 

— L a s h a y de su p r o p i o p u ñ o , S i r e , 
y a l a s c u a l e s h a a t r i b u i d o u s t e d v a l o r 
¿ A i s t e ^ e p a r i ^ i x h a s t a £ 5 | a c e l d a . 

— ( ¿ Y q u é i m p o r t a ? 
— P e r o h a y o t r a s c u y a p r o c e d e n c i a 

i g n o r a u s t e d , y s o b r e las c u a l e s puedo 
d a r l e a l g u n o s datos . 

— ¡ A h ! — e x c l o m ó , inqu ie to , el ex­
t r a n j e r o . 

L u p í n t i t u b e ó . 
— ' H a b l e , h a b l e s i n r o d e a s — d í j o l é e l 

e x t r a n j e r o ; —'hable c l a r a m e n t e . 
E n m e d i o de p r o f u n d o s i l e n c i o , de­

c l a r ó c o n c i e r t a s o l e m n i d a d L n p í n : 
Ha<íe v e i n t e a ñ o s , e l a b o r ó s e n n p r o ­

y e c t o de t r a t a d o , en tre A l e m a n i a , I n ­
g l a t e r r a y F r a n c i a , 

— ¡ s o es f a l s o ! . . . ¡ E s i m p o s i b l e ! . . 
¿ Q u i é n h u b i e r a p o d i d o ? . . . 

— E l p a d r e d e l e m p e r a d o r y l a r e i ­
n a de I n b i a t e r r a , s u t í a , a m b o s , b a j o 
l a i n f l u e n c i a de l a e m p e r a t r i z . ' 

— ¡ I m p o s i b l e ! ¡ r e p i t o que es i m p o ­
s i b l e ! 

— L a c o r r e s p o n d e n c i a e s t á en e l es­
c o n d i t e de l c a s t i l l o de V a l d e n z , escon­
dite c u y o secre to no sabe n a d i e n a d a 
m á s que y o . 

E l e x t r a n j e r o i b a y v e n í a c o n e x c i ­
t a c i ó n . 

P a r ó s e y d i j o : 

— ¿ F o r m a p a r t e de esa c o r r e s p o n ­
d e n c i a , el t e x t o de l t r a t a d o ? 

— S í , S i r e . E s t á e scr i to de p u ñ o y le­
t r a de s u p a d r e , 

— ¿ Y q u é d i c e ? 

— P o r ese t r a t a d o , I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a c o n c e d í a n y p r o m e t í a n a A l á -

m a n i a u n i m p e r i o c o l o n i a l i n m e n s o , 
i m p e r i o que e l l a no t iene y que h o y le' 
es i n d i s p e n s a b l e p a r a a s e g u r a r su' 
g r a n d e z a . 

— ¿ Y q u é e x i g í a I n g l a t e r r a contra* 
ese I m p e r i o ? 

— L a l i m i t a c i ó n de la f l o t a a l e m a u a j 

— ¿ Y F r a n c i a ? 

— A l s a c i a y L o r e n a . 

C a l l ó el e m p e r a d o r , apoyado contra! 
l a mesa , pensat ivo . L u p í n p r o s i g u i ó : , 

— T o d o es taba p r e p a r a d o . L o s gabi-| 
netes de P a r í s y L o n d r e s a c e p t a b a n : 
E r a cosa h e c h a . E l g r a n t r a t a d o de 
a l i a n z a iba a u l t i m a r s e , f u n d a n d o l a 
p a z u n i v e r s a l y d e f i n i t i v a . L a m u e r t e 
de s u p a d r e d e s t r u y ó t a n hermoso sue­
ñ o . P e r o yo p r e g u n t o a V u e s t r a l u a -
j e s t a d lo que p e n s a r á s u pueblo, lo que 
p e n s a r á el m u n d o , c u a n d o se s e p a que 
Feder ico^ I I I , uno de los h é r o e s d e l 
70, a l e m á n , a l e m á n p u r o y leal , respe-
tado de todos, a d m i r a d o s p o r la noble­
za de s u c a r á c t e r , a c e p t a b a y, p o r con­
s iguiente , c o n s i d e r a b a m u y j u s t a , l a 
r e s t i t u c i ó n de A l s a c i a L o r e n a . 

C a l l ó u n ins tante , d e j a n d o que el 
p r o b l e m a se p r a n t e a s e en t é r m i n o s p r e j 
cisos ante la c o n c i e n c i a del emperador^ 
ante s u conciencia* de hombre , de h i j p 
y de soberano. 

L u e g o , c o n t i n u ó : 

iContinuarál» ( 
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G a r c í a G a r d a , E m i l i o P a c h e c o , J o s é 1 
P a z , E v a r i s t o V i l a r i ñ o , M a t í a s R o d r í -
g-uez, A l f o n s o F r a g a , F r a n c i s c o A l v a r 
r i ñ o y E n r i q u e A L a s c a l R o m a y . 

] \ l é d i c o : D o c t o r s e ñ o r S a n t i a g o C o -
d i n a H e r n á n d e z , y f a r m a c i a s l a s d e l a 
: a l i d a d . 

L o s s e ñ o r e s e legidos h a n t o m a d o po­
s e s i ó n en e l acto a n t e u n a n u t r i d a s a l ­
v a de a p l a u s o s : y acto seguido , y des­
p u é s de h a b e r hecho uso d e l a p a l a b r a 
a lgunos d e los s e ñ o r e s presente s , e l 
De legado s e ñ o r C a o hizo u n a d i s e r t a ­
c i ó n h i s t o r i a í d e l g r a n C e n t r o G a l l e - 1 
go y d e los a l t r u i s t a s fines q u e p e r s i ­
gue, e x h o r t a n d o a todos los ga l legos de 
e s t a R e p ú b l i c a p a r a l a c o n t i n u a c i ó n 
d e l a o b r a e m p r e n d i d a , e n l a s e g u r i ­
d a d de que , a l s e g u i r p o r este c a m i n o , 
pronto se l l e g a r á n a c o n t a r e n s u s l i s ­
tas m á s d e cimcuenf a mil asoc iados , te­
n i e n d o en c u e n t a los ciutrcnia mil sa-
senta y ocJu) que e n l a a c t u a l i d a d fi­
g u r a n i n s c r i p t o s ; y d e s p u é s d e u n b r e ­
ve r e s u m e n a l u s i v o a l acto, s e d i o é s t e 
p o r t e r m i n a d o d e n t r o d e l a m a y o r 
c o r d i a l i d a d y e n t u s i a s m o . 

S e g u i d a m e n t e p a s a r o n los comis io ­
n a d o s e i n v i t a d o s , a s a b o r e a r los r i c o s 
m a n j a r e s q u e con este objeto se h a ­
b í a n p r e p a r a d o . A n t e u n a m e s a ga­
lan temente a d o r n a d a , t o m a r o n as i en­

t e e l s e ñ o r A l c a l d © y S e c r e t a r i o d e l 
A y u n t a m i e n t o , e l J u e z , O u r a P á r r o c o 
y d e m á s autoridaxies e i n v i t a d o s d e l a 
' local idad, donde d e s p u é s d e h a b e r 
•parí i-eipado d e l b ien c o n d i m e n t a d o 
m e n ú , y a l d e s t a p a r s e e l e spumoso 
c h a m p a g n e , m a r c a C i m a , n o f a l t a r o n 
los b r i n d i s p o r E s p a ñ a , C e n t r o G a l l e -
go, Soc iedades h e r m a n a s , p o r l a n u e ­
va D e l e g a c i ó n y p o r l a h o s p i t a l a r i a 
C u b a . 

S ó l o h a f a l t a d o u n de ta l l e i m p o r ­
t a n t e p a r a q u e l a fiesta fuese m á s 
a m e n a . C o n m o t i v o d e l a i n v i t a c i ó n 
d e que f u é objerto e l s e ñ o r J . N . A r a m -
I m r u , p a r a a s i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n 
d e los n u e v o s pahe l lones d e l C e n t r o de 
D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o , n o p u d o 
a c o m p a ñ a r l o s € n a q u e l acto , s e g ú n e r a 
s u deseo y e l de c u a n t o s a l l í p e r m a n e ­
c i ó r o a , c a s a q u e f u é m u y s e n t i d a . 

; B i e n p o r los ga l legos d e C a b a n a s 1 

L o s e x á m e n e s 

L o s e x á m e n e s de p i a n o c e l e b r a d o s 
¡ e n este C e n t r o r e s u l t a r o n l a n o t a m á s 

s i m p á t i c a y g a l l a r d a q u e p u e d e d a r 
¡una S o c i e d a d e n l a e n s e ñ a n z a d© e s t a 

'c lase. 
C o n s t i t u y e r o n el T r i b u n a l l o s s e ñ o ­

res J o a q u í n M o l i n a , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l s e ñ o r Peyrelfeacie, p r o f e s o r emanen 
to d e l C o n s e r v a t o r i o ; e l m a e s t r o d o n 
J o s é C a s t r o C h a ñ é y l a s s e ñ o r i t a s D o ­
lores R u i b a l y M o d e s t a P e t i a t , m u y 
i l u s t r a d a s pro fe soras d e l C e n t r o c i t a ­
do. 

Se e x a m i n a r o n de Solfeo y P i a n o 
u n a s c i e n a l u m n a s , obteniendo l a s no­
tas m á s a l t a s las s i g u i e n t e s : 

P r e p a r a t o r i a de P i a n o . — S e ñ o r i t a 
I n é s S a l a L á z a r o , Sobresal iente- , D i v i ­
n a L a d r e r o , id • P u r a R o m e r o , I d ; 
A m a l i a R i a m o n d e . i d ; F i l o m e n a V á z ­
quez, i d ; J u a n a P ' e r n á n d e z , i d ¡ E m i ­
l i a F e r n á n d e z , i d ; E s t e l a V i v e s , i d ; 

' B l a n c a D í a z , i d ; M a r í a E s t h e r L o r e t , 
i d ; S a r a A l a m o , i d . , 

P r i m e r a ñ o . — M a r g a r i t a B r e y . So­
b r e s a l i e n t e ; C l a r a Novoa , i d ; C a r i d a d 
C r e s p o , i d ; R i t a M a r í a P ó r t e l a , i d ; 
C a ñ u e l a M o r e r a , i d ; H e r m i n i a M e n é n 
dez. i d ; E u l a l a i a C a m p o s , i d ; C a r m e n 
X o v á s , i d ; P u r a Novo, i d ; E l e n a G a r ­
c í a , i d ; M a r í a L . R o d r í g u e z , i d ; M e r ­
cedes G o n z á l e z , i d ; E v a n g e l i n a V i v e s , 
i d ; M a t i l d e S a l a s , i d . 

S e g u n d o a ñ o . — F r a n c i s c a R i a m o n ­
de. A p r o b a d a ; C o n c e p c i ó n R i a m o n d e , 
S o p r e s a l i e n t e ; E l o í s a V á r e l a , i d ; E n ­
r i q u e t a S o l . N o t a b l e ; L u z [Marina 
A l o n s o , i d ; E v a n g e l i n a A l o n s o , So-
Id r e s a l i e n t e ; C r i s t i n a P u j o l , N o t a b l e ; 
D o l o r e s L ó p e z , S o b r e s a l i e n t e ; M e r c e ­
des R o m e r o , i d ; E n g r a c i a D e l g a d o , 
i d ; M a r í a J . P é r e z , i d ; C a t a l i n a T o ­
r r e s , i d ; M a r í a J . R e y , Notable- , M a ­
r í a T . B r e y , i d . 

T e r c e r a ñ o . — C a r m e n B r e y . Sobre­
s a l i e n t e ; L u c i l a C e b r e r o , i d ; I s a b e l 
I g l e s i a s , i d . 

C u a r t o a ñ o . — S o f í a G o n z á l e z , No­
t a b l e ; H o r t e n s i a G o n z á l e z , i d ; Jose ­
f ina R a m o s , Sobresal iente- , S a r a M a r ­
t í n e z , N o t a b l e ; H o r t e n s i a T r o n c o s o , 
S o b r e s a l i e n t e ; M e r c e d e s C a r r e r a s , i d ; 
J u a n a Novoa , N o t a b l e ; D u l c e M a r í a 
N o v o a , i d . 

Q u i n t o a ñ o . — M a r í a L u i s a S a l a , 
S o b r e s a l i e n t e ; G r a c i e l a I g l e s i a s , i d . 

Sexto a ñ o . — D u l c e M a r í a d » l a V e ­
ga. S o b r e s a l i e n t e ; E u l a l i a M i r a n d a , 
i d . 

E l maestro C h a ñ é f e l i c i t ó a las pro­
fesoras y a l u m n a s y les i n s t ó a que 
s i g u i e r a n e s t u d i a n d o c o n loe mi smos 
entus iasmos que lo v i e n e n h a c i e n d o . 

E l p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l d e l a Sec­

c i ó n de I n s t r u c c i ó n , s e ñ o r G ó m e z C o r -
d ido , f e l i c i t ó t a m b i é n a l a s p r o f e s o r a s 
v a l u m n a s y l e s p r o m e t i ó a n o m b r e de 
l a m i s m a h a c e r todos los e s f u e r z o s n e ­
cesar ios ante l a D i r e c t i v a p a r a c o l o c a r 
l a e n s e ñ a n z a d e m ú s i c a e n e l C e n t r o a 
l a a l t u r a d e las m e j o r e s A c a d e m i a s y 
C o n s e r v a t o r i o s , es tablec iendo e scue las 
de c a n t o y de i n s t r u m e n t o s d© p u n ­
teo. 

A l a s se is de l a t a r d e t e r m i n ó e l a c ­
to, q u e f u é m u y 'bri l lante y d e m u c h o 
regoc i jo p a r a las a l u m n a s q u e obtu­
v i e r o n a l t a s notas. 

A todos, nues t ro a p l a u s o y n u e s t r a 
e n h o r a b u e n a . 

F e r r o l y s u c o m a r c a 

Y a e s t á a q u í el b r i l l a n t e p r o g r a m a 
c o n q u e los h i j o s d e l a c o m a r c a d e i 
F e r r o l c e l e b r a r á n e l d o m i n g o p r ó x i ­
mo, e n l a Q u i n t a d e l O b i s p o , c o n v e r ­
t i d a a l efecto e n soto ga l lego y e n be­
nef ic io do l a i n s t r u c c i ó n d e G a l i c i a , 
u n a j i r a c a m p e s t r e . 

D í a 12. — A las ocho dft l a n o c h e 
r e c o r r e r á l a s ca l l e s de l a c a p i t a l u n 
t r a n v í a e n g a l a n a d o , en e l q u e i r á l a 
C o m i s i ó n de F e s t e j o s y u n a B a n d a de 
M ú s i c a , a n u n c i a n d o la s v í s p e r a s . D u ­
r a n t e e l t r a y e c t o se d i s p a r a r á n n u m e ­
rosos cohetee y bombas d e p a l e n q u e . 

D í a 18, — A l a s s iete y m e d i a se 
r e u n i r á n e n e l l oca l soc ia l , a l tos d e l 
P o l i t e a m a , l a C o m i s i ó n d e F e s t e j o s , 
B a n d a s de m ú s i c a , ga i tas , etc. 

A las ocho se d i s p a r a r á n 21 bombas 
de p a l e n q u e , a n u n c i a n d o l a s a l i d a de 
l a s Comis iones p a r a los t e r r e n o s d e l a 
R o m e r í a . D u r a n t e el' t r a y e c t o , l a s 
B a n d a s de m ú s i c a e j e c u t a r á n a l egres 
d i a n a s y a l b o r a d a s . 

D e d iez a d iez y m e d i a h a b r á u n a 
o l a g i r a t o r i a , gra t i s , p a r a todos los 
c o n c u r r e n t e s . 

D e d iez y m e d i a a once, c a r r e r a s en 
zancos d e 6 0 c e n t í m e t r o s d e al to . S e 
d a r á u n p r e m i o de c i n c o pesos a l que 
resu l te vencedor . 

D e onCf, a doce x a n t a r ( a l m u e r z o 
c a m p e s t r e ) p a r a c u y o efecto h a b r á e n 
l a m i s m a ñ u c a n u m e r o s o s kioscos c o n 
toda c l a s e de c o m i d a s y heb idas , a 
prec ios m ó d i c o s . 

D e doce a u n a , c o n c u r s o d e g a i t a s . 
S e d a r á u n p r e m i o de q u i n c e pesos a l 
g a i t e r o que a c o m p a ñ a d o d ^ t a m b o r i l , 
e j ecute m e j o r l a A l b o r a d a t í p i c a . 

Nota . — E l que r e s u l t e v e n c e d o r e n 
e l concurso , t e n d r á l a o b l i g a c i ó n d e 
t o c a r desde l a u n a h a s t a l a s se i s de l a 
t a r d e . 

A l a u n a d a r á n comienzo los bai les , 
q u e s e r á n a m e n i z a d o s p o r u n a n u m e ­
r o s a B a n d a d e M ú s i c a , d i r i g i d a p o r 
u n competente profesor ga l lego , que 
d a r á a conocer se lectas o b r a s d e l p a í s 
y gal legas . 

A l a s dos d a r á n comienzo los con­
cursos de bai les , c o n los s igu ientes 
p r e m i o s : 

U n o de c i n c o pesos a l a p a r e j a de 
mozo y m o z a q u e m e j o r ba i l e l a M u i -
ñ e i r a R i v c i r a n a . 

O t r o de cinco pesos a l a p a r e j a de 
mozo y m o z a que m e j o r b a i l e l a J o t a 
t í p i c a ga l lega . 

O t r o de c inco pesos a b p a r e j a que 
m e j o r bai le e l Z a p a t e o c u b a n o . 

O t r o d e c i n c o pesos a l a p a r e j a de 
n i ñ o y n i ñ a que m e j o r ba i l e e l d a n z ó n 
" B a r b e r o de Sevilla,'". 

S e d a r á u n p r e m i o de d i e z pesos a l 
g r u p o dp c u a t r o mozos q u e m e j o r c a n ­
ten dos '* A l a l a s " . 

D e los c u a t r o , e l que m e j o r l a n c e 
u n t í p i c o a t u r u x o se le r e g a l a r á u n a 
botella, de " D o r a d i l l a " . 

D e c u a t r o a siete, se d i s p a r a r á n 
c i e n bombas de pa lenque . 

D e ocho a diez, s e s i ó n c i n e m a t o g r á ­
fica, c o n prec iosas p e l í c u l a s . 

D u r a n t e l a f iesta se d i s p a r a r á n dos 
m i l vo ladores y se e l e v a r á n doce glo­
bos de d i ferentes c o l a r e s y t a m a ñ o s . 

P a r a l a v e r b e n a h a b r á fuegos d e 
c u e r d a , de s i lbato , y c o m o apoteosis 
final se q u e m a r á u n a p r e c i o s a r u e d a 
con e l escudo de F e r r o l . 

A d e m á s h a b r á v a r i o s co lumpios , 
juegos de ol las y m u l t i u t d de d i v e r s i o ­
nes. 

Notas . — E l l u g a r de l a fiesta l u c i ­
r á u n a e s p l é n d i d a y m u y n u e v a i h i -
m i n a c i ó n , eon g r a n d e s a r c a d a s . 

E n los kioscos de beb idas y r e s t a u -
r a n t s se fijarán l a s t a r i f a s de prec io s 
de todos Ids a r t í c u l o s q u e en loe m i s ­
mos se e x p e n d a n . 

P a v i m e n t a d a d e n u e v o l a c a l z a d a 
de T u l i p á n , p e r m i l e l l e g a r h a s t a l a 
finca en toda c lase de v e h í e u l o s . 

T o d a persona d e b u e n gus to debe 
t o m a r el r ico " L i c o r D o r a d i l l a " . D e 
v e n t a en la c a n t i n a d e l a R o m e r í a . 

P r e c i o s d e l a e n t r a d a : — C a b a l l e r o s , 
6 0 c e n t a v o s ; s e ñ o r a s , 25 cts . 

L o s menores de d i e z a ñ o s no paga­
r á n e n t r a d a . 

C e n t r o A s t u r i a n o 

S i g r a n d e f u é e l é x i t o obten ido p o r 
l a s i m p á t i c a S e c c i ó n d e R e c r e o y 
A d o r n o e n l a p r i m e r a m a t i n é e d e l a 
t e m p o r a d a v e r a n i e g a , g r a n d e , i n m e n ­
so, h a s i d o e l a l c a n z a d o e n l a s e g u n d a , 
c e l e b r a d a e l domingo. 

L l e n o s e s taban p o r comple to aque­
l los salones , p a r a loe q u e se h a b í a n d a ­
d o c i t a l a s m á s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s 
h a b a n e r a s . 

A las tres , p r ó x i m a m e n t e , l l egamos 
a l C e n t r o , que es taba c o n v e r t i d o e n 
u n a g l o r i a , todo p o r o b r a y g r a c i a de 
las g r a n d e s s i m p a t í a s c o n q u e cruenta, 
espec ia lmente e n t r e e l bel lo sexo, l a 
t r i u n f a d o r a S e c c i ó n d e los d i p l o m á r 
ticos. 

E n l a p u e r t a nos r e c i b i ó c o n u n 
abrazo u n a c o m i s i ó n f o r m a d a p o r los 
d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s J e s ú s F e r n á n d e z 
s e c r e t a r i o ; M i g u e l L a z c a n o , v icesecre­
t a r i o ; A q u i l i n o A l o n s o , S i l v i n o A l v a -
rez , S e b a s t i á n B a u l u z , P e l a y o R ú a , y 
el nerv ioso J o s é F e r n á n d e z , todos a m i ­
gos d e l c r o n i s t a . E n l a e s c a l e r a p r i n ­
c i p a l o t r a c o m i s i ó n m u y s i m p á t i c a i n ­
t e g r a d a p o r las b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s 
A n t o ñ i c a y Z o i l i t a R o d r í g u e z , y los j ó ­
venes A v e l i n o F e r n á n d e z y E n r i q u e 
P é r e z C a r v a j a l , nos o b s e q u i a n c o n u n 
e s p l é n d i d o j a z m í n que co locamos i n ­
m e d i a t a m e n t e en l a " b o u t o u n i e r e ' ' . 
M u c h a s g r a c i a s . Todos los j ó v e n e s que 
c o m p o n e n l a S e c c i ó n e s taban vest idos 
de b lanco , m u y elegantes. Y a en e l sa ­
l ó n nos d i s p u s i m o s a a n o t a r a l g u n o s 
n o m b r e s d e l a s d a m i t a s q u ^ i d e a l i z a ­
b a n c o n s u p r e s e n c i a a q u e l l a fiesta 
v e r d a d e r a m e n t e e n c a n t a d o r a . 

L a orques ta p r e l u d i a b a u n v a l s , y 
m e c i é n d o s e , a l c o m p á s de a q u e l l a s no­
tas t i e r n a s , d e l i c a d a s , a r r o b a d o r a s , 
desf i laron a n t e e l c r o n i s t a m i l e s de p a -
r e j i t a s , e n t r e l a s cua le s h e m o s anota ­
do l a s s igu ientes s e ñ o r i t a s ¡ 

A d e l i n a M a r t í n e z , C a r l o t a D a r r , 
A m é r i c a y S a r a F u r e l o s , J o s e f i n a F u -
relos, E s t r e l l a C a s t a ñ e d a , P i l a r C a s ­
t a ñ e d a , N a t i v i d a d C i e n f u e g o s , A i d a 
Ibonet , Jose f ina M e s a , P i l a r G a r c í a , 
J e s u s a G a r c í a , A d e l i n a y A l i v a M a r ­
t í n e z , J u l i a M a r t í n e z , A m é r i c a A l v a -
rez, G u i l l e r m i n a F a e s , D e l f i n a L ó p e z , 
J u a n i t a M a y a l l a . M a r í a G ó m e z , C o n ­
suelo G ó m e z , E l i s a N o r i e g a , M a r í a 
R o d r í g u e z , M a r c e l i n a C a s a , I s i J r a 
D í a z , N e n e M a r t í n e z P a y á s , C a r m e n 
P a r t a g á s , E l o í s a P i n e s , M e r c e d e s L o ­
s a d a , M a r í a G u t i é r r e z , M i c a e l a R u i z , 
E l v i r a R u i z , E l e n a R o s a d o , M a r í a R o ­
sado , T e t é L e s ó n , J u l i a A l o n s o , T e r e -
s i t a Atonso , V i c t o r i a D í a z , A d e l i n a 
Lobedo , V i c t o r i a L a s a , R o s a S a n , M a ­
r í a S a n , A u r e l i a M a r i m ó n . M a r í a M a -
rimón, E l i s a V a l d é s . R o c a u r a H e r n á n 
dez , M i l a g r o s M a r t í n , M a r í a G a r b o , 
L u c r e c i a C a r b o , C í a rita R u b i o , A n g e ­
l i n a R u i z , P i l a r R a m í r e z , M e r c e d e s 
R a m o s , M a r í a T e r e s a G a y a r d o , M a r í a 
C o r d ó n , M a r c e l i n a R a m o s , M a r í a R a ­
m í r e z , E s t r e l l a R a m í r e z , J o s e f a R o -
llez, E l v i r a D í a z . M a r í a Mateo , C o n ­
suelo P a c h e c o , M a r g a r i t a L ó p e z , E l e ­
n a U l t u r r a , C a r m e n N u e v o , A d e l a i d a 
A l v a r c z , I s a b e l F e r n á n d e z , E s t h e r 
R e q u e j o , M a r i e t a R o d r í g u e z , R o s a G ó ­
mez, C e l i a M a r t í n e z , A m é r i c a P é r e z , 
J u l i a H e r n á n d e z , E v a r i n a R o d r í g u e z , 
C o n s u e l o R o m e r o , J u l i a , L u c r e c i a y 
E m i l i a R o d r í g u e z , M a r í a J o s e f a V a í -
d é e , M a r í a P é r e z , 

P o r e l t r i u n f o de a y e r f e l i c i tamos a 
l a S e c c i ó n d^ R e c r e o y A d o r n o , espe­
c i a l m e n t e a s u d i s t i n g u i d o p r e s i d e n t e 
d o n D a v i d H e v i a , y a l e n t u s i a s t a se­
c r e t a r i o de l a m i s m a J e s ú s F e r n á n d e z , 
y c o n ellos a tados los j ó v e n e s de l a 
v a n g u a r d i a gent i l , 

* • >« ̂  
A l o s l e o n e s e s 

H e m o s l e í d o en u n a p u b l i c a c i ó n de­
c e n a l que ee t i t u l a " C a s t i l l a " u n es­
cr i to dp, u n s e ñ o r de a p e l l i d o C a r o , 
c u y o conten ido no es n a d a honroso 
p a r a los leoneses. D i c e <Kdho s e ñ o r 
que l a f o r m a c i ó n d e l C e n t r o L e o n é s 
es u n a u t o p í a d i g n a de h a c e r s o l t a r so­
n o r a c a r c a j a d a , puesto que los leoneses 
n o s o n e lemento q u e p u e d e n f o r m a r 
u n a S o c i e d a d c a p a z d e l l e n a r los f i ­
nes p a r a q u e se c r e a E n s u s d i s l o c a n ­
tes aprec iac ionee , e x p o n e q u e u n C e n ­
tro no se f o r m a e n t r e s d í a s . S i n d u d a 
é l h a b r á f o r m a d o m u c h o s ; t a m b i é n 
a r g u y e d i c h o s e ñ o r q u e los que d i r i ­
j a n l a c a m p a ñ a del C e n t r o L e o n é s es­
t á n ocultos . E s t o s í que c a u s a r i s a 
¿ N o h a b r á l e í d o e n los p e r i ó d i c o s de 
es ta c a p i t a l los n o m b r e s de l a s perso­
nas que i n t e g r a n l a c o m i s i ó n g e s t o r a ? 
/, No h a b r á visto en esos m i s m o s d i a r i o s 
las de legac iones que se h a n creado 
e n esta c i u d a d p a r a q u e sft i n s c r i b a 
todo el l e o n é s q u e q u i e r a p e r t e n e c e r 
a l C e n t r o ? 

Nosotros , leoneses dp c o r a z ó n , a m a n ­
tes de e n g r a n d e c e r a n u e s t r a q u e r i d a 

p r o v i n c i a c a d a vez nos l l e n a m o s m á s 
de en tus ia smo a l v e r q u e todos los leo­
neses p i e n s a n d e l m i s m o m o d o q u e 
nosotros. Y esto v iene a d e m o s t r a r que 
l a i d e a d e l C e n t r o L e o n é s a v a n z a e n 
e l ambiente e n que l a recog imos c o n 
todo e í c a l o r de nues t ros corazones 
p a r a b i e n de l a p r ó s p e r a co lon ia leo­
nesa . 

V e n c i d a s todas l a s d i f i c u l t a d e s , 
h o y c o n g r a n j ú b i l t i lo hacemos s a b e r 
a todos n u e s t r o s p a i s a n o s q u e l a for ­
m a c i ó n del C e n t r o L e o n é s s e r á u n he­
cho en no l e j a n o d í a p a r a c u y a fecha 

se c o n v o c a r á a u n a a s a m b l e a m a g n a 
de todos los leoneses d e s u s descen­
dientes , y de todo a q u e l q u e s i e n t a p o r 
l a que nos v i ó n a c e r . 

Y a los s a b é i s leoneses; es n e c e s a r i o 
d e m o s t r a r a los que q u i e r a n empeque­
ñ e c e r n o s , q u e todos sabremos c u m p l i r 
c o n n u e s t r o deber a c u d i e n d o c o n en­
tus iasmo a l a r e u n i ó n quft h a de c u l ­
m i n a r con l a c o n s t i t u c i ó n del' C e n t r o . 

Marcelino B. 'Ahwrez, Constantino 
Bodrigiiez, JOWÍW González, Juan 
Menéndcz, Mauro Fodngusz, Melchor 
Rodríguez, Angel Lópe.t d*l Bio. 

E l p r o b l e m a d e l a g u a 

I m p o r t a n t e r e u n i ó n e n ¡ a A l c a l d í a . S e p e d i r á 

l a m o d i f i c a c i ó n d e l r e g l a m e n t o . 

L a c a m p a ñ a d e l " D i a r i o 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o de Jm-. 
c u e n t a de v a r i a s sol icitudes d • 
los, p r o p o n i e n d o que se ^ 
m a y o r í a p o r n o v e n i r informad^11 i 
r a b e m e n t e p o r los tribunales aí'. 
c iadores o p o r l a D i r e c c i ó n d ^ 
c í a , y que se c o n c e d a n parci',*J^ 
l a s q u e e x p r e s a l a nota que ^ 
nos s e r á s u m i n i s t r a d a a la 

A p r o p u e s t a d e l mismo s e ü o í ^ 
io se a c u e r d a s u p r i m i r p0 <t!i t a ñ o 

U n a s a t i s f a c c i ó n g r a n d e c o n s t i t u y e 

p a r a e l Dlario, que e l s e ñ o r A l c a l d e 

de l a H a b a n a p r e s t e a t e n c i ó n a l a s 

i n d i c a c i o n e s que h e m o s v e n i d o h a c i e n ­

do re spec to a l l l a m a d o p r o b l e m a d e l 

a g u a , a l que en e d i t o r i a l e s e i n f o r m a ­

c iones l i e m o s v e n i d o c o n s a g r a n d o pre ­

f e r e n t e a t e n c i ó n , p i d i e n d o l a d e r o g a ­

c i ó n d e l R e g l a m e n t o que se d i c t ó ú l ­

t i m a m e n t e p o r e l P r e s i d e n t e G ó m e z a 

p r o p u e s t a de l a S e c r e t a r í a do O b r a s 

^ P ú b l i c a s , y que se r e s t i t u y a n a l A y u n ­

t a m i e n t o sus f a c u l t a d e s s o b r e l a a d m i ­

n i s t r a c i ó n y a p r o b a c i ó n de t a r i f a s p a -

\Tñ, a q u e l s e r v i c i o . L a r e u n i ó n c e l e b r a ­

d a a y e r en l a C a s a M u n i c i p a l , c o n v o ­

c a d a p o r e l s e ñ o r A l c a l d e , es i n d u d a ­

b l e m e n t e de i m p o r t a n c i a , y e s p e r a m o s 

s ea e l c o m i e n z o de l a a c c i ó n que debe 

r e a l i z a r s e p a r a que se r e s t a b l e z c a l a 

l e g a l i d a d en esa m a t e r i a , p e r t u r b a d a 

p o r l a s i n e x p l i c a b l e s d i s p o s i c i o n e s que 

se h a n d i c t a d o y que h e m o s c r i t i c a d o 

a p e t i c i ó n de r e s p e t a b l e s e n t i d a d e s 

c o m e r c i a l e s y g r a n n ú m e r o de p r o ­

p i e t a r i o s . 

E s p e r a m o s que e l C e n t r o de l a P r o -

• p i e d a d , que en esta c u e s t i ó n h a e s tado 

u n poco d e s p r e o c u p a d o , a p e s a r de lo 

que a f e c t a a los n u m e r o s o s y r e s p e ­

tables i n t e r e s e s que r e p r e s e n t a , y l a s 

d e m á s c o r p o r a c i o n e s , a u x i l i a r á n c o n 

e f i c a c i a y d e c i d i d a v o l u n t a d a l s e ñ o r 

F r e y r e , que se p r o p o n e p r o c e d e r en 

este a s u n t o c o n l a e n e r g í a y c o m p e ­

t e n c i a que todos le r e c o n o c e n . 

E l Diario, que no h a t e n i d o c o m p a ­

ñ í a en e s ta c a m p a ñ a , se f e l i c i t a de h a ­

b e r l a e m p r e n d i d o , y no d u d a q u e a l ­

c a n z a r á e l é x i t o que p r e c e d e , p o r h a ­

berse p u e s t o de p a r t o 1 • l.i r a z ó n y l a 

j u s t i c i a . 
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A y e r t a r d e se c e l e b r ó u n a i m p o r ­
tante r e u n i ó n en el d e s p a c h o d e l A l ­
c a l d e , p a r a t r a t a r sobre e l r e g l a m e n ­
to d e l s e r v i c i o de a g u a d i c t a d o r e c i é n -
t e m e n t e y que t a n t a p r o t e s t a h a p r o ­
vocado p o r p a r t e de los p r o p i e t a r i o s , 
c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s . 

L a r e u n i ó n f u é c o n v o c a d a p o r e l 
g e n e r a l F r e y r e . 

A e l l a a c u d i e r o n el I n g e n i e r o J e f e 
de l a c i u d a d , s e ñ o r C i r o de l a V e g a ; 
los s e ñ o r e s E l i a s ' M i r ó y L a d i s l a o 
D í a z , p o r l a C á m a r a de C o m e r c i o ¡ M a ­
n u e l E n r i q u e G ó m e z y V i c e n t e G o n ­
z á l e z N o k e y , p o r e l C e n t r o de l a P r o ­
p i e d a d U r b a n a ; e l A r q u i t e c t o M u n i ­
c i p a l , s e ñ o r R o d o ü f o M a r u r i , e l S e c r e ­
t a r i o de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l 
s e ñ o r M a n u e l V i l l a l ó n y e l J e f e de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de I m p u e s t o s s e ñ o r 
V i r n e a . 

S e e s tuvo t r a t a n d o d u r a n t e m á s de 
t r e s h o r a s a c e r c a de l a s d e f i c i e n c i a s 
de d icho r e g l a m e n t o y de lo p e r j u d i ­
c i a l que r e s u l t a s u a p l i c a c i ó n , sobre 
lodo los p r o p i e t a r i o s y c o m e r c i a n t e s , 
a c o r d á n d o s e que estos f o r m u l e n p o r 
e scr i to en o t r a r e u n i ó n que se cele­
b r a r á en b r e v e , l a s m o d i f i c a c i o n e s que 
a s u j u i c i o d e b a n i n t r o d u c i r s e en el 
m i s m o . 

E n esa r e u n i ó n se d i s c u t i r á n l a s mo­
d i f í c a l e s que p r o p o n g a n los p r o p i e ­
t a r i o s e i n d u s t r i a l e s , y u n a v e z que 
s e a n a c e p t a d a s se s o l i c i t a r á d e l Se­
c r e t a r i o de O b r a s P ú b l i c a s q u e l e s 
p o n g a en v i g o r p o r m e d i o de u n de­
c r e t o o de u n n u e v o r e g l a m e n t o . 

E l c r i t e r i o de l A l c a l d e , g e n e r a l 

' F r e y r e en a s u n t o t a n i m p o r t a n t e , q u e 

a f e c t a d i r e c t a m e n t e a l a c l a s e c o n t r i ­

b u y e n t e , es el de q u e s i n o a c e p t a n p o r 

e l g o b i e r n o l a s m o d i f í c a c i o n e s que se 

p r o p o n g a n a l r e f e r i d o r e g l a m e n t o , e l 

M u n i c i p i o e j e r c i t a r á a c t i v a m e n t e s u 

d e r o g a c i ó n y r e c l a m a r á su d e r e c h o y 

f a c u l t a d a b s o l u t a p a r a r e g l a m e n t a r 

ese s e r v i c i o . 

l a e x a c c i ó n de veinte y cinco ^ 
que se v i e n e n cobrando por ca?^5 
t i f i c a c i ó n que se expide acer í: 
t i enen o no antecedentes p e j n ^ 
que las neces i tan y la^ de.] ' 
de ú l t i m a s vo luntades , las cin^11 
e s t á n c o m p r e n d i d a s en el artí i 1 
de l a L e y O r g á n i c a del PodP!Ui0^ 
tivo. ^ 

A m o c i ó n de l Secre tar io de r 
n a c i ó n se d e l i b e r ó d e s p u é s « h 
a u m e n t o d e sue ldo a líos teleer ? 1 
de a c u e r d o con l a L e y recient ^ 
v o t a d a a l efecto, y cuyo aumem^' 
h a podido p a g a r s e desde Sentí 
ú l t i m o p o r c a r e n c i a de fondee t ' 
mente d i ó c u e n t a el propio seg 
c r e t a r i o de l a s i t u a c i ó n un qUe 0r * 
c u e n t r a n v a r i o s empleados qUe J * 
g u r a n e n p l a n t i l l a , pero cuyos 
cios s o n ind i spensab le s y qUe ^ n 
n i r p e r c i b i e n d o sus haberes cotti 
poreros h a n d e j a d o de deven» , 
desde e l comienzo de l actual e i e f ^ 
Se a c o r d ó que los Secretarios W 
b e r n a c i ó n y H a c i e n d a se poníra ] 
a c u e r d o sobre l a f o r m a en que 0 l 
p u e d a n so lventarse estas obligae?^ 

T a m b i é n d i ó c u e n t a él señor 
tar io de G o b e r n a c i ó n de la urgent 
ce s idad d e p r o c e d e r a los exámenlr 
l a P o l i c í a , p a r a 1 ingreso v J / 
en d i c h o C u e r p o , s iendo p r é c S u 
c i d i r s i deben reg ir se por la L e v ! 
S e n - i c i o C i v i l o p o r 3a Orden % ¿ 
que e s t a b l e c i ó e l C u e r p o . Este as 
to q u e d ó sobre l a M e s a para c s J , 
y r e s o l u c i ó n . 

^ D a d a c u e n t a con l a invi tac ión dj, 
g i d a a nues t ro G o b i e r n o por la ^ 
c i a c i ó n A m e r i c a n a de Prisiones * 
l a C o n f e r e n c i a que h a b r á de celeW 
se en T o d i a n á p o l u s , se a c o r d ó 

-ok: dio* 

C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 

M e m o r á n d u m . L a r e f o r m a a r a n c e l a r i a a m e r i c a ­

n a . I n d u l t o . E x a c c i ó n s u p r i m i d a . L o s s u e l d o s 

d e l o s e m p l e a d o s t e m p o r e r o s . L o s e x á m e ­

n e s d e l a p o l i c í a . S o b r e l a m e s a . C o n ­

t r a t o a n u l a d o . S a n c i ó n r e s u e l t a . L a s 

o b r a s d e l M a l e c ó n y d i f i c u l t a d e s 

g r a v e s q u e h a y p a r a c o n t i n u a r l a s . 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o de E s t a d o d i ó 
c u e n t a d e u n a N o t a d e l M i n i s t r o de 
C u b a en W a s h i n g t o n , a c o m p a ñ a n d o e l 
M e m o r á n d u m r e c i b i d o d e l a S e c r e t a ­
r í a d e E s t a d o d e los E s t a d o s U n i d o s 
a c e r c a d e l a i n v i t a c i ó n h e c h a p o r e l 
G o b i e r n o de íla v e c i n a R e p ú b l i c a a to­
dos los de l a s N a c i o n e s a m i g a s p a r a la 
c o n s t i t u c i ó n de u n a C o m i s i ó n encar­
g a d a de e x a m i n a r c u a l e s q u i e r a mot i ­
vo d e d i s e n t i m i e n t o que s u r j a entre 
dos o m á s E s t a d o s conven idos , a f i n 
de e s t u d i a r y p r o p o n e r u n a s o l u c i ó n 
a m i s t o s a y p a c í f i c a , c o n s u s p e n s i ó n 
d u r a n t e u n a ñ o de t o d a a g r e s i ó n o 
apres to m i l i t a r . D i e z y ocho N a c i o n e s 
se h a n adher ido en p r i n c i p i o a este 
e levado pensamiento de l a C a n c i l l e r í a 
A m e r i c a n a . Se a c o r d ó que en igua les 
t é r m i n o s se a d h i e r a n u e s t r o G o b i e r n o . 

M A Q U I N A R I A I N D U S T R I A L Y A G R I C O L A 
D E L A -

The Internacional H a r v e s í e r Company of Amer ica 

M o t o r e s d e A l c o h o l , G a s o l i n a y P e t r ó l e o c r u d o p a r a t o d a 

c l a s e d e t r a b a j o q u e r e q u i e r a f u e r z a m o t r i z . 

S e g a d o r a s , R a s t r i l l o s , C u l t i v a d o r e s , A r a d o s , G r a d a s , D e s ­

g r a n a d o r a s y m o l i n o s p a r a m a í z y o t r o s g r a n o s . 

M á q u i n a s p a r a a r a r , d e g a s o l i n a y a c e i t e c r u d o . — M á q u i n a s 

p a r a i z a r , l l a m a d a s W I N C H E S o J I G G E R E S . — E s t a s m á q u i n a s 

s e e m p l e a n c o m o t r a s b o r d a d o r e s p a r a c a ñ a 

v i l e s ^ e e m s ^ ^ ^ ^ ^ y P e c l u e ñ o s P ^ a f i n c a s y a u t o m ó -
v n e s l i g e r o s p a r a c a r g a . — H a y e x i s t e n c i a d e n i e / a * d i r p n n ^ 

p a r a t o d a s e s t a s m á q u i n a s . " V r e p u e s i o 

P l a n t a s e l é c t r i c a s g r a n d e s y p e q u e ñ a s . — B o m b a s d e t o d a ^ H a w M o „ . • -

* « . t o , . M e s d . l . , . d o . s o r b a e , . . p „ . M a d o s , m ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ ' S ^ ' ' ' ' " " " " " " 

I m p o r t a d o r e s : - S E E L E R , P l Y C i a . - O b r a P í a 1 6 — H A B A N A . 

T r a t ó d e s p u é s e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de 
E s t a d o de l a p r o y e c t a d a r e f o r m a a r a n ­
c e l a r i a a m e r i c a n a , c o n e spec ia l refe-
T c n c i a a l a r ó c a r y a l tabaco, d a n d o 
c u e n t a d e t a l l a d a m e n t e d e l estado e n 
que se e n c u e n t r a n las de l iberac iones 
p a r l a m e n t a r i a s en l a v e c i n a R e p ú b l i c a 
a c e r c a de t a n i m p o r t a n t e m a t e r i a . S e 
í i e o r d ó con v i s t a de l i n f o r m e d e l se­
ñ o r S e c r e t a r i o que p o r n u e s t r a r e p r e -
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a se p r o c u r e n con­
s e r v a r í n t e g r a s p a r a C u b a üas v e n t a j a s 
del v igente T r a t a d o de R e c i p r o c i d a d , 
y que, c o n respecto a l a s mieles , se 
procure , as imismo, c o n s e g u i r que se les 
f i je u n prec io u n i f o r m e a f i n de que 
p u e d a hacerse efect ivo respecto de los 
derechos impuestos a las m i s m a s el 
ve inte por c iento de r e b a j a a que C u b a 
t iene derecho. 

.el S e c r e t a r i o de E s t a d o se designe!! 
r a que c o n c u r r a a d i c h a conferen» 
el f u n c i o n a r i o c o n s u l a r o diplomar 
que cous idere m á s adecuado. 

] EÜ. vseñor S e c r e t a r i o de Hacblj 
d i ó c u e n t a c o n u n proyecto % 
creto a n u l a n d o p o r no estar ajustâ  
a l a L e y y s e r p e r j u d i c i a l a los ¡afc 
roses de l Tesoro , e l contrato de arr'E 
d a m i e n t o de l a n t i g u o A l m a c é n de V;. 
l l a n u e v a , ed i f i c io de P r a d o y San Joíí 

P r e v i o u n de ten ido informe dd n 
mo S e c r e t a r i o sobre l a L e y condena 
do l a s cuotas que a d e u d a n los Avb¡ 
tamientos a l E s t a d o p o r e l 10 por cia 
to de los ingresos , que deben abonará 
p o r gastos de S a n i d a d , q u e d ó resneli 
l a s a n c i ó n y p r o m u l g a c i ó n de dicii 
L e y p o r e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de la i 
p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o de Obras PóK: 
cas i n f o r m ó d e t e n i d a m e n t e sobre i 
estado de l a s obras d e l Malecón j di 
f i c u l t a d e s que se oponen para ¡¡m 
l a s a cabo, q u e d a n d o en proponer, n 
breve , u n a r e s o l u c i ó n sobre este pant* 

T no hab iendo otros asuntos de qu 
t r a t a r se s u s p e n d i ó e l Consejo. 

p o r e s o Í m u n d o s 
L u t o s y t r a j e s de p e n a de los Papns 

L o s p u e b l o s r e t r a s a d o s no lo mi 
t a n t o que c a r e z c a n d e los sentmití-
tos m á s e l e m e n t a l e s , n i de los mát 
de e x t e r i o r i z a r l o s . 

E n l a i s l a K i w a i c u a n d o Tinai:-
j e r q u e d a v i u d a se c u b r e complív 
m e n t e con u n t r a j e de hierba, B» 
o r d i n a r i o e l lu to cons i s t e en un «• 
m i s o l í n , p e r o en los casos de t iw 
d a d l a c a m i s a se t r a n s f o r m a en M 
b a t a l a r g u í s i m a , a l a que contribDjí 
todo el v e c i n d a r i o . L a v iuda (flW 
a p a r t a d a unos 1H metros , distaw1" 

! m í s t i c a , y p a s a a s í m e d i o año . siít 
tes o t r a v i u d a no l l e g a a oenpar I 

j p u e s t o . E n F l y R i v e r los 
y l a s m u j e r e s h a n de ' cubrirse aát 
m á s c o n h o j a r a s c a l a cabeza y l*1* 
r a , p o r lo m e n o s l a s c inco prime»' 
s e m a n a s , y el r e s t o de l cuerpo (J 
r a n t e el a ñ o . . 

E s t e r i t u a l r e l i g i o s o b a llamado | 
a t e n c i ó n de los e t n ó g r a f o s . QUe Tf! 
e n é l u n r e c u e r d o d e l r i to del sac^ 
dote de X e m í que d e b í a esperar 
j o e l á r b o l ser l i b e r a d o por otro 
d i v i d u o . 

S e t r a t a de u n r i t o de l i b e r a g 

E l j ^ e q u e ñ o a m a x g r o í ^ d e la cvrítl 
l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o y 0° ^ 

nin^uiao q u e s u p e r e en c u a l i d a d ^ ' 

c i t a n t e s a l a c e r v e z a L A T R O P I ^ 

D E I N T E R E S G E N E R A L 
sistema, 
tos del I 
tica no i ~ J l 1 ° esPf r3do- V nue la mayoría délas v uso de un medicamento recomendado oo'r u T ^ X f ^ ü ! ?f188 veces " • W P " 31 paf'enJ£„ »u uso " referimos a la «-"«"cnaaao por la profesión médica y por personas curadas coo »u u 

A n t i c a l c u l i n a E b r e y 

que es el único remedio conocido que efecfivaf»i»n.-„.. i . . . , , . , -mones >'ve'!* La A N T I C A L C U L I N A E B R E Y climinn h / T i l .e ^ura 109 Paocamiento» en el hígado. rl^"c0. cur»9' 
los dolores de espaldas, cadera,! maculo, r í S f c í ' h S -T'6 CS la 5a,,8a Pri"c^al « " S í f i d i ^ en corto tiempo. « m w » , rodillas, liinchaiones de pies, manos y otras partes u ^ 
j i .Pe,J'do.a lascaras miravillosaa efectuadas por la A V T i r ai r-nr ima F R R F V en p a d ^ j í ^ » 
del hlgrado. nftone» y vejiga, y en el CMtiidf» ImUEj: 5 A.'N I I C A L C L L I N A E B K l ; i . ciii -0|«a0^ 
a los terribles dolores que acompañan a IcS SÍSSI^ /*? P,edr" « cálculo* en esos O T K ^ P̂  
que venden personas poco es^upuíosas con n ^ K " ^ ' « L 0 * y hepáticos, han ap^eado c.ert^ fa* 
mos particularmente la ^ ^ C T S w S J ^ S S ^ Í ^ ,a ANTICAlXflULINA B B F g ¿ t P * 
E B R E Y legitima Ueva la firma de ^ s o n ^ enfermas Que dcjccn curarse, que la AN i W**' 

" CMIITUCI!" enVOltUraS de ,OS y el nombre de ... 

CHEMICAL WORKS Pharmaceutical Speclalties, NEW YORK, ü. S. A. en letras n ^ , , 
l i . , S ^ n I D b ^ ' ^ b . í 9 »9brc las enfermedades del h i ^ ^ ..r& enviado S*1*' 

i s o b c i ^ E B R E ^ C H E ^ ri^oncsVveiiaa le ser* enviado 
^ está Vd. interesado e n V y e ? ( ^ V , M LfíiT B R 0 ^ p W A Y . NeW S'ORK. U; S ^ k t » * 1 * 
Ji- CL Box 210. N E W I.Í .^^f!H<Í8:?_e?cr,ba Pidiendo uno a L E R O I JEWt'*' Q. Box 2104 N E W Y ¿ « - ^ T e „ X l ^ o g o escriba pidiet r» * Le será enviado rratuitamentc. 
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L A S G R A N J A S A G R I C O L A S 

£ / D i r e c t o r d e A g r i c u l t u r a e n O r i e n t e . S u v i s i t a 

a ¡ a G r a n / a A g r í c o l a P l a u s i b l e p r o ­

y e c t o . E l R e g l a m e n t o d e l a s 

G r a n j a s . C o m i s i ó n t é c n i c a 

E n la mañana de ayer, conforme 
anunciamos, regresó a esta capital el 
Director de Agricultura, ingeniero 
señor Roberto Luaces. que fué a 
Santiago de Cuba para visitar la 
Granja0 Escuela Agrícola de Oriente. 

E l competente y distinguido fun­
cionario realizó una minuciosa ins­
pección en todos los departamentos 
Jje la Gran5a, estudiando sus necesi-

L a Granja—nos dijo—esta situada 
en San Juan y cuenta con buenas 
instalaciones; pero el terreno es de 
pésima calidad. 

Es de sentir que no se hubiese acep­
tado oportunamente por la Secreta­
ría de Agricultura, el ofrecimiento 
que le hiceron los vecinos de San 
Luis de contribuir con terrenos, ma­
teriales y otros medios para el esta­
blecimiento de la Granja en dicho 
término. 

Aquel—añadió el señor Luaces— 
es un lugar agrícola y si perdura el 
entusiasmo entre sus vecinos, veré la 
manera de establecer allí una peque­
ña Estación Agronómica. 

AI efecto, el Director de Agricul­
tura tiene el propósito de volver a 
Oriente dentro de poco. 

Y a han comenzado a llegar a la 
Granja los alumnos designados por 
jos Ayuntamientos, existiendo buena 
disposición entre los vecinos para en­
viarlos. Sobre este asunto departió 
el señor Luaces con el Gobernador, 

general Manuel Rodríguez Fuentes y 
con el Alcalde Municipal de Santia­
go, señor Prisciliano Espinosa, quie­
nes le ofrecieron apoyar sus planes. 

E n dicha entrevista se trató tam­
bién del proyecto de celebrar en Fe­
brero o Marzo del próximo año una 
Exposición agrícola, induátrial y co­
mercial en Santiago de Cuba, la cual 
tendrá el apoyo moral y material del 
Gobierno. 

E l señor Luaces, en compañía de 
las referidas autoridades, estuvo en 
Punta Alegre, cuyo lugar lo encon­
tró apropiado en extremo para esta­
blecer la referida Exposición. 

E l Director de Agricultura tiene 
en estudio el Reglamento por que se 
rigen las Granjas, a fin de intro­
ducir en el mismo las modificaciones 
necesarias para el mejor funciona­
miento de aquéllas, proponiéndo­
se, al mismo tiempo, mejorar el plan 
de estudios. 
, Recientemente se ha nombrado 
una comisión técnica, para que rinda 
un informe sobre el estado en que se 
encuentran los edificios y construc­
ciones, animales y útiles de las cinco 
Granjas Escuelas que están actual­
mente funcionando. 

Componen dicha comisión los se­
ñores Oscar Contreras, Ingeniero de 
Montes y Minas, y Miguel Zarragoi-
tia, quienes salieron ayer para Pi­
nar del Río. 

•oc 30-

L o s i m p u e s t o s 
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p u e s t o s d e l E m p r é s t i t o 

Habana, 7 de Julio de 1913. 
Señor Presidente de la Unión de Fa­

bricantes de Licores. 
Ciudad. 

• Señor ;•' 
Tengo el gusto de acusar recibo a 

su atenta comunicación de fecha 4 del 
actual, en la que trata de demostrar­
me que será imposible cumplir lo dis­
puesto en mi Circular de primero de 
del corriente, de la misma manera que 
no puede cumplirse la del señor Se­
cretario de Hacienda de tres de enero 
de 1910, que trataba del propio asun­
to, esto es, de que en todas las remisio­
nes de las fábricas y almacenes de li­
cores, se especifiquen, además de la 
clase de licor y envase, el número de 
litros que contenga cada uno de és­
tos y su graduación. 

Le confieso, con verdadera satisfac­
ción por mi parte, que no ha logrado 
usted el objeto que se propuso al diri­
girme el referido escrito, y aunque 
comprendo que las razones que usted 
aduce en favor de la tésis sustentada 
por. los que componen la "Unión de 
Fabricantes de Licores" que usted 
dignamente preside, no tiene otro 
fin ([lie protestar de alguna manera 
de mi referida Circular, aunque sin 
solidez alguna, sin embargo, quiero 
contestar uno por uno y por su orden 
respectivo, los débiles fundamentos en 
que descansa su repetido escrito. 

Dice su fundamenito Io.:-—"Que «decla­
rando la graduación alcohólica del 'licor 
en las remisiones, el detallista a quien 
Vendemos el producto lo comprueba con 
minuciosidad, y siendo un hecho indubita­
ble que los alcoíhómetros entre sí no son 
exactamente Iguales, tenemos que, si el 
aparato que utiliza el comprador no arro­
da la misma (graduación consignada, de­
vuelve la mercancía ocasionando con ello 
los perjuicios consiguientes a toda pérdi­

da de tiempo, gastos realizados y viajes 
del carretón, siempre que las ventas sean 
heohás en plazas; pero si las ventas son 
hechas para el inteirior hay que agregar 
los fletes, agentes, etc., etc." 

"Podrá argüirse a lo anteriormente ex­
puesto que las reglas citadas conceden un 
márgen de dos grados por diferencias, pe­
ro hay que tener en cuenta que nuestros 
compradores son los detallistas y dueños 
de cafés, los cuales, causándoles, como les 
causa verdadero temor cuanto se relacio­
na con el Impuesto Especial, entienden 
que para poder adquirir un produelo sin 
responsabilidad habrá de tener idéntica 
graduación a la consignada en la remisión 
que se le envía, y al no precisarla el alco-
hómetro de su propiedad rechazaría el pro­
ducto." 

No creo que los detallistas y dueños 
de cafés sean tan "timoratos" como 
usted los pinta, al extremo de que por­
que noten una pequeña diferencia de 
décimas (que serían las que pudieran 
existir entre uno y otro alcohómetro) 
vayan a devolver el producto, cuan­
do usted mismo confiesa que se conce­
de un márgen de dos grados, lo mismo 
de más que de menos, por las diferen­
cias que puedan existir entre los al-
eohómetros ontre sí y sin que por esa 
diferencia de dos grados se exija res­
ponsabilidad alguna, cosa que, de se­
guro, no ignorarán esos industriales, 
como no ignoran hoy nada de lo que 
con sus comercios se relaciona. 

Dice el 2o:—"Tratándose de licores que 
contengan jarabe no acusa graduación el 
alcohómetro." 

"Hay que tener en cuenta que nuestros 
' ntes en su mayoría no poseen cénoci-

mientos sobre el manejo de los aparatos 
necesarios para fijar la relación entre el 
grado, la temperatura y la densidad de li­
cor, como asimismo bay que tener en cuen­
ta que esos clientes lo que poseen regu­
larmente son pesa-licores, instrumentos 
desposeídos de toda exadtltud." 

Para esos licores que contengan ja­
rabe, o séanse, los conocidos por "den-
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sos," no será necesaria la referida Cir­
cular, porque a esos licores por su es­
tructura no es posible variarlos de 
densidad o graduación adicionándole 
agua, por la sencilla razón de que 
perderían su verdadero estado denso, 
a más de que estos productos, en casos 
de necesidad, podrían ser comproba­
dos por los Inspectores del Impuesto 
por medio del "Sal lerón." 

En cuanto a lo que se relaciona con 
la falta de conocimientos que usted se­
ñala de vuestros clientes sobre el ma­
nejo de esos que usted denomina 
"aparatos para fijar la relación en­
tre el grado, la temperatura y la 
densidad," como yo no los juzgo tan 
ignorantes, aseguro que muy pronto 
adquirirían los conocimientos necesa­
rios, de la misma manera que han 
aprendido muchos a rebajar la gra­
duación alcohólica en los licores de 
50 grados a 36, y como se han adies­
trado a manejar los aparatos para 
reconocer la leche los que trafican en 
ella, aparte de que el trabajo de ellos 
se reduciría a comprobar si las gra­
duaciones de los licores recibidos eran 
las mismas que las indicadas en las 
remisiones, y hasta este trabajo que­
daría suprimido sí, como es de espe­
rarse, ellos no. desconfían de la hon­
radez: de los fabricantes. 

Pasemos al 3a.:—"Habría necesidad de 
que los almacenes tuvieran grandes naves 
para depositar separadamente cada licor 
conforme con sus distintas gradnaciones, 
aunque esos licores fueren de la misma 
clase. Esto en el terreno práctico resul­
ta costoso y para ello no está preparado 
ningún industrial; además, el trabajo se 
multiplicaría no pudiendo confiarse el des­
pacho de mercancías sino a personas inte­
ligentes." 

Yo no veo esa necesidad que usted 
cita de grandes naves para separar 
ios licores por sus graduaciones, pues 
bastará con separarlo.^ por sus clases 
y marcas, como hoy lo están en los 
almacenes, toda vez que cada marca 
debe tener siempre la misma gradua­
ción para el consumo, porque no se 
concibe que una misma marca de cog­
nac, de ron o de ginebra, hoy se in­
giera con 48 grados alcohólicos y ma­
ñana con 40, sino que siempre, para 
que sea el mismo producto tiene in­
dispensablemente que poseer el mismo 
color, el mismo sabor y la misma gra­
duación y, por lo tanto, sin necesidad 
digo, de que sea una lumbrera 
el dependiente, al ordenársele un des­
pacho de tal o cuál licor lo escogerá 
por la marca sin preocuparse de la 
graduación, puesto que ésta, como de­
jo dicho, debe ser siempre la misma 
en cada producto. Pero aún hay más; 
para mayor claridad, cada almacén 
podría tener un cuadro o tabla a la 
vista de la depedencia con las gra­
duaciones de los licores según su mar­
ca y así no sufrirían equivocaciones 
nunca. 

Analicemos el 4°.:—"En el diario despa­
cho entregamos las mercancías y nuestros 
carreros, imencionando únicamente el nú­
mero de bultos y nombre del producto que 
habrá de entregar; de obligarse el cum­
plimiento tendría ese carrero que hacer 
separaciones dentro del vehículo en el cual 
no se podría situar carga" suficiente, dan­
do por resultado que para realizar el más 
pequeño reparto, tendría que hacer varios 
viajes con perjuicio de nuestros intereses 
industriales." 

"Además, en el supuesto inaceptable de 
que fuera muy poca la cantidad de mer­
cancía que se llevase en el carretón, pu­
diera resultar que debido al movimiento 
de éste se cayera o desapareciera cual­
quiera de las etiquetas que necesariamen­
te habría de pegarse a cada envase, y ello 
crearía un conflicto en los medios emplea­
dos actualmente para repartir la mercan­
cía y sería una rémora perjudicial para 
nuestros intereses." 

Tampoco me explico, por las mis­
mas razones que he dejado expuestas 
en el fundamento anterior, por qué 
los carreros ten'drán qué separar en 
los carros las mercancías por sus gra­
duaciones; bastará simplemente con 
entregar a los destinatarios las re­
misiones y los bultos que en ellas se 
consiguen según sus marcas, sin ocu­
parse en lo absoluto de la graduación, 
puesto que ésta tiene que ir clara­
mente consignada en la factura o re­
misión. 

E n cuanto a lo d'e que las etique-
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un completo surtido de todas clases de muebles, 

alfombras, liioleo y hules. 

Escriban pidiéndonos nuestro 
gran catálogo español ilustrado 
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L a M u j e r 
necesita de ayuda cuando 
está débil y anémica, y 
sufre de dolor de cabeza, 
dolor de cintura, se siente 
nerviosa y la aquejan 
otros males femeninos. 

En tales ocasiones el 
mejor tónico para ella es 
tomar la famosa y muy 
popular medicina llamada 

E L V I N O D E 

C a r d u i 
Para la Mujer 

Escribe lo que sigue la 
Srlta. Leonor Agrait, de 
San Germán, Fuerte 
Rico:—"No me sentía 
muy bien, pues me en­
contraba muy pobre de 
sangre y sufría mucho 
entré meses. Hasta la 
fecha llevó tomados seis 
frascos del Cardui y me 
siento mejor. 

Sin mas, saben que 
tienen una consumidoro 
de su excelente Vino de 
Cardui, y que lo reco­
mendaré á cualquiera 
amiga que neces i ta 
tomarlo." 

I P r u é b e s e L 

tas se desprendan de los envases con 
el movimiento, no merece siquiera 
fijar la atención en semejante nimie­
dad, pues en este caso ninguna mer­
cancía llegaría bien a su destino por 
percance que queda evitado adhirien­
do bien las' referidas etiquetas. 

Entremos en el 5".:—"Ocurre con muoha 
frecuencia, y eso es fácil que la Inspección 
pueda justificarlo, que en ¡muokos embar­
ques loó empleados de vapores o ferroca­
rriles se permiten durante el viaje abrir 
envases y extraer producto sustituyéndolo 
con agua, y esto que con frecuencia ocurre 
es un dato elocuente de los perjuicios que 
nos traerla el cumplimiento de la repe­
tida disposición que tratamos." 

En este caso, que habría que consi-
aorarlo como un hurto o robo de mer­
cancías por parte de los empleados 
de las empresas de vapores y ferro­
carriles, podría justificarse perfecta-
inente porque necesariamente tendría 
el envase que mostrar en alguna parte 
la señal de haber sido abierto, bien 
ífiliúndole el lacre sobre el corcho a 
los garrafones o botellas o bien pre­
sentando roturas o barrenos las ca­
jas 6 pipas, y en estos casos el que 
recibe la mercancía se lo haría pre­
sente en el acto ^l Inspector de ser­
vicio en Ja estación de forro-carril o 
muelle, aparte que podría comprobar­
se por las graduaciones de los demás 
envases, porque no es de pensar que 
esos empleados ladrones—si los hay— 
vayan a abrir todos los envases, ex­
traer de todos parte del producto y 
sustituirlo por igual con agua, porque 
resultaría esto una operación larga y 
difícil y sin mayor resultado prácti­
co, pues para eso se apoderarían me­
jor" de otros artículos n objetos de 
más valor y de más fácil sustracción 
que a diario se despachan por los va­
pore? y ferro-carriles. 

Terminemos con el 6o.:—"En los casos 
de que se despachan cajas bien sean de 
un solo producto o surtidas, ¿cómo se da­
ría cumplimiento a lo dispuesto?" 

"En Ja mayoría de los casos que se pre­
senten no podría definirse exactamente la 
responsabilidad, y ello se'ría una amenaza 
constante para fabricantes, almacenistas 
y detallistas." 

J.as cajas se despacharán en la mis­
ma forma que hoy se despachan, y así 
como ahora se consignan en las factu­
ras o remisiones las marcas de los li­
cores j número de botellas o litros 
que contienen, no habrá entonces 
más que agregarle las graduaciones, 
y aáltnto concluido. E n el caso de que 
fuera necesaria alguna comprobación, 
se procedería completamente igual 
que si se tratara de cualesquiera otro 
envase -

En tódos los casos podría definir­
se exactamente la responsabilidad pa­
ra quien la tuviera y con más fijeza 
que hoy,, porque cada cual tendría 
buen cuidado de proceder con entera 
loííaiidad temiendo las reclamaciones 
qae se entablarían por la diferencia 
de grados entre el producto y la fac-
tui"i, al igual que-hoy- reclama el de­
tallista o dueño de café que recibe 
nu artículo por otro. 

•Creo que con lo expuesto bastará 
para que usted comprenda y haga 
oomprender a sus presMidos, que no 
tienen razón alguna para oponerse a 
esa simple medida de garantía que 
hoy aodpto, facultado para ello por 
ol cargo qué ocupo y desde el cual 
tengo necesariamente que velar en 
tocias las ocasiones por los intereses 
del Impuesto á mí encomenidados, y 
hasta por los propios intereses de vos­
otros, pues con la referida disposi­
ción se garantiza la legitimidad de 
los productos que elaboran. 

No obstante, si como usted me ofre­
ce al final de sil escrito, aún deseara, 
después de estas extensas explicacio­
nes, entrevistarse conmigo que me 
annncia para exponerme otras razo­
nes de más peso y fundamento que 
las ya consignadas por usted, tendré 
sumo gusto en recibirlos pasado ma-
ñfina, miércoles, a las nueve de la ma-
üaua, a fin de oírlos por. última vez 
sobre este asunto y resolver en defi-
üij iva. 

De usted, atentamente, 
F . de la Cruz Muñoz, Jefe de la Sec­

ción del Empréstito e Impuestos. 

p a. isr E¡ IvI i ^ ' 
C l o r o s i s , jV e ii r a s t e n i a 

Raquitismo, Tuberculosis 
Fosfaturia, Diabetes, etc. 

Son curados por la 
O W - L E Ü T H I N E B I L L O N 

Lamento profundamente el no po­
der estar en la Habana, hoy preci­
samente: y lo lamento porque pocas 
ocasiones se presentan como la que 
hoy se ha presentado de improviso, 
para poderse dar tono. 

A mí me revientan aquellas perso­
nas que conociéndome apenas de vis­
ta se creen con derecho a pedirme 
todo lo que se les antoja que yo, por 
el mero hecho de ganarme el ajiaco 
nuestro de cada día escribiendo pa­
ra el público, puedo conseguir sin 
dificultad alguna. 

—Amigo Coll, nje dicen a lo me­
jor, muy cariñosamente, unas seño­
ritas que he conocido la noche antes 
en casa de las de Mangoverde, que 
reciben los lunes tercero y cuarto de 
cada mes—estamos encantadas con 
lo que usted escribe... 

—Son ustedes tan bellas como li­
sonjeras para mí—digo yo por decir 
algo, porque en cuanto alguien me 
dice que le gusta lo que escribo, me 
parece que me toma el pelo—¡ muy 
amables I 

—Unicamente tenemos miedo de 
que nos "saque" usted en alguna 
"charla," como sacó el otro día a 
las de Melado... 

—De "sacarlas" sería para hacer 
el cumplido elogio de las tres gra­
cias, porque ustedes son tres y, repi­
to, son "las tres gracias." 

—Muchas gracias. 
—Tres. Pero ustedes suman mu­

chas. 
—:Y a propósito, quisiéramos que 

nos hiciese usted en favor. 
—Siendo posible, con mil amores. 
—¿Qué hay imposible para un pe­

riodista? ¡Nadal 
—Según. Yo hasta ahora no he 

conseguido que no me cobren el al­
quiler, ni k cuenta de la bodega: 
;ni la fuma he logrado gratis! 

—Pero otras cosas... 
Ustedes dirán. 
•—Quisiéramos un palco para Pay-

ret. Y a ve usted, miércoles blanco, 
la sala brillante, la crónica al otro 
día publicando los nombres de las 
concurrentes... Además, ahora los 
precios son baratos: si cantase la 
Bori no pediríamos nada, 'pero aho-
ra,,,.,...., / 

—Pediré el palco. 
Como las amigas de las de Man­

goverde hay muchas que creen que 
uno es periodista nada más que 
para entrar de gorra en los tea­
tros y hacer que entren todas 
sus amigas de gorra también. 
Y uno, por poco complaciente que 
sea, acaba por infundir terror a los 
empresarios que cuando ven que uno 
se acerca, dicen: 

— Y a viene ese tío a pedir un palco, 
no sabemos con qué derecho, porque, 
total, está encargado de la sección 
agro-pecuaria del periódico y no 
puede hablar de teatros. 

Pero no hay escape: es decir, hay 
que pedir o renunciar a todo trato 
social. 

Yo tuve una cocinera que co­
mo no le facilitara dos lunetas todos 
ios domingos por la tarde, para ir a 
ver alguna opereta en compañía da | 

su novio, dejaba quemar la carne y, 
me servía un arroz que parecía ce­
mento o engrudo. 

—Caballero—me decía el sába­
do—mañana ponen en Albisu " L a 
Casta Susana". . . ¿sabe usted?^ 

— S í . . . "Susana, v e n . . . " 
—Bueno, pues supongo que se 

acordará de las lunetas. Y ya verá, 
usted por la noche ¡ qué callos a l * 
andaluza le pongo! 

—¿Callos? 
—Sí, de aquel modo que le gustaii 

tanto a usted. 
Claro que antes dejara el sol d* 

darnos lumbre que dejar yo de pe­
dir dos lunetas para la tirana y fi­
larmónica maritornes. Y es más, 
cuando el estómago me pedía algún; 
manjar delicado, lo primero que ha­
cía era llamar a la cocinera y decirla^ 
no sin dispararle una significativa 
sonrisa: 

—¿Sabes, Tomasa, que en Albisit 
van a estrenar una opereta magnífi-^ 
ca, con siete valses, todos vienesesf 
He pensado que vayas al estreno í 
¿qué tal? 

—¡Qué bueno es el caballero t' 
Y . . . ¿qué quiere que le ponga ma­
ñana para almorzar? 

—Pues mira; unos macarrones 
gratinados que ni el rey de Italia los 
coma iguales, y de postre un flan 
auténtico. 

—¡Descuide el caballero! 
Con la cocinera, al fin y al cabo, 

algo sacaba. Pero con niñas como 
las 'amigas de las de Mangoverde 
¿qué? Nada; nada más^ que la mo­
lestia. 

¡Los disgustos que el teatro me 
cuesta! 

Ah ¡si hoy estuviese en la Ha­
bana ! 

Cómo me luc ir ía . . . j ¡cómo sai 
puede lucir el lector que quiera lu­
cirse! ¿Cómo? Muy sencillo: veo 
en el programa del Politeama u n í 
nota que dice: 

Función de moda. Obsequio al be^ 
lio sexo. Entrada gratis a todas las 
señoras, señoritas y niñas, solas o? 
acompañadas. Pueden venir: 10, 20¿ 
30 y 40. Siendo del bello sexot toda,* 
tienen entrada libre. E n esta fun^ 
ción los únicos que pagan son loa 
varones." 

Yo creo que en esta función, y en 
otras de la vida, siempre pagamos 
los varones. . . 

Pero en fin, ¿quién no se luce 
hoy? 

Pagando su entrada puede llevan 
veinte mujeres, gratuitamente, a l 
teatro. 

Hoy, las amigas de las de Mango-
verde no irán: ya cluc es gratis se 
quedarán en casa. / 

Dejarían de tener el microbio de 
la guagua, microbio netamente tro­
pical, si hoy aceptasen la invitación. 
E l mérito está en pedir en noches 
brillantes, como las de Payret con 
Regino, decorado de Gomis, la cró­
nica social ojo avizor. . . 

¡ Qué bien está uno en el campo 
sin teatro y sin tener que complace^ 
a tanto g o r r ó n . . . ! N 

ENRIQUE C O L L . 

Medicación íosforea reconocida por las 
Celebridades Médicas y en los Hospi­

tales de Paris como el mas 
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D O S C E N T A V O S 

D r o g u e r í a S A R R Á . 

EL GRIPPOL es de un efecto completo e inmediato en la curación de la Tos, 
Catarros, Resfriados, Bronquitis, Grippe, Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y todos 
los desórdenes del aparato resolratorio. 

¿ T O J E U D ? 

¿ S l E f i T E 

M U C H A 

O P R E S I 

¿ L E D Á 

F I E B R E 

El GRIPPOL es muy Agradable y no cansa el estómaqo. Modifica ¡a tos v Ié 
expectoración, quita los dolores del pecho, disminuye la fiebre y hace cesar los su 
un. " tUrn08,tPrepa:ad0 P0r 61 Dr- A- C- Bo*Wt' Tejadillo núm. 28.-Habana. Una muestra gra^s será enviada a todo el que lo solicite. naoana. 

1-Jn. 
••. - i — -

C U T I S F R E S C O , S U A V E Y S A N O = 

l o c i ó n N E V A D A S A R R A 

Para DAMAS: Limpia y las encanla. Para HOMBRES; Ideal d e s p u é s de afeitarse 
FRASCO PEQUEÑO 15 CENTAVOS DROGUERIA SAR* 
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E l general Rlva 

v í c t l m a j e s u deber 

(Continuación de la página !)• 

Presentaba el general Kiva una 
herida de proyectil de arma de fue-
go, de pequeño calibre, en la región 
rnalar derecha; otra en la región 
umbilical derecha, penetrante en la 
cavidad abdominal, y otra en la re­
gión geniana izquierda, habiendo si­
do necesario seccionarle el colon en 
una extensión de 25 centímetros y 
practicarle la paratomía. 

Su estado es de suma gravedad. 
ASBERT EN G-OBERNACION 

Pocos momentos después de los su­
cesos, llegó a la Secretaría de Gober­
nación el general Asbert, acompaña­
do de varios amigos que penetraron 
en la 'Secretaría, visitando al señor 
Velasco, Secretario particular del se­
ñor Hevia, con quien conferenciaron 
brevemente, dándole cuenta de lo ocu­
rrido. 

E L GENERAL BETANCOTOT 
Minutos más tarde llegaba a la Se­

cretaría, de Q-obemación, el general 
Julián (Betancuort, donde permaneció 
breves momentos. También conferen­
ció con el señor Velasco. Se decía que 
el general Betancourt, al montar en 
el automóvil depositó sobre el asiento 
delantero su revólver. 

HEVIA EN EMERGENCIAS 
En cuanto tuvo noticia el Secreta­

rio de Gobernación de lo ocurrido, se 
personó en el hospital de Emergen­
cias, visitando al general Riva. Su es­
tado era .gravísimo. El señor Hevia or­
denó la inmediata detención del ge­
neral Asbert, Arias y Vidal Morales. 

E L JUZGADO 
Tan pronto se tuvo conocimiento 

en el Juzgado de Guardia, se consti­
tuyó en el Hospital de Emergencias el 
Teniente Fiscal del Tribunal Supre­
mo, señor Pablo Rabel!; el Juez de 
ímnrdia, doctor García Sola, asistido 
del secretario señor Jesús Oliva y del 
oficial de turno.' 

Después de practicar las primeras 
diligencias sumariales, el Juzgado se 
trasladó a la casa donde radican los 
Juzgados, con el fin de tomar declara­
ción a los testigos y a los señores As-
bert, Vidal Morales y Arias-, pero de­
bido a una orden telefónica del Fiscal 
del Supremo señor Bidegaray, se sus­
pendieron las diligencias, haciendo 
on̂ rega de ellas el señor Oliva a la 
Sala de Gobierno del Supremo, que se 
reunió inmediatamente, y a donde 
fueron a prestar declaración los tes-
(íigos y los acusados. 

EN EL PARQUE Y E L PRADO 
A los pocos momentos de ocurrir el 

xifleso, por las autoridades se dieron 
órdenes para redoblar la vigilancia 
po? el ipart[ue Central y el paseo del 
Prado, en cuyos alrededores se en-
ctwnitran establecidos los círculos po-
lítkos. 

A ese efecto se distribuyó una guar­
dia especial por dichos paseos, pres­
tándola vigilantes de policía por pa­
rejas 'que fueron colocadas a menos de 
mpedia cuadra de distancia una de 
otra. 

Ebos vigilantes pertenecen a la sec-
ciftii de espectáculos, pues se suspen­
d í el servicio en la mayoría de los 
tífatros (para prestarlo donde más fal-
tft áliacía. 

Además de la policía, un escuadrón 
d<3 !r Guardia Rural al mando del ca-
pUdn Perdomo, presta servicio por pa-
rojSa y en patrulla por el centro de la 
péHtefón. 

HERIDOS 
A «onsecuencía del funesto inciden-

te. resultaron ¡heridas las siguientes 
personas • 

Ramón Fernández, viejo cochero de 
la familia, que guiaba el coche en que 
iban el jefe de la policía y sus hijos. 

Presenta Fernández varias lesiones, 
producidas por proyectil de arma de 
fuego, en ambas piernas, 

César Arjona, joven emípleado del 
Senado, quien fué detenido al pre­
tender dirigirse a su domicilio. 

Presentaba heridas en la pierna iz­
quierda, cansadas por proyectil. 

Al verse obligada la policía a des­
pejar al numeroso público congrega­
do alrededor del hospital de Emergen­
cias, resultó lastimado un joven, Juan 
T. Benítez. quien fué asistido en el mis­
mo hospital. 

EL GENERAL ME NOGAL 
A las ocho y media de la noe/he lle­

gó a Palacio el general Menocal. 
Inmediatamente citó a todos los Se­

cretarios de Desipacho para celebrar 
consejo extraordinario. 

EN PALACIO 
A inquirir noticias de todo lo suce­

dido estuvieron en el Palacio Presi­
dencial Juan Goialberto Gómez, el Te­
niente de policía Miranda, el Subse­
cretario de Instrucción Públisa, se­
ñor Vidaurreta, el Secretario señor 
Ezequiel García, El Presidente de la 
Cámara, señor Lanuza, el catedráti­
co señor Alamilla, teniente coronel de 
la Guardia Rural Rasco, el capitán 
Núñez, el teniente Suárez. Secretario 
;de Sanidad, Subsecretario de Gober­
nación, el general Mendieta, el coro­
nel Avales, el teniente coronel Colla­
zo, el Subjefe de la Secreta y el ca­
pitán de la policía Mareos, El Presi­
dente del Senado, el Vicepresidente 
de la República, todos los Secreta­
rios del Despacho, varios represen­
tantes y senadores y los Directores 
de algunos periódicos. 

EL SEírOR SANCHEZ FUENTES 
Al salir este representante de Pa­

lacio, nos dijo que llevaba el encarg3 
de decir al Juez de guardia, de orden 
del Secretario de Gobernación, que 
el general Asbert se presentará hoy al 
Tribunal Supremo, que es el compe­
tente para conocer de la causa que se 
le instruirá al Gobernador. 

E L SECRETARIO DE SANIDAD 
Al entrar en Palacio el doctor Xú-

ñez, le abordaron los periodistas con 
objeto de saber en qué estado se en­
contraba el general Riva, y nos dijo 
que la herida es grave; pero que no 
la consideraba mortal de necesidad. 

EL JEFE DE LA POLICIA 
En cuanto el Setretario de Gober­

nación llegó a la Secretaría, redactó 
el decreto nombrando jefe interino 
de la policía Nacional, al segundo je­
fe, señor Duque Estrada, que en el ac­
to tomó posesión de su cargo ante el 
Subsecretario, señor Montalvo. 

VIGILANTES SUSPENSOS 
El señor Duque Estrada al salir de 

Gobernación participó a los periodis­
tas que había decretado la suspensión 
de los vigilantes que se encontraban 
al lado del general Riva cuando fué 
agredido. 

LA POLICIA ACUARTELADA 
En vista de los sucesos desarrolla­

dos por la tarde, y en previsiñn de 
que por la noche pudieran repetirse, 
también se ordenó el acuartelamiento 
de la policía. 

HABLA LANUZA 
Cuando el señor Lanuza abandona­

ba la casa presidencial, hizo manifes­
taciones condenando los hechos desa­
rrollados por la tarde. 

EL SEÑ-OR FREIRE 
El Alcalde de la Habana hablando 

de lo mismo, manifestó que a los au­
tores de los hechos se les puede de­
tener y procesar, pero no juzgar; pa 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

€&storia se adapta particularmente á los párvulos y á los 
niños. No contiene ni opio, ni morfina, ni ninguna sus­
tancia narcótica. Es un sustituto inofensiyo del Elixir 
Paregórico, de los Cordiales, de los Jarabes calmantes y 
del Aceite Palmacristi. Castoria destrnye las lombrices, 
corta la calentura, preriene los Yómitos causados por la 
leche agria, cura la diarrea y los cólicos rentosos. Cas­
toria alivia los dolores de la dentición, cura el estreñi­
miento y la flatulencia. Castoria ayuda á asimilar los 
alimentos, regula el estómago y los intestinos, y produce 
un sueno saludable y natural. Castoria es tan agradable 
al paladar de los niños como la mleL 

M USO POR MAS DE TREINTA AÑOS 
« He dado la Castoria á mis diez niños y puedo recomendarla á todas las personas que tienen hijos.» 1 

Hila A. Woram, Manhassct (N. Y.) 
t La Castoria es la reina de las medicinas 

nara niños. Tenemos cuatro niños y á todos 
les damos la Castoria como una verdadera 
panacea.» Hester A. Yarbrough. 

Waxahachie (Texas). 

Véate que 
l a firma de 

t Damos la Castoria á nuestra hijita, que la 
toma con mucho gusto, y á los nueve meses 
de edad pesa ya 21 libras.» 
Echo M. Goopwin. Broderick (California). 

« Soy madre de cinco níftoi y la Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tener 
que llamar al medico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse rin Cas-
tona.» F. Lanq, Ncw York Citj. 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 

«e encuentre en 
cada, envoltura 

VOFIK, K. D. A., 

ra juzgarlos tendrá que estar abierto 
el Congreso. 

MENDIETA Y AVALOS 
El general Mendieta, y el coronel 

Avalos fueron llamados a, Palacio por 
el Secretario do Gobernación, cele­
brando una larga conferencia con di­
cho Secretario y con el Presidente de 
la República. Bn la conferencia cam­
biaron impresiones y se decía que ge 
íiabían tomado algunas precauciones 
para evitar sorpresas. 
PATRULLARON DOS 

ESCUADRONES 
De la anterior conferencia se deri­

vó la orden de que dos escuadrones 
del Tercio Táctico patrullaran por la 
ciudad toda la noche. 

EL SEÑOR COYTJLA 
Este representante a la Cámara ha­

blando ayer tarde decía en los porta­
les de Palacio, que había sucedido lo 
que no debía haber sucedido. La cues­
tión planteada, con motivo de la sus­
pensión del juego entre algunos polí­
ticos y el jefe de la policía, debió ha­
berse resuelto rápida y hábilmnte. Y 
.agregó: Así se lo aconsejé yo el sába­
do al Presidente de la República. 

EL CONSEJO 
A las diez comenzó el Consejo de 

Secretarios, ante el cual se dió cuenta 
de los sucesos desarrollados durante 
la tarde. 

Se acordó proceder en este asunto 
como lo mandan las leyes. Y de todo 
ello se dió cuenta inmediata al Fis­
cal del Tribunal Supremo. 

NOTA OFIOIOSA 
El Secretario particular del Presi­

dente de la República, señor Aspiazu. 
facilitó a los corresponsales de las 
agencias americanas la siguiente nota, 
verdaderamente semi-ofieal: 

"Palacio Presidencial 
Habana, J-ulio 7 1913. 

Esta tarde, con motivo de haber 
el Jefe de Policía, ocupado el revólver 
que portaba un individuo, al pareoci 
portero del Círculo Asbert, se pro­
dujo entre los asistentes a este Círculo 
una gran excitación. 

El Gobernador Asbert y el Repre­
sentante Arias y el Senador Vidal Mo­
rales salieron en seguida en un auto­
móvil en seguimiento del Jefe de Po­
licía y al alcanzarlo, le intimaron a 
que devolviera el revólver. Ante la ne­
gativa del jefe de la policía, promovie­
ron un fuerte altercado, en el curso 
del cual se dispararon varios tiros, re­
sultando gravemente herido el Jefe de 
Policía, el cual fué transportado al 
hospita-l de Emergencias, donde pudo 
prestar declaraciones ante el Juez, y 
acusar ante éste y en presencia de 
otras tres personas, al Gobernador As­
bert y al representante Arias, como 
sus matadores. 

El general Asbert, el Representan­
te Arias y el Senador Vidal Morales 
han sido detenidos y la Sala del Tri­
bunal Supremo, competente para juz­
gar al Oobernador por razón de su ca­
tegoría, se ha constituido esta misma 
noche, iniciando procedimiento judi­
cial. 

La ciudad está completamente tran­
quila; pero se (han adoptado todas las 
precauciones necesarias para evitar 
que las pasiones enardecidas puedan 
ser causas de nuevos incidentes. El 
gobierno está decidido a proceder con 
la mayor energía en defensa del orden 
y no cabe duda de que el más alto tri­
bunal de la República procederá con 
toda la rectitud que le es propia. 

El suceso no parece tener relación 
alguna con la política, habiéndose ori­
ginado únicamente de resultas de la 
sorpresa de juegos prohibidos en los 
círculos "General Asbert" y "Julián 
Betancourt", por el general Armando 
Riva". 

4<NIEVE 
SJfmrem «> FétrieaJ 

1H A Z E L I N E ' H 
<"•HAZEUNE, SNOW"| 

(Tradt Mor») 
Conserva 
la 
hermosura 
juvenil de 
la piel. 

La mujer que usa diaria­
mente "Nieve 'Hazeline'" 
se defiende contra los 
estragos de los años. 

5» BMife tn tarros en todas las Farmaeiat 
Burroughs Wellcome y Cía. 

Lotton rs 

c ó l i c o s d e l h í g a d o 
Cuidado si ?on terribles estos dolores, 

conocidos también por ai nombre de 
cólicos hepáticos! El enfermo sufre 
como un condenado horas y horas, y 
muchas veces durante muchos días. 
Sucede á veces que el mal cesa de golpe, 
pero para volver unas cuantas semanas 
más tarde. Las personas afectas d« 
dicna enfermedad tienen amarillo el 
semblante, de color de limón; fácilmente, 
se adivina de dónde les viene el mal. 
Pues bien; contra estos males crueles 
aconsejamos siempre el Jarabe deFollet. 

El uso del Jarabe de Follet á la dosis 
de una ó 2 cucharadas soperas basta 
para procurar al paciente muchas horas 
de bienestar y reposo y en todo mo­
mento, un sueño tranquilo y reparador, 
pues, por crueles que sean los dolores, 
los calma y adormece. Las personas 
mayores pueden sin el menor' inconve­
niente tomar hasta 3 cucharadas soperas 
en las 24 horas. Para los niños bastan 
cucharadltasde las de café. El saborclllo 
acre que el jarabe deja, desaparece 
Irvraediatamente con un sorbo de agua 
De venta en todas farmacias. Depósito 
general, 19, rué Jacob. Paris. 2 

COMENTARIOS 
La muchedumbre, que a pesar de 

que la policía la hizo desalojar sus 
posiciones varias veces, volvía a reu­
nirse cerca de Emergencias, comen­
taba el suceso acaloradamente ha-
oiendo duros cargos al general .As­
bert y a sus acompañantes y lamen­
tando el percance sufrido por el ge­
neral Riva, comentándose también 
la actitud de 6ste que. mientras era 
conducido al Hospital iba dando dis­
posiciones y tomando medidas que 
dictaba a los vigilantes montados 
qué escoltaban el coche. 

EN GOBERNACION 
Apenas conocida la agresión en la 

Secretaría de Gobernación, el coronel 
Hevia ordenó que el capitán Perdo­
mo, destacado en Atares, saliera con 
un escuadrón montado a patrullar 
por los alrededores del Paseo do Mar­
tí y Parque Central, en previsión de 
sucesos que pudieran ocurrir y alte­
rar gravemente el orden público. 

LAS AUTORIDADES 
Las priinera.s en acudir a Emer­

gencias para averiguar el estado en 
que se hallara el herido, fueron el Al­
faide, el primero y segundo jefes de 
la Policía Judicial, el segundo de la 
Secreta, la mayoría de capitanes de 
la Policía Nacional y muchos otros 
jefes y oficiales del Ejército. 

Los detectives que acompañaban a 
los jefes de la Secreta, recibieron 
instrucciones y empezaron a practi­
car investigaciones encaminadas a 
esclarecer algunos puntos del suceso. 
ESTADO DEL GENERAL RIVA A 

LAS 11 y 30 DE LA NOCHE 
A las 11 y 30 de la noche acudimos 

al Hospital de Emergencias, para 
conocer el estado del general Riva. 

Amablemente nos manifestó el 
doctor Aragón que el herido conti­
nuaba grave, muy intranquilo y con 
(112 pulsaciones por minuto. 

Se quejaba mucho a causa de los 
dolores intensos ocasionados por la 
operación que efectuaron con gran 
maestría los doctores Sonsa. Torres 
Urbach, Carrera y en calidad de 
practicante nuestro informarite doc­
tor .Aragón. 

Al abandonar nosotros el Hospital 
de Emergencias, el general Riva con­
tinuaba en estado de 'íschock.', 

La impresión era pesimista, aun­
que el herido no había decaído gra­
cias a su robusta constitución. 

Continuaban asistiéndole los mis­
mos médicos que le operaron, quie­
nes cortaron al general Riva en la 
misma ocho centímetros de intestino, 
en el cual tenía las cuatro perfora-
nes producidas por balas de cali­
bre 45. 

A conocer el estado del ilustre en­
fermo, fueron a la citada clínica el 
licenciado Barraqué, los tenientes co­
roneles Poyol y Espinosa, el segundo 
Jefe de Policía, Duque Estrada; los 
capitanes Ledón, Delgado, teniente 
Villalón y otros oficiales del Cuerpo. 

EN EL TRIBUNAL SUPREMO 
Desde las diez hasta las once y 

cuarto de la noche estuvo reunido en 
sesión plena extraordinaria el Tribu­
nal Supremo. 

Presidió el magistrado de mayor 
antigüedad doctor José Antonio Pi-
chardo. por sustitución del Presidente 
doctor Hernández Barreiro. y se ha­
llaban ocupando sus puestos los ma­
gistrados señores Bevilla, Gutiérrez 
Quirós, Hevia. Betancourt, La Torre. 
Menocal, Avellanal, y el fiscal doctor 
Cárdenas. Actuó d.p secretario el doc­
tor Pascual de Rojas. 

Se acordó por unanimidad nombrar 
Juez Especial para que entienda en la 
tramitación del sumario, al Magistra­
do de la Sala de lo Civil de la Audien­

cia de esta capital, señor Juan Fede­
rico Edelmann. ^.^w» 

El Juez desitfnado éUgtf al escriba­
no señor Valdés Anciano. 

PRESENTACION DE ASBERT 
El general Asbert se presenté es-

pontáneamente en el Tribunal Supre­
mo, acompañado de algunos amjgos 
POsSún nos dijo, después do ocurrido 
el tiroteo del Prado se dingio a la Se­
cretaría de Gobernación, y como no 
encontró allí al Secretario doctor He­
via, fué a buscarlo a mi domicilio, en 
el Vedado. 

LOS AMIGOS DE ASBERT 
Por los corredores del Tribunal Su­

premo discurrían comentando el trá­
gico suceso, los doctores Femando Or-
Mz Miguel Angel Céspedes, Max Hen-
ríquez Ureña. Herrera Sotolongo, En­
rique Roig. Sánchez Fuentes, Ramiro 
Cabrera y Mascaré y tos señorea Ba-
rreraí!, Valdés Pagés, Ortiz Gane y 
otras personas conocidas. 

LA DEFENSA 
El abogado doctor Enrique Roig 

nos manifestó que él se encargará de 
>a defensa del general Ernesto Asbert 
en caso de que se le procese. 

OTRO TESTIGO 
El conductor del coche de ponto 

número 6. dice haber visto al general 
Riva cuando pasaba junto al automó­
vil donde iban el general Asbert y los 
señores Arias y Morales, sacar el re­
vólver de su funda y colocarlo sobre 
las rodillas. 

A MARIANAO 
A las doce abandonaba el Palacb 

! para dirigirse a Marianao, el Preai-
i dente de la República. A ULTIMA HORA 

EL GENERAL RIVA ACUSA 
Tan pronto como fué designado el 

señor Edelmau, juez especial de la 
causa en delegación del Supremo, se 
presentó en el hospital de Emergen­
cias tomando declaración al herido. 

El general Riva dijo: 
—El tiro de la cara me lo disparó 

Arias; el del estómago, Asbert. Vidal 
Morales me disparó ¡huyendo... 

—¿Está usted seguro?—le pregun­
tó el Magistrado. 

—Seguro. Lo juro por la vida de 
mis hijos y por la mía, que me estoy 
murieudo. 

EL HIJO DEL SEÑOR RIVA 
A las dos Ueigó a Emergencias el 

hijo del herido, acompañado del capi­
tán la Regueira. 

Se llama Armando y fué testigo 
presencial de la horrible tragedia. 

En su rostro se reflejaba una tris­
teza muy honda; su traje blanco apa­
recía manethado por la sangre de su 
padre. 

La presencia del hermoso niño pro­
dujo dolorosa improsión al público 
que en el edificio 8e encontraba. 

ESTADO DEL HERIDO 
A las tres de la madrugada el he­

rido, dentro de su estado gravísimoi 
parecía algo mejorado. 

Dormía tranquilo. 
Su respiración era tranquila. 
Su pulso era natural. 
Le acompañan su hermano, algunos 

capitanes y sus ayudantes. 

Para no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de LA 
TROPICAL, que ee un cúralo todo. 

C O R R E O E X T R A N J e d 

J U N I O 

El Oran Visir, asesinado.̂  ^ 
ralee y el entierro. S V 

O ŝtantinopl̂  o, 
Esta mañana se celebraro 

gran pompa los funerales pop í %\ 
del Gran Visir, asesinado. 

El acto fué solemnísimo. 
La comitiva se organizó eu i 

nisterio de la Guerra, parti^el ^| 
mayor orden hacia Santa Sofía t0llí: 

A los funerales asistieron el Q v 
no e infinidad de PersonalMa^^-

Al mediodía se verificó el 
del Gran Visir. ' 

Tuvo lugar en la colina de i t I 
bertad. a U 

Todas las tropas de Constaatin 
rindieron los últimos honores al 
ver. 

Asistieron los embajadores e 
jeros y todos los altos dignataH 

El Gran Visir fué advertido 
Según parece, el crimen de qUp i 

sido víctima el Gran Visir había í 
prenieditado muy detenidamente 
en su preparación han interven;/ 
numerosas personas. 

El móvil que los conjurados peK(L 
guían no «e conoce aún. 

Desde luego, se sabe que hace T 
bastante días el Gran Visir fué í 
vertido que se tramaba un comnu 
contra su persona. 

Entonces se le aconsejó que 
tase rigurosas precauciones. 

Pero él no hizo caso. 
—Eso—dijo—es un rumor que 

puede tener fundamento; es, segm-j 
mente, uno de tantos rumores m 
eiroulan desde que comenzaron loj 
últimos acontecimientos; si quisieran 
asesinarme, no lo anuncTarían. Y ai 
más, í qxté se iba a adelantar con mi 
muerte ? ' 

fTodo cuanto se hizo fué inútil: el 
Gran Visir ni aun siquiera consintió 
en que le siguiera una escolta; iba j 
todas partes completamente sólo. 

Unicamente iban con él sus ayudan, 
tes. 

Pero, por desgracia, las confiden­
cias que había recibido han resultada 
exactas, y el Gran Visir ha sucumbi-
do a manos de los conspiradores. 

El "chauffeur," detenido 
Como ya he anticipado, el automi 

vil desde cuyo interior hicieron ñiego 
los asesinos del Gran Visir, ha sido 
recogido en las alturas de Pera, 

El "chauffeur," que es primo del 
propietario del carruaje, ha sido de­
tenido, por existir la sospecha y hasta 
casi la segundad de que es uno de los 
autores del crimen. 

Ha ingresado esta mañana en la 
cárcel. 

Se ignora hasta ahora si se ha con­
seguido arrancarle aTguna declara­
ción relacionada con el atentado. 

Los que iban en el automÓTÍl 
Constantinopla, 21. 

De las pesquisas practicaídas por la 
Policía, resulta que iban en el auto 
cuyos- ocupantes mataron al Gran Vi­
sir, un hijo y un sobrino del general 
retirado Haídi bey, y un antiguo 
guardia de Abdul-Hamid. 

El auto pertenecía a dicho geiieral 
Hafdi era coronel en Monastir en 

tiempos del antiguo régimen. 
Abdul-Hamid le ascendió a gei* 

ral. 
Triunfaron los Jóvenes Turcos y« 

dieron el retiro. . 
Desde entonces les aborrecía de 

muerte. 
Había entrado en un vasto compW 

que dehía estallar con una serie de 
asesinatos. 

i. 

B A FAHNESTOGK 
Establecida 1827. 

FIRME HASTA HOY Y SIW 
WVAL PARA IA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 

B. A. FAHNESTOCK CO. 
Ptttsburgh. Pa. E. U. de A. 
De venta en todas las drogueríâ  

y farmacias. ) 

NEURALGIAS V JAQUECAS 
Desaparecen, por dolorosos que sean, 

en unos cuantos minutos, con sólo 
tomar 3 ó U Perlas do Esencia de Tre­
mentina de Clertan. Preparadas por un 
procedimiento especial que ba merecido 
la aprobación de la Academia de Medi­
cina de París se venden en frascos en 
todas las farmacias. 

El tratamiento de la enfermedad sola­
mente cuesta unos cuantos cénti­
mos cada vez que á él se recurre. 

Advertencui. — Para evitar toda con­
fusión, cuídese de exigir sobre la en­
voltura las señas del Laboratorio: Casé 
itJP'RERE, 19. rué Jar oh. París 7 

QD2ESJD 

La» Especialidades Decora­
tivas SAPOLIN conservan 
el hogar limpio, brillante é 
higiénico, pues evita que el 
polvo se adhiera á los 

objetos donde aquellas 
han sido 

aplicadas 

S A P O L I N 
r 

venzan 

No deje 
que le con­

cón falsifica­
ciones. Exija siempre 

la marca S A P O L I N , de 
venta en donde vendan Pin­
eras. Fabricado SoLunente por 
GERSTENDORFER BROS. NEW YORK, „ U. S. A-

DA F U E R Z A Y 

R E J U V E N E C E NEURO TONICO SABRA F O ^ R J V U J L i 

R A C I O N A R 
P r e p a r a d o c i e n t í f i c a m e n t e . R e c e t a d o p o r l o s s e ñ o r e s M é d i c o s . 

D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A , R A Q U I T I S M C 
F » R E G U N T B « A S U I V i ^ r n ™ 

Droaueria S a r r A v farmacia»-
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P O R L A S O F I C I N A S 
S e c r e f a r í a d e ^ G o b e r n a c i ó n 

m a n i f e s t a c i ó n : d e p r o t e s t a 
JJA Secretaría ha tenido conocimien­

to de haberse verificado nua manifes­
tación de liberales y conservadores de 
Matanzas, descontenta eontm el nom­
bramiento del señor Juan Oliva Royo, 
para capataz de la desinfección y con-
íra üos Jefes de Sanidad local y el de 
Obras Públicas de la provincia. 

El mayor disgusto de los manifestan­
tes es contra Oliva. 

TELEGRAMA DE PROTESTA 
La propia Secretaría ha recibido te-

le.flTamas de protesta contra la mani­
festación del Comité de los barrios de 
la Plaza v Refugio. 

AUTORIZADO 
El Gobernador Provincial de Santa 

Tiara, señor Carrillo, ha sido antoriza-
<io para venir a esta capital. 

JUEGO SORPRENDIDO 
La propia Secretaría tnvo ayer cono­

cimiento de haber sido sorprendido por 
el Inspector Aragón y nn sargento de 
policía especial, señor Gay un plie­
go al priJiibido en el círculo "Fe­
rrara," en Cienfuegos, habiendo de­
tenido a ocho de los jugadores, y ocu­
pado barajas y demás útiles de los 
empleados en el juego. 

El sargento de Ja policía fué arrolla­
do, sufriendo lesiones y la dislocación 
de un pie. 

El Juzgado repectivo entiende en la 
can̂ a formada al efecto. 

S e c r e t a r í a d e S a n i d a d 

LICENCIAS 
Se le ha concedido licencia por en­

fermo, al doctor Juan Rodríguez La 
Gnardin, Inspector de Casas. 

A la .señorita Adelaida Jiménez, en­
fermera graduada; del Dispensario de 
Tuberculosis, también se le ha concedi­
do licencia de un mes. 

NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrada enfermera del 

Hospital "Las Animas," la señorita 
Aurelia Vidal. 

RENUNCIAS 
Le han sido aceptadas las renuncias 

que del cargo de peones del Departa­
mento de Inmigración, tenían presen­
tadas los señores José Rodríguez y Ni­
colás Benis. 

Para esas vacantes, ha sido autoriza­
do el Inspector Provisional de Inmi­
gración de Oriente. 

M u n i c i p i o 

SESION EXTRAORDINARIA 
El Ayuntamiento lia sido convoca­

do a sesión extraordinaria para maña­
na, miércoles, a las tres de la tarde. 

Se dará cuenta en esa sesión de 
un mensaje del Alcalde, relativo a que 
se paguen haberes extraordinarios a 
los empleados del Impuesto Territo­
rial, por el laudable trabajo de con­
fección del nuevo amillaramiento que 
han realizado en Ihoras especiales, fue­
ra de las señaladas en las oficinas. 

También se tratará sobre la adqui­
sición de un automóvil para el Jefe de 
los Servicios .Sanitarios Municipales, 
doctor Olark, y de un informe del con­
cejal Armenteros contra la fábrica de 
•ácidos establecida en el reparto ''Las 
Cañas". 

LA PLANTILLA 
Para el viernes o sábado próximo 

quedará terminado el encasillamiento 
del personal en la nueva plantilla del 
Municipio. 

I^N DICTAiFONO 
El Alcalde ha adquirido para su 

uso particular un dictáfono. 
Si después de probado resulta este 

aparatoi propondrá al Ayuntamiento 
la adquisición de varios para las ofi­
cinas munieipartes. 

I 

R ú n i c a l e g í t i m a | j 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

E N " L A R E P U B L I C A : ^ 

MICHAELSEN 4 PRASSE 
T e l . A - 1 6 9 4 . O b r a p í a 1 8 . H a b a i i a 

C 673 Alt. IH-f F, 

LAS MEJIRES CERTEZAS SON LAS DEL PAIS 
:CERVEZAS CURAS: 

- L A T R O P I C A L -

- - - T l V d U - - -

- - - A G U I L A - - -

CERVEZAS DBSÜCRÜS 

• E X C E L S I O R • 

- - M A L T I M A - -

Las cervezas claras a todos convienen. Las obscuras están Indicadas 
principalmente para las crianderas, los niños, los convalecientes y los an* 
cíanos. 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

n P I P i K U Q - UNIVERSIDAD 34 CALZADA DE PALATINO U I D á l l l 
U r i b m H d l Teléfono 6137 Teléfono 6064 l l A D A I l A 

318 Jl.-l 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

L U Z B R I L L A N T E 
Libre de eiploei<Sn y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor, Elab» 

fada en la fábrica establecida en BELO T, en el litoral de esta bahía. 
Para- evitar falsificación es. Las latas I levaran í>stjimn.adas en las tapitas Irs ni-

labras LUZ BRILLANT3 
y en la etiqueta estará 
Impresa la marca de fá­
brica 

E L E F A N T E 
Cue es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 

los falsificadores. 

EL ACEITE 

LUZ BRILLANTE 
lúe ofrecemos al públi­
co y que no tiene rival, 
rí: el producto de una fa> 
Ijricación especial y que 
Presenta el aspecto de 
ÎTJa ciara, produciendo 
ûa LUZ TAN HERMO 

SA, sin humo ni mal olor, 
Que nada tiene que en­
vidiar al -̂ as más puriñcaú, u*»*» &c«i;e posee la gran ventaja de no lxiIL'im.J> 
*e en el caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmen* 

PARA EL USO DE LAS FAMILIAS. 
Advertencia a los consumidores: LA LUZ BRILLANTE, marca ELEFANTE, 

^ igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor ciase importado del 
«tranjero, y se vende a precios muy redu îdoa. 

También tenemos un completo surtido de BENZINA y GASOLINA, de class 
Auperior para alumbrado fuerza motrla y demás usos, a precios reducidos. 

The Wc«t India Gil Refinmg Co.—Oficina SAN PEDRO Nlm. 6.—Habana. 

K T R I B U N A L E S 
R e c u r s o s i n l u g a r . J u i c i o s o r a l e s , i n c i d e n t e c o n m o t i v o d e l a p o s e s i ó n 

d e l o s n u e v o s a b o g a d o s d e o f i c i o . N o m b r a m i e n t o s . S e n t e n c i a s . L a 

A s o c i a c i ó n d e A u x i l i a r e s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a . 

EN EL SUPREMO 

SIN LUGAR 
La Sala de lo Criminal del Tribunal 

Supremo, con feeha de ayer ha decla­
rado sin lugar el recurso de casación 
per infracción de ley establecido por 
les procesados Ramón Codina Capilla 
y Ramón Codina Soler contra la sen­
tencia dictada por la Sala Primera de 
lo Criminal de la Audiencia de la Ha­
bana, que los condenó en causa segui­
da por defraudación de la propiedad 
industrial. 

SEÑALA^UENTOS PARA HOY 
VISTAS CRIMINALES 

Infracción de ley.—Evaristo Casti­
llo y Moya, por disparo.—Ponente: 
Sr. Dhdñó. FiscaJ: Sr. Bidegaray. Le­
trado: Sr. Sáncihez de Fuentes. 

VISTAS CIVILES 
Infracción de ley.—-.Desalmcio.—La 

;'The Júcaro and Morón Sugar Cora-
pany" contra Andrés Gutiérrez.— 
Ponente: Sr. Hevia. Letrados: seño­
res González Lanuza y Vivancos. 

EN U AUDIENCIA 

ASESINATO FRUSTRADO 
Ante la Sección Primera de la Sala 

de vacaciones se celebró ayer el juicio 
oral de la causa seguida contra Mar­
cos Ferrer, por asesinato frustrado. 

Para este acusado interesó el Mi­
nisterio Fiscal 8 años y un día de re­
clusión y la defensa interesó la abso­
lución con las costas de oficio. 

NO RATIFICO 
Ante la propia Sección Primera ha­

bía presentado escrito el doctor Emi­
lio A. del Mármol, conformándose 
con la pena de un año, 8 meses y 21 
días de prisión correccional que había 
interesado el Fiscal para sn defendi­
do, el procesado por rapto Eulaüio 
Vélez Calderón. 

Y habiendo comparecido ayer ante 
la referida Sala el procesado aludido, 
no ratificó el escrito de su defensor, 
lo que equivale a no conformarse con 
la pena. 

LESIONES 
Ante la Sección Segunda de la Sala 

de vacaciones comenzó ayer tarde la 
celebración del juicio de la causa 
contra Pédro G. Calzadilla, por .lesio­
nes, para quien interesó el Fiscal un 
año y un día de prisión. 

Después de practicadas las pruebas 
hubo necesidad de suspender esta vis­
ta a causa de no haber comparecido 
los peritos señores Vázquez y Porte-
la, a quienes se ha impuesto una mul­
ta de 25 pesetas. 1 

Continuará esta tarde. 
VISTA c m L 

Ante la Sección Civil de la Sala de 
vacaciones se celebro ayer una vista: 
la del juicio ejecutivo procedente del 

O f r a s n o t i c i a s . 

Juzgado de primera instancia del Oes­
te, establecido por José E. Vales con­
tra Alfredo Quiñones y otro. 

Las partes estuvieron representa­
das, respectivamente, por los letrados 
señores Villaverde y Peralta. 

SUSPENSIONES 
En la propia Sección de lo Civil se 

suspendieron ayer, por distintas cau­
sas, tres vistas, 
LA POSESION DE LOS 

ABOGADOS DE OFICIO 
Ayer, ante la Sala de Gobierno, 

prestaron el juramento de ley para 
desempeñar sus nuevos cargos de 
abogados de oficio de este Tribunal, 
los letrados señores Ricardo Lom-
bard, Enrique Lavedán y Joaquín J. 
Demestre. 

Pocos momentos antes de este acto 
fué presentado a la Sala de Gobierno 
por los ex-abogados de oficio que lo 
suscriben, el siguiente interesante es­
crito : 

" A la Salla de Gobierno de la Au­
diencia de la Habana. 

Dres. Julio Ortiz y Casanova y 
Juan T. Lat'apier, abogados de oficio 
de la Audiencia de la Habana, respe­
tuosamente decimos: 

Que nos hemos enterado por la 
prensa de esita capital de que hemos 
sido declarados cesantes de nuestros 
cargos y se ha designado las perso­
nas que deben sustituirnos; 

Que también ha llegado a nuestra 
noticia que hoy, 7 de Julio, es el día 
señalado para la prestación de jura­
mento de los abogados designados pa­
ra ocupar nuestros puertos; 

Que toda vez que aún oficialmente 
nada se nos ha notificado y vamos por 
ese juramento a ser desposeídos de 
destinos para que legalmente fuimos 
nombrados, sin que para esa destitu­
ción se haya tenido en cuenta ningún 
precepto legaü, venimos a solicitar de 
la Sala: 

Se sirva suspender el acto de la 
prestación de juramento de los nue­
vos abogados de oficio, hasta tanto el 
Tribunal Supremo declare, de acuer­
do con el inciso segundo del artículo 
324 de la Ley Orgánica del Poder Ju­
dicial, y solicitud de nosotros, la for­
ma en que debemos ser separados de 
nuestros puestos, y que en caso de no 
acordar la suspensión de dicho acto, 
se sirva tener por presentada en tiem­
po y forma nuestra protesta ^pntra el 
mismo.—Habana, Julio 7 de 1913." 

A l anterior escrito proveyó la Sala 
con un "no ha lugar." 

NOMRAMIEXTOS 
Reunida ayer en sesión extraordi­

naria la Sala de Gobierno de esta Au­
diencia, hizo los siguientes nombra­
mientos : 

E Q U I P A J E S 

' T h e T o t l r í s t " (TREILLY 87, Teléf. A-3348 

L U I S M O R E R A . 

El surtido más extenso de la Habana, en BAULES, MALETAS Y MALETINES NECESERES. 

BAULES superiores con herrajes metal y correas a $5-00 
Id, para camarote „ .. «> S 4-00 

MALETAS de suela, superior calidad S 4-00 
E n C A L I D A D y P R E C I O S n o t e n e m o s c o m p e t i d o r e s . 

2«S2 Jl.-l 

Zxp»»lc>6« MH> 1900 — 2 Orawdes Premios 

casa E G R O T 

APARATOS8 de D E S T I L A C I O N 

8 mi E . G U I L L A U M E priTÜegiado 
Aicobol rectificado a -Mi • 97* i\ primer chorro. 

Instalación completa de DESTILATORIOS 
Fábricas de RON, LICORES y CONSERVAS. 

«NVIO GRATUITO Dt LOS CATALOGOS. 

í E S T I O N A S E G U R A 

d e t o d o s l o s a l i m e n t o s 

ttmacia 
\ rae Favart 

PAfiIS 

MD'MIALHB 
proressor ea la 

Facultad da 
Medid 

D I G E S T I O N 

Rajuña S p é c i a l d e l a 1 - E C J - t E Uuentf tai 

-...7 j i 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

PRECIOSO REMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
3us maravillosos efectos son conocidos an toda la Isla desde haos má/s da treinta 

años. Miliares de enfermos, curadas responden de sus buenas propiedad' To' 
Sos loa «nédieos la ••••«lia^W- v 

Mecanografista de la Sala Primera, 
el antiguo y competente escribiente 
Sr. Antonio HeTia. 

Y para ocupar esta última vacante 
al señor Luis de Cárdenas. 
LA ASOCIACION DE 

AUXILIARES JUDICIALES 
Esta Asociación celebrará junta de 

Directiva el próximo día 11 del ac­
tual, a las 5*4 p. m., en la casa Prado 
37. 

Se recomienda la puntual asisten­
cia de los señores directivos. 

SENTENCIAS 
Se ha dictado en materia criminal 

la sigriiente: 
Absolviendo a Gumersindo Taldés 

y a Benigno Morales, en causa por 
hurto. 

DE LA FISCALIA 
El señor Fiscal ha formulado con­

clusiones provisionales interesando 
la imposición de las siguientes penas: 

Para Juana Camblor, por hurto, 4 
años, 2 meses y un día de prisión. 

—Para Rafael Castañer, por dispa­
ro, 3 años, 9 meses y 3 días de pri­
sión. 

—Para José Giral Baró, por tres 
delitos de disparo, uno de lesiones y 
una falta de uso de arma sin licencia, 
3 años, 4 meses y 8 días de prisión co­
rreccional, un año, 8 meses y 21 días 
de presidio correccional y 10 días de 
arresto. 

—Para Pedro León, por robo, 4 
años, 2 meses y un día le presidio. 

—Para Basilio Armas y Alfredo 
?adró, por rapto, un año, 8 meses y 
21 días de prisión correccional y acce­
sorias. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
SECCION PRIMERA 

DE VACACIONES 
Causa contra Vicente López, por 

atentado. Defensor: Sr. Latapier. 
—Contra Aurelio Bonet, por lesio­

nes. Defensor: Sr. Herrera Sotolongo. 
—Contra Avelino Puig, por atenta­

do. Defensor: Sr, Herrera Sotolongo. 
SECCION SEGUNDA 

DE VACACIONES 
Contra Miguel Pérez, por robo 

frustrado. Defensor: Sr. Mencía. 
—Contra Ensebio Gastón, por dis­

paro. Defensor: Sr. Carreras. 
VISTAS CIVILES 

No hay. 
NOTIFICACIONES 

Personas que tienen notificaciones 
en la Audiencia: • 

Letrados1.—Nicomedes Adara, Mi­
guel Hernández, Alexander W. Kent, 
Carlos de Armas, Teodoro Cardenal, 
Federico Córdova, Pedro Herrera So­
tolongo, José Pedro Gay. 

Procuradores.—'Ricardo N. de Zal-
ba, Pereira, Isidro Daumy, Granados, 
Luis Castro, Sterling, Reguera, Mata­

moros, Antonio Daumy, Toscano, N i ­
colás de Cárdenas, Aparicio, Barreal, 
Zayas, Mejías, Barrio, Tejera, Leanés, 
Llama, Llanusa, Isidro V. Ohiner. 

Mandatarios y partes.—José Illa, 
Luis Márquez, Mercedes Godoy, Pan-
chito Díaz, José Solís, Miguel A. Gar« 
cía, Juan I . Piedra, Francisco María 
Duarte, Isidro Domenech y Serra, Jo­
sé Ramón Echevarría, Evaristo Ruiz-
Abascal, Joaquín González Saenz, i 
Juan B. Calero, Avelino Barrena,, 
Francisco D. Angelo, Jaime Riera^ 
Ignacio Lázaga, Francisco López Rin­
cón, Rafael Vélez, Isaac Regalado^ 
Ramón Illa, José Molina, Antonio Ro-" 
ca, Aurelio Pérez, Narciso Ruiz, Nés-» 
tor Miyares. 

N O T A S P E R S I N A L E S 

F e l i c i t a c i ó n 
La bella y estudiosa señorita Jose­

fina Ramos, hija muy estimada de 
nuestro amigo el acreditado comercian­
te don Antonio Ramos, ha hecho unos 
brillantes exámenes en las aulas del 
Centro Gallego, mereciendo la honro­
sa nota de sobresaliente. 

Nuestras felicitaciones más cumpli­
das a la alumna agraciada y a sus ca* 
riñosos padres. 

Benigno Alva rez 
Hoy, en el "Morro Castle", embar^ 

cara para los Estados Unidos nues­
tro estimado amigo don Benigno A l ­
varez, propietario del renombrado al­
macén de joyería de Muralla 80. 

El señor AlVarez, en viaje de com­
pras, se dirige ahora a Nueva Yorl^ 
desde donde se propone trasladarse a 
Inglaterra, Francia, Alemania, Suiza, 
regresando por España. 

Le deseamos un felicísimo viaje y1 
•una muy grata estancia en cuantos 
países ha de visitar. 

Celedonio V á z q u e z 
Nuestro querido amigo el prestigio­

so comerciante de Guanajay don Ce­
ledonio Vázquez, se encuentra enfer-
fermo, aunque por fortuna no de gra­
vedad, en la quinta V' Covadonga" del 
Centro Asturiano. 

Muy sinceramente lamentamos la 
dolencia de nuestro buen amigo, y mu­
cho celebraremos que cuanto antes se 
vea completamente restablecido. 

El C e n t r o d e C a f é s 

Por la Secretaría de la Corporación 
se avisa a los socios que deben concu­
rrir con la posible brevedad a las ofi­
cinas del Centro para renovar los per­
misos especiales de tener abiertos sua 
establecimientos después de las doce 
de la .noche; debiendo presentar la l i ­
cencia del café y el importe del arbi­
trio, que resulta ser de $12.50 hasta 
la una a, m. y de $6.25 por cada hora 
más. 

Al* mismo tiempo hace constar di­
cha oficina que tan luego como sea 
aprobado por la Superioridad el Re­
glamento que para la elaboración de 
helados se halla pendiente de resolu­
ción en la Secretaría de Sanidad, se 
darán a conocer las bases a que ha de 
ajustarse la fabricación de estos re­
frescos. 

C e n t r a l M A N A T I 
S E N E C E S I T A N T R A B A J A D O R E S D E 

T O D A S C L A S E S . P a r a t u m b a s d e m o n t e , 

a s i s t e n c i a d e c a m p o s , n u e v o s t r a b a j o s d e 

f e r r o c a r r i l , z á n j e o s , e s c a v a c i o n e s , t r a b a j o s 

d e m a q u i n a r i a , M e c á n i c o s y a y u d a n t e s . 

E l v a p o r " S I R E N A " 

s a l d r á d e N u e v i t a s t o d o s l o s m i é r c o l e s y 

s á b a d o s a l a s s e i s d e l a m a ñ a n a p a r a e l 

p u e r t o d e M a n a t í , h a c i e n d o e l v i a j e e n t r e s 

h o r a s . 

S a l d r á d e P u e r t o P a d r e t o d o s l o s l u n e s , 

m á r t e s , j u e v e s y v i e r n e s a l a s s e i s d e l a m a ­

ñ a n a , p a r a e l P u e r t o d e M a n a t í , h a c i e n d o 

e l v i a j e e n d o s h o r a s y m e d i a . 

D i c h o v a p o r " S I R E N A " r e ú n e t o d a s 

l a s c o n d i c i o n e s d e s e g u r i d a d y c o m o d i d a d 

p a r a e l p a s a j e r o . 

C 22-79 15-8 

^ L A Z I L I A " 
E N " L A Z I L I A " h a y u n s u r t i d o g e n e r a l d e 

m u e b l e s p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s y g u s t o s . 

H A Y r o p a s d e t o d a s c l a s e s p a r a s e ñ o r a s y 

c a b a l l e r o s . S e c o m p r a n p i a n o s y a l h a j a s . 

X A Z I L I A " 

Está en SUAREZ 45, entre Apedace y Gloría. Teléf. A-1598 

^ 225? 15-6 JL 
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Otra Exposición. L a del humorista 
Galván, cuyas obras consisten en mu-
ñequitos recortados en tabletas que 
van sobre placas de madera brillanta-
mente esmaltadas de blanco. E n este 
procedimiento, el contorno realzado 
que determina la silueta de las figuras 
caracteriza con mucha energía al per­
sonaje. Dentro de la silueta se pinta 
la figura. Todo en esta Exposición es 
elegancia y exquisitez. 

Citaré algunos nombres que figu­
ran en el catálogo. E l Conde de San 
Román, don Otto Jenquel, Marqués de 
Viana, Marqués de Portago, don 
Eduardo Dato, Duque de Tamames, 
Alvaro Alcalá Galiano, Navarro Re­
verter. Duque de Tovar, Conde de Vi -
lana, Manuel Gómez de Barzanallana, 
Marqués de Fontanar, Monte-Cristo, 
José de Prado y Palacio, Duque de Bi-
«rona. Marqués de Alhucemas, Marques 
klp Mohemando, Rubriyk, Fernando 
T)íaz de Mendoza y muchos más. 

Se ha celebrado en la Plaza de to-
•TOS del vecino pueblecillo de Tetuán, 

.'nina becerrada en la que tomaron par-
»ite varios jóvenes aristocráticos, presi-
fdiendo la fiesta las señoritas Emilia 
[[Fernández de Villavicencio, Vizconde-
>sa de Portocarrero, Pomposa Escan-
«dón, Teresa de Amézaga, Carmen Por-
.iago y Teresa Rocamora. 

E l producto se destinaba a los Cen­
tros obreros que con tanto acierto di­
rigen las señoras, siendo la presidenta 
doña Canstancia Gamazo de Maura. 

HORAS TONTAS 

E n casa de los Duques de Valencia 
se celebró anteanoche un banquete, al 
que asistieron las Duquesas de Noble-
jas, la Marquesa de Zornoza, las seño­
ritas de Rábaga y Figueras, y los seño­
res Fernández de Córdoba, Hoyos y 
Vinent y RetortiUo y Macpherson. 

^odas. 
L a de l'a Condesa de Sierrabella, hi­

ja de la Marquesa de San Miguel de 
11 i jar, con don Juan Rodríguez Fraile, 
que debía celebrarse hoy, se verificó 
el martes en completa intimidad, sin 
más concurrencia que la de padrinos 
y testigos, por hallarsft gravemente en-
ferma una persona de la familia. 

—Ha tenido lugar la de la señorita 
Matilde Teruel con el joven abogado 
don Ricardo Alvarez Marín. 

— E n Fuenterrabía se celebró ayer 
la de la señorita María Teresa Osma y 
Cortés, hija de los Condes de Vista-
florida, con don Francisco Santos 
Suárcz y Francia. 
•— En el despacho oficial del provi­
sor de !a diócesis, don Javier Vales 
Failde, tuvo efecto la toma de dichos 
de don Francisco Carvajal, con la se­
ñorita María del Carmen Capella. 

— E n la capilla del Palacio Episco-
pal se eelebró hace pocos días el enlace 
de te señorita Luisa de Eguiluz y Al-
varez, eon el joven don Pedro Cavan-
na y Eguiluz. 

— E l Marqués de Monteagudo ha 
pedido para su hermano don José San­
tos Suárcz, la mano de la señorita Ma­
ri;! Mitjaus, hija del Duque de San-
toña. 

— E n el palacio de los Marqueses 
de Mo-iteagudo se vereficó el enlace de 
su sobrina la señorita Fernanda Ca­
beza de Vaca y Santos Suárez, con 
el oficial de la Armada don Rafael 
Florez y Martínez de Victoria. 

E n una loma escarpada; 
en las afueras de Roma 
tiene José su morada, 
y, jni por Dios ni por nada, 
baja José de la Loma! 

* * 
A cierta función de gala 

Gonzalo, el bajo, acudió, 
y tiene una voz tan mala 
que se vació la sala 
cuando Gonzalo cantó. 

Santos, vate americano, 
dicen que el mundo asombró 
con su ingenio sebera no. . . 
— ¡Será en el suelo peruano 1 
—Aquí Santos, ¿Cltoca? 

—¡ No! 

— i Que Fernández te injurió 
y que al retarle tú fiero 
al terreno no acudió! 
¡ Eso no lo creo yo, 
que es Fernández Caballero! 

* « 
Tiene la voluble Leda 

tan dominado a su amor, 
que si con voz suave y queda 
dice:—] Rueda, Salvador! 
gustoso, Salvador Rueda,. 

* m 
—Yo-sé, Rodríguez, que a tí 

te gusta Pura Martínez. . . 
vamos por tí para mi; 
seamos Fraíleos, Rodríguez. . . ! 

Ramona es chica muy mona, 
pero es tan chiquirritilla 
que al nombrar a la chiquilla 
nadie la llama Ramona 
que la dicen Rartw-n-Cüla. 

Lola, que es una muñóla 
que destroza el castellano 
con su acento sevillano, 
dice el novio:—¡ Ven, serrano; 
zola estoy, Emilio, Zol<i¡ 

Son Luis y Felipe i * 
dos buenos amigos 
que a la agricultura 
se dan con ahinco: ^ 
Luis siembra cebolla, 
y Felipe, Trigo. . . ' * 

Andrés, tan celoso es 
que a Carmen la tiene harta 
pues ni un momento se aparta 
de junto a Carmen, Andrés. 

—¡ No me beses, que me enfada!— 
dijo a González María, 
y aunque ella se resistía 
fué por González Besada. 

• * 
—¡ Valga Dios! . . . Perro traidor, 

] que a palos te he de matar ! 
¿es este modo de hablar 
con caballeros de honor? 
— I d al diablo con tal fuero 
y dejad el corregir, * 
yo he venido aquí a reñir, 
¡no ha ser, don Tirso, Escudero! 

* • 
Por encender la pasión 

de su nona Carolina, 
a la chica, que es divina, 
la lleva Ramos, Camón. 

LOS NERVIOS 

3IOIC aoic 

ENRIQUE R E OYO. 
H O K 

Las madres son las que más pueden 
contribuir a que se desarrollen y ro-
bustezcan los músculos de sus hijos, en 
vez de convertirlos en un manojo de 
nervios. Dejad a los niños, en todo lo 
que sea lógico y natural, que se mue­
van, corran y salten, ejercitando sus 
piernas y sus brazos, porque en todas 
esas pequeñas manifestaciones del or­
den físico, a las que no se concede la 

1 importancia que tienen, comenzarán a 
hacer, algunas veces a costa, suya, el 
aprendizaje de la vida. No se olvide 
que la vida es lucha, en ocasiones sin 
piedad, en la que el más débil es do­
minado, despojado, explotado, venci-
do.La salud del cuerpo contribuye a la 
salud del espíritu. Un hombre fuerte 
impone siempre respeto. Cuiden las 
madres a sus hijos para que mañana 
sean hombres fuertes. 

Importa educar el corazón, la inte­
ligencia y la voluntad del niño, para 
que desde la más tierna infancia co­
mience a tener idea del deber, de la 
responsabilidad y de su individuali­
dad. No quiere esto decir que haya que 
pasar por todos sus caprichos, porque 
sería pernicioso. A l niño hay que acos­
tumbrársele a obedecer, pero también 
hay que mandarle con sentido común, 
porque de lo contrario se excita su 
sensibilidad, se le convierte en irascible 
se fomenta su amor propio con los mi­
mos ; y no sabiendo castigarle amorosa­
mente a tiempo, se le convierte en una 
criatura enfermiza, caprichosa, inso­
portable. Cuídese de que se nutra bien, 
lo que no se consigue dándole de co­
mer a todas horas, sino en las señala­
das; déjesele que corra, que se mueva 

sin obstáculos y respire el aire libre; 
pero no sea accediendo a sus capri­
chos sino porque sus padres le conce­
den libertad para hacerlo, sabiendo 
que de esta manera contribuyen a for­
talecer su salud. 

Los cariños excesivos, a veces ro­
mánticos, de las madres producen efec­
tos terribles así para el cuerpo como 
para el alma de las criaturas, pues son 
grandes los inconvenientes de una sen­
sibilidad irascible, de un temperamen­
to frágil. Los desórdenes nerviosos, las 
ideas lúgubres, el sonambulismo, el his­
terismo y la epilepsia son desórdenes 
que suelen tener su origen en los ner­
vios que comenzaron en la infancia por 
haber sido descuidado el cultivo de los 
músculos por un cariño, excesivo de las 
madres. 

Cuando el niño se convierte en estas 
condiciones en hombre, casi siempre 
carece de la fuerza moral indispensa­
ble para dominar los acontecimientos, 
juzgar con serenidad una situación pe­
ligrosa, y tomar una resolución enér­
gica y madurada; porque la gran sen­
sibilidad de los nervios, en un orga­
nismo en el que los músculos no han 
adquirido el suficiente desarrollo, de­
termina desequilibrio, exceso de fatiga 
para ciertas funciones, y como conse­
cuencia debilidad física general, que 
atrofia la voluntad y pesa a la vez 
sobre el cuerpo y sobre la inteligencia. 
Destruir el funcionamiento regular de 
los fenómenos vitales es provocar per­
turbaciones inevitables y favorecer el 
predominio del sistema nervioso a cos­
ta del muscular, al que se priva de sus 
funciones. 

, A l a s f u t u r a s 

Dejadme hablaros al corazón 
L a cuerda del sentimiento ^ i - . 

ea que puedo hacer vibrar. Sov a 
y es ese mi caudal nativo. Dióme^rv^ 
un corazón mucho mayor qae e] 08 
bro: no soy una pensadora ¡ no So Cere' 

• sf>v lina nmioj. / J maestra; soy una mujer. Como t 
medir la grandiosidad del Ma^it 
y os admiro y os envidio. Vais a 
cer la misión más alta de la t-^" 
Vais a formar el corazón de la 

medir la grandiosidad do! 'Sfl 

futura; vais a iluminar Mi i'nteT^ 
cía y a abrir amplios horizonte ^ en. 

a su 
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Víctima de rápida dolencia ha fa-
Uecido en Málaga el* popular y nota­
bilísimo escritor, Arturo Reyes. E r a 
una de las personalidades literarias 
más interesantes del día; acaso el últi­
mo representante del regionalismo pin­
toresco en la novela. Desde que publi­
có "Cartucherita," interesante y con­
movedora historia de un torero, consi­
guió un sólido prestigio, que fué ci­
mentándose con producciones posterio­
res. 

Sus otras novelas—"El lugar de la 
Viñeda," " L a Gotetera," "Los de 
Pinto''—dentro todas de una fórmula 
literaria de sencillez realista y de po­
pularidad en el estilo, son no menos 
dignas d^ estimación por su interés, 
su marcada visión de la vida y los 
hombres, y su apacible y pulcra ame­
nidad. Pero donde culminó el talento 
costumbrista de Arturo Reyes fué en 
el soneto, en su cuento andaluz, incon­
fundible, lleno de movimiento y de rea­
lidad en los tipos y en el lenguaje y 
siempre ligero, vibrante en lo cómico 
y en lo trágico. Fué también un nota­
bilísimo poeta, que supo llevar a sus 
estrofas todo el vigor y la intensidad 
emotiva de la musa popular de Anda-
hicía. 

Como hombre era de una modestia 
sincerísima. 

¡Descanse en paz el notable y malo­
grado literato malagueño! 

E n Madrid han fallecido: 
L a respetable señora doña Martina 

Castañeda, viuda de Regüeiferos, 
abuela de ka esposa del ex-Ministro don 
Julio Burell. 

Don Sebastián Maltrana, senador 
por la provincia de Granada: don Ma­
nuel Pérez Asensio y el joven don 
iVanoisco Moreno Arguelles. 

«uixmE XÜÑEZ Y T O P E T E . 

b o l s i l l o s p a r a t e a t r o 

Y a no hay una sola señora en el 
mundo que tenga bolsillos en sus vesti­
dos, y si aún existe alguna, será la ex­
cepción de la regla. 

Esto representa una deficiencia de la 
toilette femenina, que es preciso reme­
diar. 

No hablaremos del saco de mano que 
todas ustedes usan desde hace varion 
años, aunque en su principio tuvo peor 
éxito y fué víctima de comparaciones 
poco halagüeñas, pues hubo quien di­
jo que era igual al bolsillo de la coci­
nera. Pero como todo lo útil y prác­
tico, consiguió hacerse indispensable. 

Hoy vamos a hablar de las carteras 
para teatro. A todas horas es preciso 
el pañuelo y un frasquifb de sales in­
glesas; éste último suele ser más nece­
sario en el teatro, donde la atmósfera 
pesada por el exceso de calor puede 
producir un ligero desvanecimiento y 
como la bolsa de los gemelos es de-na-
Biado grande para tenerla en la mano 
los modistos de París idearon esta car­
tera en forma de portamonedas, sus­
pendida por una cadena de p íü ino que 
¿e cuelga de la muñeca. 

Las hay de faya blanca bórdalas Lvn 
azabache; negras con aceros, y de color 
cr-n perlas o chispitas de strass. Lo más 
bonito sería que hiciesen juego con el 
vestido y, a ser posible, que estuviesen 
hechas de tela igual, bordada e incrus­
tada de encajes. 

( T a p r i c l ) © 

Sombreros de la casa E S T H E R M E Y E R , modelos que han l lamado 

extraordinar iamente la a t e n c i ó n en Paría. 

Discutía un valenciano 
con un baturro de Caspe 
sobre que población era 
más ó menos importante, 
si Valencia ó Zaragoza 
—un asunto incuestionable • 
y al sostener el primero „ 
que la perla de Levante 
el tercer iugar ocupa 
entre nuestras capitales, 
y tan justa referencia, 
no la rectifica nadie 
porque el turno corresponde 
al remero de habitantes, 
con la expresión más airada, 
así razonó el de Caspe • 
—"No me suba usté á Valencia 
porque Zaragoza es antes. 
Aura mesmo de los trenes 
la guía voy á enséñale 
por no rómpele los morros ' 

Sacó la Guía al instante 
y exclamó:—"P,, nil/i 

. ' jra que no vueiv? 
usté á disputar en balde. 
i L o vé usté claro ? ' ' fMáétH. 
Zaragoza y Alicante!" 

FEDERICO GIL ASEXSIO 

alma. Os deberá la sociedad s 
jores ornatos, sus más grandes l i T 
des. Seréis madres moral e intelect l 
mentp de las niñas confiadas a vnJl 
celo y solicitud. 

Esa espiritual maternidad os fe. 
ne sacratísimos deberes. Ks misi^ 
amor y sacrificio; para llenarlaTum 
plidamente habréis de vivir ente 
mente consagradas a ella, sin desc? 
dos ni desfallecimientos.- ser maest 
dentro y fuera del local de la eácuej? 
Enseñando las letras y fes ciencias c 
la palabra, las virtudes con el ¿J* 
pío. Debéis aparecer a los ojos de vues. 
tras alumnas como sol sin mancha ¿ 
sin sombra que las ilumine; antorclia 
sin humo que las guíe en el cainino de 
la vida. 

Ved que todas vuestras g u a f ó ^ . 
vuestros defectos han de refleiar." 
como en la tersa superficie de un espe' 
jo, en la cultura y las costumbres dé 
las futuras generaciones. ])o vosotras 
mucho más que de los maestros y de 
los catedráticos, pende el porvenir de 
la sociedad. Ellos darán al mundo 
ciencia eon sus lecciones, iluminando 
inteligencias; formarán .sabios y lite, 
ratos. Tendrá por ellos la humanidad 
bienestar material con los adelantos 
del progreso. Por ellos no guardará la 
naturaleza arcano sin descubrir, ni la 
tierra un palmo que no haya hollado 
la planta humana. Xo habrá mar inex-
plorado, ni abismo sobre el cual no se 
haya tendido un atrevido puente, ni 
montaña sin horadar. Xo girará en las 
inmensidades siderales una sola estre­
lla innominada e invisible (y aun pa­
ra esto habréis de sor vosotras en gran 
partfi sus colabora do t-HS. ya que los 
primeros albores de la intelis'encia tie­
nen su oriente en el regazo de, las ma­
dres, y de ellas recibe la infancia los 
destellos de esa primera luz) a ella>,« 
esos ilustres lapidarios de cerebros, se 
deberán las obras inmortales; los (Ies-
cubrimientos sorprendentes^ las pgan-
tes empresas, l'os asombrosos cSrñcioB, 
los colosos dri los mares y k)s domina­
dores del a ire . . . 

Ellos habrán puesto a servicio <3el 
hombre, con-el poder de la ciencia, to­
das las fuerzas de la naturaleza. Pero 
el mundo moral, el más importante & 
pecto de la vida del espíritu, lo inma­
terial, lo que no muere, estará en vue* 
tras manos. 

Las costumbres serán vuestra onra 
imperecedera. La futura sociedad se­
rá como la forméis vosotras. 
_ Ved, pues, cuán alia es vuestra m1' 

sión y cuán estricta debe set viu-tra 
conciencia de la responsabilidad con­
traída. Vais a ser educadoras de 1» 
mujer. Las madres futuras serán » 
imagen y semejanza vuestra. Si \ f 
ilustráis, serán inteligentes y podrán 
dar a sus hijos las primeras lu^» 
cuando la infantil cu^osidad las acosa 
con inocentes preguntas, que de no ser 
satisfactoriamento contestadas, 
hran la duda y la desconfiaBM en la8 
almitas que despiertan a la vida v ^ 
se atreven a repetir su iiiterrosración a 
una madre a quiim .iu>'.£:;m ignW»iM 
y van más lejos a beber en ajeno *** 
dal la ciencia del bien o h\ envenenad1 
copa del error. 

Vuestras lecciones d . Iiiffie¿« âran 
robustos y sanos a los hombres del por­
venir, criados en hogares limpios y 0£ 
denados, por madres sobrias >' i ' ^ 
soras. La patria os deberá la loríale» 
física de sus soldados. 

Las virtudes (pie sembréis 011 ^ ^ 
razón de ¡as niñas florecérán 8U.P, 
cho cuando sean madres y p:'" ,ii'.'f j 
ópimes frutos, dando a la limnaai^" 
héroes, y al cielo santos. 

FILOMENA DATO MüRUAlS-

ICna a n é c d o t a 6ít ^ftíclssoni^ 

•tmvio un día su señora un 11 
urgente al médico del gran pintor. ^ 

Acudió aquel presuroso, orĉ  ¿j 
que se trataba del artista... y 
sería su sorpresa al ver que se iajJJ, 

ra! 
su auxilio para una perrna 

A regañadientes la cura, 
A l «abo de algún tiempo la s 

Meissonier pide al médico la cuen teri-
—Señora, ¡ por Dios ! No soy ' ^ 

nario, y nunca he cobrado por c 
perros. jffo 

— T a lo sé, doctor; pero mi ^ 
quiere ipagarle. t . r 1*4 

—Bien; pues que venga a pmi ^ 
ventanas de mi casa y quedare pa» 



D e l a " G a c e t a " 
Bn la "Gaceta" de ayer se han publicado 

las siguientee resoluclaneB: 
L E Y 

Cancediéndo un crédito de sesenta y cin­
co mil pesos para la conetnwscián de un 
Hospital Civil en la villa de Ouantónamo 

Î as o&ras se sacaran a suibaata antes de 
cien dias. después de ser p u j a d a esU 
Ley en la "Gaceta". 

D E C R E T O S 
Declarando extinguidos los servicios del 

6r Enrique Valencia y Martin, Abogado de 
Oficio de la Audiencia de Orlente. 

Declarando extinguidos Jos servicios del 
Sr Antonio Fernández Rubio, Abogado de 
Oficio de la Audiencia de Orienle. 

Nombrando Abe gado de Oficio de la Au­
diencia de Orlente, al Sr. Raíael Portuon-
do Domenech. 

Nombrando Abosado de Oficio de la Au­
diencia de Oriente, a la Srita. Esperanza 
«uesada y Villalón. 

Adicionando al decreto de 15 de Diciem­
bre de 1911, el artículo siguiente: 

"Artículo 3o.—Asimismo podrá el Secre­
tario de Justicia declarar amortizada toda 
Notaría local (de tercera clase) que saca­
da a aposición no hubiese sido provista". 

Nombrando Archivero General de Pro-
tocolor. del Distrito Notarial de Baracoa, 
—car^o vacante por renuncia del que lo 
serry/i,—al Dr. Emilio Santa Cruz Pacheco 
y F'nmández. 

f̂lignando, a partir del día IV de Julio, 
co no pago adicional a los ayudantes de 
C impo a las órdenes del Presidente de la 
..nepúbllca. Comandantes Julio Sangulliy 
/ficharte y Eugenio Silva Alfonso, y caplta-
rnes Gabriel de Cárdenas Achondo y Gas-
,par Betancourt Castillo, la cantidad de 
Blncuenta pesos a calda uno. 

Aceptando la excedencia del senvicio del 
'Or. Sebastian Cuervo, como Director del 
Hospital "Número Uno". 

Noanbrando al Dr. José Miiguel Peña, Di­
rector del Hospital "Número Uno", con el 
haiber anual de $3,000 y categoría de Jeíe 
de Administración de tercera clase con ca-
»-acter interino. 

P A T E N T E S D E I N V E N C I O N 
Concediendo al Sr. Wolf Liauíter, privi-

legio de invención por "Un procedimiento 
de fa/brícar piedra artlflclal por anedlo de 
los desecihos de piedras naburales", y al 
6r. Adolío FemAndez y Hcmándes, paten­
te de Invención por "Mejoras en máíqulnaB 
empa qu etadoras". 

C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
Juzgados de Primera Instancia. — Del 

Norte, al Sr. Andrés González del Pino y 
Arocha, sus herederos o causaihabientes. 
Del Este, al Sr. José Llanuza; de Guanaba-
coa, al St. Andrés Patifio. De Güines, al 
Br. Juan González Betancourt. De Santa 
Clara, a los señores Juan Daimián e Ino­
cencia Bartola Rul2. De Bayamo, al se­
ñor Eugenio MatamoroB. 

Juzgados Municipales. — Del Norte, al 
Sr. José o Bartolo Notda y Fortún.—San 
Luis, al Sr. Enrique Barrlento» o sus ihero-
deroB. 

I n n o v a c i ó n i m p o r t a n t e 
Más de mil personas tomaron ayer 

agua filtrada por un E C L I P S E nú­
mero dos de la H Y G E T A F I L T E R 
CO., que tenían instalado en la des­
pensa de la Quinta de Dependientes, 
pudiendo apreciar la gran cantidad 
de agua que producía y dando lu­
gar a que se ordenara la instalación 
de uno igual en cada pabellón, lo que 
t-elobramos, pues ello redundará en 
beneficio de los enfermos. 

Averiguamos allí mismo que los 
dichos filtros los representan en es­
ta Tsla los señores F . Alvarez & Cía., 
de Obispo 56, a quienes felicitamos 
por haberaos proporcionado el pla­
cer de tomar agua pura, según el 
análisis que hemos visto. 

C A R T A S D E P R O V I N C I A S 
P I N A R J > E L R i O 

DE VIRALES 
Julio 4. 

Matrimonio. 
El día 20 del pasado mes contrajeron 

matrimonio en Campo Florido, Habana, la 
elegante y virtuosa señorita Angélica Al­
fonso y Regó y el correcto caballero el 
doctor José María Madan. 

Jeie Local de Sanidad de Viñales el 
referido doctor y persona que goza de 
general aprecio, al venir a residir a este 
pueblo, les deseo muchas íellcidadee. 

Un buen proyecto. 
E l proyecto del honorable Presidente de 

la República relativo a la creación de cua­
renta hospitales en la Reipúbllca, ha sido 
acogido en este pueblo con las mayores 
simpatías y ya se está gestionando la ma­
nera de conseguir que este término resul­
te favorecido con alguno de dichos esta­
blecimientos, pueeto que vendría a cubrir 
una de sus necesidades más sentidas. 

El tabaco. 
La mayoría de las cosechas de este año 

están aun por venderse y las escogidas 
que aquí funcionan son pocas y de eecasa 
importancia. 

La mayor de las tres que eristen en el 
pueblo es le del señor Antonio Suárez y 
ésta sólo manipula seiscientos cujes por 
día, creyéndose que solamente esté abier­
ta durante dos meses. 

La carretera. 
Aun no han comenzado las lluvias y ya 

resulta intransitable la carretera que nos 
une con Puerto Esperanza. 

Hace dos días se aíaecaron tres carros 
en distintos baches existentes, costando 
muchas horas de trabajo el .poder sacar­
los. 

Urge que el Ingeniero Jefe de la pro­
vincia dicte medidas para poner remedio 
a ese mal. 

Sobre todo creando plazas de carretone­
ros para el transporte de la piedra, que 
fácilmente repara el Peón los baChes 
teniendo a mano la piedra picada. 

G-ONZALEZ ÍTLETTAS. 

I Aquí estamos reooglenrio los frutos de 
j ese abandono, registrándose los enfermos 
j a montones, Inclusive dos o tres casos de 
! tifus que como es natural se multiplica-

r&n si no se hace nada para enitar el 
contagio. 

En vista de lo expuesto, es de creer que 
los llamados a hacerlo, tratarán de reme-

• esos males, restableciendo el servicio 
de sanidad en beneficio de este pueblo. 

CAMINANTE. 

S A N T A C L A R A 

DE REMEDIOS 
Julio 4. 

Notas. 

DE ARROYO DE MANTUA 
Julio 5. 

En la pasada Administración teníamos 
aquí un simulacro de sanidad con todas 
las deficiencias imaginables, pero siquiera 
cada dos o tres días, pasaba un carro que 
recogía la basura de la población. 

Los vecinos vivíamos con la esperan Tía 
de que al tomar posesión el actual Go­
bierno mejorarían los servicios y se daría 
cumplimiento a la^ ordenanzas sanitarias 
sin contemplaciones para nadie, pero cuál 
no sería el desengaño de los que así pen­
sábamos al ver que la primer medida del 
honoralble Secretarlo de Sanidad fué su­
primir el servicio local. 

No se ha tenido en consideración que 
este es un pueblo de mil y pico de habi­
tantes, en el que existen doce estableci­
mientos, cuatro cafés y fondas y con un 
puerto de importancia por su tráfico y su 
fondo que permite el arribo de buques de 
Importancia. 

Todo esto lo conoce perfectamente el 
Jefe Local de Sanidad de Mántua, y si 
cumple con su deber debe haberlo así co­
municado a la Secretaría del ramo. 

Más falta hace la sanidad en estos pue­
blos que la reposición de los Superviso­
res provinciales, pedida por un grupo de 
honorables representantes y cuya necesi­
dad no se hace seaitir. 

Las calles de estos pueblos se encuen­
tran en el mayor abandono, amontonadas 
las basuras y llenas de baches y de pan­
tanos. 

En los patios no se puede penetrar, por­
que están convertidos en criaderos de co­
chinos, sin que para nada se tengan en 
cuenta las ordenanzas municipales ni las 
sanitarias. 

El central "Reforma" que se encuentra 
cerca de este pueblo, ha terminado su za­
fra. 

Molió la elevada cantidad de 131,000 sa-
eos, demostrando ser un coloso azucarero 
que cada año da un gran paso de avan­
ce, lo cual favorece de una manera gran­
de a esta ciudad. 

Los cubanos tenemos el detfecto de vivir 
engreídos de que valeonoe mucho más de 
lo que en realidad somos. 

Juzgo por este pueblo que es el que más 
íntimamente conozco; pero tengo noticias 
de que los demás pueblos de esta tierra 
de Colón, padecen de la misma enferme­
dad. 

La política ha dejado una estela inter­
minable de oradores, individuos que ba-
biendo perdido el "rubor" no dejan pasar 
ninguna oportunidad en la que puedan de­
mostrar sus aptitudes oratorias. 

Les gusta soltar, venga bien o maJ, al­
guna que otra palabra rara que han en­
contrado por casualidad en algún libro leí­
do de antemano. 

No recuerdo si fué en tribuna o en bal­
cón cuando en medio de una fleeita surgió 
un orador de la clase, y al soltarse una 
de esas palabras "rebombantes" le dijo un 
prójimo de machete y desde abajo: 

—¡Camará, qué palabra se te ha dio! 
Otro caso que rectifica lo dlcího, me su­

cedió con un limpiabotas; un simpático 
morenito tan moreno como su betún, que 
me decía mientras me limpiaba mis dos 
calibres cuarenta y uno: 

—Usted no me ve aquí de "limpias bo­
tas"... pues yo no debía de estar aquí. 

—SI, ¿e(h? 
—Yo debía de ser "perioditas." 
—Vendedor de periódicos querrás decir. 
—No, señor; "esorabldor, escribidor." 

Una felicitación. 
Recíbala el apreciable amigo Adolfo 

Wolter que desde hace poco se encuentra 
entre sus familiares después de haber su­
frido uno de los riguroses exámenes de la 
carrera de ingeniería. 

Ya tocan sus estudios a su fin y dentro 
de poco tendremos un buen ingeniero. 

SaJió airoso en todas sus asignaturas. 
Mi enhorabuena. 

Llegó San Juan, Patrono de este pue­
blo. 

¡Lo celebramos con grandes fiestas po­
pulares. 

El día 23, por la tarde, vísperas dé las 
fiestas, hubo cucañas y otras diversiones 
que dieron los más comiquísimos casos 
entre los muchachos, y después se celebró 
una gran Salve en la Iglesia Mayor. 

El día 24 se recibió a la Aurora, con dia­
nas, repiques de campanas y disiparos de 
palenques que hicieron despertar hasta los 
menos madrugadores, y a Jas ocho antes 
meridiano, se celebró una gran misa so­
lemne en la que predicó el R. P. José 
Arme. 

Todas las naves del templo estaban re­
bosantes de gente y entre ellos se veían 
muchos invitados de los centros de re­
oreos y Ayuntamiento, el cual fué la pri-

i mera vez que asistió a las fiestas de este 
día desde que cesó la época colonial. 

Después de todo el hacer regir las leyes 
no está reñido con la cortesía de aalstlr a 
una invitación. 

Cantaron los alumnos del Colegio de los 
Hermanos Maristas. 

A la una de la tarde se efectuó un gran 
matdh de base hall entre los clubs de Re­
medios y Caibarién al mismo tiempo que 
se celebraban peleas de gallos. 

Hubo después un brillante torneo en 
bicicleta y una animada batalla de serpen­
tinas y confetis. 

Muchos automóviles y muchas deidades 
se veían en el paseo. 

La anunciada procesión del Patrono por 
las calles no pudo recorrer todo el tra­
yecto que se pensaba porque se opuso la 
impertinente Lluvia. 

Estos son todos los números que se cum­
plieron ; otros se quedaron sin efectuar 
por causa de una lluvia torrencial que en­
tristeció el día c hizo deslucir mucho los 
festejos. 

Es lástima. 

Pué el que se celebró en el Casino Es­
pañol ayer, día 3. 

Baile que se había suspendido el día de 
San Juan a causa de la lluvia. 

Asistieron las distinguidas damas seño­
ras Blasina Sampedro de Miranda, Sarah 
Morales de Fortún, señora María Padrón, 
Francisca Balmaseda de Río, Rosario Var­
gas Vda. de León, Aureliana Rosales Viu­
da de Gutiérrez, 

Hacían gala las lindísimas y simpáticas 
señoritas María y Luisa León, Engracia 
González, Natividad y Teresa del Río Pé­
rez, Gloria Fernández, Antonia Gutiérrez, 
Hortensia y Teresa del Río Balmaseda, 
Consuelo y Dulce Escandón, María Blanco, 
Amparo Núñez, Amalina Raymat, Berta 
Bencomo, Natalia y Emilia del Río, Rosa­
lía Prim, Pilar Forcé, Araoelia Pérez. Ju­
lia Rodríguez, Georgina Espinosa, Isabel y 
Josefa Miranda y Coralla Martínez. 

Un grupo muy Interesante y bello. 
Ya el lector sabe por sus nombres que 

cada una de ellas constituye un poema. 
La fiesta ha dejado llenos de satisfac­

ción a sus organizadores. 
Sea enihorábuena. 

JOSE MADRID. 

O R I E N T E 

DE HOLGUIN 
Julio 3. 

Aclarando. 
E l señor Jesús Barinaga, corresponsal y 

agente que fué del DIARIO en el barrio 
de Antilla, ha fundado en esta localidad 
un blsemanario, "El Eco," desde cuyas co­
lumnas se ha ocupado de un asunto que 
yo traté someramente en una de mis co-
rresipondencias, y atacando al mismo tiem­
po al Alcalde de Holguín y al Ayunta^ 
miento. 

El asunto que yo traté es el siguiente: 
Un señor que es o fué empleado del Re­
gistro Mercantil, ganaba la vida visitan­
do los establecimientos del campo, y co­
brando una cantidad convencional a los 
comerciantes que, por abandono o igno­
rancia, habían incurrido en recargos, o 
tenían sus establecimientos sin inscribir. 
En esto no hay abuso de ninguna clase; 
ese señor percibe una cantidad por su tra­
bajo, lo ejecuta, arregla los trámites pen­
dientes, y asunto concluido; es una ocupa­
ción como otra cualquiera, una manera 
honrada de ganar la vida. 

Pero "El Eco," mal informado, o deján­
dose guiar por un exceso de celo discul-
pable, supuso que ese señor era un re­
caudador de este Ayuntamiento, incurrien­
do en el error de creer que el Registro 
Mercantil está a cargo de la corporación 
municipal, cuando depende del Registro 
de la Propiedad, y según mis noticias, el 
señor Registrador ha manifestado que el 

señor que anda por el campo buscándose 
la vida, nada tiene que ver con el Regis­
tro, de donde se desprende que no se tra­
ta de negocios ilícitos. 

Lo que ha sucedido fué que otras per­
sonas, hallando productiva esa industria, 
se dedicaron a fingirse empleados del Re­
gistro Mercantil, pidiendo dinero a los 
comerciantes, y quedándose con él sin ha­
cerles el trabajo; y si "El Eco" se hu­
biese informado a tiempo, no hubiese ata­
cado injustamente al señor Alcalde de Hol­
guín, haciendo recaer sobre él una sospe­
cha de que lo ponen a cubierto, afortuna­
damente, su hombría de bien y su caba­
llerosidad. 

Y como estoy seguro de que "El Eco," 
de Antilla, no fustiga por sistema, creo 
correcto proceder el suyo reconocer su 
error informativo. 

Todo está igual. 
Algunos periódicos habaneros se ocupan 

de los exámenes celebrados últimamente 
en la Universidad, y dicen horrores de 
los de Pedagogía, a que asistieron mu­
chos funcionarlos pedagógicos a quienes 
exige la Ley Escolar tener aprobadas cier­
tas asignaturas para continuar desempe­
ñando cargos técnicos. 

Personas llegadas de la capital me in­
forman que no hubo en esos exámenes 
gran diferencia a los que anualmente efec­
túan los aspirantes al magisterio; y si es­
to es así, preciso es confesar que lo qv.e 
no debe aprobarse tratándose de los maes­
tros de escuela, debe merecer mayor cen­
sura tratándose de los directores de los 
maestros, de loe mentores del profesora­
do. Con ellos no debe haber condescen­
dencia. 

Entre esos funcionarios los (hay, y yo 
les conozco, de suficiencia probada, a quie­
nes, desde luego, no van dirigidas esta* 
mis manifestaciones. 

Triunfantes. 
La señorita Carlota Pérez y los jóvenes 

Frexes, han rendido brillantes exámenes 
en la Universidad e Instituto de esa ca­
pital, y la primera se encuentra ya en 
Holguín, descansando de sus estudios del 
primer año de Pedagogía. 

Me encuentro orgulloso de su triunfo, 
porque la señorita Carlota Pérez fué mi 
alumna, y mis consejos la llevaron a pro­
seguir sus estudios en vez de conformar­
se con un título de maestra, para vegetar 
en una escuellta rural, olvidando lo apren­
dido; conducta que, a mi juicio, pueden 
seguir únicamente aquellas señoritas que 
van a ser el amparo de sus familias necesi­
tadas. 

Ella, por hoy. tiene recursos para estu­
diar, y tiene inteligencia para alcanzar 
el triunfo. 

Mi felicitación a la estimada amiga y a 
sus padres. 

Nuevo Juer, 
El señor Gonzalo del Cristo ha sido 

designado para sustituir al señor Migue] 
Zaldívar al frente del juagado de ins­
trucción y corrección all. 

Estamos tan acostumbrados en Holguín 
a que los jueces duren solo breves días, 
que casi me atrevo a asegurar que el 
nuevo juez no hará aquí huesos viejos. 

No sé qué tiene él juzgado de esta ciu­
dad que todos le huyen. ¿Es el mucho tra­
bajo, o es que Holguín viene a ser el es­
calón necesario para llegar a mayores al­
turas ? 

Si el nuevo juez viene inciden talmente, 
que le sea grata su corta temporada; pero 
si viene a fijar aquí su residencia, a en­
cariñarse con nosotros y con su ministerfo, 
entonces bien venido sea porque va esta­
mos cansados de ver que nuestros juzga­
dos están siempre desempeñados por inte­
rinos que, podrán ser muy honorables, pe­
ro no son los jueces propietarios, terror' 
de los cacos y salvaguardia de los fueros 
de la diosa justicia. 

El señor Masferrer. 
Según anunció el señor Masferrer en su ] 

comentada ca«ta dirigida al general Me-
nocal. fijará en Holguín su residencia, y 
por rumores que he recogido, trabajará 
aquí su candidatura para representante en 
las próximas elecciones parciales, fundan­
do, al efecto, un periódico. 

Como dentro de dos años, cesarán varios 
representantes de -esta Peetón y segura­
mente querrán sacrificarse de nuevo, y co­
mo hay varios aspirantes al mismo sacri­
ficio, puede asegurarse que la cosa va a es­
tar divertida. 

N. VIDAL PITA, 

DE ALTO SONGO 
Julio 4. 

El día 30 del mes próximo pasado, con­
trajeron matrimonio en esta villa, la dis­
tinguida señorita Estrella Larmbla y Or-
tlz, y el señor José Pujadas y Perrer, aque­
lla estimadísima proíesora de Instrucción 
Elemental, y éste comerciante establecido 
en Santiago de Cuba 

Fué celebrada la ceremonia en la elegan­
te morada de la familia Larrubia, y con 
asistencia de numerosos amigos de 'lo« 
contrayentes, siendo testigos los señores 
Osvaldo Jordán Martín, Tesorero Munici­
pal, y Joaquín Guerrero. 

Reciente duelo de la faanilia Larru/bia 
motivó que la fiesta nupcial tuviese carác­
ter de Intimidad, limitándOBe a los más» 
allegados, entre los cuales se encentra-1 
ba el señor Ricardo Rizo Heredla, Alcaldej 
Municipal. 

Los recién casados partieron por el tren, 
para Santiago de Cuba, donde pasarán la 
luna de miel, y para Septiemibre, Dios me­
diante, fijarán su residencia en esta vi-' 
lia 

E L CORRESPONSAL. 

E L T I E M P O 

OBSERVATORIO NACIONAL 

Observaciones, a las 8 a. m. del Meridia»' 
no 7o de Greenwich: 

Barómetro en milímetros: Pinar del Río,< 
7ei.73,—Habana, 76.1.40.—-Matanzas, 761.38 
—Isabela, 561.50.-̂ Songo, 761.00. , 

Temperaturas: Pinar del Rio, del mo­
mento, 2o 0, max; 37'S mín. 22'8.—Habana,' 
del momento, 27'0, máx. 29'0, mín. 24'2.—' 
Matanzas, del momento, 23'6, máx. 31'9,l 
mín. 20'8.—Isabela, del momento, 28'Omá-, 
xima 32'5, mín. 22'5.—Songo, del momento, 
25'0, máx. 28,0, mín. 24'0. 

Viento dirección y fuerza en metros por 
segundo: Pinar del Rio, NW. flojo.—Ha-' 
baña, E. id.—'Matanzas, calma.—Isabela,! 
SE. flojo.—Songo, SE. id. i 

Lluvia: Pinar del Rio, 16.0 m¡m.—Haba­
na, 1.0. ; 

Estado del cielo: Pinar del Rio, parte cu-, 
bierto.—Habana y Songo, cubierto.—Ma­
tanzas e Isabela, despejado. 

Anteayer llovió en varios términos mu­
nicipales de las distintas provincias; yi 
ayer eq San. Luis, San Juan, Sábalo, Gua-
ne. Puerta dé Gólipe, Consolación del Sur, 
Paso Real de San Diego, San Diego de los 
Baños, Palacios, San Cristóbal, Candelaria,1 
Artemisa, Pinar del Rio, Bataibanó, Palos,' 
Nueva Paz, San Nicolás, Güines, Madruga,' 
Alquizar, Güira. Melena, L a Salud, Unión. 
A.lacránes. San .tósé de los Ramos. Pedro 
Betancourt, Colón Banagüises, Jovellanos, 
Roque, Fomento, Santo Domingo, Manacas 
Sanctí Espíritus, Tunas de Zaza, Rodas, 
At r e û , Cqn s ta n c i a. Taguara mas. Aguad a, 
Real Ceimpiñas Cruces, Camarones, Pelayo, 
San Jerónimo, Guáimaro, Minas, Contra­
maestre, Camagüey, San Agustín, San An­
drés, Delicias. Bueicito. Pahnarito, La Ma­
ya y Tiguabos,. 

O F I C I A L 

Municipio de la Habana 
Departámento de Administración de impuestos 

A V I S O 

Impuesto sobre Carruajes y Automóvi­
les particulares, correspondiente al 
Ejercicio «ie 1913 a 1914. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectiras 
cuotas, sin recargo alguno, a ias Ofici­
nas Recaudadoras de este Municipio, 
situadas en ios bajos de la Casa de la 
Administracióu Municipal, Mercade­
res y Obispo, todos los días hábiles, 
desde el 16 de Julio al 14 de Agosto 
del corriente año, durante las horas 
comprendidas entre 7 y 11 a. m., aper­
cibidos de que si transcurrido el cita­
do plazo no satisfacen sus adeudos, in­
currirán en el recargo del 10 por 100 
ŷ se continuará el cobro de la expre­

sada cantidad de conformidad con lo 
prevenido en les Capítulos tercero y 
cuarto del Título cuarto de la vigente 
lev de Impuestos. 

Habana, 4 de Julio de 1913. 
Fernando Freyre de Andade. 

Alcalde Municipal 
«. 2234 5-4 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administración de Impuestos 

A V I S O 

Impuesto sobre Flote y Navegación y 
Embarcaciones de Recreo. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno, a las Ofici­
nas Recaudadoras de este Municipio, 
situadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal. Mercade­
res y Obispo, todos los días hábiles, 
desde el 20 de Julio al 18 de Agosto 
del corriente año, durante las horas 
comprendidas entre 7 y 11 a. m., aper­
cibidos de que si transcurrido el cita­
do plazo no satisfacen sus adeudos, in­
currirán en el recargo de 10 por 100 y 
se continuará el cobro de lo expresa­
da cantidad de conformidad con lo 
prevenido en los Capíoulos tercero y 
cuarto del Título cuarto de la vigen­
te ley de Impuestos. 

Habana, 4 de Julio de 1913. 
Fernando Freyre de Andade. 

AlcaMe Municipal 
«. 2233 5-i 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administración de Impuestos 

A V I S O 

Impuesto sobre Industria en ambulan­
cia, ocupación de terreno de la vía 
pública con kioscos, sillones de lim-
piezada de calzado, correspondiente 
al primer semestre de 1913 a 1914. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno, a las Ofici­
nas Recaudadoras de este Municipio, 
situadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, Mercade­
res y Obispo, todos los días hábiles, 
desde el 25 de Julio al 23 de Agosto 
del corriente año, durante las horas 
comprendidas entre 7 y 11 a. m., aper­
cibidos de que si transcurrido el cita­
do plazo no satisfacen sus adeudes, 
incurrirán en el recargo de 10 por 100 
y se continuará el cobro de la expre­
sada cantidad de conformidad con lo 
prevenido en los Capítulos tercero y 
cuarto del Título cuarto de la vigente 
ley de Impuestos. 

Habana, 4 de Julio de 1913. 
Fernando Freyre de Andade. 

Alcalde Municipal 

UEPUBIjICA DE CUBA.-̂ SECRíETARIA 
de Agricmltura, Comercio y Trabajo. Co­
mis ión de Subastas. E l día 16 del actual, a 
las 9 a. m. se recibirá/n en el local de 
este Secretar ía designado al efecto, propo­
siciones em pllegoa cerrados para la Im­
presión y .suministro del Bole t ín Semanal 
del Observatorio Meteoro lóg ico Xaclonal, 
durante el año fiscal de 1913 a 3 914. cuyas 
proposiciones en la expresada fecha se abri-» 
rán y leerán pública-mente. E n la Secreta­
ría de la CcmisióTi se bailan de manifiesto 
•los pliegos de condiciones, modelo, eitc, y 
se fac i l i tarán cuamt&s informe-s se deseen. 
Habana, Juülo 3 de 1913. E l Secretario de 
la Comisión, Fablo F^reyre. 

C 2266 alt. «-7 

c. 2232 5-4 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administracicn de Impuestos 

A V I S O 

Impuesto sobre Caballos de Silla. Fe­
rros y Perras. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno, a las Ofici­
nas Recaudadoras de este Municipio, 
situadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal. Mercade­
res y Obispo, todos los días hábiles, 
desde el 10 de Julio al 8 de Agosto 
del corriente año, du-rante las horas 
comprendidas entre 7 y 11 a. m., aper­
cibidos de que si transcurrido el citado 
plazo no satisfacen sus adeudos, in 
currirán en el recargo de 10 por 100 y 
se continuará el cobró de la expresada 
cantidad de coliformidad con lo pre­
venido en los Capítulos tercero y cuar­
to del Título cuarto de la vigente ley 
de Impuestos. 

Habana. 4 de Julio de 1913. 
Fernando Freyre de Andade. 

Alcalde Municipal 
c m i H 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administración de Impuestos 

A V I S O 
Impuesto sobre Patentes de alcoholes 

correspondiente al ejercicio de 1913 
a 1914. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno, a las Ofici­
nas Recaudadoras de este Municipio, 
situadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal. Mercade­
res y Obispo, todos los días hábiles, 
desde el día 7 de Julio al 5 del raes 
de Agosto, ambos inclusive, durante 
las horas comprendidas entre 7 y 11 
a. m. apercibidos de que si transcurri­
do el citado plazo no satisfacen sjs 
adeudos, incurrirán en el recargo de 
doble cuota y se continuará el cobro 
de la expresada cantidad de confor­
midad con lo prevenido en los Capítu­
los tercero y cuarto del Título cuarto 
de la vigente ley de Impuestos. 

Habana, 3 de Julio de 1913. 
Femando Freyre de Andade. 

Alcalde Municipal 
c. 2230 5-4 

Colegio de Abogados de la Habana 
De orden del señor Decano, y en 

cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo undécimo de los Estatutos 
de esta Corporación, tengo el honor 
de citar, en segunda convocatoria, a 
los señores colegiales, a junta gene-
lal ordinaria que tendrá efecto el 
día diez y siete de Julio del corrien­
te mes, a las cuatro de la tarde, en 
ios salones de este Colegio, calle de 
Cuba número cuarenta, con el objeto 
de elegir los miembros que han de 
formar la nueva Junta de Gobierno, 
advirtiendo que se celebrará con 
cualquier número de concurrentes. 

Habana, Julio 7 de 1913. 
Secretario-Contador. 
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ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, Limitado 

(ÜOMPAÜÍIA INTERNACIONAL) 
C o m i t é L o c a l 

Se avisa a los tenedores de Bonos de 5 por 
100 que para el cobro de los intereses co-
trespondientes al semestre que vence en 
¿o. de Julio de 1913. o sea un 2 ^ por 100, a 
razón de $I- -5 oro español por cada £ 1 0 , 
deben depositar sus l áminas en la Oficina 
de Acciones, situada en la Estac ión Cen­
tral, Departamento de Contaduría, tercer 
piso, de 1 a 3 p. m.. los martes, miérco ­
les y viernes de cada semana, pudiendo 
recogerlas con su» cuotas respectivas, cual­
quier ilunes o Jueves. 

Habana. 30 de Junio de 1913. 
Francisco M. Steesrr»!, 

Secretario. 
C 2162 10-1 

C e n t r o A s t u r i a n o 
SECCION DE ASISTENCIA SANITARIA 

(Subasta de carne, pescado, pan y 
carbón mineral "Kumberlan") 

^Autorizada esta Sección por . ia 
Junta Directiva, anuncia por este 
medio, para general conocimiento, 
que se sacan a pública subasta los 
servicios de carne, pescado, pan y 
carbón mineral "Kumberlan" a la 
Quinta Covadong-a. 

Los correspondientes pliegos do 
condiciones y modelos de proposi­
ción, están en esta Secretaría a la 
disposición de cuantas personas de­
seen examinarlos, todos los días liá-
biles^ en las horas de oficina. 

E l acto de la subasta lo celebrará 
la Sección en junta pública, el día 
15 del corriente mes, a las ocho en 
punto de la noche, a cuya hora cíc 
recibirán las proposiciones que se 
presenten. 

E l Secretario, 
R. G. Marqués. 
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E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s 

Banco Español de la Isla de Cuba 
S e c r e t a r í a 

E l Cernee jo de Dirección de es te Banco 
en sesión celebrada en este día, en vlata 
de las utlilda/lRS obtenidas en el primer ee-
meatre de este año. acordó repartir entre 
los seflores Accionistas, un dividendo de 
tres por ciento oro francés sobre Ü s ochen­
ta mil acciones de a cien pesos circulantes; 
pudiendo los seftores Aoclonlstas acudir a 
este Banco a percibir mis respectivas cuo­
tas por dicho concepto, todos loa días hábi ­
les, de 12 a 3 p. m. y a partir del d ía 15 
del corriente .inclusive .advlrt léndose que 
se cumplirán los requisitos que para estos 
casos previene ed Reglamento. 

Lo que se anuncia para conocimiento ge­
neral. 

Habana, 5 de Julio de 1913. 
E ! Secretario, 

JOSiE A_ DEL CtKTO. 

C e n t r o A s t u r i a n o 
0 E L A H A B A N A 

S e c r e t a r í a 
(Subasta para obras de reparaciones) 

Se admiten proposiciones en pliegos 
cerrados para las obras de reparacio­
nes en el pabellón de la ''cocina," de 
la Quinta Covadonga. 

Los planos, pliegos de condiciou^s y 
modelos de proposiciones se hallan de 
manifiesto en esta Secretaría, dándose, 
además, en ella y en la Quinta Cova­
donga cuantos informes y aclaraciones 
soliciten los señores postores. 

Las proposiciones, en pliegos cerra-
des, se admiten en la Quinta Covadon^ 
ga hasta las nueve de la mañana del 
día 13 del corriente, para proceder a 
la srubasta ante la Sección do Asisten-
cia Sanitaria. 

Habana, 7 de Julio de 191*: 
E l 'Secretario, 

G, h\ MétúHÍi, 
C 223S €d-e x u i 

The Cuban Central Railways, I M e d 
Administración General 

E s t a Empresa admit irá hasta el doce de 
Julio de 1913, a la una de la tarde, propo­
siciones para los trabajos do limpieza del 
terreno, ex tracc ión de ra íces y explanac ión 
de linea en el proyecto de ex tens ión del 
ramal de S I E R R A M O R E N A A C O R R A L I -
LL.O. 

Da ex tens ión aproximada es de nueve (9) 
k i lómetros . 

Los planos, perfiles, copias del contrato, 
especificaciones, etc., etc., pueden ser exa­
minados en !a Oñcina del Ingeniero Jefe en 
Sagua la Grande. 

L a s proposiciones deberán ser enviadas 
en sobres sellados y marcadaiS exteriormen-
to asi: 

"Extens ión de Sierra Morena a Corral i -
11o." y dirigidos a l Administrador Gene­
ral de "Tho Cuban Central R á l l w a y s , L i ­
mited," Sagua la Grande. 

Un cheque certificado de ^500-00 Curren-
cy deberá, acompañar a cada pliego o co­
lección de pliegos. 

L a Empresa se reserva el derecho de re­
chazar la más baja o cualquiera otra de 
las proposiciones . 

Sagua la Grande, Junio 25 de 1913. 
HARRT USHER, 

Administrador General. 
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L a higiene prohibe el abuso cíe los 
alcoholes, y recomienda el. uso de la 
cerveza, sobre iodo la de L A TRO­
P I C A L . 

C A J A D E A H O R R O S 
DE LOS 

S o c i o s d e l C e n t r o Ga l l g o 

DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A 

" De orden del señeir Director, cito a 
ios señores socios suscriptores para la 
Junta Greneral Ordinaria, que a tenor 
de lo dispuesto en el artículo 61, en re­
lación con el 18 del Reglamento de la 
Sociedad, babrá de tener lugar los do­
mingos 13 y 20 del corriente mes, a la 
una de la tarde, en los salones del 
Centro Gallego. 

E l dia 13, después de darse lectura 
a la Memoria que presentará el Con­
sejo, se procederá a elegir a ios seño­
res socios que por el tiempo regla­
mentario hayan de ocup-ar los puestos 
de la mitad del mismo que se pasan 
a expresar: Vicedirector, Secretario, 
Vicetesorero, seis Consejeros y tres 
suplentes; más los dos señores socios 
que han de constituir la comisión de 
glosa. ; 

E l dia 20 se dará posesión a los se­
ñores electos, se discutirá la Memoria, 
y se acordará el dividendo que ha d^ 
repartirse a los señores socios y depoi 
sitantes para invertir. 

Al propio tiempo, y por acuerdo del 
Consejo de Dirección, cito, también^ 
a ios señores socios suscriptores para 
la Junta General extraordinaria, qua 
tendrá efecto el mencionado dia 20 deí 
corrienle en el expresado Centro, a Uj 
terminación de la J u n U Ordinaria 
para que autes se convoca. E n dicha 
Junta Extrkordmaria, se dará cuenU 
para su discusión, y resolución que U 
Junta tenga a bien acordar, con el 
proyecto de reforma de dos artículos 
del Reglamento de la Sociedad, cuyo 
proyecto se halla de manifiesto en la 
Secretaría de esta, para que pueda 
ser conocido, antes de la Junta, poí 
los señores socios que así lo deseen, 
en cualquier día, durante las horas da 
oficina de la Caja. 

Los spñóres socios deberán presen' 
tar en ambas Juntas, el recibo correst 
pendiente al mes de Junio últimoj 
para acreditar su dercho v personalu 
dad. 

Habana. 4 de Julio de'1013. 
E l Secretario, 
José López 
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H A B A N E R A S 
Días . 
Fueron aver los de un amigo. 
Y amigo tan distinguido como el se­

ñor F e r m í n de Qoicoechea, el cumpli­
dís imo caballero senador prestigioso v 
hacendado de los más importantes de 
la región vueltabajera. 

Su elegante casa del Prado se vio, 
con tai motivo, visitada durante todo 
el día. , 

Fueron muchas las muestras de con­
s iderac ión , afecto y s impat ía que reci­
bió ayer el señor Goicoechea. 

Todas muy merecidas. 

Estaba previsto-... 
L legó aver desde Camaguey la no­

ticia de haber muerto la señora Angela 
Varona de Hortsmann. 

Perdido fué todo esfuerzo. 
L a gravedad de su mal hizo estéri l 

cuanto se intentó por detener el trá­
gico desenlace. 

E x p i r ó a las once de la m a ñ a n a . 
L a rodeaban todos los suyos, los hi­

jos de su amor, los que hoy la lloran 
con el alma desgarrada por el más 
hondo y más santo de los dolores. 

Hasta el postrer instante permane­
ció a su lado la h i j a idolatrada, Ri ta , 
que en ella ten ía el único consuolo de 
la desgracia porque parece llevar luto 
eterno. 

Y también, al igual que Enr ique , el 
hijo menor, el doctor Jorge Horts­
mann, que fué desde la Habana a re­
coger su ú l t imo suspiro. 

C a m a g ü e y es tá de duelo. 
L a muerte de la señora Angela V a ­

rona de Hortsmann llena de tristeza 
a toda aquella sociedad. 

E r a una dama ejemplar. 
Muy buena y muy caritativa, el 

nombre de Angela Varona, pronun­
ciado siempre con cariñoso respeto, es­
taba envuelto en una dulce aureola. 

L a aureola que hab ían forjado sus 
muchas y altas virtudes. 

T a n sensible pérd ida ha venido a 
herir en sus más caros sentimientos a 
la hermana amant í s ima, Qa distinguida 
señora Matilde Varona de Bernal , a 
quien hago llegar, con estas l íneas , mi 
testimonio de pésame. 

Rec íbanlo también, y muy sentido, 
el atribulado esposo y los hijos rodos. 

Comprendo su dolor. 
S in nombre y sin consuelo. 

E l nuevo Cónsul de Méj ico . 
L legó ayer, a bordo del Morro Cav­

ile, procedente de su país . 
E l señor Manuel A . Esteva, que así 

se llama, viene a suceder al señor A r ­
turo Palomino, que ha sido destinado 
para igual cargo en Hamburgo. 

Con el nuevo funcionario consular 
ha llegado su distinguida esposn. 

Reciban mi bienvenida. 

L a Quinta D u r a ñ o n a . 
Extensa e interesante es la informa­

ción que ayer publica E l Día, ilustra­
da con varios grabados, de l a actual 
residencia veraniega del Presidente de 
la Repúbl ica . 

Solo un reparo. 
L a Quinta D u r a ñ o n a no ha estado 

deshabitada todo el tiempo que supone 
e] popular colega. 

E n ella residía, hasta que la arrendó 
al general Menocal, su propietario, don 
Nicolás Altuzarra, quien la abandonó 
con su distinguida familia para tras­
ladarse a La Anita, en la carretera de 
M a ñ a n a d , a mediados del mes an­
terior. 

E n la in formación de referencia 
hace notar E l Día todas las etapas 
porque ha pasado aquella quinta. ^ 

H a sido cuartel, ha sido enfermer ía 
y ha sido oficina militar. 

E n ella v iv ió Mr. Lee. 
De ahí que el parquecito de enfren­

té, así como una de ¡las calles de los 
Quemados, conserven el nombre del 
inolvidable Cónsul de los Estados Uni ­
dos que fué tan amigo de los cuba­
nos. 

De paso diré que tanto el Presiden­
te de la Repúbl ica como su bella espo­
sa se sienten muy complacidos de su 
estancia en la suntuosa m a n s i ó n de 
Marianao. 

Al l í tiene siempre la señora M a ñ a ­
nita Seva de Menocal la c o m p a ñ í a de 
alguna de sus amigas predilectas. 

Cumpl irá , con respecto a todas las 
demás, una promesa que hizo. 

L a de f i jar un d í a de recibo. 

De viaje. 
Hacen sus preparativos, para em­

barcar el sábado próx imo en el Ba-
vana, los jóvenes y muy s impát i cos 

esposos A n g é l i c a Pedro y Jul io F o r -
cade. 

P a s a r á n el verano en Nueva York. 

Ecos de una boda. 
Boda de una gentil y bel l í s ima 

señorita, Ambarina D í a z Smlth, y el 
joven y s impát ico oficial del ejérci to 
Joaquín Oro. 

Se celebró en la intimidad. 
E l popular párroco de Monserrate, 

Monseñor Emi l io F e r n á n d e z , un ió pa­
ra siempre con sus bendiciones a la 
enamorada parejita que así ha visto 
realizado el más dulce de sus sueños . 

Apadrinada fué la boda por el señor 
Joaquín F . Oro y su distinguida espo­
sa, Rosario Vizca íno , padres . del no­
vio, suscribiendo el acta matrlmonlail 
como testigos de éste el comandante 
del e jérc i to José Lezama, el licenciado 
Francisco Solls y el señor Manuel Tza-
gulrre. 

Y como testigos por parte de la 
linda desposada el señor Emi l io F e r ­
nández Rolg y los doctores Manuel Co-
dlna y Eduardo R o d r í g u e z Slgler. 

A íla poética Matanzas se trasladaron 
los novios para gozar de las primicias 
de su luna de miel. 

!Que ojalá sea Interminable! 

E s t a tarde. 
E l paseo del Malecón. 
Paseo de moda, como el de todos los 

martes, cuyos atractivos redoblará la 
Banda del Cuartel General ejecutando 
piezas muy selectas de su repertorio. 

D e s p u é s del paseo, y como su más 
bello epí logo, se reunirá en los porta­
les de Miramar un gran público. 

E s lo establecido. 

ENRIQUE FONTANILLS. 

^ Í T ^ M A C R E A C I O N 

A B A N I C O C L A V E L I T O S 
PINTADOS EN SEDA PAIS FLORES, a Colores: BLANCO, LILA, GRIS Y NEGRO. 

• P R E C I O ; S l . O O 

NOTA: Nueva remesa de sombrillas y paraqílltas de gran fantasía, propios 
para playas y passos 

L A C O M P L A C I E N T E y L A E S P E C I A L , O b i s p o 1 1 9 . - T e l . A - 2 8 7 2 

— L O P E Z Y S A N C H E Z 
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S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S . H E R P E S , E C Z E W A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e I ! á I y d e 4 á 5 
Especial r w a los pobrce de 5% a 6 

"* 2367 Jl . - l 

AGUA DE COLONIA P R E P A R A B A ; ; ; : « 

c o n l a s E S E N C I A S 

i d e l D o c t o r J O H N S O N : m á s f i n a s s s 

HQOISITA PARA E l BASO I E l PANOEIO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a A g u i a r 

C u e r p o d e B o m b e r o s 

J e l a H a b a n a 

J E F A T U R A 

Orden del dia 7 de Julio de 1913 
Los valiosos servicios prestados por 

el Cuerpo, en los dos ú l t imos sinies-
tros ocurridos, en el establecimiento 
comercial de los eñores H a r r i s Bros 
& Co. y el Tal ler de maderas del señor 
A g u s t í n Alvarez, han demostrado una 
vez m á s ; que no ha deca ído el entu­
siasmo y a legendario en el bombero 
y que penetrado siempre de su noble 
misión, voluntariamente impuesta, no 
desmaya ja iyás en el cumplimiento del 
deber, contribuyendo a mantener, los 
lauros y prestigios de nuestra muy 
querida Inst i tuc ión . 

E s cierto, que con la l eg í t ima sa­
t is facc ión del deber cumplido, ya se 
estima el modesto bombero, suficien­
temente recompensado de todos sus es­
fuerzos, en pro de las glorias de este 
Cuerpo, por que entiende que es pre­
mio incomparable el que otorga la 
propia conciencia, para tanta abnega­
ción y sacrificios; pero es cierto tam­
bién, que además de la sat i s facc ión 
propia, debe emularse al bombero, con 
las más altas y muy merecidas consi­
deraciones de encomio y con tal fin 
se dicta la presente orden. 

Testigo presencial, como compañero 
inseparable de ¡los bomberos, he podido 
comprobar los denodados esfuerzos rea­
lizados por todos ellos para dominar 
las dos ú l t imas conflagaciones e impe­
dir su p r o p a g a c i ó n ; he tenido ocasión 
una vez más, de admirar los bríos e 
indomable tesón con que han soporta­
do las diversas penalidades del servi­
cio, incluso la carencia de agua una 
de las m á s lamentables, porque neutra­
liza los impulsos rayanos en heroísmo 
del bombero y por ú l t imo, he tenido la 
inmensa sat i s facc ión de celebrar, a pe­
sar del s i n n ú m e r o de obstáulos , el éxi­
to feliz que ha coronado tan nobles in­
tentos. 

E n esa incesante labor a que con­
tribuyen todos, siempre, por el excelso 
concepto de las glorias y prestigios del 
Cuerpo y especialmente en los servi­
cios a que me refiero, han. aportado 
también sus innegables dotes de cari­
ño, entusiasmo y decidida abnegac ión , 
e l personal retribuido, cumpliendo a 
entera sat i s facc ión con los deberes de 
sus respectivos cargos. 

Por todo lo expuesto y s i n t i é n d o m e 
leg í t imamente enorgullecido de los ser­
vicios prestados por todo el personal 
de mi mando, he dispuesto, que para 
cumplida sat i s facc ión del mismo, se 
haga público por este medio en todas 
las Estaciones del Cuerpo; que esta 
Jefatura en su nombre y en nombre 
de los inmarcesibles prestigios de la 
Ins t i tuc ión , reconoce una vez más las 
meri t í s imas virtudes del bombero; sus 
excepcionales condiciones demostradas 
en los dos ú l t i m o s servicios, signifi­
cando su sincera y entusiasta admira­
ción, a los Ayudantes Facultativos, y 
a todo el personal de las distintas Com­
pañías de la Habana y Estaciones L o ­
cales; a la Guardia Permanente y a l 

sufrido personal de maquinistas, co­
cheros, auxiliares y telegrafistas. 

L o que se publica para general cono­
cimiento. 

Carlos ('amacho, Coronel, Pr imer 
Jefe. 

S o l i d e z 

EL Banco de la Habana 
cuenta con todc lo esencial 
para proporcionar un ser­

vicio bancario de primera, y ade­
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
rende letras y hace transferencias 
por cable. 

Se puede fiaeer la» nperanonr» por eorree. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

JI.-I 

V a p o r e s d e T r a v e s í a 

VIAJE EXTRAORDINARIO 

L I N E A L L O Y D N O R T E A L E M A N 
Norddeutscher Lloyd, Bromen 

V A P O R E S C 0 R Í 0 S A L E M A N E S . 
Provistos de aparatos de Telegrafía sin 

hilos y de- todos los adelantos modernos. 
E l rápido vapor correo alemán de dos hé­
lices y de 8,000 toneladas 

H A N N O V E R 
Saldrá fijamente de este puerto el día. 

3 0 D E J U L I O 
a las 4 de la tarde directo para 

VIGO, C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R Y B R E M E N 
Admite pasajeros para loe referidos 

puertos en sus amplias y ventiladas cáma­
ras y cómodo entrepuente. 

Grandes comodidades en la Cámara. Hay 
camarotes de sólo dos literas a $ 100, 

Camareros y cocineros españoles 
HAY MAGNIFICOS BAÑOS 

E l embarque de los pasajeros y del equi­
paje es GRATIS. 

Se despachan pasajes para Montevi­
deo y Buenos Aires con trasbordo en 
Vigo, Coruña o Bremen a los precios 
siguientes; 

P a r a Montevideo y Buenos Aires, en 
! Cámara desde $200 

P a r a í d e m idem í d e m ídem, en ter­
cera Clase, decide $64. 

Precio de pasaje en tercera para España 

$ 3 2 O R O A M E R I C A N O 
Para más informes y detalles dirigirse 

a sus Consignatarios: 
SCHWAB Y TILLMANN 

San Ignacio 76, frente a la Plaza Vieja 
Teléfono A-2700.—Apartado 749.—Habana. 
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H A M B i l R S A M E R I C A N U N E 

(CoiOTía Haintepesa Americana) 

S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 

y N o r t e d e E u r o p a . 

S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 
FRANKBNWALD 
I P I R A N G A „ 
DAXIA 
CORCOVADO 

Julio 5. 
n 19.. 

Agosto 5.. 
.. 19. 

GRUÑEWALD. Sepbre. 5... 
F. BISMARCK „ 19... 

V i g o ó C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r , 

P l y m o u t h . 

H a v r e , 

H a m b u r g o . 

S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 

STEIGERWALD julio i4 ] S t a . C r u z d e l a P a l m a , 

S t a . C r u z d e T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e G . C a n a r i a , 

V i g o , A r a b e r e s , 

H a m b u r g o . 

WESTERWALD. 
ANTONIXA _ 
SPREEWALD 

24.. 
Agosto 14.. 

i, 24.. 
WASGENWALD Setbre. 14. 
STEIGERWALD „ 24. 

P R E C I O S D B P A S A J E E S ' O K O A M E R I C A N O 
F . B i s m a r k y K . C e c i l i e , l a | 1 4 8 2a $12(5 3 a $ 3 5 á E s p a ñ a 
I p i r a n g a y C o r c o v a d o . — l a $148 3a Prof. $ 6 0 3 a $ 3 5 á E s p a ñ a 

Otros vapores........... l ^ f 1 2 8 — 3^ ^ 2 * E s p a ñ a 
i l a $ 8.3 — 3a $ 3 2 á C a n a r i a s 

U K B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V Ü E L . T A 
Bototo* directo, i ^ t a Río tf« JUMIT» y Buesc* JUr««, por loa valores oorr*o« 

de esta Empresa, con trasbordo ©n Candías, Vigo, Coruña (Eepañaj ó Hamburro 
(Alemania,) á precios módicos. * 

Lujoso* departatnorntos y camarote» «n tos vapores rápldoa. & precios convenolo-
oaiea.—Oras número de camarotes ex tari ere* para una sola persona—N'umeroaes 
bafioa.—Gimnasio.—LOE eléctrica y abaakos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene 
jr Umpiesa esmerada.—Servicio no saperaAe y «oc íente trato de loa pasajeros de 
todas ciases—COCINELOS Y CAMARERO % ESPAÑOLES.—Kmbarque de tos 
ros 7 del ©QUipaíe GRATIS de la Machina. 

Í32S 

P R O X I M A S S A L I D A S 
de la H A B A N A P A H A M E X I C O : Jun io 4,19, 20 y 27. 
de ¡SANTIAGO D E C U B A para New Y o r k , todos los viernes, 
de S A N T I A G O D E C U B A para K I N G S T O N Y C O L O N , todos los jueves 

P A S A J E S D I R E C T O S E N C A M A R A V I A P A N A M A A L E C U A D O R 
P E R U , C H I L E . 

P A S A J E S B A R A T O S A E U R O P A 
en c o m b i n a c i ó n con el precio reducido de $36 H A B A N A - N E Y Y O R K , vía 
K E Y W E S T F L O R I D A , por el ferrocarr i l F lor ida E a s t Ooast R. W . 

H A R A N A - H A M B U R G , desde $125-00 
H A B A N A - L O N D O N , „ 132-50 
H A B A N A - P A R I S „ 133-75 
H A B A N A - G I B R A L T A R , „ . . 125-00 
E A B A N A - G E N O V A , N A P O L 125-00 

en la P R I M E R A C L A S E de los vapores express de 18,000 a 50,000 tonela­
das de la Haraburg-Amerioan Line . 

. P r ó x i m a s salidas de N E W Y O R K , del vapor 

I M P E R A T O R 
Julio 19, Ag-osto 9 y Agosto 30 

Beilbii l S R j s c b - S í i i \%m i i m b 4 - - I e l é f o o o Í - 4 Í 8 8 

W A R 

A E U R O P A 
por la rula "Linea Ward," más cómo-

da y más barata entre la HABANA y 
NEW YORK, conectando con loa 

vapores Transatl ó ticos de 
todas las líneas. « . ^ ^ 

Habana a Londres en Ira. desde $ 25-00 
Habana a Pa. ís en Ira. desde 144-60 

Salidat de la Habana para New York 
los martes y Abados 

Pasaje en primera 140-üO y $45-00 

Salidas para puertos mejicanos todoe 
los lunes. „„„ 

Pasaje en 1.-a. Progreso $22- y Vrracruz $32 

Para informes, reserva d^ camarotes, etc., 
NEW Y O R K AND CUBA MAIL S. S. Co. 
Departamento de Pasajes. PnADO 118. 

Wm HARRY 8MITH. Agente Cieveral 
Wm- OFICIOS NM3. M 7 K . 
1277 1.̂ 6 Ab. 10 

COMPAQNIE GENERALE TRANSATLANTIQÜE 

V Ü P O R E S C O O m F R A N C E S E S 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 

P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE T E L E G L A F I A SlN HILOS. 

S A L I D A S p a r a E U R O P A 

Vapor 

15 de Julio a las cuatro de la tarde, direc­
to para CORUÑA, SANTANDER y SAINT 
NA2AIRE. 

E S P A G N E 
StJdrá el día 15 de Agosto a las 10 da 

la mañana, directo para Coruña, Santan­
der y Saint Nazaire. 

P R E C I O D E P A S A J E S 

E n l a clase desde $ 148-00 M. A. 
E n 2a clase _ _ 128-00 „ , 
E n Sa preferente... - 83-00 „ ', 
E n 8a clase... _ _ 85-00 ,, , 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. 
Camarotes de lujo y de famUias a precios 

convencionales. 

S a l i d a s p a r a V e r a e r j z 

Sobre el dia 3 y 17 de cada mes 

L í n e a d e S u r - A m é r i c a 

Se venden pasajes de todas clar.es 
para los puertos de R I O J A N E I R O , 
M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 
etc., etc., por los r á p i d o s Vapores co­
rreos de la afamada Cié. de Navega-
tion Sud-Atlautique. 

L I N E A D E N E W - Y O R K 
Se venden pasajes directos hasta París 

vía New York, por los acreditados vapores 
de la W A R D L I N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceses Fran-
ce, L a Proven ce, La Savoie. La Lorrai, 
ne, Torraine, Rochambsau, Chicago, 
Niágara , etc' 

Demás pormenores dirigirse a sus consig­
natarios en esta plazi 

E R N E S T G A Y E 
Apartado n ú m e r o 1090 

O F I C I O S Núm. 90. T E L E F O N O A-1 466 
HABANA 

2,',.28 JI . - l 

Por acuerdo dé la Sección prír¡-,( 

V A P O R E S C O R R E O S 

de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y 

P R O X I M A S S U S 

d e l o s v a p o r e s d e g r a n v e l o c i ­

d a d d e l a C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 

R E I N A M a . C R I S T I N A 

2 0 d e J u l i o 

Coruña. Gíjón, Santander y fe 

E L VAPOR 

R E I N A M a C R I S T I N A 
CAPITAN: HAZAS, 

na Uirá para 

G O R U N A , G I J O N . 

Y S A i y T A ñ i D E S f S 
el dia 20 de Julio fl las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia püblica. 

Admite pasajeros y cirga general, in­
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibo azúcar, café v cacao en parti­
das a fiete corrido y con conocimieato 
directo para Vigo, Gij6n. Bilbao y pa. 
•.••¿eB. 

Loe oilletes del pacaje sólo serán ei-
pedidos hasta las 5 de la tarde del día 19 

Las pólizas de carga se firmarán jior 
el Consignatario antea de cerrarlas, SIQ 
cuyo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admita en 

la Administración de Correos. 

P R E C I O S D E P A S A J E 

B P dase « J U g f t en m i \ \ \ 

* r < . . . . <i3D < 
' ? i f teste «33 t 

• 3- o r É a n a « 3 5 * 

Rebaja en pasajes de ida y vuelta 
Precio* convencionales p?,ra cama­

rotes de lujo. 

Pra le 
de Eí 

Gros no 

ua nc .«.no.- ~~ "apuesto rt-, 
rán entregarlas al Sobrecargo del 'bi ^ 
en el momento de embarcar, evitánH 9' 
de esta manera el registro personal r ' 
está ordenado. COlHo 

Consejo Superior de Emigración ^ 1^ 
paña, se ruega a los señores PaHajer0s 

H p 
De llevarlas contra lo diapQe8tQ 

conduzcan entre sus equipajes ñi • 
nalmente, armas blancas ni do fuego ^ 

NOTA.—Esta compañía tiene m,, 
lizi flotante, así para esta línea com 04 
ra todas las demás, bajo la cual p u J ^ 
asegurarse todos los efectos que se 
harquen en sus vaporee. ettt>, 

LlamamoB la atención de loe Befr 
pasaje-ron. hacia el artículo 11 <iel fr0r6« 
mentó de pasajeros y dtd orden y ^ 
men interior de los vapore»; de esta o ® 
pañía, el cual dice así; 

"Lor pafajeros deberán escribir 
fodcs los bulaos de su equípalo, sn n 
bre y el puerto de destino, coa todaa ' 
letras y con la mayor claridad." ^ 

Fundándope en esta diaposición, ia 
pañía no admití ríi bulto alguno * do ^ 
paje que no lleve claramente «etamna^' 
el nombre y apellido de su dueño, aaf0 
mo el del puerto de destino. ' c<> 

E l equipaje lo recibe gratulíanjen^ 
la^c^a "Gladiator," en el Mnelle ¿2 i 
Machina, la víspera y día de.salida W 
lac diez de la mañana. ^ 

Para cumplir el ñ. D. del Gobierno* 
España, fecha 22 de Ag»eto üUim0 n 01 
admitirá en el yapor más equipaje'rm» 
declarado por el passijero en el morr^f 
de sacar su billete en la casa ConeS 
taria. 

Todos loo bultos de equipaje Iterara 
etiqueta adherida, en la cual constara^ 
nümero de billete de pasaje y el-nmJ!! 
donde énte fu^ espedido y no serán rwvt 
bidos a bordo ios bultos ^n los cuales ?ai 
taré esa etiqueta. 

Para Informen' dirigirse a su consiga 
tario, , 

MANUEL OTADUY 
OFICIOS NUM. 26, KABAMA. •' 

^ • '-^m i 
V a p o r e s c o s t e f o s 

SOSRÍNOS DE BERRERA 
(S. en C 0 . 

SALIDAS DE LA HABANA 
Durante el mes dé Jü.lló de (913 

V a p o r G C B A R A 
Jueves 10, a las 5 de la tardo. 
Para Nuevitas íCamagüey), Manatí (̂ j. 

10 a ia ida). Puerto Padre (Chaparra), Gi* 
bara (Holguín), Ñipo (Mayarí, Antilla, Ca» 
gimaya, Saetia, Feltoa) Sagua de Tánamo,, 
Baracoa, Guantáriamo y Santiago da Cuba. 
V a p o r H A B A N A 

Martes. 15, a las 5 de la tarde. 
• Para Nuevitas (Caniagüey),. Puerto'Pa». 

dre (Chaparra), Gibara Cllolgüírl)^ Baffeg,*' 
Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagimaya, Saetía, 
Felton), Baracoa, Guantánamo y Santiago 

V a p o r C H A P A R R A 
Demingo-20, a las 12 del día." 
Para- : Nuevitas - í1'JamagüeyV, Manatí, 

Puerto Padre (CLaparra), Gibara (Itol. 
güín) Vita, Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagjmk-
ya, Saetia, Felton), Baracoa, GuantáMamo 
y Santiago de Cuba. 
V a p o r J U L I A 

Viernes 25, a las 5 de la trde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto Pa­

dre (Chaparra), Guantánamo, Santiago de 1 
Cuba, Santo Domingo R. D., San Pedro d» 
Macorís, San Juan de Puerto Rico, Maya*., 
güez y'Ponce, retomando por Santiago da 
Cuba a Habana. • 

V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Miércoles 30, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas• ('Cainasiiey) Gibara (Hol­

guín) Vita, Banfís, Ñipe (Mayaría. Antiíla," 
Cagimaya, Saetia, Felton), Baracoa, Guau*1 
tánamo y Santiago de Cuba. 

V a p o r A L A V A I I 
Todos los miércoles a las 5 de la tarde./ 
Para Isabela de S.agüi y Caibariéa. 

. NOTAS 
Carga efe o-abotaj© 

Los vapores, de la carrera de Santiagi 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta las 
11 a. m. del día de salida. 

E l de Sagua y Caibarién, harta las i 
p. m. del día de salida. 

Carga de travesía . 
feolamcnte se recioirá násta lai? G dt» i* 

tarde del día anterior al de ¡a salida del 
buque. 

Atraques en Guáncañapio 
i Los vapores de ios días 5, 15 y 25, atra­
carán al muelle del De:se6-Caimanera; í. 
Ios-de los 10. 20 y 0̂ a l de Bccuc-ón. • 

Al "retorno de Cuba, atracaran siempM 
al muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISÓS" ' ' 1"1 
Loí vapores que luy.eu e§C¿l3 'N'ue*', 

tas.y Gibara, reciberi'carga a flete corriW 
para Camagüey y Molguíu. PI 

i-iOE conocimientos para- los embarque» 
titíTÁn dados éu la Casá Ajrú-dílora y ^0°* 
Bign.-tarLi ?. los epabarcadoi-ss que l»' 3-
liciten, u, admitiéndose ningún emb^Q" 
con otros conocimientos que no sean P™" 
cisamente'los facilitados por la límpreyl 

En ios conocimientos deberá e* enitv-
cador expresar con t^da ciaridad y ê a 
titud las marcas, números, número de buf 

e^9 

toe, clase de los mismos, contenido. P 
de producción, residencia dét recepíor, .P 
so bruto en kiioc y valor Je .as rn0r<!^ 
cías, no admitiéndose ningún conocimi ' 

| to que le laite eualqmera de eetos req 
sitos, lo mismo quo aquellos qus ^ 
silla correspondiente, al contenido^ £Ó 
escrioan las palabras "efectos," "'r)er, lül 
cías" o oefcirias," toda voz que P̂ 1 ^ 
Aduanas se exigí; se haga constar i» 
so dt. contemrío cíe cada bulto. . 

Loe señoras omoarcadores íle.',1®'i ¿i 
Bv.jc-r.ac al impuesto, deberán QeVc-'~li ¿9 
los conocimientos la clase y contemao. 
ĉ aft ualio. • .8 di 

EL is casilla corresp-r.dienu ^. ^ 
producción se escrlbr-'á cua'.q'.jer* a 
palabras "Puío" o "Extranje.-o," o us y 
Bi el conteaiüo del inulto o bultos reo-
sea ambáb cualidades. 

Hacemos público, para jeneral COj j. 
miento, que no será admitido ningún 
to que. a juicio de los señorea SoD[ aUi 
Koa. no pueda ir en las bodegas del 
con la úemáíi carga. 

NOTA.—-Estas salidas, y" escalan 
ser tnodificucas en la forma que cíe» 
vemente la Emprea». 

OTRA.—Se suplica a ÍOB seüores 
clan tes. que tan pronto estén ]OB , ^ l e f 
a la carga. env\en la que tengan awp ^ 
tá, a fln dp ¿vitar la agloméración eii 

I últimos días, con perjuicio de los couur^ 
tores de carros, y también de los va^^0 

j que tienen que eíectuar la salida a 0 ^ 
[ra de la noche, con los riefgo» ^ 
| guentes. • 

UaDana. lo.- de. Jal ' I c-t 
| 8OaR|N0s DE H E R R E R A . « ¿ ¡ J 

i 
I 
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E A T R O S Y A R T I S T A S 

•ortamos, y pegamos , a f a l t a d e a l -
" d e l p a t i o " que m e r e z c a a t e n c i ó n » 

jg notas cur io sas h a l l a d a s en l a p r e n -
c x t r a n j e r a : 

R e c u e r d a u n p e r i ó d i c o i t a l i a n o el 
J ! ¿ agresivo de W a g n e r , e n e l 

l muy f recuentemente , y r e f i ere co-
n se r e v e l ó este h u m o r u n a noche de 

&1 d u r a n t e u n banquete que el mis-
W igner o f r e c i ó a s u amigo el poeta 

- ó f l o e L a u b e , u n a de c u y a s comedias 
acababa de e s t r e n a r con g r a n é x i t o . 
As i s t i eron a l banquete v a n o s a m i -
, de W a g n e r y d e L a u b e , que h a c í a n 
este ú l t i m o , elogios exagerados . T a i i -

0 v tanto se a b u s ó de l i n c e n s a r i o 
É honor de l poeta festejado, que W a g -

- e r a c a b ó por i r r i t a r s e . Y como a l -
íriiien d i j e r a que L a u b e " e r a el m a s 
E t o de los p o e t a s , " el g r a n m ú s i c o 

erd ió los estribos. _ 
" M i n n a , d i j o a s u m u j e r , t r a é m e u n 

c a l m a n t e . . . ¡ p r o n t o ! p o r q u e estoy a 
« u n t o de c a e r m e r e d o n d o . " 

L o s convidados se m i r a r o n u n o s a 
otros estupefactos, y a ú n hubo de a u ­
mentar s u e s t u p e f a c c i ó n c u a n d o W a g -
jjer. l e v a n t á n d o s e , p r o n u n c i ó estas tex-
tuaies p a l a b r a s : ' ' L a u b e es uno de m i s 

ás queridos amigos , pero e s t á m u y le-
j s de tener el ta lento de S c h i l l e r . L a 
rerdad p o r e n c i m a de t o d o l " 

A l d í a s igu iente , L a u b e m a n d ó sus 
adrinos a l maes tro . E s t e les r e c i b i ó 
anqui lamente y les d i j o : ' ' E s t á b i e n ; 

pto e l duelo , a u n q u e espero que 1̂ 
bravo L a u b e , antes de m a t a r m e , m e 
d a r á el t iempo necesar io p a r a que y o 
termine m i Lohen-grin." 

Y como los p a d r i r o s no s u p i e r o n 
qué contestar, a ñ a d i ó W a g n e r " E s t e 
duelo s e r í a u n a e s t u p e n d a b e s t i a l i d a d , 
v yo no puedo es tar c o n f o r m e . . . D e ­
cidle esto a l g r a n poeta L a u b e de p a r ­
te de este h u m i l d e c o m p o s i t o r . " 

E l duelo no se l l e v ó a cabo, pero los 
dos amigos no se r e c o n c i l i a r o n j a m á s . 

— 7 
U n p e r i ó d i c o i ta l iano , el Marzocco, 

p u b l i c a un a r t í c u l o de F é l i x D u q u e s -
n e l comentando ila d e m o l i c i ó n de l fa ­
moso c a f é I n g l é s , de P a r í s . A e s t j 
p r o p ó s i t o , evoca D u q u e s n e l a l g u n a s fi­
guras de aque l la s i n g u l a r í s i m a p e ñ a 
de literatos, ar t i s ta s y s e ñ o r a s ga lantes . 

E l personaje m á s famoso entre to­
dos los del c a f é I n g l é s , e r a u n l i t erato 
legendario: el m a r q u é s de S a i n t - G e o r -
ges. quien p o d í a enorgul lecerse de h a ­
ber colaborado en dosc ientas obras tea­
trales. H a b í a t r a b a j a d o con D o n i z e -
tti, d á n d o l e La Figlia del Reggimento, 
t a m b i é n t r a b a j ó con H a l é v y , A u b e r , 
F l o t o w . . . 

Y a p r o p ó s i t o de m ú s i c a : f u é p r e c i ­
samente en el c a f é I n g l é s donde M a s -
sénet i m p r o v i s ó ;la m ú s i c a p a r a la 
Teodora, de S a r d o u . S a r d o u neces i ta­
ba algunos trozos de m ú s i c a que ame­
nizaran su d r a m a . ¿ A q u i é n p e d í r e e -
lo«f D u q u e i m e l p r o p u s o a Massenet , 
y, al d í a s iguiente , los tres amigos co­
mían en b u e n a a r m o n í a en el c a f é I n ­
glés, en un gabinete p a r t i c u l a r . 

C o m e n z ó S a r d o u a c o n t a r las p e r i ­
pecias de s u d r a m a , ins i s t i endo en que 
algunas escenas d e b í a n s er mus ica le s . 
Massenet p a r e c í a d i s t r a í d o , i n d i f e r e n -
tí , y S a r d o u te m i r a b a y a con g r a n I 
recelo. A l l l e g a r a los postres , el maes- i 
tro se l e v a n t ó s in d e c i r p a l a b r a y f u é ¡ 
a sentarse ante u n p iano que h a b í a en i 
un á n g u l o de l gabinete. D e j ó c o r r e r | 
los dedos p o r el tec lado d u r a n t e u n i 
momento; d e s p u é s d i j o a S a r d o u :— | 
Ts ted neces i ta u n a m a r c h a h i e r á d i c a | 
bizantina. ¿ Q u é le p a r e c e é s t a ? 

Y el v i e jo p iano e j e c u t ó l a s o b e r b i a 
marcha de Teodora, a l s a l i r de íia ca­
pilla. S a r d ó n e x c l a m ó : — ¡ E s a d m i r a ­
ble ! i E s esto lo que. yo neces i to ! 

— A h o r a , a ñ a d i ó Massenet , v a l a 
canc ión de l a ca l le , el riforn-elJo i r ó n i ­
co y canal lesco . Y se p u s o a c a n t u ­
r r e a r : — " ¡ A h ! ¡ A h , T e o d o r a ! . . . " 

Luego s i g u i ó el canto de l a muerte , 
«1 himno i m p e r i a l a l h i p ó d r o m o . . . 

• • • 

Payret.—Xo h a y v a r i e d a d en e l c a r ­
te l . M a ñ a n a , d í a de m o d a , rees treno 
de " L a i n t e r v e n c i ó n c u b a n a . ' 

Y m u v pronto es treno de " E n las 
g r a d a a de l t r o n o " y " L a r e v o l u c i ó n 
S a y i s t a . " 

• • • 
Albisn.—Sigue l a t e m p o r a d a " c o n ­

t i n u a " de c i n e f e c u n d a e n estrenos. 
« • • 

PoUteama—Interin, l l e g a e l e spera ­
do es treno de l a o b r a <le a c t u a l i d a d 
F r a n c i s c o L M a d e r o o " L a r e v o l u ­
c i ó n M e x i c a n a , " l a c o m p a ñ í a que ac ­
t ú a en e l P o l i t e a m a p o n e e n escena 
d r a m a s como " J u a n Jose ,M que ano­
che f u é i n t e r p r e t a d o c o n c a r i ñ o p o r 
C a s t i l l o y l a s e ñ o r a V i l l a r r e a l , y " M a ^ 
r í a l a e m p a r e d a d a , " que se r e p r e s e n ­
t a r á hoy y que es u n a o b r a impres io ­
n a n t e y d e e s p e c t á c u l o . P a r a " F r a n ­
cisco I . M a d e r o " se h a n p i n t a d o mag­
n í f i c a s decorac iones . 

• • • 
VavdeviUe.—En este teatro , que lo es 

de los é x i t o s de C l e m e n t i n a M o r i n , se 
e s t r e n a r á esta noche u n a z e r z u e l i t a ti­
t u l a d a " A m é r i c a . . . p a r a los a m e r i ­
c a n o s , " en s e g u n d a t a n d a , d e s p u é s de 
" L a G a t i t a B l a n c a . " 

• • • 
Casino.—Mañana d e b u t a n M a t i l d e 

de R u e d a y L u i s de R u e d a c o n " E l 
barbero de S e v i l l a . " 

P r e p á r a s e p a r a e l v i e r n e s e l estre­
no de " L a s moc i tas de l b a r r i o . " 

H o y " E l C a s t i l l o , " " E l N a r a n j a l " 
y " L a t r a p e r a . " 

• • •' 
Mar t í .—Anunciase p a r a e l j u e v e s el 

debut de C a r m e n R a n J r e z , b i e n cono­
c i d a y a p r e c i a d a p o r e l p ú b l i c o , c o n 
" L a R e v o l t o s a " y " L a t r a p e r a . " 

M a ñ a n a , benef ic io de R a m ó n L a f i t a . 
* * • 

Heredm.—Venus S a l ó n , " " E l cor­
t e j o " y " L o s tres g o r r i o n e s " son las 
obras que s u b i r á n hoy a escena en 
H e r e d i a . 

m j u e v e s " L a t e m p e s t a d , " a pet i ­
c i ó n genera l , por e l b a r í t o n o J o s é de 
R u e d a . 

* * • 
Molino.—En p r i m e r a t a n d a estreno 

de " U s t e d no es h o m b r e . " 
" S o t o a v i a d o r " y " U n e r r o r en l a 

C o r t e " f i g u r a r á n t a m b i é n e n el p r o ­
g r a m a . 

M a ñ a n a d e b u t a r á " L a N i ñ a B o n i t a " 
c u p l e t i s t a y b a i l a r i n a e s p a ñ o l a . 

* * * 
Cines.—El c i n e N o r m a y e l c ine B e ­

l é n s iguen gozando de l f a v o r d e l p ú ­
blico. 

" N o r m a " a n u n c i a es trenos , como 
de costumbre . 

" B e l é n " se d i s t i n g u e por lo esco­
g idas y m o r a l e s que son las p e l í c u l a s 
que ofrece a l p ú b l i c o . 

M * m 
E n Alhamhra se a n u n c i a e l debut 

de " Z a i d a " a r t i s t a m u y c o n o c i d a y 
a p l a u d i d a . 

E s t a noche l a p o d r á n a p l a u d i r sus 
a d m i r a d o r e s . 

* * • 
Payret.—Tandas.—'' L a i n u n d a c i ó n 

de O r i e n t e , " E l v i a j e de l P a t r i a . " 
JÍ&ííu.—Cine. 
Politcnma. — F u n c i ó n c o r r i d a . —. 

" M a r í a l a e m p a r e d a d a , , 0 20 a ñ o s éc 
t o r m e n t o . " 

Vaud&vül-e.— T a n d a s . — ' ' L a g a t i t a 
B l a n c a . " " A m é r i c a . . . p a r a los ame­
r i c a n o s " (es treno . ) 

Casino.— T a n d a s . — P e l í c u l a s , " E l 
N a r a n j a l , " " E l cas t i l lo v " L a t r a p e 
r a . " 

Martí.— T a n d a s . — 1 ' V e n u s S a l ó n , ' ' 
• L a g a t i t a B l a n c a " y " L o s n i ñ o s l lo­

rones. " 
F í r e c t a z . — T a n d a s — " V e n u s S a l ó n , " 

" E l c o r t e j o " y " L o s tres g o r r i o n e s . " 
Molino.— T a n d a s . — ' ' U s t e d no es 

h o m b r e , " ( e s t r e n o ) , " S o t o a v i a d o r " y 
' - 'Un e r r o r en l a C o r t e . " 

T u r i s m o H i s p a n o 

A m e r i c a n o 

V A R I E D A D E S 

T U P O R T U 

A l e j a n d r o D u m a s , el famoso a u t o r 
ê " L o s t r e s m o s q u e t e r o s , " t u t e a b a 

a ^dos m e n o s a l r e v e n d e d o r de b i l l e -
del t e a t r o P o r c h e r . 

A p u r a d í s i m o e s t a b a e l r e v e n d e d o r 
porque el g r a n n o v e l i s t a no le t r a t a -

con l a f a m i l i a r i d a d p r o d i g a d a a 
todos sus a m i g o s . 

d í a , h a c i e n d o a c o p i o de v a l o r , 
?orcher d i j o a l l i t e r a t o • 

— S e ñ o r D u m a s , tengo que p e d i r l e 
lm gran f a v o r . 

— V e a m o s ; ¿ q u é q u i e r e u s t e d ? — r e ­
plicó D u m a s . 

"—Quisiera s e r t u t e a d o p o r u s t e d , 
)0i* el m á s g r a n d e h o m b r e de m i t i em­
po. 

Con m u c h o gusto , q u e r i d o P o r c h e r . 
r é s t a m e m i l f r a n c o s . ' J 

Í N P O R M E O R I G I N A L D E U N P O ­
L I C I A 

í*0co t i e m p o h a c e r e c i b i ó e l j e f e g u -
' ^ n a m e n t a l d e l d i s t r i t o de E k a t e r i -

Jioslaw u n a c o m u n i c a c i ó n de u n o de 
N s u b o r d i n a d o s , el p o l i c í a T o l o t c h -

0 ' l ú e lo d e j ó e s t u p e f a c t o . 
D e c í a a s í el d o c u m e n t o e s c r i t o y 

b i n a d o por el p r o p i o T o l o t c h k o : 

K L O S C O M E R C I A N T E S 

P R O X I M A S a terminarse unas e sp lénd ida» C A S A S 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S , situadas en la 

calzada de la I N F A N T A , entre San Migue l y San Rafael, 
por donde p a s a r á en breve el t r anv ía ; se pone en conoci­
miento de los comerciantes o particulares que las deseen. 
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'"No h a y c r i m e n que y o n o h a y a co­
met ido . 

' ' E x p l o t o l a p o b l a c i ó n en l a f o r m a 
m á s d e s v e r g o n z a d a d e l m u n d o . 

' ' S u f r e n t a n t o c o n m i g o todos, co­
mo s i a q u í r e i n a s e l a peste . 

" S o y l a d r ó n , e s t a f a d o r y, g r a n d e s 
y ch icos , e s t á n a t e r r o r i z a d o s c o n m i -

' E n v i s t a de que e s t a s i t u a c i ó n m e 
pareee a n o r m a l , me d i r i j o a V . E . p a ­
r a r o g a r l e se s i r v a a c e p t a r m i d i m i ­
s i ó n . " 

E l g o b e r n a d o r se d i r i g i ó i n m e d i a t a ­
mente a l fírmante d e l i n f o r m e , p i ­
d i é n d o l e e x p l i c a c i o n e s . D e seguro ese 
escr i to e s t á h e c h o p o r u n enemigo q u e 
le q u i e r e p e r d e r . 

A los pocos d í a s l l e g ó a l g o b e r n a ­
dor l a r e s p u e s t a , e n l a que T o l o c h k o 
r e c o n o c í a como s u y a l a c o m u n i c a c i ó n 
y a f i r m a b a que todos los h e c h o s e r a n 
e x a c t o s , p u d i e n d o c o m p r o b a r l o s f á ­
c i l m e n t e c o n s ó l o p r e g u n t a r a c u a l ­
q u i e r a de los h a b i t a j i t e s de l a p o b l a ­
c i ó n . 

X o sabemos s i l a a u t o d e n u n c i a se 
h a b r á t o m a d o como u n n u e v o m é r i t o 
de l f u n c i o n a r i o p o l i c í a ; p e r o e l h e c h o 
es que s igue , s i n que n a d i e le moles te , 
d e s e m p e ñ a n d o l a s f u n c i o n e s en e l 
e j e r c i c i o de s u c a r g o . 

H e m o s tenido e l guato de r e c i b i r l a 
v i s i t a de n u e s t r o a n t i g u o c o m p a ñ e r o 
de r e d a c c i ó n , e l s e ñ o r G a b r i e l R . E s p a ­
ñ a , que a c a b a de l l e g a r a lía H a b a n a , 
procedente de M a d r i d y d e paso p a r a 
M é j i c o y los E s t a d o s U n i d o s . 

E l s e ñ o r E s p a ñ a a c t u a l m e n t e d i r i g e 
y gerenta e l i m p o r t a n t e s i n d i c a t o de 
V i a j e s a E s p a ñ a , f u n d a d o p o r u n n ú ­
cleo de banqueros de B u e n o s A i r e s , 
bajo l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r C o n d e de 
A r t a l , con e l t í t u l o de " T u r i s m o H i s -
p a n o - A m e r i c a n o . ' * 

P o r l a r e v i s t a i l u s t r a d a " N u e v o 
M u n d o , M de M a d r i d , t e n í a m o s conoci­
m i e n t o dd l a o b r a q u ^ c o n p e r s e v e r a n ­
c i a y completo é x i t o v i ene rea l i zando 
el s e ñ o r E s p a ñ a a l f ren te d e e s ta flore-
c iento e n t i d a d t u r í s t i c a , q u e s e g ú n s u 
regente nos m a n i t í e s t a no h a s ido crea­
d a p a r a la e s p e c u l a c i ó n , s i n o p a r a rea ­
l i z a r a l t a y noble labor de patr io t i smo. 
E l " T u r i s m o H i s p a n o - A m e r i c a n o " no 
es u n a e m p r e s a m e r c a n t i l , s ino u n a 
a g r u p a c i ó n e s p a ñ o l a c o n s t i t u i d a en 
' ' S i n d i c a t o de i n i c i a t i v a " y a é s t e pue­
den asoc iarse cuantos a s í lo deseen. 

E l ins igne y m a l o g r a d o don Jo8'3 
C a n a l e j a s se e x p r e s ó a s í , a d h i r i é n d o s e 
a l a obra de " T u r i s m o H i s p a n o - A m e ­
r i cano : ' ' 

1' i E s p a ñ o l , a m a a t u p a t r i a , y ú 
fuere preciso , v i er te por e l l a t u s a n g r e ; 
pero p r o c u r a p a r a esa m i s m a p a t r i a l a 
utilidad práctica de tus a m o r e s ! 
| P i e n s a e n los i n c a l c u l a b l e s beneficios 
morales y materiales que r e p o r t a a E s ­
p a ñ a cada turista que la ínsita!" 

E l " T u r i s m o H i s p a n o - A m e r i c a n o ' ' 
p r o p o r c i o n a r á i n f i n i d a d de a l ic ientes 
en l a r e a l i z a c i ó n de v i a j e s de recreo a 
E s p a ñ a , f a c i l i t a n d o v a p o r e s de todas 
las c o m p a ñ í a s , lo mi smo e s p a ñ o l a s que 
e x t r a n j e r a s , f e r r o c a r r i l e s , h ó c e l e s , res-
t a u r a n t s , c a s a s de p e n s i ó n , t r a n s p o r ­
tes de equ ipa je s , etc. , etc., a precios 
más baratos, e n t r e g a n d o e n e l momen­
to de l a p a r t i d a de c u a l q u i e r puerto de 
A m é r i c a , los bi l le tes de i d a y v u e l t a 
p a r a los v a p o r e s y f e r r o c a r r i l e s , a s í co­
mo los tonos de s e r v i c i o s necesarios 
p a r a t e n e r a cubier to todos los gastos 
de l a e x c u r s i ó n en las condic iones más 
económicas y más cómodas. S e encar­
ga de g u i a r a l v i a j e r o e n los puertos 
de embarco y desembarco , estaciones 

-de l l e g a d a y s a l i d a , y d u r a n t e todo e l 
t iempo que d u r e s u r e c o r r i d o , s iendo 
en vez de u n a a g e n c i a d e v i a j e s , un 
aliado y amigo del turista, español o 
descendiente de español, que va a vi­
sitar la Madre Patria. 

L a serie de ventaja*; p r á c t i c a s que 
b r i n d a e l " T u r i s m o H i s p a n o - A m e r i c a ­
n o " son impos ib les de r e p r o d u c i r p o r 
s u m u o h a e x t e n s i ó n , y se hal' lan con­
ten idas e n prospectos , g u í a s , carte les e 
i t i n e r a r i o s que se - r e p a r t e n p r o f u s a ­
mente p o r t o d a A m é r i c a . 

E l s e ñ o r G a b r i e l R . E s p a ñ a , que so­
lo p e r m a n e c e r á entre , nosotros pocos 
d í a s , hospédASf» '« í í l ' e í =1*0téí l i i g l a f e r r a 
y f a c i l i t a r á con gusto c u a n t o s antece­
dentes se 1c p i d a n de p a l a b r a o por 
escrito. S u breve e s t a n c i a e n l a H a b a ­
n a l a a p r o v e c h a r á p a r a d e j a r ̂ q u í 
const i tu ido el Comdté dp Honor del Tu­
rismo Hispano-Americano en la Repú­
blica de Cuba, en e l que f i g u r a r á n las 
m á s p r e i t i g i o s a s p e r s o n a l i d a d e s de este 
p a í s . 

E n e l Comité de Honor const i tu ido 
y a en E s p a ñ a , a p a r e c e n c o n sus votos 
y c o n s i ¿ f i r m a s ( p u b l i c a d o s en s u 
m a y o r par te en • ' l a r e v i s t a " N u e v o 
M u n d o " de M a d r i d ) los s e ñ o r e s s i ­
guientes : 

M a r q u é s de l a V e g a I n c l á n , C o m i s a ­
r io R e g i o del T u r i s m o ; C o n d e de P e -
ü a l v e r , P r e s i d e n t e d e l F o m e n t o d e l 
T u r i s m o ; C o n d e s a d e P a r d o B a z á n , 
don S a n t i a g o R a m ó n y C a j a l , don 
E d u a r d o D a t o , don E u g e n i o Montero 
R í o s , d o n B e n i t o P é r e z G a l d ó s , d o n 
R a f a e l M a r í a d e L a b r a , don B a s i l i o 
P a r a í s o , d o n J o s é E c h e g a r a y , don A l e ­
j a n d r o P i d a l , C o n d e de Romanones , 
d o n A l e j a n d r o L e r r o u x , d o n E d u a r d o 
C o b i á n , d o n M a n u e l G a r c í a P r i e t o , 
don A n t o n i o M a i i r a , d o n A u g u s t o 
G o n z á l e z B e s a d a , d o n M i g u e l M o y a , 
don R a f a e l A l t a m i r a , don A l b e r t o 
A g u i l e r a , don J o a q u í n S á n c h e z de T o ­
c a , M a r q u é s de C o m i l l a s , d o n E d u a r ­
d o V i n c e n t i , d o n M a n u e l A l l e n d e S a -
lazar . C o n d e d e E s t e b a n C o l l a n t e s , 
d o n R a f a e l . S a l i l l a s , don J o s é R o d r í ­
guez C a r r a c i d o , d o n A n t o n i o L ó p e z 
M u ñ o z , g e n e r a l J o s é M a r i n a , d o n J u ­
lio B u r e l l , C o n d e de l a M o r t e r a , don 
J u a n N a v a r r o R e v e r t e r , d o n José , de 
P a v é s y S o b r i n o , don S a n t i a g o A l b a , 
don J u a n de l a C i e r v a y P e ñ a f i e l , d o n 
R a f a e l C o n d e y L u q u e , d o n G u m e r s i n ­
do de A z c á r a t e , d o n M i g u e l V i l l a n u e -
v a . g e n e r a l A g u s t í n L u q u e , don M e l ­
q u í a d e s A l v a r e z , don J u a n S o l y O r ­
tega, don A n t o n i o M a r t í n e z de P i n i -
llos. don R a f a e l G a s s e t , C o n d e de las 
N a v a s , d o n J . V á z q u e z d e M e l l a , 
genera l M a r c e l o de A z c á r r a g a , d o n J a ­
cinto B e n a v e n t e , C o n d e de S a g a s t a , 
don M a r i a n o B e n l l i u r e , don T o m á s 
B r e t ó n , d o n A m a l l o J i m e n o , don J o a ­
q u í n S o r o l l a , don S e r a f í n y don J o a ­
q u í n A l v a r e z Q u i n t e r o , don E d u a r d o 
S a n z y E s c a r t i n , d o n J o s é Moreno C a r ­
bonero, d o n A n t o n i o R o y o V i l l a n o v a y 
d o n J a v i e r U g a r t e . 

E s t a s i l u s t r e s personal idaxies y sus 
adhes iones v a l i o s í s i m a s , son las m á s f ir­
mes bases de l a p a t r i ó t i c a c a m p a ñ a 
e m p r e n d i d a p o r e l 1' T u r i s m o H i s p a n o -
A m e r i c a n o . " 

L O N G I N E S 

F I J O S C O M O V S O L 

m 
C U E R V O Y S O B R I N O S 

M u r a l l a 37 A . a l tos 

A p a r t a d o 668. 
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i V O T I C I A S 

D E L P U E R T O 

E L T I E M P O 

N o t a de l e s tado d e l t i e m p o , r e c i b i ­
do p o r l a t e l e g r a f í a s i n h i l o s , en l a 
E s t a c i ó n d e l M o r r o i 

" W a s h i n g t o n , J u l i o 7 de 1913. 

T i e m p o p a r a l a F l o r i d a , a g u a c e r o s 
l o c a l e s h o y o m a ñ a n a e x c e p t o p a r t o 
N o r o e s t e t i e m p o c l a r o ; E s t e de l G o l -
fo, l i g e r o s v i e n t o s d e l N o r t e a l E s t e , 
S u r A t l á n t i c o , v i e n t o s m o d e r a d o s d e l 
N o r d e s t e , e x c e p t o e n l a cos ta de l a 
F l o r i d a , que s o n v a r i a b l e s . 

W i l l i a m " . 

E L P R I N O E G E O R G E 

E l v a p o r i n g l é s de este n o m b r e de 
b a n d e r a i n g l e s a f o n d e ó en p u e r t o en 
l a t a r d e de a y e r p r o c e d e n t e de K e y 
W e s t , t r a y e n d o c a r g a y 19 p a s a j e r o s , 
f i g u r a n d o e n t r e e l los los s e ñ o r e s s i ­
g u i e n t e s : W i l l i a m M . F a l b o l t , a d m i ­
n i s t r a d o r de l a C u b a n T e l e p í h o n e C o . , 
A u g u s t o T o r r i d e l y s e ñ o r a ¡ E . A . L e -
c e r í f y f a m i l i a ; J u a n a M a z a y l a a r ­
t i s t a R o s a l í a R . C h a l í a . 

E L JOLIAíN 

E s t e v a p o r c u b a n o s a l i ó a y e r p a r a 
K e y W e s t , l l e v a n d o c a r g a g e n e r a l . 

E L M E X I C O 

C o n des t ino a V e r a c r u z s a l i ó a y e r 
t a r d e e l v a p o r a m e r i c a n o " M é x i c o " , 
l l e v a n d o c a r g a , c o r r e s p o n d e n c i a y p a ­
s a j e r o s . 

P A S A J E DEL M A S C O T T E 

E n t r e o t r o s t o m a r o n p a s a j e a y e r p a ­
r a los E s t a d o s U n i d o s a b o r d o d e l v a ­
p o r " M a s c o t t e " , los s e ñ o r e s ; d o c t o r 
M a n u e l J o h n s o n , a c o m p a ñ a d o •de s u 

oesposa e h i j a . P l o r a S a l a d r i g a s ^ J u a n 
! M . C a s a l , V e n a n c i o S i e r r a , F é l i r M a r ­
t í n e z , J u l i o M a r t í n e z , D a v i d S t o n e . 

M A R I N O S E N C O M I S I O N 

P a r a a u x i l i a r a l a c o m i s i ó n n o m ­
b r a d a p a r a l a r e d a c c i ó n de l p r o y e c t o 
de l e y sobre e l r e t i r o m i l i t a r , h a n s i ­
do d e s i g n a d o s p a r a l a J e f a t u r a N a ­
c i o n a l , e l c a p i t á n s e ñ o r J u a n R i v e r a 
v e l t en iente s e ñ o r R a f a e l L l a n o . 

Las mujeres anémicas, a c o m p r a r a 
l a B o t i c a " S a n J o s é , " H a b a n a 112, el 
p r o d u c t o que se l l a m a C a r n e , H i e r r o 
y V i n o , que les d a s a n g r e y b u e n co­
lor . 

Los exireñidos, a l a B o t i c a " S a n J o ­
s é , " H a b a n a 112, a c o m p r a r T é J a p o ­
n é s , que a l i g e r a e l v i e n t r e y d a buen 
h u m o r . 

Los que padecen del pecho y cata­
rros , reumas etc., deben i r a ' l a B o t i c a 
" S a n J o s é , " a c o m p r a r el L i c o r B a l ­
s á m i c o de B r e a V e g e t a l , que h a d e v u e l . 
to l a s a l u d a m i l l a r e s de enfermos. 

Los dispépticos, deben i r a l a B o ­
t i ca " S a n J o s é , " H a b a n a 112, a pro­
veerse de E l i x i r de P a p t c p e p t i n a , que 
favorece l a s digest iones y a r r e g l a el 
e s t ó m a g o . 

Y- los que sufren - d$ la gargan'a, y 
de las fosas' n a s a l e s á e b e n a c u d i r a 
c o m p r a r la P a s t a u r i n a del doctor G o n ­
z á l e z a la B o t i c a " S a n J o s é , " cal le de 
l a H a b a n a 112, que des in fec ta y com­
bate los microbios . 

Y los que q u i e r e n s e r s i e m p r e j ó v e ­
nes, t i ñ e n d o sus canas , deben a c u d i r 
a c o m p r a r los T i n t e s N i n o n de L ' E n -
clos. 

X o o lv iden las s e ñ a s , H a b a n a cien­
to doce. 

H a b a n a 19 de J u n i o de 1913. 
2360 11.-1 

P R O F E S I O N E S 

U R I U O l DE M I M S 
Y 

mm alonso mmm 
A B O G A D O S 

Estudio: San Ignacio núm. 30. de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7999 

A. J L 13 

D r . G . C a s a r i e i o 
Médico de visito K^peclaitata de la Casii 

de Salud "Covadongra," del Centro 
Astnrlauo de la Rabana. 

Cirujano del Hospital NOmero 1 jr del Dis­
pensario Tamayo. Tratamiento do las afec­
ciones del aparato Génlto-Urinarlo . Con-
sultaa y Clínica, de 3 a 6 P. M. Virtudea 1S8. 

Te lé fono A-3176.—llábana. 

2590 J l . - l 

C L I N I C A P A R A A F E C C I O X E S D E L A 
Narlr, Garganta y Oído». 

Dr. Su&rez.—Consulado 30, de 12 a 2. 
Para pobre* 91-00 la Inncrlpoidu. 

8006 13-4 

A . J . D E A R A Z O Z A 
A B O G A D O 

R E I N A N ú m . 5 7 

D R . G U S T A V O A N G U L O 
* notario ' publico 

Aroarjfurn 
7337 

Teléfono A-5174. 
15-V) Jn. 

J U A N V A L S E S i P A G E S 
A b o g a d o 

Empedrado numero 10 
24-4 J L C 2229 

D R . M A N U E L D E L F I N 
MKDICO D E X I * O S 

Consultas de 12 a 3. Chacón ndw. 31 «9. 
oui'-v a Aguacate T ^ f o n o A-?«5i-

L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 

D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Compórtela 11 Qm. 101. 

Entre Muralla y Teniente Rey. 
.̂ e practican anál i s i s de orina, esputo* 

sangre, leche, vinos, licorea aguas, abonos, 
mlneralea, materias, grasas, a iúcares , etc. 

AnfilUis de orlaea (completo), eapntoa, 
•anarre o leche, dos pesos <?-•) 

T E L E F O N O A-3344, 
2.254 

D r . I g n a c i o R e m l r e z 

D r . C l a u d i o R e m i r e z 
E S T U D I O Y N O T A R I A , C L B A ríO. 

Aauntos judlcialea. Contencioso admlnl*-
trativoi. ColacaclOn de capitales. Adminis­
tración de blenea. Compra y venta de In­
muebles. 

7028 52-14 Jn. 

D R . R O B E L I N 
P I E L S I F I L I S S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas 
m o d e r i i í s i m o s 

C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S O R A T I S 

J E S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A-1392. 

22 87 J l . - l 

D r . G u s t a v o G. D u p l c s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L U D D E 

L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 

.Commlían diarias de 1 a 3. 
leal tad nttni. 34. Telefono A-44S6. 

2295 J l . - l 

L a b o r a t i r í o d c I D r . P i a s e n c i a 

A M A R G U R A N U M . 5 9 

T e l é f o n o A.3150 
C 2160 26-1 J l . 

D r . l u á n San tos f e r n á n d e z 
O C U L I S T A 

COnanltas y operaciones de 9 a 11 y de 1 a 3 
P R A D O NUM. 105 

2292 J l . - l 

DR. E. F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y O í d o s — E s p e c i a l i s t a del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 3 a 4. 
Compoatela -3, moderno. Te lé fono A—4485. 

2299 J l . - l 

Vías urinarias. Es trechez de la orina. 
Venéreo . Hidrocele. Síf i l is tratada por la 
i n y e c c i ó n ae] 606. T e l é f o n o A-5443. De 
12 a 3, J e s ú s María n ú m e r o 33. 

2282 . J l . - l . 

D R . L A G E 
V I A S U R I N A R I A S . S I F I L I S . V E N E R S . O , 

LUPUS. H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P E ­
C I A L E S . R E I N A NUM. 30, A L T O S . 

CONSULTAS D E 1 A 4 
2119 2S-22 Jn. 

D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias , Sífilis- y Enfermedades 

oe S e ñ o r a s . Cirugía. De 11 a ' i . E m p » 
drado n ú m . 19. 

2301 J l . - l 

D R . R i G A R D f l i l B A i i O E J a 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 

Oonaulfas de 12 a 4. Pobres sra i la . 
Electricidad médica, corrientes de altn 

frecuencia, corrientes • ga lván icas . Parádi-
cas. i lasaje cibratorio, duchas de aire ca­
liente, etc. Teléfono A-3541. 

C O M r O S T E I . A 101 (hoy 108) 
2285 J l . - l 

DR. J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposteifih de la Facultad de 

Medicina. Cirujano del Hospital Nú­
mero Uno. Consultas de 1 a 3. 

Amictad núm. 34, Te lé fono A-4544. 
Q. . Not.-I 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial ds Sífilis y onfer-

medades venéreas . CuraciOn rá-plda. 
CONSULTAS D E 12 A 3 

Luz nüm. 40. Teléfono A.1340. 
2291 J l . - l 

DR. A L V A R E Z R Ü E L L A N 
iledicin.^. general COtMil i tM i? 12 á í 

Acesia n ú m . 29 altos 
2288 J l . - l 

DR. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catearát ico Auxil iar de Enfe-medades 

Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienadoi del Hospital núm. 1. Consultas 
de 1 3. Noptuno 74. Teléfono 4464. 

SOS 166-8 E . 

D R . P A L A C I O 
Enfermedades de "efioras. Vías urina­

rias. Cirujía en general. Consultas de 12 
a 2 en San Lázaro núm. 246 Domicilio 
particular: 11 entrñ 4 y « núm. 27. Veda­
do. Te lé fono F-2505. 

2302 J l . - l 

D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 

del pecho. Médico de niños. ElecciOn de 
nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA­
DO 128, entre Virtudes y Animas. 

6822 26-10 Jn. 

S . G Ü N G I O B E L L O U R Ü N S O 
A B O G A D O 

Hr.bana nfim. 72 Te lé fono A-702 
2304 J l . - l 

Pclayo Garda y Santiago 
M OTARIO PDtlLICO 

Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 

c r c A iruoL 6* telefoivo c m . 
D E 3 A 11 A M. Y D E 1 A t P. j t 

2286 J l . - l 

DR. J U A N P A B L O GARCIA 
RSfMSCKALIDAD V1AJ» UKCMAJUAS 
Conaaltaa: Las núm. 15, d* 12 A A 

2289 j ] . - l 

B R . A . P O R T O C A R R E R O 
UCIL.ISTA.—Coasuttas diarias de IJ a J . 

.fobres: lunes miércoles y viernes, de ¡) 
j . 11 a. m.—Inacripción mensual: fl.—San 
K'cdlftfl 52. te léfono A-S627. Habana. 

37<3 78-1 Ab. 

D R . E M 5 L I O A L F O N S O 
Ccfermedadea de aiños , aefioras y C l m s t a 

en fleneral. C O N S U L T A S : de 13 a 2. 
Cerro n ú ^ . 51J>. Te lé fono A-3T18. 

2293 -1 

D r . F é l i x P a g é s 
C i r u j a en general; Slfllifl. eníermdO»' 

, dos del aprjato g é n i t o urinario. Sol ñi, 
aí tos . Consultas de 2 e 4. t e l é f o n o A-3370. 

C 2077 26-2í> Jn-

D r . G o n z a l o P e t a 
V í a s urinarias, s í f i l i s y enfermedadea 

v e n é r e a s . 
E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s y c l s toscópi ' 

eos. 
inyecciones Intravenosas del "606" 

E S P E C I A L I S T A D E L H O S P I T A L 
N U M E R O UNO 

Consultas de 12 a 3 en Agular núm. 65 
Domicilio: Tu l ipán n ú m e r o 20. 

6441 156-2 J n . 

D R . J O S E A R T U R O F I G U E R A S 
Dentista del Centro Asturiano y de las 

Asociaciones de Repórters y de la Prensa-
Consultas: de 8 a 11 y de 12 a 5. Agui­

la núm. 96. bajos. C 2227 26-4 J L 

R A I M U N D O C A B R E R A 
A B O G A D O 

H a trasladado su residencia a Jovellav 
núm. 27, frente a la Universidad. Te lé fono 
A-6471. Bufete: G-aliano 79, bajos. Consul­
tas de 1 a 4 p. m. 

C 1944 26-6 Jn. 

R A U L I N C A B R E R A 
A B O G A D O S 

N O T A R I A P U B L I C A 
Galiano núm. 79, bajos. Te lé fono 

A-3890. De 9 a 5 p. m. 
C 1945 26-6 Jn. 

D R . J O S E E. F E R R A N 
aCtedrfttlco de la Eacnela de Medicina 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 

Neptuno núm. 48, bajos. Teléfono A-145v 
Gratis sdlo lunes y miércoles 

2298 J l . - l 

i r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A 

de las 'acuUades de Parla y Berlín. Coi 
sultas de 1 a S. 

O ' R E I L L Y NUM. »8. ALTOS. 
T e l é f o n o A 2863 

2309 J l . - l 

• • g t o r s E H e e u E s 
— O C U L I S T A — 

Consultas de 2 a 5. Agui la núm. 34. 
T E L E F O N O A-S940 

7195 26-18 Jn. 

D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista pn sífilis', hernias. Impoten' 

cia y esterilidad.—Habana número 49... 
Censnltas: de 11 a 7 de 4 c 8 

Ecpecial para los pobres de 5^2 a S 
236fi J l . - l 

B ü . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e Intestinos. Exclusivamente, 

Lampari l la 7 4 . — T e l é f o n o A-3582. 
2354 J l . - l 

DOCTOR « . ÍLVUREZ ARTIZ 
Bnfermedndcn de la Gai santa , IVarir y Oidoa 

Consultas de 1 a 2. Ccnsulado 114. 
2305 J l . - l 

D r . G O N 2 A L O A R O S T E G U 1 
úlédieo de la Casa de Beneficencia 

y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de lo» 

niños , médicas y kulrúrgricasT 
Consultas de 12 a ;2.. 

Afimíar nüm. I06y2. Te lé fono A SS94 
nt*. j i . - i 

D r . F r a n c i s c o J . d e V e t o 
Enfermedades del Corazón, Pulmonus. Ner­

viosas, Piel y Venérec-s i f i l í t lcas . ' 
Consultas de 12 a 2. Los días laborables. 

Lealtad núm. 111. Telé fono A-.v418. 
2300 J l . - l 

Doctores Ignac io P í a s e n c i a 
é Ignacio B. P l a s e n c í a 

d r a j a n a del UoapAtai AtAmero Uno 
Kspeciailsta rn Enfermedades de Ku]*> 

r«a. Parto» y Clru«-la en general. C o nani­
tas de 1 4 S. Empedrado 64. Teléfono 394, 

2303 J l . - l 

DR. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

G A R G A N T A . N A R ! Z Y G I D O S 
Neptuno 103, de 12 a 3, lodos los días ex­

cepto lob domingros. Consultas y o p e r a d » » 
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér» 
coles y viernes n las 7 de la m a ñ a n a 

2280 J l . - l 

D R . G . E . F I N L A Y 
PROi-fc'.UU D E OI "! AL.jíOL,OGIA 

Especialista en Enfermedades de las OJar 
T de loa Oídos. GaUano 50. 

De t i n 12 7 de 2 a S—Telé fono A-4611 
Domicilio: F aam. 16, Vedado. 

T E L E F O N O F-117S. 
2294 J l . - l 

S a n a t o r i o d e i D r . P é r e z V e n t o 
Para enfermedades nerviosas y mcntalea, 
8e envía un a u t o m ó v i l para transportar 

al enfermo, 
Barrete 82.—Gnanabtieoa.—Teléfono 6111, 

Bernaza 32.—Habana De 12 a 2 
T E L E F O N O A-3646. 

2312 J l . - l 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamiento 

y curación do las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico . en su claso.) 

Cristina 33 Teléfono A-2S25. 
^ 7 J I . - l 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
COHUi¿DUK NOTARIO *;OM.KKClAl. 

C I E N F U E G O S 
Óe hace cargro ae todo asunto relaciona­

do con su profesión, y además de la compra 
y renta de propiedades rúst icas y urbana». 

A P A R T A D O 106» 
2310 J l . - l 

DR. J U S T O V E R D U G O 
-acó Clrníano de Ib fr'acnltaU de Parla 

E s : cialisti» en enfermedades del esté< 
mago e intestinos, seprúi. e' procedí mi en t« 
de los profesores doctores Hayem y W l a -
ler, cié París, por el anál i s i s del Jugo g&s-
trico. Examen directo del intestino Inte­
riormente. 

Consulta: de 12 a 3. Prado 76 . 
2306 J j . - i 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 6 6 

Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores parn que el públ ico NO TENG>» 
Q U E E S P E R A R , y con ios aparatos necesarios para realizar las'operaciones por If 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 

P R E C I O S 
4-00 
4-24 
ñ-SO 

12-7? 

Extracciones, desde. . . . . ? 1-00 
Limpiezas, desde 2-00 
Empastes , desde 2-00 
OrficacJ^nes, desde 3-00 

PUEJSXES DE ORO, 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

C o í r w i t a s de 7 a. m. a 9 p m. Domi ngo* y d ía s festivos, de 2 a 3 p m 
C 2159 ¿6.1 j | , 

Dientas de espiga, desde. 
Coronas de oro, desde. . 
Incrustaciones, deede. . 
Dentaduras, desde. . . . 
d e s d e 9 p i e z a . 



F A G I N A DOCS 
DIARIO L»A MARINA.—Bdieió» de la mañana.—Julio 8 de 1913. 

U N o t a d e l D í a 

Ya se van llenando 
muchos casilleros, 
va se han vuelto mudos 
los más vocinírleros. 

Ya firman la V.mma 
cientos de ayunantes.. . 
Estamos lo mismo 
que estábamos antes. 

E l General sigue 
en su quinta fresca, 
v de vez en cuando 
se lanza de pesca. 

¿Conque htmhHMi Mario 
es de los pescantes? 
Estamos te mismo 
qne estábamos ante». 

E n Pinar del Río, 
altos ciudadanos 
por los puestos públicos 
se van a las manos. 

Y ya hubo tiritos 
por los vigilantes.., 
Estamos lo mismo 
que estábamos antes. 

E n las oficinas , ' -
todo anda al garete, 
y allí, según dicen, 
se saca 7 se mete. 

Hay puestos de sobra 
r muchos vacantes... 
Estamos lo mismo 
que estábamos antes. 

Los licurgos cobran 
sus sueldos de reyes, 
pero nunca hay quoruir 
ni se votan leyes. 
Pensiones a viudas 
v a muertos tragantes. 
Estamos lo mismo 
que estábamos antes. 

C. 

Yisitando el "yatch" "Mariana" 
pudimos admirar la belleza de su de­
corado y fuimos informados ds que 
todo lo que allí hay en pinturas y es­
maltes blanco, dorado y de co ores 
son de la afamada marca Sapolin. 
De venta en todas las ferreterías. Es­
te os el esmalte de moda y el usado 
por las personas elegantes "Sapo-
l ín" indica superioridad. Fijes»! en 
el anuncio que aparece en esta ecu-
ción. 

C U R E E S E R E S F R I A D O . 

Gárgaras y lavados nasales de 

P R E V E N T I N A (de Sco t t & 

Bowne) curan los resfriados por­

que matan los gérmenes infec­

ciosos de las membranas muco­

sas. P r o c ú r e s e en las princi­

pales boticas. J 

POR E L TEMPLO 

DE LA CARIDAD 

Estado dé la iveaudaeión iniciada 
por la R e v i s t a ••Bohemia" para l a 
sdifioaeión del templo a la \ l í g e n de 
la Caridad; 

0. E . 

BjtWftP anterior 

M. A. 

Sunia anterior . . . . 
E l R u i . i 
F r a n c i s c a Tórrales . . . • 
Colegio La Purísima ( on­

ce pe ión 
Siervas i L María 
Niño Eorenzo Aridracá . . 
Niña Liria Fernández . . 
Rosario L . de Badía . . . 
Josefa T. do Kamíroz. . . 
Antonia San/. 
Clara F . de Marino . . . 
Pilar F . Viuda de Tapia. 
V i c e n t a Pa^a 
N i ñ a B o r j a F e r n á n d e z . . 
Niña Mterce les íitercon-

ehini . . . '. 
Enriqueta de Porras . . . 
Luz B. de Realejo . . . . 
CK.tildo P. Viuda dr Ks-

petosin. . 
Isabel B. 'áe Martínez. . . 
Niña Valentina Sauz . . . 
Dolores León do B. . . . 

Smna 

$ 2 0 . 7 4 1 83 
40 
25 

do 
00 
25 
25 
oo 
25 
25 
00 
00 
00 

00 
OH 

00 
00 
20 
ÓO 

$20.75.') 7:1 

P. E. 

Suma a.nlerior 
Diego Mora Madrazo. . . 
Elisa Arriaba de Mora. . 
Diego Mora Arriaga . . . 
Ana Dehnonte de Mora. . 
Angela. Mora Madrazo . 
Sebastián Valdás 
María Victoria de la Cam­

pa de Valdés 
Anisia Hernández . . . . 
María Josefa Zaragoza . . 
Jo.sé Alonso L o r e n z o . . . 

M 39 
1 00 
1 00 
] 00 
1 00 
1 20 
1 00 

.1 00 
50 

1 00 
1 00 

H a abierto sus o f ic inas 

p r o v i s i o n a l m e n t e e n 

S A N I G N A C I O 6 4 , 

ENTRE AMARGURA Y TENIENTE REY 

= (SU ALMACEN OE MUEBLES) = 

T e l é f o n o A = 8 9 1 4 . 
O 2277 8 J l . 

D i a r r e a s d e los n i ñ o s . — 

E l único remedio que eura las dia­
rreas de los niños (diarreas verdes 
inolusive-) hasta el punto de r e s t i t u i r 
a la vida a enfermos irremisiblemen­
te perdidos, es el Elíxir Estomacal 
de Sáiz de Carlos. 

E n la enTermedad y en la pnsnn 

se conoce a los amisros, y en el sabor 

se conoce si es buena la cerveza. Nin­

guna como la de L A T R O P I C A L . 

S u m a 
( C o n t i n u a r á ) 

á 265 09 

PARA CURAR UNA E N F E R M E D A D 

Debe eliminarse la causa, lo mismo 
que con la Caspa 

Extirpad el grermen que produce la caspa, 
lúe ocasiona la pérdida del cabello trayen-
Ji> por ú l t imo la calvicie, y el cabello r;e-
íeiSli ion profusión. E n el Hcrpicide New-
)ro tiene el público un destructor oflcaz del 
formen de la caspa, al mismo tiempo que 
jna loción deliciosa para el cabello. X i n -
runa otra preparación tiene una base c.ion-
íttea para la destrucción de los g é r m e n e s 
Je la caspa. Calma la irr i tación, mantie-
íc fresco el cuero cabelludo. T é n g a s e pre-
«rnte que aquello que se dice "estén bue-
10" no hace el efecto del l e g í t i m o Herpi-
:ide. C u r a la comezón del cuero cabelludo, 
k'éndese en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en moneda 
ir.'ericana. 

* t a Reunión,'" E . Sarrá,—Manuel Tohn-
ton. Obispo y Aguiar.—Agentes especiales 

LA SEMANA EUCARISTICA 
'La última semana estuvo expuesto el 

Santísimo en la suntuosa iglesia de la Mer­
ced, y numerosa y selecta concurrencia se 
cobijaba -bajo las bóvedas de este templo 
en la tarde del jueves.. 

E l presbiterio ofrecía un golpe de vista 
fantástico. 

E l P. Izurriaga y el señor Saurí, con sus 
belas voces a;menizaron la reserva. E l des­
file fué lento en fuerza de la crecida mul­
titud, y afuera, en la plazoleta, circulan 
los carruajes y trepidan los autos. 

E l tíltimo día de la semana no estuvo 
menos concurrido el Cincular. Sobre las 
seis un público enorme invade las tres na­
ves. E l alumbrado eléctrico del presbite­
rio brilla con pujanza. L a rítmica recita­
ción de las letanías, se va extinguiendo y 
es señal de que se Kinroxima el paseo triun­
fal do Jesús Sacramentado. 

Ordénase la procesión y hay que ver 
las comipaotas y extensas filas de hombres 
escoltando al Santísimo. ¡<"omo pugna 
abiertamente esta manifestación religiosa 
con la afirmación de que el credo roli-
gioso sólo epip atrimonio de mujeres o in­
fantiles criaturas! Una distinguida seño­
rita portaiba henmoso estandarte y niñas 
vestidas de ángeles también integran la 
comitiva. E l Superior de los Paúles. P. Gó­
mez, lleva la luciente y hermosa custodia. 
Al paso del augusto Sacramento, el in­
menso concurso so va postrando revoren-
te (¡qe nunca .más grande se revela el 
hombro, en srnlir del sabio, que cuamlo do­
ble su rodilla ante la Majestad de Dios!) 

En la reserva, que revistió gran solem­
nidad, se cantó el grandioso himno a Je­
sús Sacramentado. 

C A R M E L O . 

DIA 8 DE JULIO 
Este mes está consagrado a Ma Preciosí-

Bima Sangre de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo ('ireular.—Su Divina Majestad 

está de manifiesto en las Ursulinas. 
Santos Proccipio, márlir: Auspicio y Bea­

to Teobaldo, confesores; santas Isabel, rei­
na de Portugal, y Priscila, mártir. 

•Considera, dice el P. ("roissrt, que no so 
ama al .prójimo, 'porciue no se ama a Dios. 
BJ] amor de Dios es el princi'pio y la me­
dida del amor a nuestros hermanos. Va­
namente se lisonjea de virtuoso el que mi­
ra al prójimo con frialdad. SI alguno di­
ce que ama a Dios, y aborrece a su her­
mano, es mentiroso, y nD hay verdad en 
el, dice San Juan; porque el que no ama 
a su prójimo, ¿cómo puede amar a Dios? 
Este es un mandamiento que nos viene de 
Dios, concluye el Apóstol: el que tiene 
amor a Dios, le tiene también a su her­
mano. Ksta dectrina la aprendió el amado 
discípulo de Jesucristo. La señal, dice el 
Salvador, por donde todos conocerán que 
sois discípulos míos, será sí os amareis 
unos a otros. Esta caridad, esto amor efi­
caz y verdadero es el que carajcteriza a 
1c?; verdaderos cristianos; y el amor de 
Dios es el que anima esta caridad. Este 
aimor benéfico es el que infunde entrañas 
paternales para con todos los infelices: 
el que inspira una tierna ccmipasión de 
todos los atribulados: las almas duras o 
insensibles a los trabajos de otros, tami-
bién lo son a las impresiones del Espíritu 
Santo; su divino fuego no calienta a los 
corazones de piedra. ¡Qué error, mi Dios, 
persuadirse que te ama el que siente cier­
ta complacencia en las desgracias de otros, 
triunfando interiormente cuando los ve 
abatidos y humilladcs! 

Tengamos siempre en la memoria es­
te oráculo, comprendamos bien su alma 
y su sentido: El que no ama a su prójimo, 
vive en estado de muerte. El amor que 
nos tenemos a nosotros mismos ha de 
ser la medida, y como el modelo del que 
debemos tener a los demás. ¿Nos alegran 
mucho nuestras adversidades y nuestros 
contratiempos? ¿Nos complacemos cuan­
do nos vemos abatidos? ¿Deseamos ver­
nos despreciados, estE.mos muy agradeci­
dos a los que nos desacreditan y deshon­
ran? Amarás a tu prójimo como a tí mis­
mo. ¡Cuántas reflexiones tenemos que ha­
cer sobre este mandamiento, v sobre la 
manera con que le guardamos. 

FIESTAS El. MIERCOLES 
Misas Solemnes, en la Catedral v demás 

iglesias las de costumbre 
Corte de Marla.̂ Dfa g.-̂ Correaponde visitar a Ja Purísima en San Felipe 

IGLESIA OE LA MERCED 
Kl viernes 11, a las S. solemne misa •can­

tada a Nuestra SeiVora de Lourdes. 
Suplica Ja asistencia de todos sus devotos, 

L A C A M A R E R A . 
8130 4-8 

PARROQUIA OE MONSERRATE 
Kl lunes. 7 del corriente, empieza en es­

ta iglesia la novena de la Sant í s ima Virgen 
del Carmen con misa cantada a las 8V^ y 
después el rezo. 

E l 16. a las 7VJ. misa de Comunión y a 
las la solemne fiesta con sermón por 
el señor Canónigo Santiago G. Amigó. 

Se suplica la asistencia. 
809G 10-6 

I g l e s i a d e S a n F e l i p e 
Solcinncn CIIIION «>n honor de la Sant í s ima 

Vlrjreii del Carmen. 
E l d ía 7 cornionza la novena cantándose 

todos los días, a las 8 a. m. Misa solem­
ne y a cont inuación el ejercicio de la no­
vena y gozos. 

Por las tardes, a las 7, Expos ic ión del 
Sant ís imo Sacramento. Rosario. Novena, L e ­
tanía cantada. Sermón, Reserva y gozos a 
la Sant ís ima Virgen. 

Los sermones del novenario es tán a car­
go de los oradores siguientes: 

Día 7.—n. P. Mariano del" Niño Jesús . 
Día 8.—R. P. Sebast ián de J . M. J . Día 9.— 
R. P. Juan José del Carmen. D ía 10.—R. P. 
Alfonso Blázquez. Vicerector del Seminario. 
Día 11.—R. P. Francisco Abascal, Párroco 
del Santo Angel. Día 12.—R. P. Manuel Me-
néndez. Párroco de Jesús del Monte. Día 13. 
R. P. Dr. Alberto Méndez, Magistral Secre­
tario de Cámara. Día 14,—R. P. Dr. E n r i ­
que Ortiz, Canónigo Doctoral. Día 15.—R. 
P Andrés Lago, Canónigo de la S I. C. 

D I A 16.—A las 7 a. m. Misa de comunión 
general. A las 9 Misa solemne con asis­
tencia de N. Rvdmo. Prelado, sermón a 
cargo del Iltmo. Sr. Obispo de Pinar del 
Ilío. Por !a larde, a las G y inedia, rosa­
rio, sermón. Bendicen Papal, procesión y 
despedida a la. Virgen. 

Todos los domingos y dfas festivos se 
celebrará en esta Iglesia misa a las 9 y 
media y a las 10 y media. 

79SS 8-4 

S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
Bí martes S se ce lebrará la misa canta­

da en honor de San José a las 8, en la 
capilla de Nuestra Señora de Loreto. Se 
suplica la asistencia a los devotos y con­
tribuyentes para este culto. 

<Mir,L' 4-5 

P E R N A S & C a . 
Iimportadorcs de Sedería, Per fumer ía y 

Novedades, han trasladado su Almacén y 

Despacho de Muralla a 

GOMPOSTELA 30. 92 Y 94 
E n t r e Sol y M u r a l l a 

Depós i to general de los l e g í t i m o s Naipes 

de Oilea y Empadronados de Pedro Santos 

otros. 
C 227S 30-8 J l . 

L I O i M C I O f l DE JOYAS 

E L , D O S M A Y O 

A N G E L E S 9 

LIQUIDAMOS C I E N M I L P E S O S 
en relojes y joyería fraaeet» alta no­
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíeí» . perlas, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
por ciento de sus precios, para liqui­
dar en este mesL 

Damos factura u.' jTarantíc. 
En joyería corriente oro de 14 y 18 

quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to­
das las fortunas. 

Relojes para caballeros. T. 2 y 3, ta­
pas, oro 18 quilates, paterte suizos, 
de áncora iegi'timos, á 3, 4, 5 y 6 oen-
tenés en r.delantc. 

Relojes ue señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, COD diamante y brillantes, 
snvos, a 2. 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 

AniTíns ajnstadorey. macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno. dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble 

No compren antes d.3 ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta CS' 
sa imnortadora de,brillantes y joye 
ría. 

D O S D E M A Y O 

d e N . B L A N C O 

H A B A N A - A N G E L E S N. 9 
2.1:7 JI.-I 

H O T E L E S Y F O N D A S 

FRESCO Y CONFORTABLE PARA LOS CUBANOS 

— N E W Y O R K 
Un hotel esmeradamente dirigido y 

de una magnífica instalación, situado en 
la parte más pintoresca de la metrópoli. 
Kstc hotel cuenta con las mejores fami­
lias de la Isla de Cuba, entre su nume­
rosa clientela.—F-l patio de palmeras del 
Hotel Kndicott. es afamado. 

SOO h a b i t a c i ó n • recientemente 
amuebladas con 300 baños. Habitación con uso de baño. Sl-00 Habitación con baño . . .SISO Saleta, habitación y baño . S2-S0 

Precios espaciales para familias. 
Restaurant a la carta a un 50 por 100 

más económico que en cualquier Hotel 
de primer orden en la ciudad. 

Música—Se habla espaflol.—Cocina 
española. 

JOHN F. GARRETY, Director. 
H O T E L E N D I C O T T 
Columbus Ave. and 81 SL New York City. 

C 2163 alt. 12-1 

El Mejor Hotel para el Varano en New York 

HOTEL 

BONTA-NARRAOANSETT 
Broadway, dfsdf la cal e 93 hasta la 94 

NEW YORK CITY* 
Dos cuadras dfl Parque Central v del Paseo de 

Kiversidt. con vista al Rio Hudson. 
PRECIOS ESPECIALES DE VERANO 

Pida nuestro precioso, folleto ¡Ilustrado dando 
drsenpeiones. > 
A. K. BONTA. Propietario. 

Z A R Z A P A R R I L L A S A R R A 

DEPURATIVO ALTERANTE ^CAZ EL LAS ^ ^ PIEL 
_ SIFILIS, VEJIGA Y AFECCIONES DEL HIGADO 

R E U M A T I S M O . H I N C H A Z O N E S . 

fabricante : Drogueria Sar̂ é Teniente Rey y Compo.lela -Ha .̂nr. 

G A B I N E T E 
DE OPERACIONES DENTALES 

DEL 

D r . T A B 0 A D E L A 

Dentista v Médico-Cirujanó 

E X T R A C C I O N E S S I N 

D O L O R c o n a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

T o d a s l a s o p e r a c i o n e s 

s e p r a c t i c a n p o r l o s m é t o ­

d o s m á s m o d e r n o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o ­

d o s i o s s i s t e m a s . 

D e n t a d u r a s d e p u e n t e e n 

t o d a s s u s v a r i e d a d e s . 

C O N S U L T A S d e 8 a 4 . 

SAN MIGÜEL ?6, s E . s & a s 
T K U E F O N O A = T 6 1 9 

7382 !6-21 Jn. 

D e c o m e s t i b l e s y b e b i d a s . 

Esta acreditada casa debe su fama a los 
inmejorables productos que expende; aca­
ba de recibir el sin rival vino de mesa Rio-
ja Añejo, que detalla a $4-50 garrafón y 
30 centavos botella. Amontillado Solera, 
$7-450; Vaildepeña^, $,̂ -00; Fabes de la 
Granja, Jamones, Lacones, Pimentón fino, 
dulce y picante en latas de medio kilo y 
1 kilo a 40 centavos y 75 centavos; Que­
so Cabrales, Sardinas en Salmuera, Lon­
ganiza curada a $1-00 libra; Vinagre de 
manzana. 

OBRARIA NUM. 90.—Teléfono A-5727. 
4m-6 4t-7 

C 2273 4d-tJ 4t-7 

A R T E S í 

ALFONSO L A S T R A . A I . B K R T O C. C A -
brera. Peritos Taquísrafos-MocanosralhMas. 
Se dan it-lases de ambas asigna turas. Se va 
a do-mioi lio. Precios . convenoionalcs. San 
Tpnaclo 16, de 12 y 30 a :'. p. m. y cte 8 a 
10 p. m. 8102 S-fi 

F O T O G R A F O S Y AFICIONAOOS. TODOS 
los trabajos que se hacían en casa H a -
rrls, se «ons ipuen garantizados en nues­
tro taller. Aguacate mím. 34: aflquirimos 
y proporcionamos buenos aparatos. 

7993 

COMERCIÍh'TES BANQUEROS 
V DEMAS OFICINAS IMPORTANTES 

Podrán tener su m&quina de escribir 
siempre en disposición de trabajar perfec­
tamente. R. LTJT'SA, los atenderíl pronto y 
perfectamente. Teléfono A-324u, Jesús Ma­
ría 23. Habana. =-Í r^^at 

GOTERAS 
Xo permita llueva en su casa: persona 

prftictica en toda c . s e do tejado-, recibe 
rtrderiies en Moreno 59, Cerro, accesoria M. 
No sraste su dinero ron •.neícligomcs. 

8071 • ,• •ü*"^"' 4*6 

ENSENANZ 
UNA SEÑORA ÍNGLESA, J O V E N , D E 

l/ondres y con cprt ife-ado d" profesora, se 
ofrece para dar clasrs diarias de su ldio-\ 
ma en escuela privada o publica. Pbr es­
crito a Profesora, 1 >IA 1; I (> D E LÍA WPARI-
NA. SOTO A-fi 

ACADEMIA MERCANTIL "CUBA" 
A G U I L A n ú m . 110 

Por el día y de 7 a 9 P. M., Ten€<}iiría de 
libros, Cftlculos mercantiles, PrAci¡.-as cp-
merciales Jpual que en un escritorio (re­
dacción del Ü'ario. Mayor y Auxiliares), Tn-
Klés, Mecauopratía. • etc. Se admiten inter­
nos. Pidan prospecto.-. IHrec-ión: A. nrfila. 

7980 26-4 J l . 

L E m i G Ü A S ^ 
LÍCF.NCIADO r : \ F r i - o s o i ' i A v LKTltÁn 

Da lecciones de Primera y Segunda E n ­
señanza y de preparación para el M^fls-
terio. InformarAn en la Adminstración de 
este periódico, o en Acosta nfim. 99, anti­
cuo. O. 

D i n f r o e H i p o t e c a s 
SOLJJCITO $4,000, $4.500. $1.000, $12,500, 

$35,000, 8, 9 y 10 por 100 sobro urbanas. 
Buenos t í tulos . Paso a domicilio. LiAOO, 
Prado 101, entre Pasajrr y Teniente Rey, 
A-5500. .8111 4-6 

HIPOTECAS Y PIGNORACIONES 
Se da dinero en hipotecas y en pignora­

ciones sobre valores a tipos del mcr a.lo: 
trato directo. San Jo^C núm. 3S, bajos, de 
U a 3. T945 » 26-3 J l . 

D I N E R O E N H I P O T E C A E N TODAS CAN-
tldades, con toda prontitud y reserva. Mi­
guel F Márquez. Corredor. Oficina, Cuba 32, 
de 3 a 5, te lé fono A-8450. 

7527 26-22 Jn. 

ALQUILERES 
AI,<H II-A el piso primero, alto, de la 

casa calle de Bérnaza núm. 31. <:on alum­
brado eléctrico. Informes en Obrapía n ú ­
mero 75, panadería "l^a Fama." 

8135 4-8 
CAMPAN A R I O NA M. 11. esquina a bagTl-

nas, altos, muy fresca, muy alegre y muy 
barata. L a llave en la bodega. InformarAn 
en (laliano núm. 48. 

8116 4-8 
SK A I , Q . r i I - A > , en m ó l i c o precio, los ba­

jos independientes de Sol 79, con instala­
ción eléctrica, sanidad, etc.. para un matri­
monio o pequeña industria. Informaji en 
la misma. S"l70 4-8 

C H A L E T 
A cuaidra y media de Ja Calzaba de San 

M a t i z o .caai e s ^ i n ^ a Marqués 
v, víbo.ra 4 cuartos bajos y ao* aiio-->. 
ê ? ^ s e r b i o s sanitarios, luz e léctr ica y 
I Z lírdTn al frente y ^tatdo , traspatio, 
d T i J e ^ c o n ^ u c c i j n E n el n ^ n o infor-

man. 
M 41,01"'** I»8 aJt«3 de San Nlco-

lás 170 antiguo, con «ala, 4 cuartos muy 
i r L c o s sueflos de mosaicos y todo servicio 
rneircos, ^ u centenes. L a llave 
T ^ T ^ T l n ^ n en Re ina 3. sa-stre-
ría 

S E ^ a U I L A X . en cinco centenes los a l -
t0s de Alambique y Puerta Cerrada, com-
nuestos de tres cuartos, recibidor, sala > 
L m á s servicios sanitarios a l a inoderna. 
informan en Obispo núm. 84 y en 8 j 3, 
Vedado 

\ G R W O E , se alquila en 4 centenes, 
una' habitación en dos centenes y otra en 
7 p e í s Industria 70; en el «Uto. 72 A, otra 
con balcón a la calle, y en Villegas n ú m e -
ri} 68. otra en ocho pesos. -

PARA E L OI V 13 se desocupan los nue-
. ca v ventilados altos de Dragones 39 C, es-
ouina a Campanario, con todas las comodi-
d¡S£ i r a una famUia de gusto. Para in­
formes en Dragones num. 39. 

F \ G I V . W B A C O A . Se alquilan, en cua­
tro'centenes, los espaciosos y ventilados 
altos de da casa Jesús María 35, con sala, 
comedor, cuatro cuartos "y uno en la azotea, 
pisos de mosaicos. L a llave c informes en 
loa bajos. 8174 *-* 

S E 4 l i Q i r i L . A N los altos de Antón Recio 
núm 98, antiguo. Precio, 7 centenes; 4|4, 
comedor y sala, a media cuadra de los 
carritos. La llave en los bajos. 

8134 .4-8 
P\R\ l-ARG\ KAMII-IA se alquilan los 

altos de la casa San Lázaro 340; 6 habita­
ciones bajas y tres altas; en los bajos dan 
razón. Da frente al Malecón. 

81S2 4-8 

O B S E Q U I O 
"Casa Bosto.n," Reina 20, esquina a Rayo. 

En esta hermosa casa tenemos un departa­
mento de dos habitaciones, capaz para cua­
tro personas, que damos a.l precio de gastos, 
quince centenes para tnes, con toda asisten­
cia; y del mismo modo, una habi tac ión en 
diez centenes para dos. Por ser ya mayor 
las solicitudes de abonados a la mesa, se 
dan abonos de un mies pop treinta y cuatro 
nesos plata para dos personas. Mesa es­
pléndida. «128 15-8 J l . 

S E A L O U B L A 
una amplia y ventilada esquina acabada 
de construir, propia para establecimiento, 
con inente a tres calles. Tamarindo y San 
Benigno, igualmente se alquilan los altos 
le ta misma y dos casas más, todo acabado 
de construir, muy cómodo y ventilado. P a ­
ra informes, en la misma. 

8146 6-8 
S E AtXfintiAX los ma.gníficos y venti­

lados altos de San José 85. Informan en 
los bajos. Para trabar en la E s t a c i ó n de 
Feséér, café do Inocencio SA.hcbez. 

8125 8-8 
sio Al/QL'ILA, en casa, de familia respe­

table, un bonito departamento y una her­
mosa habitación con toda •aslstenicia, a hom­
bres solos o matrimonio sin n iños . Se dan y 
se toman referencias. Gal.iano 95, altos, al 
lado de "Cuha Cataluña," 

8117 S-8 
S K A l . f t l I I - A habitación bien amueblada 

y con su baño, barata. Informan en Zulue-
U núm. 36 B. '81 20 4-8 

SK AI .Ql I l i A Conde 13, cerca de Compos-
Icta. con pisos de mosaicos, sala, comedor, 
tres liabita.c¡ones, patio, buen baño y demás 
servicios. Precio módico. L a llave en los 
altos. U i dueña e.n Cuba 104, altos. . 

8083 8-S 

SK AI<<11 H i . W los bonitos y ventilados 
altos y bajos de la casa Fernandina nú­
mero 63, con sala, 3 cuartos, pisos de mo-
jalcas y buen servicio, en. $23 los altos y 
SÍI-L'O el bajo. ],a llave en la misma. Su 
dueño en Cuba núm. 128, por Acosta. 

SOS 2 4-6 
KiV 1,1 X , \ l M. í»7 se alquila un departa­

mento con sala, cuarto, comedor, todos los,' 
servicios ^'' entrada independiente. E n la 
misma informan. S07S 4-6. 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos a:1tos con todas las 
cc.:nod¡ilades propias para una. familia de 

.̂-ustn. uiuclia venti lación y lujo y dohle 
servicio sanitario. L,a llave en la botica del 
frente y para informes y demás referen­
cias en el bufete del Ixlo. Tiant, Villegas 13, 
altos. ,ie 1 a 3-. 8095 4-6 

S E \ I , Q I I I , V la casa HNtrella número 118. 
con sala, saleta y cinco cuartos. Patio am­
plio y azotea. Servicio moderno. Informes 
Oh obrapía 32, te léfono A-.18 46. 

80SR 8.(; 
K \ MAH\>\ entre Teniente Rey y Mu­

ralla, se abiuila una, accesoria con tres ha­
bitaciones, baño, etc.. es propia, para oficina 
o pei(iH>ño comercio o industria. Precio, 4 
( ctit.-in s. í.a llave al lado. Su dueño en 
Villegas in'im. 66. 8087 4-6 

l \ \ para bodega, carnicería, carbo­
nería o frutería, se alquila, con oocéao-
ría ^dependiente, l a casa Quinta núm. 60, 
esquina a* C. Vedado. Informa el doctor 
Pul¿, en Cuba núm. 17, de 1 a 2 

SI09 " JUI 

. ! ! •> ! s DKÍ, M O N T E 40*, frente a la Do-
micilia ria, loma de la iglesia, se alquila, el 
alto, con sala, comedor, recibidor, tres ha­
bitaciones, una mákS para criado, extensa 
azotea corrida al fondo y servicio completo. 
Informarán al fondo (Quiroga núm 5 ) 

AMARCrtlKA HVM. 72—Se alquilan estos 
frescos y bonitos altos, compuestos de sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina y baño. Pue­
den verse a todas horas. J^a llave en los 
bajos Para míu! informes en Obispo 106 

7978 s . -

S E 
. los hermoD„„ «,n.os c 
números 317K y 319, unas h* i? 
a la moderna, con sala, KH]^3* d» ̂  
los grandes con todos ')o.s T y tr».^ 
rios, agua abundante a •„'írviclo« 

8063 t0"aS 

EN " l -A .NKW V O R K . - . , ^ ^ ,1 

bles, desde un centén h a s t a ^ 0 «hi ' 

i 
u 

v ías pasan por esta Ultima VT?,03 

mlten abonados a la mesa^.Cil,c« v ' 

SE A i . d r n . w , acabadoT, 
bajos independientes de San \r D|au> 
tre Gervasio y Belascoaín T^5Ue'1^ 
vías pasan por esta ' 
en los altos. Precio 
484, te léfono A-6834. 

8059 

calle T 
"clon» 

I .OS E S P A C I O S O S ALTOS 
Muralla para oficina o Para far!n W l 
quitan. Informan en " E l v.. , "'a. r | 
Afuralla. . í o - . dVÍ0." A^t "973 

SK A L A U I L A , en el V e d a r t T ^ ^ 
casa calle N entre 17 y ^ n _ - 'a htp, 
de sala, comedor, euatro hahit C(,I111» 
to de criados y baños. Con^t^0'0"^ 
glesa. Informes en Monte nüm ,41K 
ve en la casa contigua. 

7977 

••- •• • • 'no)0l, — 
Calzada del Cerro, la hermosa ,0 4« 
casa núm. 575. L a llave en ia L,651*'*̂  
más informes en San Ignacio • ""̂ r 

8020 1 ürn' ai).' 
A L T O S D E M O X T K no, r í ^ T ^ Í ' 

quina a Angeles, se alquilan h 
con derecbo a la cocina, al ba« ^ 
cón de la calle y a la azotea 41 

8014 • 

S E A L Q U I L A N 
departamentos propios para oficii,, 
misionistas. Bernaza núm. 60 w 0 
raMa y Teniente Rey. Informarán 
bajos de la misma. ^ ** 

V E D A no .—Cal le 14 entre Cal^IT* 
nea, frente al Tennis-Club y m !''i 
quilan unos altos acabados ¡i,. co¿¿u¡ 
llave en Línea núm. 13S. Informan/n'^ 
pía núm. 25, altos, teléfono A-35ss ^ 

7935 

SB AI.QIII.AN los altos de !a ^ 
cipe Alfonso núm. 372, muy en pro«nPr:l 
de construcc ión moderna, muy íreec«i 1 
paces para numerosa familia. La ü 
los bajos a todas horas. IV{M 

7904 

EBi C \ S » D E R A M I L I 4 respeUfeu^-
quitan dos habitaciones juntas o sena 
con toda asistencia. Teléfono A-ij;/1 

, 'á-SJll 7896 

S E A I - Q l e,, 15 centenej, ]^? ! 
litados altos de Malecón esquina a'riJ 
panario, con sala, recibidor, gabinet» J 
medor, tres cuartos, un hermoso salín '] 
to, doblo servicio y una espléndida c.'j 
na. L a llave y su dueña en San Lázaro-J 
altos de la botica, entrada por Campam- j 

S E Al-<i l 11,AN los hermosos altos í tu ] 
Lázaro 229, antiguo, enti e Gréf^fij y 3 
lascoaln/con sala, antesala, comedor. i j 
los grandes y 'S chicos, baños, cocina. J 
\ ab03 e instalación eléctrica y gas, 
bres, etc. L a llave en los bajo.». Intorrjjl 
en 5ta. 43, Vedado, teléfono F-1041. | 

7923 

S K A I , Q r i l , \ . en casa de familia rwpJ 
table, un bonito departamento y urta 
mosa habitac ión con toda asistencia a hjj.L 
bres solos o matrimonios sin niño?. S-tm 
y se toman referencias. Galiano Jó, i%\ 
al lado de •'Cuba Cataluña." 

7952 L! 

M O N S R R R A T F , M M. 7. moderno, iltuil 
habitaciones muy frescas, vista al n»r,.-ail 
moderna y de familia, decente, con m\ 
bles o sin ellos, baño moderno, aluml)*! 
do eléctrico y comida si se desea. 

7948 

S E A L Q U I L A N 
en 10 centenes, los altos de Concordia UU 
antiguo, con sala, comedor, cuatro habi'i' 
ciones y un sa lón a;to muy freíco y tu 
vista al mar; cuarto de baño con inod»' 
ro, ducha, y baftadera esmaltada; ¡noito-
ro para criados, galería de cristales y 
«¡anas; cielo raso en todas las1 habltaciO' 
nes. mamparas, agua caliente en la cocini 
y en o) baño; tres ventanas a la cali»,«te, 

7944 l-i 

COMPOSTELA NUM. 115 
entre Sol y Riela. Se alquila esta espié" 
dida casa de dos pisos, cada pifo cjnít! 
tuve un gran saKm corrido de 4(10 metrw 
cuadrados, de construcción de cemento ! 
armazón de acero a prueba de fuego. U 
casa es apropiada para comisionista, ílm* 
cén o industria, mucha ventiiaciéT) y ^ 
También se alquila «olameute el P\so a'J 
Precio módico. Informa, Morales, Cuba !• 
y 13 esquina a F , Vedado. 

7965 _ 

u HABITACIONES 
muy frascas y ventiladas en Vi 1 lega-
entre Teniente Key ,y Muralla, a JFJ 
módicos. 7SriS 

S K A l . q M I , \ la casa Corrales HP, 
la, comedor, 6 cuartos, 4 bajos y 
casa reedificada, de esquina, 'a la br,s,;j,J.. 
cuadra del Parquo de Colón, ll'l'>'1. , . , 
da.rio. La llave y su d'ueño eW_CoW»»» 
mero Ü6, antiguo. 

V K D A D O . - - A l q u i l o la casa calle 3ri. ^ 
mero 47, entre B y C. de portal, síl' • 
medor, 4 cuartos, 2 «erviclos, todo y -̂ ,1 
en 7 centenes. Informa sn dueño en 
mero 9, Vedado, tienda de ropa». 

7880 _ 

©ASÁ D E F A M I L I A S , habitaclob«8 amue­
bladas y <-on toda asistencia, a una cuadra 
de los teatros y parques, estando al frente 
una respetable señora. Empedrado núm 7". 

si06 4:6 • 

E Í Í I D O - A L M K R O 23.—Se alquila el primar 
piso, con cinco haWltacióncs, sala, comedor 
I n s t a l a c i ó n e léctr ica y motor para agua I n ­
formarán en los bajos, te lé fono \-4'>io 

SI oí , , : 4-6 
»K \I-<UII,* en $38, la casa Maloja 174 

en lo mas alto y sano de l a Habana, con 
sala, cuatro cuarto-s. baño, cocina etc Tn 
forma. Dentista Vleta, Villegas 58. te lé fo­
no A-1343. 80.99 4 g 

S E AI,Q,| -f i,.v una habitación a personas 
mora ŝ: es ,nuy buena y e s t á muy ventila-
nü n i-.0rTuS en la mkSma ^ Virtudes 
nu'n- 13, altos. «049 

D M'M. 34. moderno, se alquilan 
buenas habuacones. San Rafael 106 anti-
guo se alquilan buenas habitaciones inte­
riores y una «ala con vista a la calle; son casas de orden^ 8039 e;|;on 
, » < ' > < " C A T I O N E S se alquilan los alT 
tos üe Esperanza núm. 29, con sala v dos 
cuarios .servicio sanitario completo casi es 
'.nma a Florida, por donde cruzan 'os c T 
• ros. L a llave en los bajos 

80S8 
4-!; 

™,"a. ' A ™ Z : 
?-4 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y modernos altos de la casa Be-
la-s«-oaín 24. Se componen de sala, saleta, 
4i4, couriedor, cuarto de nriados y doble ser­
vicio. Llaves e informes on los bajos, j u -
— '-Mría, * l ü l 4 - í 

S E A L O U I L A N 

Concordia, con odas i-= 81 ^ " ' " a a 
ra una famiMa d f í u i " C£ÍO™1»** Pa-
altos del núm. 70. K r a te^J^' Cn ,os 
referencias. Pn H bufe,, * Z*™** 
Me^adereá n ü ? . 11. P r l n ^ p ^ d ^ f ^ ^ 

V K D A D O . — S e alquila ta oonlta - ;;., 
Me 4 casi esquina'a 17, tiene SJl'a•. bIe sf| 
B cuartos grandes, 1 salón fllt0, - rfflan íi | 
vicio. L a llave en la bodega. Iniorn ^ 
Obispo 121. 7891 

S K AI ,QMI,A7V buenas y ^ " y 1 ^ » C f | 
ta-ciones, cerca de los muelles,, fre 
rreos y punto céntr i co y comerciaJ- ,̂1 
ma el encargado, segundo piso. »» j . ; I 
'•io 74. antiguo. 780.Í ^ ^ f \ 
•—> • rTéspié,il:' 1 

P o n . A5IOS O T E M P O R A " * ' ^ frent«'I 
da y grande casa Baños 22 .v - • ^ 
los baños de Miguel. Agular na^. ^ 

7823 

O F I C I O S 8 | , 
Se alquila el esp léndido piso Prl ^ pil 

tra B, eon vista a la Alameda de Fa I 
Informan cn 
. 7821 

ra oficina o familia 
jos, M. Muñoz. 

comPueí 1 

V E D A D O 

Calle 10 núm. 3, entre 
Se alquila esta hermosa <'asa; C îs 

de sala, antesala, saleta'de <-omer,t".g y tf? 
des habitaciones corridas. ('os a' ^uy ^' 
en el jardín, servicios ^'^P161 doS 
moda y fresca, 'grandes •iardinf^ndo; ^ 
patios y un sola.r cercado al r ^ pinta-
Ios pisos de mosaicos y acal ..f-i proí1* 
Informarán en la misma y cn 
del País ," Galiano 78. í'1 

7819 

S E A L O U I L A N 
los hermosos y ventilados al,f>SIwiasffl4'* 
sa Salud nrtm. .123, esquina a cU»rt« 
con ¡sala, saleta, cinco espacíosu ^ ^ 
comedor, cuarto de baño, cocina, abunda> 
la lac ión e léctrica, gas y ag"ua T^form»", 
cia. L a llave en los bajos 
Oficios núm. .'.S. 7Sn j-JÍ 

P I S O AJLTO, F número 30, ^ ^ i t ^ ' 
lies 15 y 17, sala, comedor, A etc. í 
de criados, hermosa terraza. • 
forman en los bajos. Muy frese»- 5.1 

'809 

E N L A P L A Z f t de S a n F r ^ 
O F I C I O S 36. S E A L Q r H ' A . PAh-'» s p l 
TORIO UN SALON I^NT KSl" K ' ' Ti: ^ 
B A L C O N E S A LA C A L h K , T O l I £ j ¿ 
D K P E N L T K X T E Y UN ^ ^ . c ^ A 
CRIADO. LA L L A V E EN E L ^ . H \ 
DEL A L M A C E N . INFORMAN fA 
V E D A D O 
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y fr..' 

Al 

i , a pw'" 

con O' 
jít» 
, Ull» 

sos ^ 

nform»J_j 
. — 
itre '^J 1 

ño. etc-
C8- J.l^ 

' r a n c i é 

A L Q U I L A N 
ea H o n í e n ü m . 2, l e t r a A3 esquina a Zn-
[neta, hermoso, departamentos y babl ta-
clone. con ^-lata a l a calle, 8 ^ 

78(V3 
r * v R- \FAF. I . S p f f i 4, Nueva Ing l a t e r r a , 

Clauila un departamento para una mo-
sta o para u n ma t r imon io ein niños^. 
7851 

8-1 

" S E l a cosa Vel&zco n ú m e r o 5. 
D a r á n raz6n en c l numero 3. . 

779? . 

' S E A L Q B I L A 
Jm T A PÜXXK D E S.OC FRANCISCO. OFI-
^ n í ^ ' U V PrSO^ C O K SALA MUY GRAN-
^ CUATRO CUARTOS. COCINA. TOILET-
S S ' S o D E R N A , CUARTOS DE CRIADOS Y 
V̂-TR̂ DA DEPENDIENTE, DESDE LA 

^ Í É TODA TIENE CIELO RASO E 
F ^ T VLACION ELECTRICA, LA LLAVE EN 
^F^CRITORIO DEL ALMACEN. INFOR-
V ¿ ? EN H 126. VEDADO. 

^"30 • ^ * M 4 R O r R A NUM^48. Boni tos bajos, ter 
minados de fabricar, se a lqu i l an para cual 
™L.r establecimiento. Para informes. D u l 
cería Nueva Ing la te r ra . San Rafael n ú m o 
T'0' i t e l é f o n o A-8667. 

i 8-1 
DESDE E L P R I M E R O de Ju l io se abre 

la" elegante casa Cuba 120, para fami l ias y 
fleinas» 66 p M e n ' referencias; t a m b i é n en 

U niisma se a lqu i l a un departamento ba-
na.ra cualquier clase do establecimiento, jo , r ofi . i TI 

J781 -u 1 J1-
r C H * I E T B A R A T O . Se a lqu i l a y se ven-

AP con t a é a s las comodidades e higiene 
i n ¿ d e r n a s . en el Reparto las C a ñ a s , I n f a n t a 
Antre Santa Teresa y Pezuela. Informes en 
Prlrneí les y Pezuela, c a r p i n t e r í a . 

7776 • 8-1 

SE A L Q U I L A un buen depar lamento pa­
ra oficina en la hermosa y c é n t r i c a casa de 
Cuba n ú m . 54. esquina a Empedrado. Se 
nuede ver a todas horas. E l por tero i n -
ESS- • 76*2 20-27 Jn. 

EN R E I N A N U M . 14 so a lqu i lan hermo­
sas habitaciones, con o s in muebles, con to ­
do el servicio y entrada a todas horas; en 
laa mismas condiciones en Re ina 49. Se de-
eev» personas de moral idad. • 

73i3 - **TAV an. 

M A I S O N R O Y A L E 
H O T 

CALLE 11.HOMERO 55 y ESQUINA A J 

V E D A D O 
para pasar él verano cdiriodamente y al 

fraseó. Vn eí punto m á s al to del Vedado, 
con lujo y confort moderno, cocina exqai -
s ' - i bajo la direcelfin del mismo chef f r an ­
cés de la efetáción de invierno. Precios es­
peciales de v e r á n b . t e l é fono F-1158 -

7597 .8-27 Jn. 
SE A L Q U I L A N habitaciones en casa de 

famil ia part icular. .Compostela n ú m . Co, a l ­
tos, .esauina a Obrapta. 

tT̂ S 8-1 
•"s — AOUIAR N U M . 101, casa de oflclnafl. »e 

alquila un gran departamento, cielo raso, 
piso de m á r m o l , vis ta a la calle, con o s in 
servicio y d e m á s comodidades. 
. - ' . A *h -> » ! -26-12 Jn. 

. SÉi A L Q U I L A N las casas calle de l a Sa­
lud- n ú m 95 y 97, bajos, con sala, saleta 
comedor. 4 cuartos,^ uno para criados y de­
más servicos modernos. L a llav.e en. í a bo­
tica. In fo rman en O b r a p í a n ú m . 15. t e l é f o ­
no A-2956 7344 26-20 Jn. 

. JOVENrsPENIíNSUtiAR- R E C I E N LLF.CrA-
• do y que conace varios p a í s e s de A m é r i c a , 

contabilidad y habla bastante i n g l é s , so l i ­
cita c a l o e a c i ó n sin pretensiones. Vedado, 
calle E n ú m . 29, ant iguo, Antonio Abel lo . 

S1T4- 4-8 

DESEO PROFESOR de Francés 
D E N A C I O N A L I D A D FRANCESA, QUE H A ­
B L E INGLES O A L E M A N . D I R I J A N S E POR 
b p t l R É f t A L A S E Ñ O R I T A BLANCO, A N I 
M. \¿ . .NUM, -¿0. , SU4 4-8 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA ES-
p'aftolá ©n fcasa. i^art iculaf o establicci.iniento. 
D a r á n rá¿6n' en B'ernaza 19, altos del car 
íé. . '• • ' ' .-81Y7 • 4-8 

SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E 
José F e r n á n d e z B o n s o ñ o y V l l l a m M , ' para 
asuntos de fami l ia . D a r á n r a z ó n en Amis ­
tad 12.4, pregunten polf 'Belarmino López. 

8176 • - ' 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

d« 22 a ñ o s , reicíén Uegajda: tie-ne a-bundan-
te ieclre, dé tdós mesfes, -contando con bue-
aas referencias. Anlnlaa n ú m . 58. 

8175-'i ; • ; -i.s 

DE<3EA COLOCARSE - U X A .PENINSULAR 
de . mediana,: « d a d para c r i a d a » d ^ manos de 
un mat r imonio solo o cor ta t am i lia.- Sueldo, 
tres-fceafténies-y-ropa limpiá-; t f é i í e ' ' r e f e r en ­
cias- 4G entre "9 v 7, núm." 69, altos, del cha-
lét. •• ' " m 3 ' "4-8 

SE SOLICITA. i E N C A M P A N A R I O N U M E -
í o • 70, a í to s , una buena cr iada de cuartos 
Que sepa ves t i r y repasar ropa.- H a de 
traer .informes.- S172 ' ' 0 4-8 

r ^ A - -JOVEN A -PENINSULAR SOLICITA 
colocarse de manejadora o (orlada de ma­
les: tiene quien-.responda por el la . Cuba 
número 18. 8171 4-8 

EN CASA D E HUESPEDES. H O T E L O 
Pa.rti<?uL^r, .de moral ida-i , .lesea colocarse. 
Para camarera, una Joven cubana. Calle 8 
«squina a 24, Vedado. 

8169 4-8 

DI¿SEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, .de cria4a de maínos : sa-

cumpl i r con si l ob l igac ión y tiene quien 
J* ga/rantice-. No admite tarjetas. Tenien­
te %>- ¡Aúm. 4.7, bpde 

9lgi S2 J p i 4-8 
*- r : - ;. . 

DBKiJA rnhÓC.AíSÍSli UNA .-.-:5SORA DE 
•nedi-ana e^ad para cuartos y repasar ropa: 
.^v^ . tieraipo en el p a í s y tiene referen-
cias dé las casas donde ha estando:, no se 
coloca m m o s dé tres centenes. I n fo rman en 
Monte n ú m . 398, an t iguo . 

8165 4-8 
DESEA 3 b C S 8 d B t 5 Í U N A JOVEN EN 

casa de imoral^dad, que no sea mucha fa-
^Uia . .«¡tílrig'Jiiááí.por escr i to , o <>n persona 

•* Sol ijúni. SO, acc^esoria. antes de las, 8 de 
^ maftana.,'y .de.J. a .5 de l a tarde. 

8164 4-8 
l'N'A PENINSULAR DESEA ENCONTRAR 

J«« fáíniliá, que se embarque para C o r u ñ a 
" ^ l <1IÍL 15'ajl 20. es c a r i ñ o s a para can los 
niñoj . i n f o r m a en la Beneftoencia, le su-
Periora de la matern idad . 

81S3 4-8 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-
• • ¡r paJ"a feriada de manos: es p r á c t i c a 

también en la roc ina en l a Habana, que sea 
en casa, dfe pí^oa fanii.lla. con g a r a n t í a s ; si 
"0 eíi; casa de mora l idad , no se molesten, 
informan de 9 a 10 a. m . y de 2 a 4 p. m., 
*? MaJoja núm. 109. esquina a Campana-

4-í 
DESEA COLOCAliSE U N A J O V E N PE-

'usuiaj para c r iada de manos o habita-
.cioneí;: t iene buenos Informes. Cuba n ú m e ­
ro 36,-.ni0<jernb; 8179 4-8 

SE OFRECE UNA B U E N A COCINERA Y 
««Póstera, e s p a ñ o l a . : desea casa seria y no 
*e coiaca, ¿nenoa- de a a 4 centeTies. I n f o r -

DESEA COLOCARSE U N A B U E N A L A -
^andera y pLanichadora: t iene buenas refc-
?n.clas. In fo rman «n Manrique n ú m . 135. 

,4*8 

S E S O L I C I T A 
una s e ñ o r a de mediana edad, de moral idad, 
para Ja l impieza en gemeral de una casa 
de corta f ami l i a , ha de darmi/r en el aco­
modo; si es v iuda ee le admite una n i ñ a 
que no pase de 12 a ñ o s ; se le pagan los 
viajes para t ra ta r . I n fo rman en Cerro 77o, 
por la tarde. 8160 4-8 

U N A B U E N A COCINERA, PENINSULAR, 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r o esta­
blecimiento: cocina a l a e s p a ñ o l a , c r i o l l a y 
entiende de r e p o s t e r í a , teniendo quien la 
garantiese. I n f o r m a n en Vives n ú m . 170. 

8139 •-8 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 

de cr iandera : puede verse su n iño . I n f o r ­
man en M a r i n a n ú m . 50, a/ntiguo, cuar to 
n ú m e r o 4. 8133 4-8 

UNA COCINERA P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocarse en casa de f a m i l i a o de comerr-
clo. dando buiemas referencias: puede dor­
mi r en l a co locac ión . Monte n ú m . 12. ha-
bl tao lón n ú m . 40. 8131 4-8 

D E S E A N COLOCARSE DOS M U C H A C H A S 
Jóvenes de criadas de manos o de manejado­
ras: l l evan t iempo en e l p a í s , saben c u m ­
p l i r con su o b l i g a c i ó n y una de ellas desea 
do rmi r fuera. I n f o r m a n en Animas 58. 

8129 4-8 
iSE SOLICITA U N A COCINERA B L A N C A 

que duerma en e l aoomodo, paira una cor­
ta f a m i l i a ; si ayuda algo a l a limpieza, se 
le da un buen sueldo. I n f o r m a n en Cerro 
n ú m . 76, por l a t a r d « . 8169 4-8 

E N COMPOSTELA 116, ALTOS, E N T R E 
Acosta y J e s ú s M a r í a , se neicesita una cr ia­
da de manos, peninsular, que sepa su ofi­
cio de verdad, que cosa a mano y a m á ­
quina y que .tenga persona que l a garan­
tice. 8158 4-8 

SE SOLICITA U N A M U C H A C H A P E N I N -
sular para cocinar -y ayudar a los queha­
ceres, ha de d o r m i r en la co locac ión . Corta 
fami l ia . Calle 26 n ú m . 315. entre B y C, 
Vedado. 8157 4-8 

DOS P E N l N s U L . \ R r : S S O L I C I T A N COLO-
J*rse, una de criada <íe manos y de coclnefa 
_rt 0tra .ambas con re/ -»™acias . San L á z a r o 

UJn- 251. moderna, 8 m i - * 

COCINERA QUE S A B E C U M P L I R F I E L -
mente con su cometido, desea colocarse con 
fami l i a honrada. Infonmes: Amis t ad 136, 
h a b i t a c i ó n n ú m . 20. Tiene buenas referen­
cias. 8156 4-» 

DESEA COLOOARSE U N A J O V E N PE-
ñ i n s u l a r de manejadora o cr iada de manos: 
tiene rerferenclais y sabe su ob l igac ión , pre­
fiere de manejadora y no tiene Inconvenien­
te en i r al campo. Carmen n ú m e r o 4. cuar­
to n ú m . 11. 8155 4-8 

D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares, una de c r iada o manejadora 
y la o t ra de ama de c r í a , con buena y abun­
dante leche. B e l a s c o a í n n ú m . 3, cuar to n ú ­
mero 33. ;', ! 8154 4-8 

DOS COCINERAS P E N I N S U L A R E S So­
l i c i t an colocarse en casa de f a m i l i a : t ienen 
buenas referencias. B e l a s c o a í n n ú m e r o 17, 
entrada por Vir tudes . 

8150 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E 

criandera, r ec i én llegada, con 3 meses de 
parida. Escobar n ú m . 1T6. Pregunten por 
Mar í a . 8149 4-8 

l U N A COCINERA D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse en casa de cor ta f a m i l i a 
In fo rman en J e s ú s del Monte, San Indale­
cio 15, entre Correa y E n c a r n a c i ó n . 

8148 4-8 
D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A CO-

locars.e una joven peninsular que tiene 
quien informe de ella. A g u i a r n ú m . 16. 

S143 4-8 

DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular en casa pa r t i cu la r o estableci­
miento: t iene personas que La recomienden 
y no duerme en l a co locac ión . I n f o r m a n en 
Monte n ú m . 20, ant iguo. 

8141 . 4-8 
DOS HERMANOS D E S E A N COLOCARSE 

juntos en casa de mucha moral idad, él pa­
ra «el servicio de mesa o portero, sabe l i m ­
piar y planchar trajes de caballero, y e l la 
para l impieza de habitaciones o manejadio-
ra, sabe coser, dos dos fiemen recomenda­
ciones y no tienen inconveniente en sa l i r 
fuera. In fo rman en Someruelos n ú m . 17. 

8127 4-8 
SE- OFRECE U N COCINERO P A R A CO-

miencio, casa pa r t i cu la r u oficina, de i n t a ­
chable conducta. Para informes, O b r a p í a 
núm. 45, c a r n i c e r í a . 8124 4-8 

D e I n t e r é s 
Un s e ñ o r que estuvo establecido en el co­

mercio ve in t icua t ro a ñ o s y que es act ivo en 
sus deberes, desea t rabajar como viajante 
en todos los giros comerciales, por tener 
nocicnes de todos. Incluyendo maderas, mue­
blas, tabacos y c igarros , licores, agente de 
cualquier, industr ia , etc. T a m b i é n como ma­
yordomo, administrador, empleado, etc. T ie ­
ne quien lo garantlioe y proporciona otros 
informes en esta Empresa de l D I A R I O DE 
L A M A R I N A . 8118 15-8 J l . 

U N .AiSIATICO. COCINERO. D E S E A CO-
locarsie en casa par t i cu la r o de comercio: 
sabe bf^n el oficio y tiene referencias. Luz 
n ú m . 73, puesto de frutas . 

8119- 4.8 
— — 1 i 

U N A S E Ñ O R I T A CON P R A C T I C A E N 
oficina, desefe encontrar empleo de m e c a n ó ­
grafa, posee a d e m á s buena l e t r a y algo de 
conta,bllldad. In fo rman en Habana n ú m . 38, 
ant iguo. 8121 . 8-7 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N ESPA-
ñol de criado de manos; sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y tiene quien lo recomiende. 
I n f o r m a n en 23 y 4, bodega. Vedado. 

8122 4.7 
DESEA COLOCARSE UN CRIADO MUY 

p r á c t i c o y t a m b i é n para todo lo que pueda 
servir . H a viajado y v á a cualquier parte. 
Vi r tudes n ú m . 95. 8084 4-6 

P A R A A M A D E L L A V E S O S E R V I R A 
un matr imonio , so l ic i ta colocarse una c r i a ­
da peninsular que tiene buenas referencais. 
Teniente Rey n ú m . 10, al tos del Café de 
Tabernas. 8080 4-6 

SOLICITA COLOCARSE D E C R I A D O D E 
manos un joven peninsular de diez y ocho 
a ñ o s : t iene referencias. Pretende 4 oente-
riea. Calle de Bernaza n ú m . 63. 

8077 4.6 

D E M A N E J A D O R A SOLICITA COLOCAR-
se una joven del p a í s , blanca, con buenas 
referencias: sueldo, 3 centenes y ropa l i m ­
pia. Empedrado n ú m . 7. h a b i t a c i ó n n ú m e ­
ro 13. 8075 ' 4-6 

SE SOLICITA U N SOCIO P A R A NEGO-
cio ya establecido y en el cual g a n a r á de 
$150 a $200 mensuales. H a de saber i n g l é s 
y disponer de $500 como capi ta l . Perse­
verancia n ú m . 22, altos. 

8073 4-6 

U N A B U E N A L A V A N D E R A SE OFRECE 
para lavar ropa de s e ñ o r a s y n i ñ o s en SÜ 
casa. Wash ing ton n ú m . 9. Reparto de las 
C a ñ a s , Cerro. 8072 4-6 

SE OFRECE M A T R I M O N I O JOVEN, BS-
pañol , rec ién l legado, para l impieza: no 
por cartas. Fonda "Las Cuatro Naciones," 
San Pedro n ú m . 20. 8069 4-6 

D E C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S , D E 
mano o de manejadora so l ic i t a colocarse 
una joven m a d r i l e ñ a : sabe ves t i r y coser a 
mano. I n f o r m a n en Inquis idor n ú m . 37, ba­
jos. 8068 4-6 

SE SOLICITA U N A COCINERA P E N I N -
sular que sepa cocinar a l a c r i o l l a y presen­
te referencias. De las nueve de la m a ñ a n a 
en adelante, Prado n ú m . 78. 

8091 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-

ninsular «te cr iada de manos o manejadora: 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . I n fo rman 
en Carmen n ú m . 6, an t iguo . 

8090 4-6 
SE OFRECE UNA J O V E N P E N I N S U L A R 

para cr iada de manos o manejadora: sa­
be cocinar y tiene quien la ga ran t i ce I n ­
forman en Cr is t ina 32, fonda. 

8086 4-6 
A G E N C I A D E COLOCACIONES D E RO-

que Gallego, Dragones n ú m . 16, t e l é fono 
A-2464. En 15 minutos, y con referencias, 
f a c i l i t o c r la joa , d e p e n d í en Jes, cr ianderas 
y trabajadores. 8108 4-6 

E X P E R T O TENEDOR DE LIBROS, C A L -
oulador de facturas extranjeras de todas 
clases. Dispone de algunas horas. Direc­
ción, s e ñ o r Tene l í , Angeles n ú m . .7. 

C O C I N E R A ^ Costurera y Lavandera 
Se sol ic i tan para atender a un m a t r i m o ­

nio sin n i ñ o s . SI no saben cumpl i r con sus 
obligaciones, que no se presenten. L a costu­
rera t e n d r á que saber cor ta r y bordar. L a 
lavandera l a v a r á en la casa. Buen «ueldo . 
Se exigen referencias. San L á z a r o 234, an­
t iguo. 8085 8-6 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO 
que sepa su o b l i g a c i ó n en Es t rada Palma 
n ú m . 8, Víbora . 8104 4-6 

U N A COCINERA P E N I N S U L A R SOLIC1-
ta co locac ión en casa de f a m i l i a o de co­
mercio, dando b u é n a s referencias. Zanja y 
Gallano, bodega. 8097 4-6 

DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
para la l impieza o criada de manos: sabe 
su ob l igac ión y tiene quien responda por 
ella, prefiere J e s ú s del Monte y no duerme 
en la co locac ión . In fo rman en L u y a n ó , Jua­
na Alonso n ú m . 12, altos. 

8112 4-6 

DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI-
nera peninsular, es muy buena y cocina co­
mo quieran; es muy formal y duerme en 
la casa In fo rman en Amis tad 40. entre Nep-
tuno y Concordia 8047 4-5 

LAS F A M I L I A S QUE D E S E E N T E N E R 
un buen criado pueden so l ic i ta r uno que 
desea colocarse, no teniendo empleo por ha­
berse embarcado la f ami l i a con la cual es­
taba, h a b i é n d o l e servido siete a ñ o s : es se­
rlo , honrado y formal , gana buen sueldo y 
tiene buena r e c o m e n d a c i ó n . I n fo rman en 
Dragones n ú m . 21, moderno. 

V E N T A D E F I N C A S 

Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

FINCA A Z U C A R E R A E N O R I E N T E 
Sembrada de caña , con bueyes y carretas, 
poblados, l í n e a f é r r e a estrecha, carros pa­
ra caña , una locomotora, etc.. etc. L a c r u ­
za el fe r rocar r i l . Para m á s Informes. Mon­
te núm. 187. "La Or ien ta l . " 

8161 4-8 

E N C A R D E N A S 
se ar r ienda o se vende el potrero Bo laños , 
de t r e i n t a y ocho cabalf ler ías y 326 corde­
les de t i e r ra .situado en el t é r m i n o m u n i ­
cipal de M a r t í (ameei Ouamutas) compues­
to de los lotes n ú m e r o s 1 v 2 de-la Hacien­
da San Miguel de la Rloja. I n f o r m a r á n en 
la Habana, Calzada núm. 64, piso al to, en­
tre F y G. dett barr io del Vedado. 

8163 1(j.8 

M U E B L E S v P R E N D A S 

PIANO A L E M A N Y M U E B L E S EN GAN-
ga. Se vende, b a r a t í s i m o , un g ran plano 
a l e m á n , sin estrenar, de l o ' m á s moderno 
y todos los muebles de la casa, por em­
barcarse la fami l ia . Tenerife n ú m . 5. 

8110 8-6 
POR T E N E R QUE I R A ESPAÑA, vendo 

una v id r i e ra de mucho porvenir . I n fo rman 
en la misma, San J o s é y Amis tad , café . 

8123 . 4-8 
SE V E N D E U N P E I N A D O R Y OTROS OB-

jetos en l a Víbo ra , calle de Pat rocinio ace­
ra derecha tercera casa. 

7990 4-4 

8044 4-5 
U N A JOVEN COCINERA, P E N I N S U L A R , 

desea colocarse en casa de f a m i l i a o de co­
mercio: sabe bien su oficio y tiene quien 
responda por e l l a Sol n ú m s . 13 y 15, fonda. 

8041 4-6 
SE OFRECE U N M A T R I M O N I O ESPA-

ftol de mediana edad, él portero o j a rd ine ­
ro; ella manejadora u otro cualquier t r a ­
bajo. Vedado, calle 13 entre 6 y 8, Infor­
man, n ú m e r o 425. 8040 4-5 

U N A SEÑORA SOLA, D E L PAIS, SE ofre­
ce para a c o m p a ñ a r s e ñ o r a o s e ñ o r i t a sola 
o para coser en hotel, es buena costurera. 
In fo rman en Salud n ú m . 28, h a b i t a c i ó n n ú ­
mero 3. 8035 4-5 

COCINERO REPOSTERO SOLICITA Co­
locación , cocina a la e s p a ñ o l a , americana 
y un poco c r io l l a . Tiene buenas referen­
cias. A g u i l a 123, antiguo, entre San J o s é 
y San Rafel. 8031 4-5 

DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O 
peninsular de mediana edad, e l la de coci­
nera o criada y él de criado u otros que­
haceres, jun tos o separados, va al campo 
y tiene recomendaciones de donde ha esta­
do. A n t ó n Recio núm. 31. 

8030 4-5 

DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninsular de manejadora: sabe coser a ma­
no y en m á q u i n a . In fo rman en C h á v e z 30. 

8045 4-5 

DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas o manejadoras 
en casa formal , tienen referencias y p re ' 
Aeren que sea en el Vedado. I n f o r m a n en 
M y 1,1, Vedado. 8029 4-5 

U N AMERICANO P E R I T O E N CONTA-
bi l ldad, se ofrece para puesto de esa í n d o ­
le. Hab la ing l é s , f r ancés , a l e m á n y un 
poco e s p a ñ o l . Pract ica investigaciones y 
ordena l ibros mercantiles, presentando re­
ferencias de pr imera clase. D i r í j a n s e a E x ­
perto, D I A R I O D E L A M A R I N A . 

8048 4-5 

A L A S F A M I L I A S 
Fac i l i t o r á p i d a m e n t e , con buenas reco­

mendaciones, inmejorables criados de mano, 
excelentes criadas, crianderas, cocineras, 
manejadoras, cocineros ,cocheros, porteros 
y cuanto necesiten. A l comercio toda clase 
de empleados y grandes cuadr i l las de t ra­
bajadores para el campo. A n t i g u a y- acre­
di tada agencia de colocaciones "1.a Palma," 
de F. F e r n á n d e z Castro y Ca. Te l . A-6875. 

8054 4-5 

TODA PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 

r ícos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l . 
" que tengan medios de vida, pue­
den casarse i?eal y ventajosamen­
te, aunque se lo impidan causas d i ­
versas, escribiendo con sello, muy 
formal , confidencialmente y sin es­
c rúpu los , al señor ROBLES, Apar­
tado 1014 de correos. Habana.—Hay 
se.".orl*as y viudas ricas que acep­
tan •matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral .—Mucha se-
i ¡edad y reserva Impenetrable, aun 
para los í n t i m o s fami l iares y ami­
gos 

7941 8-

SE OFRECE U N H O M B R E D E M E D I A N A 
edad para se rv i r a un caballero y acom­
p a ñ a r l o aunque sea al ex t ran je ra : tiene 
buenas referencias y es de buena conduc­
t a In fo rman en A g u i l a n ú m . 282, bodega. 
Pregunte por S. S u á r e z . 

7864 8-2 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORITA 

m e c a n ó g r a f a : no tiene pretensiones. I n f o r ­
man en San Ignacio 47, altos, ant iguo. 

G. 8-2 

SE SOLICITA U N RELOJERO P A R A t r a ­
bajar a la mitad, que t r a iga buenas refe­
rencias y duerma en la casa. Monte n ú ­
mero 273. 7856 8-2 

T E N E D O R B E L I B R A S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabi l idad. L leva l ibros en horas desocu­
padas. Hace balances, HquidiCiones, etc. 

San Rafael n ü m . 149, alto*. 
A 
DESEA COLOCARSE UNA M A G N I F I C A 

criandera peninsular con buena y abundan­
te leche: hace 3 meses que dló a luz; puede 
verse el n iño . In fo rman en Es t r e l l a n ú ­
mero 77. 8046 4-5 

COCINERO P E N I N S U L A R SE OFRECE 
para establecimiento, casa pa r t i cu l a r o ca­
sa de comercio, entiende de postres y he­
lados, es persona sola y tiene informes. Ra­
zón en Habana núm. 99. 

S057 / 4-5 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E 

criado de manos, peninsular, con buenas re­
comendaciones .acostumbrado a l servicio 
fino. Habana núm. 108. 

8055 4-5 
S E Ñ O R I T A CON T I T U L O SE OFRECE 

para t a q u i g r a f í a y m e c a n o g r a f í a para ca­
sa de comercio, con mucha p r á c t i c a y bue­
nos informes. Vi l legas n ú m . 31, altos. 

8051 4-5 
COCINERA P E N I N S U L A R QUE CONOCE 

su ob l igac ión y sabe cocinar a est i lo de 
varios pa í ses , se ofrece s in cama, quiere ga­
nar de tres centenes en adelante. J e s ú s Ma­
r í a núm. 21. 8067 4-5 

P A R A UN M A T R I M O N I O SE SOLICITA 
una cr iada peninsular que sea joven, fo r ­
mal y sepa ves t i r s e ñ o r a s . Se prefiere que 
no sea rec i én llegada. H a de traer re­
ferencias. Sueldo, 3 centenes y ropa l i m ­
pia. Teniente Rey n ú m . 20, altos. 

8066 4-5 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-

ninsular de cr iada de manos o manejadora. 
Tiene quien la recomiende. In fo rman en 
Revi l lagigedo n ú m e r o 75. 

8064 4-5 
CRIADO JOVEN. P E N I N S U L A R EDUCA-

do y fino, desea colocarse: no tiene inconve­
niente en I r al campo y tiene referencias. 
I n f o r m a n en la carpeta del H o t e l Pasaje. 

8062 • 4-5 
D E S E A N COLOCARSE U N A JOVEN PA-

ra criada de manos y un joven para a lma­
cén o t ienda de v í v e r e s , ambos peninsu­
lares y con referencias. Concordia n ú m e ­
ro 96. 8061 4-5 

S E S O L I C I T A 
una mujer joven, e s p a ñ o l a , que sepa coci­
nar bien y cuidar una casa p e q u e ñ a , p i r a 
un caballero y s e ñ o r a americanos. B,iena 
casa, sueldo y buen t r a to a la persona que 
convenga. Ha de tener buenas referen­
cias y ven i r en persona a l a oficina del 
Hnvana Pont, Prado 89, de 9 a 12 de la 
m a ñ a n a . «018 fi-4 

EN L A MEJOR C U A D R A DE L A C A L L E 
de Luz, vendo una casa de a l to y bajo, nue­
va; 2 grandes rejas, sala, comedor, 4|4, pa­
tio, cocina, cuartos de b a ñ o e Inodoro y 
buenos mosaicos. E l a l to Igua l ; escalera 
de m á r m o l y azotea. Gana 19 centenes o 
sean $100-70 y piden $12,000. Espejo. O'Rei-
Hy 47, de 3 a 5. 8182 4-8 

UN CAFE. SE V E N D E UNO CON V i ­
driera de tabacos y clgaros en Egldo, f ren­
te a l a E s t a c i ó n Termina! ; se da barato 
por tener el d u e ñ o que ocuparse en otros 
negocios. In fo rman en L a m p a r i l l a n ú m . 94, 
altos, de 8 a 10Vi. de la m a ñ a n a . 

8 H 4 - • 8.8 

SE V E N D E U N GRAN PUESTO D E F R U -
tas en punto de mucho t r á n s i t o , venta dia­
r i a de 25 a 30 pesos; se vende por motivos 
que se d i r á n al comprador. I n fo rman en 
Be lascoa ín y Estrel la , bodega. 

8145 o o 

CASAS E N V E N T A . ESCOBAR, $4,000; 
Apodaca. $6,000. Leal tad. $8,000. Chacón . 
$14,500. Luz, $8,500. San Rafael. $8.500. 
Misión. $2,800. Vi l legas , $22,000. M a r t í n e z , 
Habana n ú m . 70, Notar la . 

8105 io-6 
1EN $6,200 SE V E N D E UNA CASA M o ­

derna de 2 pisos, cerca del Parque, renta 
$60. Urge l a v e n t a Monserrate 13 A, bajos, 
de 12 a 3. Sin corredor. Directo.. 

8081 g.e 

FINCA B A R A T A . SE V E N D E U N A CA-
b a l l e r í a de Inmejorable t i e r r a a media le­
gua de Alqu íza r , frente a l Ingenio " B a r b ó n , " 
con casas gran vega y arboleda. I n f o r m a ­
r á en A l q u í z a r Francisco Cast i l lo , M á x i m o 
Gómez 42 y en la Habana en Prado 38, an­
t iguo. 8100 8-6 

SE V E N D E U N A CASA PROPIA P A R A 
fabr icar en punto c é n t r i c o . I n f o r m a n en 
Bernaza n ú m . 72, café . 

8113 10-6 
SE V E N D E N DOS CASAS MODERNAS, 

una en la calle de Vi r tudes , de dos pisos, 
en $9.500, rentando 15 centenes y la o t ra en 
la calle de la Salud, de una planta, en 
$5,200, rentando 8 centenes. D i r i g i r s e a I. A., 
Apartado do Correo 946. No deseo t r a t a r 
con corredores. 8053 4-5 

8,842 M E T R O S DE T E R R E N O 
En el reparto de las C a ñ a s , Cerro, y a l 

nivel de la f á b r i c a de cerveza "Palat ino," 
con solo la zanja por l indero, vendo 7,012 
metros de terreno l lano y a p r o p ó s i t o para 
establecer una gran indus t r i a ; y en l a es­
quina de Churruca y Daolz, 1,830 metros 
más , propios para un chalet o indus t r i a 
grande. I n f o r m a su d u e ñ o en Campana-
r ío 18, t e l é fono A-1527. 

8032 8-5 

B A R B E R O S . G R A N O P O R T U N I D A D 
para establecerse. Se venden los lujosos 
•muebles de la b a r b e r í a de Vi l l egas 55, es­
qu ina a Obispo. Se dan baratos. 

7991 8-4 

S E V E N D E 
un café acreditado en calle inmedia ta a los 
muelles en - 2/800 pesos' ó ro e s p a ñ o l ; t iene 
unos 50 abonados a comida, una buena v i ­
dr iera que casi paga el a lquler t o t a l \e 
la casa. Hay contrato por cuatro a ñ o s y 
se pagan once centenes Incluyendo los a l ­
tos para v iv ienda; se da a prueba durante 
15 d ía s o un mes y facilidades para el pa­
go. Vea a Polinomio, O b r a p í a 14, esquina 
a Mercaderes. 8034 8-5 

BUENA OPORTUNIDAD 
Por cambio de local se cede o arr ienda 

el que ocupa l a t ienda de ropa "Cor t i ce l l i , " 
en J e s ú s del Monte 539, 12 metros de f ren­
te por 9 de fondo y 6 cuartos grandes. Se 
da muy en p r o p o r c i ó n . T a m b i é n se venden 
.los armatostes, tres m a g n í f i c a s v idr ieras de 
calle y un mostrador. 

7987 8-4 
L O M A D E L MAZO. E N LO MEJOR V E N -

do 20 por 40 o la mi tad , en buenas condi­
ciones. In fo rman en Empedrado 24, nuevo, 
de dos a cinco p. m. y los domingos Calza­
da de J e s ú s del .Monte y San Francisco. 
T e l é f o n o A-5S29, A r á n g o . 

7963 15-3 J l . 

S E V E M B E 
un lote de casas, por tener que embarcar a 
la carrera para E s p a ñ a , una, en Acosta, 
frente a l Colegio de Belén , una en Progre­
so, pr imera cuadra; una en Neptuno, esqui­
na, a dos cuadras del Parque Central , un 
precioso chalet en l a V í b o r a , nuevo, de dos 
pisos y dos en el Vedado. Para m á s Infor­
mes, N o t a r í a del doctor Alber to O ' F a r r i l l , 
Cuba 56, de 9 a 11 a. m . y de 2 a 5 p. m. 

79Ó9 6-3 
SE V E N D E U N A BODEGA B A R A T A A 

mi tad de precio en la calle de Manrique. 
In fo rman en Dragones n ú m . 48, ant iguo. 

1969 8-3 

PARA COLOCAR R I M E R O 
Vendo una casa en Apodaca en $10.600; 

Arsenal, $4.600; B e l a s c o a í n , $8,500 y $9,000; 
Chacón . $10,000; Curazao, $4,500; Composte-
la $6.000: Estre l la . $4.000; Gervasio, $10,600; 
Agui la , $6,000; Habana, $5,500; Indio , $9,000; 
Indus t r ia , de $7.000 dos; Leal tad, $6,500. Cu­
ba 7. ant iguo, de 12 a 3, J. M . V. 

7899 8-3 

F O N D A Y P O S A D A 
Por tener que ausentarse su d u e ñ o se 

vende un gran establecimiento de fonda y 
posada, situado en el punto m á s c é n t r i c o de 
la ciudad, a una cuadra del Parque Cen­
t r a l . Para Informes en L a m p a r i l l a n ú m . 58, 
altos del café, don J o s é F e r n á n d e z . 

7861 8-2 

P a r a I n d u s t r i a s 
A una cuadra del t r a n v í a y diez minutos 

de Oallano, se venden baratos 9.600 y pico 
metros de terreno con algunas f áb r i ca s , bue­
nas esquinas, agua de Vento y m á s de tres­
cientos metros de frente a calles. Informes, 
M a r q u é s Gonzá lez 40, moderno. 

7S81 8-2 
SE V E N D E , POR T E N E R QUE E M B A R -

car su dueño , una esquina que mide 157 
metros cuadrados, teniendd siete cuadra­
dos fabricados. Se da barata. I n f o r m a n en 
Oficios 32, fonda, t e l é fono A-6556. 

7828 g - l 
SE V E N D E L A CASA RAYO N U M E R O 76, 

t r a to directo. I n f o r m a n en la misma. 
7834 i o - l 

E N G U A N A B A C O A 
S* vesnde una bodega en la cal le de Ma­

ceo esquina a Venus, tiene buen contrato 
y buexia m a r c h a n t e r í a . Es uc magní f ico ne­
gocio para un pr inc ip ian te por su módico 
precio. In fo rman en l a m i s m a 

7523 15-24 Jn. • 

E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas. Prado, Industr ia , 

Consulado. Amistad, Reina, San Migue l , San 
L á z a r o , Neptuno. Cuba, Egldo, Gaí iano , 
P r í n c i p e Alfonso, y en varias calles Más 
desde $3,000 hasta $100,000. Doy dinero eri 
hipoteca sobre fincas urbanas al 8 por cien­
to.^ O'Reil ly 23, de 2 a 5, t e l é fono A-S951. 

'031 26-14 Jn. 

E N L A Q U I N T A "POZOS DULCES," CA-
lle 13 entre C y D, frente a la iglesia del 
Vedado, se vende el mob i l i a r io completo 
de una casa, compuesto de diversos jue­
gos de mimbres, de t a p i o e r í a s , de espejos 

'con marcos y consolas doradas, escaparates 
de dos y tres lunas, un gran piano, juego 
de comedor, camas Imperiales de nogal , 
adornos, etc., son propios para una f a m i ­
l ia de gusto que desee montar su casa. Se 
dan baratos por ausentarse loa d u e ñ o s y 
se pretiere venderlos en conjunto. 

8093 4-6 

M I M B R E S , C A M A S , C U N A S 

e s c r i t o r i o s e ñ o r a , m e s a s c o ­

m e d o r , l i b r e r o s , s i l l e r í a s d e 

t o d a s c l a s e s , j u e g o s d e c a o b a 

p a r a s a l a , c o m e d o r y c u a r t o 

e t c . T o d o a p r e c i o d e l i q u i ­

d a c i ó n . V i s i t e u s t e d e s t a 

c a s a a n t e s d e c o m p r a r . 

L a E s t r e l l a d e C o l ó n 

GALIANO Y VIRTUDES 
C 2243 a l t . 8-5 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje." Zu-

lueta 32, en t re Ten ien te Rey y O b r a p í a . 
2336 J l . - l 

A L O S F O T O G R A F O S 
y aficionados. Se vende, en módico precio, 
una magn í f i ca c á m a r a de p e l í c u l a s Kodak, 
Car t r ldge n ú m e r o 5, 5 por 7 pulgadas, en­
teramente nueva. I n f o r m a n en San L á z a ­
ro 226, altos. 8107 8-6 

I N T E R E S A N T E . TENGO JUEGO D E 
cuarto de todos esti los; hay uno en blanco, 
véa lo as í , pida barnizado a su gusto, sepa 
que vendo 30 por 100 m á s barato que las 
m u e b l e r í a s . J e s ú s del Monte 2S0, a l fon­
do de la z a p a t e r í a . 

8033 4-5 
E N " L A F L O R I D A , " SAN R A F A E L N U -

mero 6, se l iquidan m a n i q u í s , anaqueles, un 
escri tor io, colgadores, etc. Muy barato. 

8043 8-5 

S E V E N D E 

U K A V I D R I E R A D E P U E R T A OE C A L L E 

S o m e r u e l o s n ú m . 1 H a b a n a 
8050 5-5 

A v i s o I m p o r t a n t e 
A los sastres y camiseros que deseen es­

tablecerse. Se venden los enseres» comple­
tos de una s a s t r e r í a y c a m i s e r í a , todo nue­
vo y de cedro, en buenas condiciones, y se 
da todo por l a mi t ad de su precio. I n f o r ­
man en Inquis idor n ú m . 27, bodega. 

7967 10-2 

B I L L A R E S 
Se venden bil lares nuevos a plazos con 

efectos de p r imera clase. T a m b i é n hay to­
da clase de eefetos para los mismos. Vda. e 
hijos de J. Forteza, A m a r g u r a 43. 

8056 26-5 J l . 
SE V E N D E U N A M U E B L E R I A E N B U E N 

punto, por asuntos de fami l i a . I n fo rman en 
San Rafael núm. 61, S á n c h e z . 

7921 8-3 

F á b r i c a d e M u e b l e s 
Hay juegos de cuarto y de comedor o pie­

zas sueltas. Más barato que nadie. Especia­
l idad en muebles a gusto del comprador. 
Lea l tad ntlm. 103, entre Neptuno y San M i ­
guel . 7843 16-1 J l . 

¡ G A N G A ! 
Se venden muebles para sala, cuarto y 

comedor, un piano marca Pleyel, una va­
j i l l a fina, una cuna de mimbre, varias ca­
mas de hierro, siliones de mimbre y otros 
objetos m á s . Se dan b a r a t í s i m o s y pueden 
verse a todas horas en Animas 84, antiguo, 
casi esquina a Gallano. 

7772 g . i 

U N JUEGO D F COMEDOR, ASI COMO 
l á m p a r a s , mimbres y otros muebles, se ven­
den por tener que ausentarse su duefla. -Es­
cobar 24, altos, esquina a Lagunas . 

C 2122 15-26 Jn. 
PIANOS NUEVOS D E BERI,I!V 

a $10 Cy. a l me». Anselmo LApez, Obispo liíT. 
SI quiere usted tener un buen piano, c6m-

precio en casa donde el gerente tenga los 
conocimientos y experiencia necesarios para 
no equivocarse. C2121 26-26 Jn. 

A R M O N I I MS FRANCESES 
transposltores. Han llegado a casa de A n ­
selmo López , Obispo n ú m . 127. Se venden 
al contado y a plazos. 

C 2120 26-26 Jn. 

P I A N O S 
Thomas F l l s . Muchos son los profesores 
que compraron de estos pianos, porque r e ú ­
nen cuantos requisi tos pueda ex ig i r el pla­
nista m á s inte l igente . Bahamonde y Ca., 
Bernaxa n ü m . 16. 753S 26-25 Jn. 

P I A M O S 
H a m i l t o n Baisselot, de Marsella, y Lenol r 
Freres, modelos especalles por su pureza 
de sonidos y c o n s t r u c c i ó n e l e g a n t í s i m a , se 
venden al contado y a plazos. Planos de 
uso, desdo 15 centenes en adelante. Se a l ­
qui lan y ar reglan toda clase de planos. V i u ­
da e Hi jos de Carreras. Aguacate 53, entre 
Teniente Rey y Mura l l a , t e l é fono A-3462. 

7214 26-18 Jn. 

D E A N I M A L E S 

A l o s C o n t r a t i s t a s 
Se venden 15 parejas de mulos con sus 

wagones bot tom dump. Una cantera de pie­
dra caliza dura, con tres t r i turadoras , dos 
ci l indros de Bufaf lo de 10 toneladas y dos 
de bueyes. G. G u m á . Chur ruca n ú m e r o 57 
Cerro. S142 10-8 ' 

SE V E N D E U N A JACA CRIOLLA, F i ­
na y nueva, de siete cuartas de alzada 
Se puede ver a todas horas en Acosta 80 
A- G. 7939 8.3 

DE CARRUAJES 
POR NECESIDAD SE V E N D E UNA Es­

quina en l a calle de Patroelnto, a veinte 
y dos pesos metro, mide 1.200 metros cua­
drados. Su dueño ea Obispo 74 

7130 ¿6-17 Jn. 

A U T O M O V I L . SE V E N D E POR T E N E R 
que-ausentarse, 5 pasajeros, 25 caballos, 4 
ci l indros , $400 moneda americana, e s t á per­
fecto. Se puede ver y probar en - E l Palais 
Royal Habanero," todos los d ías de ^ a 
f P- M. 8092 4.6 

SE V E N D E U N M I LORD EN BLANCO D E 
pr imera clase. Calle de l a Indus t r i a n ú m e -
feO 13L ff i jo 6_a 

propio para ufl medico o comerciante, dof 
, asientos, acaba de l legar y M» ofreno en 
I módico precio; es el .-curro más llndif que 

se cár . 'V* . c c o n ó n a l o V hien const ruM^, 
Habana nú ni. 91 . " " ^ 

E N Z U L U E T A t « tí ~ ' ^ " C . A ^ R O 
a u t o m ó v i l pai a UÍO • .•oiiwcial. de - * calía, 
l íos. 4 c í l lndroa y c a r r o c e r í a ' c n b t t r t a dt 
madera. Se vende ¡ jara to . 

8074 * r j 
MENOS D E L COSTO l ' N i lKKMOSfT Y 

flamante m i l o r d f r a n c é s en blanco. . i n to r» 
man en Aguia r núm. 114. 

8000 !,•* 

SE V E N D E N 3 C H I M E N E A S D E H I E -
r ro 8' x 150 piés . Motoras horizontales d« 
8" x 10", 1 1 " x 20", 15" x 24", 22" x 36". 
1 conductor de caña , otro de bagazo, 5 f r a ­
gatas de v í a 30". Francisco Seiglie, Ce­
rro 609, Habana. 8021 8-4 

M O L I N O D E V I E N T O 

E L D A N D Y 
E l motor mejor y m á s barato para ex­

traer el agua de los pozos y elevarla % 
cualquier a l tura . En venta por Francisco 
P. Amat y C o m p a ñ í a . Cuba núm. 60, Habana. 

B O M B A S O E V A P O R 
M . T . D a v i d s o n 

Las m á s sencillas, las m á s eficaces y la* 
m á s e c o n ó m i c a s para a l imenta r C a l d e r a » 
Generadoras de Vapor y para todos los usos 
Industr ia les y A g r í c o l a s . En uso en la I s ­
la hace m á s de t r e in t a y cinco a ñ o s . E n 
venta por F. P. Amat y Ca., Cuba n ú m . 60, 
Habana. 

2335 J l . - l 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de C a r p i n t e r í a a l contado y 

a plazoa. B E R L I N . O'Reii ly n ú m e r o 17, 
te lé fono A-3268. 

2334 J l . - l 

M O T O R E S O E A L C O H O L 
Y 6 A S 0 L I M A 

A l contado y a plazos, os v. ni»* ^-ftraa-
t i zándo los . Vi laplana y Arredondo. O'Rel-
1 n ú m e r o 67, Habana. 

2332 J l . - l 

B O M B A S E L E C T R I C A S 

G A R A N T I Z A D A S 
A PRECIOS SIN GOMPETEílGIA 

Bomba y Mwtor de 60u galones por hora 
$100-00. Bomba y Motor de 900 galones pot 
hora, $125-00. Bombas de Poro Profundo a 
$100-00 y $125-00. B E R L I N . O'Rell ly CT, te­
léfono A-3268. Vll&plana y Arredoailn, 3. 

2331 J l . - l 

M o t o r e s e l k í r i c o s 

A L E M A N E S , 
ITALIANOS Y AMERICANOS 

A l coatado y a plazos los nay ec la ca^ 
sa B E R L I N , de Vi l ap l ana y Ar redondo . 
S. en C , O 'He i l ly n ú m . 67. t e l é f o n o A-3268, 

2333 J l . - l 

S E V E N D E N 

I MOTOR de corriente direcía de 15 caballo? 
3 id, id. id. 

I id. averiado id. 

I id. id. id. 

id. 

id. 

id. 

id. 3 

id. 3 

Id. M 
6 Id. id. alterna, sin asiento id. 

id. 

id. 

id. 

id. 

IMPONDRAN EN LA ADMINISTRACION 

DE ESTE PERIODICO. 

M I S C E L A N E A 

O E O C A S I O N 
Panteones en el Cementerio de Colón dis­

puestos para enterrar. Los hay de una b ó ­
veda, con osarlo y de dos b ó v e d a s y dos 
osarios, de nueva y perfecta c o n s t r u c c i ó n , 
terminados, con sus m á r m o l e s , uno de dos 
bóvedas , tiene monumento. I n f o r m a n en 
tíernaza n ú m 55, m a r m o l e r í a . 

7393 26-21 Jn. 

i m m m r b p r e s e s t á r t e s exglüsivos ; 
<5v 

f 

p a r a ios A n u n c i o s Franceses , J 
Ing leses y Suizos son ios 4 

' " L M A Y E N C E ^ C " : 
9, Rué Tronchet — hA RIS 

BELLEZA 
FUERZA 

SUAVIDAÜ 

L A B E L L O T I N A 
Aceite de Bellota de 

É F . G A U T I E R Y C , a 
" á S f f e k PERFUMISTAS 

P A R I S 

INVENTORES DCU Jabón Yema de Huevo 

I S T I T U 
DEL 

S T E M A N E R V I O S O 

N E U R O S I N E 

P R Ü N I E R 

osToglmmio de Cal purc " 

6, A v e t i u o V i c t o r i a . 6 
PARIS 

T FARMACIAS 

laapreata y h.sf r r c o t l p i a 
D l A K I O O K 1. A M A a I • A 
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E L 

Raisull obra por 
su cuenta 

Madrid, 7. 
E l Ministro de Estado ha facilitado 

a la prensa una nota oficiosa desmin­
tiendo categóricamente la noticia que 
publicaron varios periódicos de que 
el famoso jefe moro Raisuli está pro­
cediendo en Marruecos inspirado por 
el Gobierno de Alemania, cuya pro­
tección había obtenido. 

E l Ministro de Estado declara en 
la nota referida que hace el Gobierno 
esa declaración a ruegen de la Emba­
jada de Alemania, y también hace 
constar que la noticia desmentida 
proviene del extranjero» 

El viaje de Villanueva 
Madrid, 7. 
SI Presidente del Congreso de los 

¡Diputados, señor Villanueva, ha sali-
ido de Madrid para Málaga, con obje­
to de embarcarse allí para Marruecos. 

Casi todos los ministros y muchos 
¡senadores y diputados fueron a des­
pedirle a la estación del Mediodía. 

Se asegura que el señor Villanueva 
lleva a Marruecos una importante mi­
sión, pero en el Ministerio de Estado 

; y en ei de la Guerra se asegura que el 
; Presidente diel Congreso va a Marrue­
cos por su propia inunativa y no Ue-
Ta misión alguna deü Gobierno. 

Sobre este viaje se hacen miultitud 
de comentarios. 

Pena de muerte 
para Alegret 

Bancos clausurados 
Pittsburg, 7. 
E l Interventor General de los Ban­

cos ha clausurado hoy el Banco lla­
mado "Primero y Segundo Banco 
Na-cional de Pittsburg," nombre que 
adquirió después de haber fusionado 
los nearocios del "Primer Banco Na­
cional" y del "Segundo Banco Na­
cional" que operaban separadamen­
te en Pittsburg. 

La clausura, se debe al carácter de 
cierto crédito de dicha institución, 

I que ahora se encuentra en poder de 
;la autoridad fiscal que ha interveni­
do en el asunto. 

La misma autoridad llamada en 
Jos Estados Unidos "Comptroller 
cf the Currency," ha cerrado tan 
ibien el "Primer Banco Nacional" de 
'Me Keesport, Pensylvania, cuyo Pre-
ridente es Mr. J . S. Kuhn. hermano 
del Presidente de los Bancos clausu-

| rados en Pittsburg. quien también 
• desempeñó el cargo de Vicepresiden­
te de la "American Water Works 
•and Guarantee Company," que ma-
•neja los acueductos de cuarenta ciu­
dades de varias secciones del país, y 
cuya empresa opera con un capital 
de setenta y tres millones de pesos 
en acciones. 

A estas compañías se les ha nom­
brado síndico. 

La Bolsa de Madrid 
Madrid, 7. 
Hoy se cotizaron en la Bolsa las li­

bras a 27.25. 
Los fra.ncos, a 7.80. 

Madrid, 7. 
Hoy continuó la vista de la causa 

seguida a Sánchez Alegret por tenta­
tiva de regicidio. 

E l Fiscal pidió para el acusado la 
pena de muerte en garrote. 

E l defensor hizo un elocuente iníor-
j me, alegando que Sánohez Alegret es 
; un lunático irrespcnsable de sus ac-
j tos. 

E l juicio quedó concluso para sen-
I tencia. 

Es opinión general que la Sala sen-
i tenciadora condenará al regicida a la 
última pena. 

——« • o- «• 

La Infanta Isabel en Ibiza 
Madrid, 7. 
Ha llegado sin novedad a Ibiza en 

las Baleares, la Infanta doña Isabal, 
quien fué objeto de im espléndido y 
popularísimo recibimiento. Después 
de visitar la Catedral, dondie se cantó 
un "Te Deum," se celebró en su ho­
nor una recepción en el Ayuntamien­
to, a la que asistieron las autoridades 
y lo más granado de la Isla. 

Por la tarde presenció, entre gran­
des adamaoiones, una fiesta en la que 
so bailaron danzas típicas, 

— ^ - * - » - < > » - — 

El inglés le cortó la voz 
Londres, 7. 
Una simple cuestión de idiomas 

va a costar al empresario Milton 
Aborn lo que él estima como selecta 
adquisición bajo un punto de vista 
musical. 

Mr. Aborn descubrió un tenor ita-
liano llamado Fuzati, cuya voz, se­
gún se dice, iguala a la de Zenatello. 
E l empresario lo contrató y le dijo 
que estudiara inglés. Al terminar el 
primer día de sus estudios Fuzati 
encontró que su garganta se había 
contraído de tal manera con la pro­
nunciación inglesa, que no podía 
cantar en ningún idioma. 

Es probable que dicho tenor sea 
ahora contratado por la empresa 
Campanini, que está actuando en 
Chicago. 

El deporte hípico 
New York, 7. 
El deporte hípico, que hasta ahora 1 

lia venido desenvolviéndose en Bel-, 
mont Park, se ha trasladado a la pis- ( 
ta de Jamaica, donde se ha abierto 
hoy la nueva temporada. 

Las carreras en Jamiaica se verifi-1 
carán los martes, jueves y sábados', 
durante el mes dé Julio, y el 2 de j 
Agosto se inaugurarán las carreras 
en Saratoga, continuando hasta el 
mes de Septiembre. 

D E T A L L E S D E L O S J U E G O S 

Los Gigantes con menos hits ganaron a los Superbas. E l Cinci derrotado por 
los Piratas. Marsans y Almeida no lucieron la majagua. Filadelfia y Boston, 

Nacionales, salen igualados de un doble header. Yankees y Senadores 
jugaron dos veces. E l pitcher Eider debuta regalando cinco bases 

por bolas. Chief Bender contiene un batting rally. Los Puritanos 
arrojan del box al lanzador Plank. 

L I G A N A C I O N A L 

RESUMEN DE LOS JUEGOS 

Ptt ísburg 5-Cinci 1 
Brookiyn 1-N, York 6 
Fila 11-Boston 15 w 
Fila 3-Bosíon 2 í 2 ' 

SITUACION BE LOS CLUBS 
G. P. Ave. 

New York . 
Philadelhia. 
Chicago. . 
Brookiyn . 
Pittsburg. . 
Saint Louis. 
Boston . . 
Cincinnati . 

47 23 41 26 40 34 35 33 34 38 31 41 29 41 27 48 

671 612 540 515 472 430 413 300 

L I G A A M E R I C A N A 

RESUMEN BE LDS JUEGD8 

St Luis 10-Detroit 5 
N.York S-Wasiiingfon 2 W 
N.York 1-Washington 8 <-) 
Boston 4-Fiiaílelfia 7 o 
Boston B-Flladslfia 3 ' - ' 

SITUACION BE LOS CLUBS 
(;- Ave 

Philadelphia 
Cleveland . 
Washington 
Chicago. . 
Boston . . 
Saint Louis. 
Detroit . . 
New York . 

48 29 42 34 42 36 36 36 32 50 30 50 21 51 

740 
623 
552 
538 
500 
390 
375 
292. 

Conferencia 
Madrid, 7. 
Sobre las obras- públicas aprobadas 

por el Parlaiinento conferenciaron hoy 
el Ministro de Fomento, señor G-asset. 
y el Gobernador del Banco 3n Espa 
ña, señor Cobián. 

LOS SECRETOS DEL CINEMATOGRAFO 
C ó m o s e f a b r i c a n l a s p e l í c u l a s 

New York, 7. 
En el Grand Central Palace se ha 

inaugurado hoy la primera Exposi­
ción Internacional del Arte Cinema­
tográfico que se celebra en unión de 
la tercera convención anual de la Li­
ga de Expositores Cinematográficos 
de América, Esta es la primera vez 
que el público tendrá ocasión de fa­
miliarizarse con los detalles que 
acompañan la fabricación de las pe­
lículas. 

Durante los últimos diez años la 
industria del cinematógrafo ha al­
canzado un desarrcllo enorme. La 
primera proyección cinematográfica 
se exhibió en la Expcsición de Chi­
cago en 1893 y desde aquella fecha 
a nuestros días los inventos y mejo­
ras introducidas en el arte de las 
películas es coca sorprendente. Cal-i 
oúlase que en este país hay más de 
ochenta millones de peses invertidos 
en esta, industria. E l año pasado la 
recaudación en los cines pasó de 
tre?cientcs millones de pesos, A la| 
semana se fabrican más de diez mi-' 
llenes de pies de películas que se' 
proyectan en diez y siete mil cines, ¡ 
Actualmente se están construyendo ¡ 
varios "movie palaces," y cada uno j 
cuenta por lo menos ciento cincuen-
ta mil pesos. 

Las exhibiciones han sido coloca­
das en el piso principal del Grand' 
Central Palace. que cubre un surea de 
40.000 pies cuadrade? y se dividen 
en siete secciones, a saber: 

1. —eDsarrollo de la industria ci-; 
ncmatográfica desde su comienzo 
hasta nuestros días, 

2. —Exhibición de cámaras y pro­
yectores americanos y extranjeros. I 

3. —Representaciones de asuntos 
cinematográficos, etc. 

4. —Equipo teatral y eléctricos. 
5. —Orquesta mecánica. órganos 

pianos y otros atractivos musicales 
relacionados con el cine. 

6. —Industrias auxiliares. 
7. —Congreso Internacional Cine­

matográfico. 
Entre las exhibiciones figuran co­

lecciones de linternas mágicas y 
otros aparatos primitivos. 

Esas secciones tienen sus corres-
pondientés subsecciones en las cuales 
se exhibe la fabricación de las pelí­
culas, lámparas, aparatos ópticos, 
pantallas y demás accesorios. 

Un fabricante americano exhibe 
la película desde que se inicia su 
construcción ha?ta que se proyecta 
en la tela. 

En el edificio se han construido 
varios cines modelos de fabricación 
americana, y extranjera. 

La Exposición se celebra bajo los 
auspicios de la Motion Picture Exhi-
bition Association of New York, cu­
yo cemité direcivo está formado por 
les siguientes miembros: Frank A 
Tichenor, Presidente; F. E , Samuels" 
L. F. Blumenthal, M, Needle, L, Ro-
senthal, J , King y S. H, Trigger. vo­
cales. 

La convención de la Liara Ameri. 
cana de Expositores de películas que 
tan bien se inaugura hoy, continua­
rá sus sesiones hasta el 12 de Julio, 
Dicha Liga es independiente de los 
fabric?ntcs y está formada por due­
ños de cines. Fué organizada en 
1910; treinta y ocho Estados la repre 
sentan y en cada uno la lista de so­
cios pasa de mil. 

T r i u n f a r o n l o s G i g a n t e s 
Brookiyn, 7. 
Los Superbas dieron un par de hiLS 

más que el New York, pero sólo lo­
graron hacer una carrera a causa del 
notable pitching de Demaree, a quien 
su campo le jugó admirablemente, sal­
vándolo en los momentos más culmi­
nantes del juego. 

E l batting de Shafer. la labor de 
Smitlh en la tercera y las sensaciona­
les cogidas de Wheat, fueron las no­
tas más salientes del desalío. 

Score por innings: 
C. H. B. 

N. York; . . . , 000 113 001 610 1 
Brookiyn: ,, .. 000 000 100 1 12 2 

Baterías: Hecbenger, Demaree y 
Mysrs. Curtis, Stack v Milkr. 

D e r r o t a d e l o s R o j o s 
Pittsburg, 7, 
Brown pitcheó hoy bastante bien, 

pero los dos errores que cometió Dod-
ge en el segundo inning, dieron al 
Pitteburg dos carreras sin que para 
hacer] n contribuyera con ningún hit. 
E l doble de Brynes y el sencillo de 
Carrey agregó otra en el tercero. Con 
un doble de Me Carthy y un sencillo 
de Rcbinson hicieron los Piratas otra 
anotación en el cuarto, y por último 
un hit de Wilson en el quinto, segui­
do de un sacrifice y hit les proporcio­
nó la última carrera. 

E l Cinci hizo una carrera en el cuar­
to inning con un doble de Devore, que 
anotó en los dos outs sigruiemtes. 

¡Miarsans que aún se reoiente de la 
lastimadura del dedo, no pudo batear, 
pero en cambio realizó dos outs pre­
ciosos en A field. Almeida bateó de 
pinch hitter en el noveno y murió a 
manos de la tercera del Pittsburg. 

Score por innings: 
O. H. E. 

•Cinci: 000 100 000 1 3 2 
Pitts: 021 101 OOx 5 9 1 

Baterías: Brown y Clarke. Robín-
son y Simón. 

En Brookiyn. 
U n j u e g o m a l o y otro b u e n o 

Filadelfia, 7, 
E l primer encuentro entre Kuake-

ros y Bravos, resultó ser una especie 
de tío-vivo por el carreraje y por el 
tremendo paleo. 

Moore, el primer lanzador de los 
Phillies salió del box a cajas destem­
pladas en el primer inning. Siete ba­
teadores le hicieron frente, anotándo­
le un doble, un single, un triple, un 
home run, terminando con cuatro 
transferencias que dieron un total de 
ocho carreras. 

Otros cuatro lanzadores filadelfia-
nos fueron al box, pero ninguno dio 
resultado, ganando el Boston este de­
safío por quince carreras contra on­
ce. 

E l segundo encuentro resultó a/lgo 
más interesante. E l Filadelfia empa­
tó el score en el noveno inning, exten­
diéndose el desafío a doce entradas, 
ganándolo el team local con un doble 
de Luderos, un fielders choice de Do-
lan y un favorable de Sweenep. 

(Primer juego) 
Score por innings; 

C. H. E . 

Boston: . . 811 000 005 15 18 1 
Phila; 300 100 403 11 15 1 

Baterías: Howley, Perdue y Rari-
den. Moore, Chalmers, Rixey, Mars 
hftll, Imlay y Killifer, 

(Segundo jnego) 
Score por innings: 

O. H. E. 

Boston: . . . . 000 200 000 000 2 9 2 
Phila; 000 000 101 001 3 8 01 

Baterías: Dickson, Rudolph, Whal- ¡ 
ing y Rariden. Alexander, Seaton y 1 
Killifer y Howley. 

E n t r e Y a n k e e s 
y S e n a d o r e s 

New York. 7. 
En el primer match entre Yankees 

y Senadores, los primeros con un pase, \ 
tres sencillos y el error de Shanks hi­
cieron tres carreras en la primera en-1 
traída. 

Engel estuvo bastante deficiente en 
sus lanzadas, substituyéndolo Gallia. ! 

Fisher en cambio estuvo muy efi 
caz, menos en el noveno, en que los \ 
Senadores con dos sencillos y un libre 
tránsito anotaron dos cabreras. 

En el segundo juego se distinguió 
Boheling, que continúa en su carrera, | 
triunfal. 

Esta tarde sacó diez struck outs. 
Los lanzadores del New York Clar­

ke y Schultz estuvieron muy deficien­
tes. 

Al bate sobresalió Gandil con un 
doble y dos sencillos, siendo agracia­
do con dos pases. 

(Primer juego) 
Score por innings: 

C. H. E. 

Washing; , . , ,000 000 002 2 6 2 
N. York : . . . . 301 010 00x 5 6 0 

Baterías: Engel, Gallia y Ainsmith. 
Fisher. Gossett y Smith, 

(Segundo juego) 
Score por innings: 

C. H. E. 

Washing: . , . . 101 001 014 8 13 1 
N. Ycrk : . . * . . 000 000 101 1 5 3 

Baterías: Bodhlin y Henry. Schult, 
Clarke y Smith. 
M a l d e b u t d e u n r e c l a t a 

San Luis, 7. 
Willett fué lanzado del box en el 

cuarto inning. substituyéndolo el jo­
ven Eider, recluta universitario qüe 
hizo su debut regalando cinco bases 
y permitiendo que le dieran un doble 

y tres sencillos. E l novato fué man-
dado al banco en el octavo inning. 

Mitchell realizó buena labor y tuvo 
la suerte de que los hits que le die. 
ren fueran aislados. 

Score por innings: 
0. H, E, 

Detroit: . . . . 102 100 010 5 10 1 
St. Louis: . . .. 303 102 Olx 10 12 1 

Baterías: Dauss, Willetts, Eider, 
Dubuc y McKee y Staiiage. Mitchell 
y Agnew. 
G a n a r o n u n o 

y perdieron otro 
Boston, 7. 
Puritanos y Atléticos se batieron 

dos veces y no hubo vencidos ni ven­
cedores. 

E l primer juego lo ganaron los At 
léticos. Su pitchar Brown estuvo co­
losal hasta el noveno en que los PTI-
ritanos iniciaron su batting rally, que 
fué evitado por el indio Bender. 

E l segundo juego quedó a favor del 
Boston. 

Hóuck estuvo may y Wyckoff fué 
bateado duro, 

Wagner bateó un jonrón en el t«r. 
cero. 

(Primer juego) 
Score por innings ; 

C. H. 1 

Phila; 402 000 100 7 9 
Boston: .. ., 100 000 003 4 4 - * 

Baterías: Brown, Bender y Lapp 
Collins, Bedient. Carrigan y Nun*m>' 
ker, ! ¿2 j 

(Segundo jnego) 
Score por innings; t 

i ij-

Phila: . . . . , . 000 000 201 3 ^ j 
Boston: . . , . .223 00o ÍOx 8 13 1 

Baterías: Plank, Wyckoff. HOT** V 
Shang, Wood y Thcnnas. , 

Horrible carnicería 
Londres. 7, 
Informa al "Daily Telegraph" su 

corresponsal en Belgrado, que son 
pasmosas las bajas sufridas por búl­
garos y servios en sus últimos com­
bates, creyendo que sean mayores 
las de los búlgaros a causa de la tác­
tica de formación en filas apretadas 
que venía observando el ejército 
de Bulgaria en las batallas. 

Dice el corresponsal que en una 
extensión, de sesenta millas que cu­
bre la línea de batalla de ambos ejér­
citos se han realizado varios ataques 
nocturnos con bayonetas caladas que 
han dado per resultado una horrible 
carnicería. 

Gamblo de prisioneros 
Ciudad de Méjico, 7. 
E l Gobernó Provisional del gene­

ral Huerta ha anunciado su propósi­
to de llevar a cabo con Zapata un 
cambio de prisioneros, entregando a 
seis mujeres a cambio del general 
Pascual Orozco, hijo, quien según 
declaración de las mujeres, no ha si­
do fusilado por Zapata, a pesar de 
las noticias circuladas en contrario. | 

El grupo de mujeres que desea 
cambiar el Gobierno lo forman, la' 
madre, la hermana, la mujer y tres 
cuñadas de Zapata que fueron he­
chas prisioneras en Villa Asale an-
tigua residencia del famogo cabeoilla, | 

Fortuna en litigio FJ conflicto de los riegos; Romanónos satisf 
[Vi 

Londres, 7. 
E l testamento de Sir John Murray 

Scott, quien legó a Lady Sackville, hi­
ja del ex-ministro inglés en Washing­
ton, $2.500,000, ha sido aprobado por 
les tribunales. E l litigio ha estado 
pendiente durante los últimos ocho 
días, acusando la familia de Scott a 
Lady Sackville de haber ejercido so­
bre el testador una influencia intere­
sada y fraudulenta. E l Jurado la ha 
declarado incóente y ha impuesto a 
la familia Scott el pago de costas, as­
cendentes a una suma comiderable. 

——* • • • — 

Peticiones de indulto 
Madrid, 7, 
Tanto el Rey como el Ministro de 

la Guerra están recibiendo innumera­
bles peticiones de indulto para el sol­
dado condenado a muerte en Melilla 

Aunque deplorándolo Don Alfonso, 
y con él su Gobierno, el indulto no se­
rá concedido en respeto a la disci­
plina. 

Madrid, 7. 
Se complica en Murcia, el conflicto 

originado por la cuestión de los rie­
gos entre los hortelanos. 

Se temen desórdenes por este moti­
vo, y las autoridades están buscando 
con urgencia una solución de concor­
dia. 

Las bajas de los 
bueipuistas 

Los búlgaros i rro lados 
Salónica, 7. 
Noticias oficiales procedentes del 

Cuartel General de los griegos anun­
cian que el ala derecha del ejército 
de Grecia ha logrado arrollar a los 
búlgaros más allá del río Estruma y 
que ahor^ qjaroliaji >acia ^artó» 

Johannesburg. 7 
Según informes revisados, las ba­

jas que sufrieren los huelguistas el 
sábado, fueron 20 muertos y 150 he­
ridos. E l viernes el número de 
muertos y heridos ascendió a cien. 

En Benoni los amotinados han 
aplicado la tea a un gran número de 
tiendas y a varias casas particulares 
que quedaron totalmente destruidas. 

La gran buelga de Africa 
Johannesburg, 7. 
La mayoría de los mineros han rea­

nudado el trabajo, pero aún quedan 
muchos descontentos con las condicio­
nes del arreglo efectuado. Estos piden 
que el Gobierno cuide de los deudos 
de los huelguistas muertos y heridos 
djira^te las revierte* refrifigaa. 

Madrid, 7. 
El Conde de Romanones, al recibir 

hoy a los periodistas, se mostró-muy 
¿atisfeoho del curso de los sucesos 7 
de la absoluta tranquilidad ha* 
en toda España y del giro favoraW 
que van tomando los asuntos de l"*" 
rruecos. 

Otro combate 
Madrid, 7, 
Comunican de Alcázar que el gcn* 

ral Silvestre, con su columna, tiroteo 
al enemigo durante tres horas, derr̂  
tándole y dispersándole. 

Se le hicieron numerosas bajaS ^ 
"varios prisioneros con armas y lllUl0' 

olí?»-
cienes. 

Le:- españoles tuvieron dos * 
dos heridos. 

E l espíritu de las tropíísr-ex0616111* 
— • » • • - • • i— 

Proponiendo arreglo 
Viena, 7. 
Asegúrase de manera auténtica, q11̂  

el gobierno austríaco ha indicado ^ 
bases de un convenio, entre los palSC" 
balkánicos beligerantes, por las c u ^ 
Bulgaria tomaría a Salónica en caj^ 
bio de otras concesiones tenitori*^ 
en Rumama. 


